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FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO; TEORIAS PEDAGÓGICAS; 
ANTROPOLOGIA DA EDUCAÇÃO. RAIO-X DA PROVA 

NACIONAL DOCENTE (PND). 

Olá, querido(a) estrategista, tudo bem? 

Vamos começar esta aula da Prova Nacional da Docente (PND). Faremos um breve diagnóstico 
dos subtemas mais cobrados dentro da Filosofia da Educação. E qual a razão de fazermos isso? É 
muito simples: você precisa de uma preparação específica para Prova Nacional Docente em 2026 
O estudo deve ter como foco os temas mais cobrados nos últimos anos em concursos na área de 
professores de educação básica. Buscamos em diferentes provas de concursos os assuntos mais 
cobrados dentro dessa área de conhecimento. E adivinha o que encontramos? Praticamente, a 
prova da Prova Nacional Docente 2025 e os últimos concursos de professores coincidem em temas 
recorrente na classificação de incidência “alta” nas provas. Por isso, fique muito atento e atenta 
na cor vermelha na tabela abaixo. Agrupamos nossos achados em três categorias de incidência: 
alta, média e baixa. Veja abaixo as categorias junto com os temas mais pedidos: 

Ocorrência de temas mais cobrados em Filosofia da Educação  

PND 2025 + concursos para professores de educação básica em 2025 

Incidência 
em provas 

Autor: Paulo Freire Alta 

Tema: Escola Nova ou Pedagogia Nova Alta 

Tema: Educação para a democracia Alta 

Autor: José Carlos Libâneo Média 

Tema: Pós-modernidade Média 

Tema: Pós-modernidade e Antropologia Média 

Filósofo: Jean-Jacques Rousseau Média 

Autor: Dermeval Saviani Baixa 

Tema: Pedagogia Tecnicista ou Tecnicismo Pedagógico Baixa 

Tema: Educação como transformação social Média 

Tema: Pedagogia Tradicional Média 

Tema: Diferentes Tendências Pedagógicas Baixa 

Tema: Fenomenologia Baixa 

Pedagogo: Iohannes Amos Comenius Baixa 
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Autora: Maria da Graça Nicoletti Mizukami Baixa 

Tema: Neopragmatismo Baixa 

Autor: Cipriano Luckesi Baixa 

Tema: Humanismo Baixa 

Tabela 1 – Analisamos por volta de 200 questões específicas sobre Fundamentos da Educação. O ano de referência é 2025. Fonte 
das questões: provas de diferentes cargos na educação básica e a Prova Nacional Docente 2025.  

Para finalizar este papo inicial, você deve ter em mente quais assuntos caem mais, pois, na hora 
da revisão, você saberá aqueles que merecem mais a sua atenção. Você deve considerar os pontos 
mais cobrados e focar neles nos seus estudos de reta final. 
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ORIENTAÇÕES DE ESTUDO 

Orientação geral 

O livro digital completo está organizado da seguinte maneira: 

1) A maioria das questões profundas e conceituais está na parte teórica.  Podem ter algumas 
um questões um pouco antigas. Porém, isso não prejudica em nada seu estudo. Faça o 
exercício sabendo que essas perguntas estão muito bem comentadas e servem para seu 
aprimoramento para a prova. Em geral, essas questões possui nível de dificuldade maior e 
ajudam (e muito!) na construção do seu conhecimento em Filosofia da educação.  

2) Em alguns momentos, o texto teórico possui caixas explicativas e esquemas para ajudar na 
sua compreensão.  

1) Ao final, a lista de questões e as questões comentadas são de nível de dificuldade médio. 
O tema é o mesmo: Filosofia da Educação. As questões estão em formato Multibancas, 
banca INEP/ENADE, FCC, FGV, CEBRASPE e, claro, as últimas questões presentes na PND 
2025!  Faça primeiro a lista de questões e só depois leia as questões comentadas. As 
questões são as mesmas, pois a intenção aqui é você treinar para a sua prova. Depois, você 
pode verificar o que errou ou acertou e quais as razões do resultado em cada questão. 
Algumas questões INEP são antigas, pois aplicação da prova do ENADE ocorreram em 
intervalos consideráveis entre os anos de 2004 a 2025. 

3) Esta aula contempla os autores e os temas mais cobrados para a Prova Nacional Docente 
em 2026. 

Vamos explicar melhor cada ponto. 

Ponto 1 

As perguntas mais atuais são colocadas nas seções de "questões" ao final para que o material 
tenha pontaria: vá direto ao que interessa para você acertar no dia da prova. Você pode encontrar 
algumas questões antigas na parte teórica. Isso acontece pela razão de que o tema Filosofia, nos 
últimos 5 anos, possui poucas questões profundas em bancas espalhadas pelo país. Dessa forma, 
utilizamos algumas questões menos atuais com a finalidade de aprimorar o seu conhecimento. 
Nossa intenção é dar maior aprofundamento teórico, a fim de que você consiga realizar uma boa 
prova! 
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Além disso, ao final da aula teórica, você encontrará questões de 2024 e algumas 
de 2025 para treinar as suas habilidades na resolução de perguntas sobre a 
Filosofia da Educação. Os exercícios estão sinalizados na seção correspondente. 

 Você também encontrará questões do INEP/ENADE dos últimos anos. O tema 
Filosofia foi muito cobrado, por isso acreditamos que seja o assunto do momento 
em 2026! 

As três questões de Filosofia da Educação na Prova Nacional Docente 2026 estão 
no final do material, inclusive bastante comentadas por mim. 

Seja dedicado no estudo dessa aula, porque a última prova do ENADE teve muitas 
questões dessa disciplina. Tente fazer todas as 83 questões ao final do material.  

Ponto 2  

As caixas explicativas servem para realizar uma conversa entre o assunto estudado nesta aula e a 
memorização rápida de temas cruciais para você acertar todas as questões. Acreditamos que o 
tema “Filosofia da Educação” pode ser um diferencial na sua aprovação.  

Ponto 3 

Treinar é muito importante. Por isso, foram colocadas questões de diferentes bancas ao final do 
livro digital completo. Vá com a certeza de que você fará questões muito pertinentes para a sua 
prova. Muitas vezes, o nível de dificuldade da questão é o mais importante na hora do estudo.  

Ponto 4 

Fique tranquilo e tranquila! Os temas tratados aqui são o resultado de muita pesquisa nos últimos 
concursos para professores da educação básica, avaliações de licenciaturas do ENADE e Prova 
Nacional Docente 2025. 
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Orientação prática 

Nós fizemos com muito carinho algumas orientações práticas, para que você consiga o melhor 
resultado nesta aula. 

❖ Leia com calma toda a parte teórica. Vá resolvendo todas as questões da explicação junto 
com a gente. Anote e grife tudo aquilo que você achar importante. 

❖ No final do PDF, você resolverá uma lista de questões. Faça todos estes exercícios primeiro. 
Só depois olhe as questões comentadas resolvidas também ao final. Ambas as seções 
possuem as mesmas questões. A única diferença é que uma possui apenas o enunciado e 
o gabarito e a outra está com a resposta e os comentários. 

❖ As últimas páginas possuem um resumo da aula completa. Utilize como base para fazer o 
seu próprio resumo. Grife palavras essenciais e assuntos que precisam da sua atenção na 
hora da revisão. 

Bons estudos! E Acredite sempre em você! 
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1 – FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO. FILOSOFIA DA 

EDUCAÇÃO. 

1.1 – Começo de conversa 

O tópico desta aula é sobre os Fundamentos da Educação e a Filosofia da Educação. Quando 
falamos de educação, podemos falar de diferentes processos educativos: educação na família, 
educação como sinônimo de "bons modos", educação dentro da escola, educação fora da escola. 
Como se nota, são muitos os sentidos que o termo educação pode ter. E são também muitas as 
relações entre a educação e os diversos aspectos da vida social. 

Pois bem, nesta aula, abordaremos a relação entre Educação e Sociedade. Você já deve estar se 
perguntando: o que isso quer dizer? 

As discussões sobre a relação entre Educação e Sociedade não são novas. E os debates podem 
ser bastante acalorados.  

Há diferentes formas de entender a relação entre Educação e Sociedade. Vamos estudar duas 
principais: uma, de educação como forma de manutenção de privilégios sociais; outra, de 
educação como um recurso para transformar o modo de vida das pessoas. Esta última concepção, 
por exemplo, é capaz de realizar mudanças de diferentes formas, seja porque dedica esforços para 
que a educação fortaleça a democracia; seja porque ela defende que, no processo educacional, 
os saberes que as pessoas desenvolvem devem estar sempre conectados entre si. 

Cada uma das duas maneiras acima mencionadas de entender a relação entre Educação e 
Sociedade é, na verdade, composta por teorias da educação. E as teorias são fundamentais se 
quisermos entender o papel da educação na sociedade. 

Assim, para entender a função da educação na sociedade, nesta aula iremos estudar as principais 
teorias da educação brasileira.  
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Iremos estudar Pedagogia Tradicional, Pedagogia Nova, Pedagogia Tecnicista, Pedagogia 
Libertadora, Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos e Pedagogia Histórico-Crítica. 

Essas teorias são importantes para destacarmos diferentes concepções de educação e sociedade 
aplicadas em diferentes contextos educacionais. Da mesma forma, elas revelam propostas 
diferentes para o papel do estudante e do educador. Em resumo, dependendo da teoria, é 
possível manter a sociedade exatamente como está ou modificá-la. 

Até aqui, cara e caro estrategista, vimos que as concepções da relação entre educação e sociedade 
são horizontes filosóficos sobre essa relação. Vimos duas concepções: a de educação como forma 
de manutenção de privilégios sociais; e a de educação como um recurso para transformar o modo 
de vida  das pessoas. Dentro dessas concepções estão as teorias (ou tendências) pedagógicas. 

 

Por fim, estudaremos como essas teorias foram classificadas por quatro autores: Dermeval Saviani, 
José Carlos Libâneo, Cipriano Luckesi e Maria da Graça Nicoletti Mizukami.  

Educação e Sociedade

Fundamentos da 
Educação

transformação da sociedade

- desenvolvimento humano 
e democrático

- educação e pós-
modernidade

- tranformação social

manutenção dos 
privilégios sociais

- instrução

Tendências 
pedagógicas

Tradicional Pedagogia 
Nova Tecnicista Libertadora

Crítico-Social 
dos 

Conteúdos

Histórico-
Crítica
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Na seção 2, a seguir, apresentaremos as concepções de educação mostradas acima, bem como 
também outras concepções de educação; e discutiremos todas elas de forma um pouco mais 
aprofundada.  

Na seção 3, estudaremos as teorias pedagógicas influenciadas pelas diferentes concepções de 
educação. 

Na seção 4, por fim, estudaremos as classificações das teorias pedagógicas que mais caem em 
concursos.  

Vamos juntos e juntas? 
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 2 – RELAÇÃO ENTRE EDUCAÇÃO E SOCIEDADE  

Os diferentes conceitos de educação possuem visões distintas de homem, de sociedade e de 
projetos históricos. Estas são as bases do processo educativo em qualquer região do mundo. 
Dessa forma, observamos que os fundamentos educativos podem ser definidos por diferentes 
conceitos de educação como: manutenção dos privilégios sociais e como progresso social ou 
transformação social. 

 

 

 

2.1 – Educação como manutenção dos privilégios sociais 

2.1.1 – Educação como Instrução 

Quando pensamos em instrução, é mais comum que tenhamos em mente um outro termo 
parecido: instrutor. Você já deve ter se deparado com esse profissional em algum momento da 
sua vida.  

Normalmente, as pessoas que buscam este serviço necessitam aprender a manejar algum 
equipamento ou saber executar determinada atividade específica. Podemos dar como exemplo 
instrutor de paraquedas, instrutor de asa-delta e instrutor de autoescola. 

 

Vejamos o exemplo de aprender a dirigir.  

Em primeiro lugar, para conduzir um veículo, ensinam-se tarefas automatizadas 
que podem ser aprendidas com muita repetição e memorização. Vejamos: 
aprender a trocar a marcha, usar os pedais do acelerador, frear e ligar as setas. 
Tudo isso são atividades mecanizadas. Elas não envolvem grande reflexão sobre o 
que estamos fazendo. 

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO

Educação como:

- manutenção dos privilégios sociais 

- progresso social ou transformação 
social.
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Como consequência, podemos definir instrução como o processo educativo 
programado com o objetivo de fornecer informações simples sobre algum objeto 
de conhecimento. Nesse caso, não é necessária reflexão profunda sobre o que se 
está fazendo. É o caso do ato de dirigir. Somos instruídos para conduzir um 
veículo. 

Logicamente, algum grau de reflexão sempre existe neste processo. Muitos 
instrutores de autoescola ajudam seus alunos a serem melhores motoristas. Pode-
se utilizar a reflexão dos futuros condutores sobre aquilo que estão aprendendo. 
Mas, majoritariamente, o ato em si de dirigir é instrucional.  

Vamos ao conceito: 

 

A educação instrucional é caracterizada pelo diálogo diminuído ou até inexistente 
entre professor e aluno. Nela, há ênfase no ensino de memorização de 
informações e procedimentos. Podemos caracterizar o ensino pela instrução da 
seguinte forma: aplicações de informações posteriormente avaliadas e medidas. 
Há pouca interação professor-aluno. O objetivo principal é a aquisição dos 
conteúdos escolares, principalmente aqueles que possam ser memorizados. 

Dessa forma, na educação instrucional, a instrução do aluno é focada em procedimentos e na 
aprendizagem de informações simples e repetidas. O instrutor treina o estudante para realizar 
determinados exercícios. Existe pouca troca entre professor e estudantes, conversa e opiniões. 
Apenas o treino é o foco.  

 

O exemplo mais evidente da educação instrucional é a do ensino de História como mera 
memorização de fatos e datas. 
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A educação com instrução dialoga muito pouco com a formulação de Políticas 
Públicas, uma vez que uma visão crítica da sociedade deve acontecer em todos os 
momentos. Boas políticas educacionais e sociais são formuladas através de intenso 
debate. Por isso, a repetição de simples procedimentos de ensino não favorece 
uma visão crítica do educando. Repetir, repetir, repetir o mais do mesmo é 
improdutivo. Os formuladores de políticas públicas devem possuir formação de 
largo horizonte. Se eles repetirem que já foi fracasso, não haverá progresso social. 

Vamos resolver uma questão? 

 

Inédita – A formação continuada do servidor público pode ser instrucional. Esta abordagem pode 
gerar alguns problemas no ambiente de trabalho. Analise as alternativas e escolha aquela que 
melhor descreve a adversidade gerada pela educação instrucional: 

A) engajamento dos servidores.  

B) denúncias de assédio moral.  

C) desrespeito com a hierarquia funcional. 

D) falta de análise crítica nas decisões dos servidores. 

E) Excesso de burocratização nos procedimentos internos. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. A educação instrucional não favorece ao engajamento, pois fornece 
apenas instruções no ambiente de trabalho. Atuar como um robô não favorece ao processo de 
motivação pessoal. 

A alternativa B está incorreta. A educação instrucional não precisa ser desrespeitosa. Esta 
abordagem é apenas pouco crítica. Pode ser levada a cabo com respeito. 

A alternativa C está incorreta. Pelo contrário, a educação instrucional ajuda no respeito à 
hierarquia, uma vez que colabora na verticalidade na relação professor e aluno. Em geral, os 
ambientes educativos instrucionais são bem hierarquizados. 
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A alternativa D está correta. A educação instrucional não favorece à formação de criticidade. Esta 
abordagem foca na repetição e na memorização de procedimentos. Dessa forma, as decisões 
realizadas pelos servidores podem ter a ausência de análise crítica, pois podem estar 
fundamentadas somente em procedimentos internos. Dito de outra forma, os servidores ficam no 
piloto automático. 

A alternativa E está incorreta. A burocratização é um fenômeno mais ideológico do que educativo, 
pois a burocracia envolve estruturas da sociedade como: meios de comunicação, repetição de 
narrativas, verticalização de interesses da classe dominante e legitimação das desigualdades 
sociais. 

 

A educação como instrução é fortemente criticada. Pesquisas no campo da psicologia 
e da pedagogia verificaram que o processo educativo é essencialmente troca de 
opiniões e diálogo entre professores e estudantes. 

Conforme veremos na Seção 3 mais adiante, o tecnicismo pedagógico, que foi muito utilizado no 
Brasil nas décadas de 60 e 70, utilizou muito a instrução como forma de conduzir o ato educativo.  

Como podemos ver ao longo deste texto, a ênfase do processo de instrução está justamente na 
memória. Como uma consequência lógica, a aplicação de testes para verificar se a memorização 
de informações foi adquirida se torna uma característica muito forte deste processo educativo.  

Outra característica da educação como processo de instrução, é a intensa necessidade de 
certificação de conteúdos através de provas e exames.  

Lembra do caso da instrução de autoescola? Pois bem, também neste exemplo, podemos verificar 
que os exames possuem uma ênfase na memorização de regras de trânsito e outras informações 
pertinentes ao ato de dirigir. Logicamente, todo o processo não é apenas a memorização. Há 
também formação. Mas, em termos amplos, muitas informações e regras de trânsito necessitam 
ser decoradas para os exames. 

Além disso, a instrução é um processo verticalizado. Isso quer dizer que a informação, no processo 
de instrução, é sempre do professor para o aluno. Nunca o contrário. E, nesse contexto, a 
disciplina é usada como instrumento de controle comportamental do aluno para favorecer o 
aprendizado pela memorização. Dessa forma, a memorização excessiva somente é possível em um 
ambiente, essencialmente, controlador e disciplinador, não é mesmo? 

Carla Abreu, Leandro Thomazini, Mardem Ribeiro Rocha Barbosa, Mariana Paludetto de Andrade, Otávio Augusto Moser Prado

Aula 00 - Prof. Otavio Prado

Prova Nacional Docente - PND - Curso para a Área de Avaliação Geral - Formação Geral Docente (Portaria nº 315, de 26 de maio de 2025) - 2026 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br



 

 
 

 16 

16 

 

Vamos verificar uma questão? 

 

OBJETIVA CONCURSOS - Professor (Pref Roca Sales)/Ensino Fundamental Anos Iniciais/2022 - De 
acordo com ANTUNES, sobre a memorização, analisar a sentença abaixo: 

I. A memorização mecânica significa aprendizagem. 

II. Aprender representa substituir a mistura confusa e a dissociação pela essência das relações. 

A) Os itens I e II estão corretos. 

B) Somente o item I está correto. 

C) Somente o item II está correto. 

D) Os itens I e II estão incorretos. 

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

Afirmativa I está incorreta. Não pode existir aprendizagem significativa com memorização 
mecânica. O significado possui relação com conhecimentos prévios.  

Afirmativa II está correta. Focar na essência das relações conceituais ajuda no processo 
mnemônico (memória).  

Alternativa correta letra C. 

2.2 – Educação como progresso social ou transformação social 

2.2.1 – Educação como Desenvolvimento Humano: Descartes, Locke e Kant 

Para tratar de Educação como Desenvolvimento Humano e Democrático, iremos abordar de três 
autores: Rene Descartes (1596-1650), John Locke (1632-1704) e Immanuel Kant (1724-1804).   

Professor

(atividades para memória, excesso de 
disciplina e sem diálogo)

Aluno

(passivo, acrítico e uso excessivo da 
memória, disciplinado)
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Os filósofos acima buscam respostas para a maneira como nós, seres humanos, desenvolvemos 
nossos conhecimentos. Afinal, como é que aprendemos as coisas? E, a partir dos nossos 
aprendizados, como desenvolvemos nossa mente? 

Não é nosso objetivo responder a essas perguntas a fundo. Mas precisamos de um pouquinho de 
filosofia para pensarmos o desenvolvimento humano, e, claro, a educação em toda esta conversa. 

Existem duas principais correntes filosóficas, dos séculos XVI e XVII, que tratam sobre a forma 
como conhecemos as coisas: racionalismo e empirismo.  

 

O racionalismo foi proposto pelo filósofo e matemático francês René Descartes. 
Descartes defendia que o conhecimento pode ser adquirido apenas por meio da 
busca racional com base em um método.  

Como se dá isso?  

Para Descartes, o conhecimento era como uma grande engrenagem de um relógio, que deveria 
ser dividida em segmentos. Quando ensinamos na escola sobre o corpo humano, ensinamos 
mostrando os diferentes sistemas: sistema circulatório; sistema nervoso; sistema digestório, etc. 
Mostramos para a criança como cada um desses sistemas funciona em separado.  

Ao fazer isso, estamos aplicando o método de René Descartes, também chamado de método 
cartesiano.  

Outra coisa importante que você precisa saber sobre o racionalismo proposto por René Descartes: 
ele não acreditava que o conhecimento poderia ser adquirido pelos sentidos, pois estes poderiam 
ser enganosos. Para Descartes, o verdadeiro conhecimento só acontece através da razão. 

A outra corrente filosófica é o empirismo.   

 

O empirismo defende que o conhecimento humano é resultado dos sentidos. Para 
o empirismo, conhecimento só pode ser adquirido através da sensibilidade 
humana. O principal expoente do empirismo foi o filósofo inglês John Locke. 
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Como se dá isso?  

 

Um exemplo é a educação pelos sentidos realizada com as crianças bem pequenas, de 
3 a 4 anos de idade. Há uma atividade chamada de “sala das sensações”. Ela consiste 
em proporcionar às crianças caixas fechadas. No interior estão materiais variados e 
desconhecidos para elas: macarrão cozido, massa de modelar, brinquedos e demais 
itens de diferentes texturas. Ao final, elas poderão descrever sobre o que aprenderam 
com os novos objetos com os quais interagiram. Elas utilizaram os sentidos e a 
experiência tátil para conhecê-los. 

Como se pode notar, o empirismo é uma tendência oposta ao racionalismo. Vamos a uma reflexão 
aprofundada sobre racionalismo e empirismo. Agora, vamos exemplificar com o tema da pesquisa 
educacional. 

 

A pesquisa educacional não pode ser só teórica. A teoria é muito importante para o 
desenvolvimento da educação, porém, muitas vezes, o pesquisador teórico pode 
formular supostas “verdades” que não possuem respaldo na realidade. Esta é uma 
atitude de base racionalista. É preciso que o pesquisador tenha contato com a 
realidade, pois as teorias devem estar adequadas e, principalmente, relativizar as 
informações encontradas. 

1Uma situação que ficou famosa foi o possível erro de matrículas na EJA (Educação de 
Jovens e Adultos), em 2023, em pelo menos 500 cidades pelo Brasil. Um pesquisador 
com os pés no chão sabe que este público está mais fora do que dentro da escola. Os 
motivos são vários: desemprego, desmotivação, falta de financiamento adequado e 
falta de políticas públicas. Algum problema estava acontecendo. Os repórteres foram 

 

1 Exemplo baseado no artigo do Sindicato dos Professores do DF. Acesso em: https://www.sinprodf.org.br/mais-
de-500-municipios-sao-registrados-com-possiveis-erros-no-censo-escolar-diz-inep/ 
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verificar como estavam as salas de aula em algumas cidades. Várias turmas vazias. Esta 
é uma atitude empirista. Experiência e contato com a realidade. 

 

 

Vamos avançar para outro lado da filosofia. Agora, vamos conhecer outro pensador que tentou 
resolver a oposição entre racionalismo e empirismo. 

Ao longo do século XVIII, o filósofo alemão Immanuel Kant (1724-1804) questionou a aparente 
contradição entre o racionalismo e o empirismo. 

Kant promoveu uma abordagem totalmente inovadora para a época: ele definiu que o 
conhecimento humano pode ser alcançado através da sensibilidade humana e do entendimento 
racional.  

Sim, era possível conhecer através dos sentidos e, ao mesmo tempo, por meio da razão! 

Dessa forma, Kant elaborou uma síntese entre as duas principais tradições da teoria do 
conhecimento da época.  

Professor, você pode me dar um exemplo disso? Só se for agora, querida e querido estrategista! 

 

Principais filosofias do conhecimento 

Racionalismo: o 
conhecimento só se dá por 

meio da busca racional, 
através de um método

Empirismo: conhecimento é 
adquirido pelos sentidos. 

Adquirido através da 
experiência.
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No século XX, o trabalho do biólogo e psicólogo Jean Piaget (1896 - 1980) é o maior 
exemplo disso.  

Piaget observou a criança a partir de 06 anos. Ela começa a pensar matematicamente 
fazendo uso de objetos concretos.  

Na matemática, a criança realiza a contagem através de palitos. Esta atividade, envolve 
os sentidos e a razão, pois a criança, ao mesmo tempo, toca nos palitos e raciocina 
sobre o que está fazendo. Esta é uma abordagem que leva em consideração o 
racionalismo e o empirismo. É a solução encontrada por Kant. 

Piaget foi um dos primeiros autores a dizer que o desenvolvimento humano é um processo de 
educação amplo que envolve os sentidos (e experiência) e a busca pela razão. 

Fortemente influenciado por Kant, Piaget trabalhou estes conceitos dentro do campo da 
psicologia e buscou compreender como as crianças e adolescentes constroem a inteligência na 
interação com o mundo.  

Assim, ele chegou a compreender que o desenvolvimento humano é um processo global, amplo 
e com muitas possibilidades a serem percorridas pelas crianças. 

 

 

 

A educação como desenvolvimento humano consiste em um processo amplo 
construído pela própria pessoa na interação com o mundo. Esse desenvolvimento 

RACIONALISMO + EMPIRISMO KANTISMO (KANT)
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não pode ser entendido como de fora para dentro, mas como um processo 
construído pelo ser humano ao longo de variadas possibilidades de interação e 
reflexão. 

Veja bem, então, estrategista: 

 

Na concepção de Educação como Desenvolvimento Humano, a ênfase não está 
nos processos de memorização, mas na construção do conhecimento realizada 
pela própria pessoa.  

Não há espaço para a verticalização do ensino baseado na memória. O que a educação valoriza é 
o diálogo e a busca de entendimento recíproco entre professor e aluno. 

Vamos analisar duas questões? 

 

Ano: 2019 Banca: CESGRANRIO Órgão: UNIRIO Prova: CESGRANRIO - 2019 - UNIRIO - Técnico 
de Assuntos Educacionais 

Conseguiremos formar um aluno curioso, imaginativo, questionador, dotado de visão crítica, 
politicamente comprometido a partir de um currículo centrado em dicotomizações e em verdades 
absolutas? Acreditamos que não. [...] É preciso aprender a conviver com a incerteza que 
necessariamente caracteriza o processo de conhecer 

MOREIRA, A. F. B. Conhecimento, currículo e ensino: questões e perspectivas. Em aberto. Brasília, 
ano 12, n.58. abr./jun. 1993. 

No esforço para alcançar essa formação, descrita com todas essas características apresentadas 
acima pelo autor, é essencial que, na relação educador-educando, seja considerado a(o) 

A) neutralidade 

B) imposição 

C) uniformidade 

D) diálogo 
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E) Poder 

Comentários: 

A questão pede um posicionamento do leitor em relação ao conceito de educação. Na abertura 
do texto inicial, alguns indicativos são colocados como: “aluno curioso, imaginativo, questionador, 
dotado de visão crítica”. Estas palavras mostram uma educação como desenvolvimento humano. 
O desafio é ver a alternativa que melhor está dentro desta proposta. 

Alternativa A está incorreta.  Uma educação neutra é mais próxima da educação como instrução. 

Alternativa B está incorreta. Uma educação pela imposição é autoritária. Por isso, não ajuda a 
desenvolver o ser humano. 

Alternativa C está incorreta. Uma educação uniforme é favorável à padronização. Por isso, não 
ajuda a desenvolver o ser humano. 

Alternativa D está correta. O diálogo ajuda a desenvolver o ser humano, pois a conversa envolve 
a busca de entendimento. 

Alternativa E está incorreta. A relação professor-aluno baseada no poder somente pode ser 
autoritária. Por isso, não ajuda a desenvolver o ser humano. 

 

Ano: 2022 Banca: CESGRANRIO Órgão: ELETROBRAS-ELETRONUCLEAR Prova: CESGRANRIO - 
2022 - ELETROBRAS-ELETRONUCLEAR – Pedagogo - No processo de formação do pedagogo é 
necessário destacar que 

A Pedagogia, do mesmo modo que outras ciências práticas como a ética e a política, realiza 
atividades envolvendo relações entre pessoas e grupos sociais, de modo que carrega consigo uma 
intencionalidade voltada para finalidades formativas, implicando um comprometimento moral de 
seus agentes. 

LIBANEO, José Carlos. Ainda as perguntas: o que é pedagogia, quem é o pedagogo, o que deve 
ser o curso de pedagogia. In: PIMENTA, Selma Garrido (org.) Pedagogia e pedagogos: caminhos 
e perspectiva. São Paulo: Cortez, 2020. p. 93. 

Nesse contexto, são valores necessários à ética profissional do pedagogo: 

A) dialogicidade e dignidade humana 

B) subjetividade e lógica individualizante  

C) racionalidade e mandonismo  

D) transparência e inflexibilidade  
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E) legalidade e subordinação 

Comentários: 

A questão pede um posicionamento do leitor em relação ao conceito de educação. Na abertura 
do texto inicial, há um trecho indicativo muito forte: “atividades envolvendo relações entre 
pessoas e grupos sociais”. Este trecho mostra uma educação como desenvolvimento humano, pois 
a relação social entre as pessoas é condição para o desenvolvimento. O desafio é ver a alternativa 
que melhor está dentro desta proposta. 

Alternativa A está correta. Temos o diálogo que está totalmente dentro da educação para o 
desenvolvimento. Além do mais, a dignidade humana também está dentro deste aspecto, pois 
possui relação com o autor Kant. Este filósofo discute questões éticas também. 

Alternativa B está incorreta. A subjetividade pode estar dentro da educação como 
desenvolvimento humano, pois a construção do conhecimento é subjetiva. Por outro lado, a lógica 
individualizante está mais próxima da educação para instrução, já que é centrada apenas na 
transmissão de instrução ao indivíduo.  

Alternativa C está incorreta. A racionalidade possui relação com a educação para a instrução, uma 
vez que se deve instruir a pessoa no menor tempo possível. O mandonismo não possui relação 
com o desenvolvimento humano, uma vez que para uma pessoa desenvolver é preciso diálogo. 

Alternativa D está incorreta. A transparência pode estar dentro da educação como 
desenvolvimento humano, pois o desenvolvimento envolve transparência entre educador e 
educando. Por outro lado, a inflexibilidade está mais próxima da educação para instrução, já que 
é centrada em instruções previamente estabelecidas. O professor deve apenas aplicá-las. 

Alternativa E está incorreta. A legalidade está mais junto de uma educação burocratizada. Não 
está em discussão este tema na pergunta. A subordinação não possui relação com o 
desenvolvimento humano, uma vez que o diálogo é preciso para o desenvolver de uma pessoa. 

2.1.2 – Educação como Desenvolvimento Humano: Rousseau 

Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) foi uma figura muito importante para o Iluminismo. O 
movimento iluminista do século XVIII foi responsável por trazer a razão e o conhecimento para o 
debate público na Europa. Dessa forma, os iluministas valorizavam o conhecimento como forma 
de dar mais liberdade às pessoas e formar os cidadãos da república.  

Neste contexto, Rousseau entra no debate sobre a importância do conhecimento na formação 
dos valores morais. O filósofo argumentava que o avanço da civilização favorecia ao rebaixamento 
moral do ser humano. Esta corrupção da bondade do homem estaria ligada às injustiças do 
mundo, pois o ser humano não teria escolha frente ao crescimento das cidades. 

Uma pergunta fica evidente: como conciliar a civilização com a bondade humana? 

Carla Abreu, Leandro Thomazini, Mardem Ribeiro Rocha Barbosa, Mariana Paludetto de Andrade, Otávio Augusto Moser Prado

Aula 00 - Prof. Otavio Prado

Prova Nacional Docente - PND - Curso para a Área de Avaliação Geral - Formação Geral Docente (Portaria nº 315, de 26 de maio de 2025) - 2026 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br



 

 
 

 24 

24 

Rousseau argumenta que somente a educação pode trazer o ser humano de volta aos trilhos: 
buscar o progresso do mundo e a justiça. O filósofo coloca uma importância muito grande no 
processo educativo. A visão do pensador em educação está na obra Emílio. 

Para não restas dúvidas, vale ressaltar... 

 

Rousseau colocava a sociedade como algoz do ser humano: o homem estaria 
indefeso frente às injustiças. Só restaria a ele continuar este ciclo vicioso de 
maldades sem fim...A educação seria a tábua de salvação na busca desta bondade 
e senso de justiça perdidos. A educação estaria a serviço a edificação humana. 

Vamos fazer uma questão? 

 

Ano: 2014 Banca: CESGRANRIO Órgão: CEFET-RJ Prova: CESGRANRIO - 2014 - CEFET-RJ – 
Pedagogo - O pensamento filosófico-educacional fundamenta-se em teorias sobre a sociedade e 
o papel da escola. Um de seus grandes representantes foi Jean-Jacques Rousseau, que influenciou 
as ideias pedagógicas iluministas e inaugurou uma nova forma de pensar a educação, segundo a 
qual a(o) 

A) transformação educativa deve ocorrer paralelamente à revolução social. 

B) mente nasce desprovida de conteúdos, nada se aprende, não há ideias inatas. 

C) aversão pelo tédio deve ser evitada, devendo-se despertar a capacidade de admirar e 
perguntar como início de autêntico ensino. 

D) homem nasce bom e a sociedade o perverte, cabendo à educação formá-lo como ser humano 
e como cidadão. 

E) impulso para a busca pessoal e a verdade deve ser despertado e estimulado, sendo o 
autoconhecimento o início do caminho para o verdadeiro saber. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Rousseau não falou na revolução social através da educação. Ele 
colocou a educação como uma ferramenta para desenvolver a sociedade. 
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A alternativa B está incorreta. Jean-Jacques Rousseau não é um filósofo que discute propriamente 
o empirismo. Além do mais, o uso do termo “nada se aprende” inviabilizou a alternativa, pois 
desse modo a educação não teria sentido. 

A alternativa C está incorreta.  O filósofo Rousseau não discute o tédio quando fala sobre 
educação. 

A alternativa D está correta. Esta é a grande linha de pensamento de Rousseau. A sociedade 
corrompe o estado natural do ser humano. Dessa forma, a educação serviria para “correr atrás” 
daquilo que foi deturpado pela sociedade.  

A alternativa E está incorreta. Esta descrição não possui respaldo nos escritos de Rousseau sobre 
educação. É uma afirmação muito bonita, mas não possui base concreta no filósofo. 

Como dissemos logo acima, este esclarecimento do ser humano, através do processo educativo, 
é necessário para a formação plena do homem. Dito de outra forma, a formação para a cidadania 
depende da educação: tirar o ser humano da condição de refém da sociedade pela erudição do 
conhecimento.  

Para isso, também seria preciso ter um método, um caminho, uma proposta. Rousseau debruçou-
se sobre a infância. E qual o porquê disso? Para o filósofo, este era um dos poucos caminhos de 
sucesso para a formação de um cidadão “iluminado”. Em outras palavras, a infância era colocada 
como uma rota educativa privilegiada, pois, intuitivamente, o filósofo acreditava no 
desenvolvimento moral das crianças.  

Em sua obra Emílio, o pensador elucida como seria esta proposta de desenvolvimento da infância. 
Em um primeiro momento, ele critica a maneira de como as crianças eram tratadas em sua época: 
proibidas de usufruir da liberdade. Por isso, não aproveitavam as características próprias da 
infância. Em um segundo momento, o filósofo passa a colocar a criança como centro das 
preocupações educacionais. Até aquele momento do século XVIII, esta preocupação com o 
desenvolvimento infantil foi uma grande novidade. 

É sobre este último aspecto que vamos esclarecer alguns pontos. Quais eram as preocupações de 
Rousseau com a infância? O autor considerava esta etapa do ser humano como única na vida. Ele 
foi contrário aos costumes da época, que consideram a criança “um adulto em miniatura”. 
Rousseau afirmava a importância das características próprias dos pequenos: brincar, pular, correr 
e fantasiar.  

Desse modo, o filósofo elucidou alguns princípios a serem considerados na educação das crianças: 

❖ A criança possui seus desejos próprios. Ela não é uma cópia do adulto. 
❖ O desenvolvimento moral infantil ocorre através da razão como guia. 
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Vamos fazer uma questão? 

 

Ano: 2023 Banca: CESGRANRIO Órgão: Transpetro Prova: CESGRANRIO - 2023 - Transpetro - 
Profissional Transpetro de Nível Superior - Junior: Ênfase 27: Pedagogia 

Rousseau, em sua obra Emílio, de 1762, vai exercer uma grande influência na valorização do 
processo educativo escolar na vida das pessoas, em especial das crianças. Sua visão da criança e 
sua concepção de infância são revolucionárias para a época, e isso vai gerar consequências 
importantes para a educação. 

Essa concepção de infância em Rousseau é marcada por uma concepção de que a criança é um 

A) adulto inacabado, abandonado a si mesmo. 

B) adulto em miniatura, com vistas para o futuro.  

C) ser com desejos próprios, devendo ser considerada em sua plenitude. 

D) sujeito sem autonomia, sem desejo próprio 

E) sujeito incapaz de produzir cultura e fazer escolhas. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Esta é a visão medieval sobre a infância. Pelo contrário, Rousseau é 
a favor de ver a criança como criança.  

A alternativa B está incorreta. Esta é uma visão burguesa de criança. A infância seria um estágio 
temporário de “incompreensões” que, posteriormente, seria mudado para a racionalidade 
produtiva do adulto. Esta foi a visão majoritária na Revolução Industrial. Rousseau, teórico 
iluminista, ajudou na elevação da burguesia ao poder. Porém, a visão dele de criança era muito 
diferente daquela consolidada séculos depois no capitalismo industrial. Rousseau sempre possuiu 
uma visão otimista da criança através de características próprias da infância. Nunca comparou os 
pequenos como “miniadultos”. 

A alternativa C está correta.  Rousseau inaugurou uma “filosofia da infância” ao afirmar que a 
criança possui desejos próprios. Isto foi uma verdadeira novidade na época, pois os meninos e as 
meninas eram vistos como sem vontade própria. 

A alternativa D está incorreta. Pelo contrário, Rousseau afirmava que a criança possui vontade 
própria. 
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A alternativa E está incorreta. A criança como produtora de cultura é recente na história da 
educação. A discussão deste tema só vai ocorrer pela sociologia da infância no século XX. A 
produção de cultura pela criança não possui relação com Jean-Jacques Rousseau. 

2.2.3 – Educação para a democracia e a cidadania 

A Educação é a forma como uma sociedade transmite saberes e valores. Saberes e valores são as 
matérias-primas da construção do futuro. O meio social transmite conhecimentos e juízos, mas 
não do mesmo jeito. As sociedades possuem estruturas educacionais distintas. Algumas podem 
ser formalizadas como no caso brasileiro. 

No Brasil existem leis educacionais; existem construções dedicadas à educação; e existem formas 
fiscalização da educação.  

Porém, em outros lugares, a educação pode ocorrer de modo menos formal. Vamos ver juntos o 
exemplo de Angola durante a Guerra Civil. 

 

A sociedade angolana, após um período muito grande de Guerra Civil (1975-2002), pela 
luta social e política, perdeu suas escolas. Alguns autores chegaram a propor que 
Angola estruturasse à curto prazo a educação nacional de maneira não formal. O que 
isto quer dizer? Pensou-se, em algum momento, que os processos educativos naquele 
território pudessem ser realizados na forma não escolar. Isto é, a ideia era de que o 
sistema educativo angolano pudesse ser estruturado fora das instituições educativas. 
As aprendizagens poderiam ocorrer nas associações de bairro, nos movimentos sociais 
e nas ONGs. As escolas formais não seriam prioridade em um primeiro momento, pois 
a guerra havia devastado toda a estrutura do Estado. A educação deveria continuar, 
mas de outro jeito... 

No exemplo acima, você observou que a educação não acontece somente na escola? Lá em 
Angola, as escolas haviam sido destruídas. Os saberes e valores poderiam ser passados para as 
novas gerações em outros lugares. Isto também é educação! 

Observe também que colocamos lado a lado “saberes” e “valores”. Os educadores não devem 
separar os conteúdos ensinados e os valores humanos incluídos dentro das práticas pedagógicas. 
Educar é colocar junto àquilo que se ensina com princípios humanos inegociáveis. 
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O Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (2018) articula em diferentes 
contextos sociais essas duas dimensões: conhecimentos e valores. Além do mais, outros 
aspectos devem ser considerados para efetivação dos Direitos Humanos na educação, 
mas este não é o foco desta nossa aula. Colocamos abaixo em destaque os trechos que 
argumentam a importância do conhecimento e dos valores. 

“A educação em direitos humanos é compreendida como um processo sistemático e 
multidimensional que orienta a formação do sujeito de direitos, articulando as seguintes 
dimensões:  

• apreensão de conhecimentos historicamente construídos sobre direitos humanos e a 
sua relação com os contextos internacional, nacional e local;  

• afirmação de valores, atitudes e práticas sociais que expressem a cultura dos direitos 
humanos em todos os espaços da sociedade;  

• formação de uma consciência cidadã capaz de se fazer presente em níveis cognitivo, 
social, ético e político;  

• desenvolvimento de processos metodológicos participativos e de construção coletiva, 
utilizando linguagens e materiais didáticos contextualizados;  

• fortalecimento de práticas individuais e sociais que gerem ações e instrumentos em 
favor da promoção, da proteção e da defesa dos direitos humanos, bem como da 
reparação das violações. (página 11)”2 

Você observou que o uso do termo “conhecimentos historicamente construídos” é 
quase sinônimo de “saberes”? Você também reparou que os termos “valores, atitudes 
e práticas sociais” fazem parte do mesmo conceito de educação? Você viu que o termo 
“conhecimentos” está acima e a palavra “valores” está logo abaixo? Isto não é mera 

 

2 BRASIL. Ministério dos Direitos Humanos. Comitê Nacional de Educação em Direitos Humanos. Plano Nacional 
de Educação em Direitos Humanos. Brasília, DF: Comitê Nacional de Educação em Direitos Humanos, 2018. 50 
p. Disponível em: https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/educacao-em-direitos-
humanos/DIAGRMAOPNEDH.pdf 
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coincidência! A educação em direitos humanos reconhece a importância destas duas 
esferas na prática educativa. 

Já vimos que educação possui saberes e valores. Isto já foi bem explicado. Agora, uma pergunta 
que não quer calar: qual a finalidade disso? 

A finalidade está dividida em dois objetivos principais: 

a) A intencionalidade do ato educativo.  
b) A educação para a democracia e a cidadania. 

a) A intencionalidade do ato educativo 

Todo ato educativo possui intenção. Vamos repetir: Todo ato educativo possui intenção. Não é 
possível educar na neutralidade. Educar pressupõe escolher caminhos para outros passarem. Em 
qualquer contexto.  

A neutralidade na educação é um argumento falso para dissimular interesses escusos na 
manutenção dos privilégios sociais. Dito de outra forma, é uma mentira para esconder as 
verdadeiras motivações da classe dominante. É uma ideologia de controle da sociedade. Se a 
intenção educacional não é relatada, alguma intenção está em jogo. Pode ser a própria vontade 
das classes dominantes em evitarem a consciência crítica da população em geral. 

b) A educação para a democracia e a cidadania 

Lembra que falamos sobre o conhecimento e valores estarem juntos? Aqui tem tudo a ver com a 
democracia e a cidadania. Não é possível separar estas duas esferas. E qual o porquê disso? Se 
elas fossem separadas, estaríamos dizendo que ensinar conhecimento é num lugar. E depois 
diríamos: ensinar valores é em outro. É como aquele velho discurso: a criança aprende na escola, 
quem educa é a família. Isto está totalmente errado! 

A educação para a democracia e a cidadania é o ensino de saberes e valores. As crianças, os jovens 
e os adultos aprendem conhecimentos úteis para vida e, ao mesmo tempo, assimilam valores para 
a cidadania. Neste momento, você pergunta: está bom professor, entendi este papo. Mas em qual 
lugar está a democracia e a cidadania? 

A democracia está na divulgação dos conhecimentos historicamente acumulados pela 
humanidade. A cidadania está no aprendizado de valores republicanos, humanos, empáticos e 
solidários. Aprendemos a ser gente! Isto pode acontecer em diferentes espaços: na escola, na 
família, na igreja, nos movimentos sociais, nas associações de bairro e em diferentes manifestações 
culturais. 
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Ufa! Agora sim! Vamos fazer duas questões? 

 

Ano: 2019 Banca: CESGRANRIO Órgão: UNIRIO Prova: CESGRANRIO - 2019 - UNIRIO - Técnico 
de Assuntos Educacionais 

É quase unânime entre os estudiosos, hoje, o entendimento de que as práticas educativas 
estendem-se às mais variadas instâncias da vida social, não se restringindo, portanto, à escola [...] 

LIBÂNEO, Jose Carlos. Pedagogia e pedagogos para quê? – 10. Ed. São Paulo – SP: Cortez, 2008. 
Adaptado. 

Apesar de não estar restrita à escola, a prática pedagógica tem uma especificidade que se 
caracteriza por apresentar caráter 

A) educativo, que atravessa as relações humanas, em todos os contextos de interação dos 
indivíduos. 

B) intencional, que atravessa as práticas educativas, independente do contexto no qual se 
desenvolve. 

C) social, psicológico e educativo que atravessam as práticas educativas, em todos os espaços. 

D) social e educativo, que atravessam todas as práticas educativas e humanas em qualquer 
contexto. 

E) interdisciplinar que atravessa as relações humanas e as práticas educativas nos contextos de 
interação dos indivíduos. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. A prática pedagógica é educativa, pois é intencional. Nem todas as 
relações de interação são educativas. Por exemplo, as interações sociais em festas e clubes são 
entretenimento e não educação. 

A alternativa B está correta. A prática pedagógica é intencional. Para ter educação é preciso 
intenção. 

A alternativa C está incorreta.  Reduzir a prática pedagógica à psicologia é um erro. É o que 
chamamos de “psicologismo” na educação. O ato educativo é mais amplo e não pode ter relação 
direta com a psicologia. Esta área de conhecimento deve ser apenas um dos elementos. Além do 
mais, a alternativa diz que é “educativo”. Isto não ajuda a explicar a especificidade da prática 
pedagógica. 
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A alternativa D está incorreta. A prática pedagógica precisa de intencionalidade e não ocorre em 
qualquer contexto. Para ser uma atividade educativa, é preciso intenção. 

A alternativa E está incorreta. A educação como interdisciplinaridade é discutida pelo autor Edgar 
Morin e não por José Carlos Libâneo. 

 

Ano: 2013 Banca: CESGRANRIO Órgão: IBGE Prova: CESGRANRIO - 2013 - IBGE - Analista - 
Designer Institucional - Três colegas conversam sobre a importância da educação escolar. 

João – Para mim, educar é uma coisa; instruir é outra. A escola é responsável pelos conteúdos, 
pelas disciplinas, por ler, escrever e contar. Professor não tem que dar educação e bons modos. 
É a família que tem de educar, dar os valores, ensinar o que é certo e errado. O problema é que 
a família não educa mais... 

Maria – Eu penso que a escola é uma oportunidade que a sociedade tem de formar todos nos 
mesmos valores. A escola tem que inculcar os valores da ordem, da civilidade e do bom 
comportamento nas crianças e nos jovens. Enfim, tem de educar. Se não for assim, fica este caos 
que vivemos. 

Antônio – A educação é uma tarefa de todo mundo: família, escola, igreja, clube de esporte, meios 
de comunicação, sociedade em geral. Por onde passamos, estamos aprendendo regras, valores e 
a importância da convivência. Nem sempre são os mesmos valores, mas estamos aprendendo e 
escolhendo os valores em que mais acreditamos... 

Analisando a conversa entre João, Maria e Antônio, verifica-se que 

A) Maria e João apresentam a mesma visão de educação para a cidadania. 

B) Maria e Antonio apresentam uma visão de educação para a liberdade. 

C) apenas Antônio apresenta uma visão de educação para a cidadania. 

D) apenas Maria apresenta uma visão de educação para a democracia. 

E) apenas João apresenta uma visão de educação para a cidadania. 

Comentários: 

João afirma que a educação na escola é como instrução, pois ele diz que “A escola é responsável 
pelos conteúdos, pelas disciplinas, por ler, escrever e contar.” 

Maria afirma que a educação deve ser redentora e uniforme. Ela diz que “a escola tem que inculcar 
os valores da ordem, da civilidade e do bom comportamento nas crianças e nos jovens.” Dessa 
forma, não há espaço para a diversidade, democracia e cidadania. 
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Antônio apresenta uma visão de educação para cidadania, pois ele afirma que “Por onde 
passamos, estamos aprendendo regras, valores e a importância da convivência. Nem sempre são 
os mesmos valores, mas estamos aprendendo e escolhendo os valores em que mais 
acreditamos...”. Assim, ele acredita que os valores são diversos e que a escola precisa ensiná-los 
também. É uma visão diversa, democrática e cidadã. 

A alternativa A está incorreta.  Maria e João não possuem uma visão cidadã de educação. 

A alternativa B está incorreta. Maria não tem uma visão cidadã de educação. 

A alternativa C está correta.  Antônio possui uma visão de uma educação para a cidadania. 

A alternativa D está incorreta. Maria não tem uma visão cidadã de educação. 

A alternativa E está incorreta. João não tem uma visão cidadã de educação. 

2.2.4 – Educação como incerteza do conhecimento3 

A complexidade do ser e do saber é um termo cunhado por Edgar Morin para tratar da situação 
do conhecimento humano no mundo. Vamos explicar um pouco a teoria deste autor e depois 
iremos ver sua relação com a educação. 

Para o autor, o conhecimento humano é fragmentado e muito especializado atualmente. Assim, 
ele propõe que, em vez da fragmentação em disciplinas, seja possível sair desta lógica 
compartimentada e propor uma união dos saberes. Dessa forma, o autor estabelece a não 
particularidade do conhecimento, mas a sua complexidade entre as diferentes áreas e 
possibilidades da construção transdisciplinar.  

Como consequência, observa-se que neste caminho há muitas incertezas. Por quê? Não estamos 
acostumados a lidar com a organização do conhecimento dessa maneira. Há uma ciência que 
necessita ser redescoberta, pois já temos uma que é excessivamente dividida em partes altamente 
especializadas, uma vez que já não responde mais aos desafios atuais do mundo.  

 

 

3 Morin, Edgar. A educação e a Complexidade do Ser e do Saber. 10ª edição. Vozes: 2011. 
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Nessa discussão sobre a Ciência, temos o campo da educação disposto a dialogar com as 
incertezas do conhecimento fragmentado. A instituição escolar não deve ser um lugar apenas de 
certezas disciplinares, mas dialogar com as incertezas próprias do campo científico. O que 
conhecemos hoje pode ser diferente daqui a um ano, uma década, um século.  

Por isso, torna-se necessário que os alunos tenham consciência crítica frente à incerteza do 
conhecimento. Morin argumenta que é preciso uma ciência com consciência, isto é, uma ciência 
consciente dos seus limites frente aos desafios globais do mundo. A educação seria como um 
motor de desenvolvimento de novas mentalidades. Tais mentes mais afinadas com os desafios da 
complexidade dos saberes. 

Vamos fazer uma questão? 

 

SELECON - Técnico em Assuntos Educacionais (IF RJ)/2022 - A Teoria da Complexidade faz parte 
das correntes pedagógicas holísticas que compõem as teorias contemporâneas da educação. 

Saberes 
especializados e 
desconectados

Crítica à ciência

Conhecimentos 
articulados e 
transdisciplinares

Nova proposta de 
ciência

ciência com 
consciência 

dos seus 
alcances e 

limites. 
Incertezas.

Nova visão de 
conhecimento 
humano
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Edgar Morin, um dos principais teóricos dessa epistemologia, elabora suas bases a partir de 
críticas à ciência moderna que, segundo o filósofo, fragmenta e simplifica o pensamento. De outro 
modo, o pensamento complexo tem por bases as: 

A) vivências em atividades socioculturais compartilhadas, por meio da apropriação da cultura social 

B) inter-relações das partes, por meio do diálogo entre diferentes modelos de análise e visões 
científicas 

C) abordagens sociocríticas, que convergem na concepção de educação como compreensão da 
realidade para transformá-la 

D)crenças na transformação social, com base na formação da consciência política e social na luta 
por uma sociedade mais justa 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta.  A teoria da apropriação cultural é de outro sociólogo: Émile 
Durkheim. 

A alternativa B está correta. A proposta de conhecimento de Edgar Morin é interligada com 
diferentes áreas do conhecimento científico. Assim, o pensamento complexo propõe uma visão 
crítica e consciente da construção transdisciplinar. 

A alternativa C está incorreta.  As abordagens sociocríticas para a transformação social é de outro 
sociólogo: Karl Marx. 

A alternativa D está incorreta. A transformação social pela consciência política faz parte da teoria 
de Karl Marx. 

 

Para Morin, a educação deve evitar um conhecimento inóspito e cheio de 
informações que na verdade tem pouca aplicabilidade no mundo científico e 
humano. Ele argumenta que é necessário que os alunos tenham consciência da 
forma como são organizados os saberes científicos. Isso porque os estudantes 
terão melhor visão crítica se dispuserem da habilidade de compreenderem as 
relações entre as disciplinas.  

Além disso, é importante a compreensão da Ciência com seus alcances e limites, 
pois a coloca como um campo de atuação humana. Não deve existir saber 
intocado e digno de especialistas. Coloca-se a intenção da formação científica em 
diferentes áreas interligadas do conhecimento humano. Observamos que essas 
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áreas são saberes e não mera informação. Os saberes são articulados. A 
informação é avulsa. 

 

4 Em algumas universidades, a discussão sobre a não fragmentação dos saberes 
conseguiu romper a visão rígida disciplinar.  

Este é o caso do Programa de Pós-Graduação em Direitos Humanos e Cidadania da 
Universidade de Brasília (UnB). O currículo pós-graduado é interdisciplinar, pois é 
vinculado Centro de Estudos Avançados Multidisciplinares da Universidade de Brasília 
– CEAM/UnB. 

O próprio programa estabelece estudos institucionais interdisciplinares. Não é uma 
iniciativa isolada de um professor ou de um estudante. É a própria universidade 
dizendo: acreditamos na conexão entre os saberes.  

Este fato ocorre em muitas universidades pelo mundo todo, pois muitos intelectuais 
têm tomado pé da situação em relação aos limites sociais, científicos e humanos da 
Ciência dividida em gavetas. Os livros de Edgar Morin continuam ainda mais atuais no 
século XXI.    

Vamos ver uma questão sobre este autor no campo educativo? 

 

CONSULPLAN - Professor (Pref JF)/Geografia/Regente B/2022 - Edgar Morin, no livro “Os sete 
saberes necessários à educação do futuro”, desenvolve saberes por meio dos quais é possível 
traçar cenários que visem repensar a educação do século XXI. No mesmo livro, Morin defende 
que há, ainda, muitos desafios na construção de um currículo inter e transdisciplinar. Nesse 

 

4 Baseado na descrição do Programa PPGDH-Ceam-UnB. Acesso em: https://www.ppgdh.unb.br/index.php/o-
programa/sobre-o-programa  
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cenário, os seguintes conceitos precisam ser evidenciados para a construção de um conhecimento 
pertinente, EXCETO: 

A) O local. 

B) O global. 

C) O contexto. 

D) O complexo. 

E) O multidimensional. 

Comentários: 

A questão pede a alternativa incorreta 

A alternativa A está incorreta. O conhecimento local não está dentro da teoria de Morin, pois o 
autor preconiza a integração de diferentes saberes pelo mundo. 

A alternativa B está correta.  O termo "global" está de acordo com a teoria de Morin, porque 
conecta os diferentes saberes pela humanidade. 

A alternativa C está correta.  O termo "contexto" está verossímil com a proposta de Edgar Morin, 
uma vez que a compreensão dos fenômenos científicos deve ser contextualizada. 

A alternativa D está correta.  A complexidade do saber é relacionada às incertezas do campo 
científico. 

A alternativa E está correta. As diferentes dimensões são coerentes com a transdisciplinaridade. 

2.2.5 - Educação e a pós-modernidade5 

Na seção anterior, quando discutimos Edgar Morin, você percebeu que o aspecto central da crítica 
do autor está na forma como o ser humano usa a razão e o conhecimento? Para este autor, o 
conhecimento deve ser interdisciplinar, pois é preciso ter consciência da fragmentação dos 
saberes científicos. Morin inaugura a chamada "Ciência com Consciência". Em outras palavras, ele 
está preocupado em construir um novo saber científico consciente dos limites colocados pela 
modernidade. 

Esta crítica do uso do conhecimento não é apenas de Edgar Morin. Outros autores, nas mais 
diversas áreas de conhecimento, também criticaram o conhecimento científico construído até por 

 

5 Inspirado do livro de Silva, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade; uma introdução às teorias do 
currículo. Belo. Horizonte: Autêntica, 1999. Inspirado no artigo de Figueredo, Acácio Nascimento. Pós-
modernidade e educação: uma incursão sob a égide do mercado? Revista HISTEDBR On-line, Campinas, nº 63, 
p. 353-366, jun2015.  
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volta do ano de 1950. Qual o aspecto comum a todas estas críticas? É o que vamos ver agora. É 
o que chamamos de Pós-modernidade. 

O uso da razão para o progresso científico e social está em declínio. A crença iluminista na 
racionalidade humana não pôde ser concretizada, pois vivemos o fim da modernidade. O sonho 
iluminista não entregou o que prometia: liberdade, igualdade e fraternidade. Pelo contrário, o 
mundo iluminado pela razão apenas trouxe guerra, sofrimento humano e, principalmente, 
totalitarismo. A história do século XX comprova estas evidências: duas guerras mundiais, ditaduras 
nos mais variados países, conflitos étnicos e problemas econômicos e sociais. É preciso pensar a 
razão de um novo jeito. 

Este novo jeito está centrado no uso do conhecimento de uma outra forma: o relativismo. É preciso 
relativizar o conhecimento produzido até o século XX. Grandes ideias sobre as ciências devem ser 
relativizadas, pois o progresso iluminista não entregou o que prometia no mundo atual.  

Neste momento, duas perguntas devem estar cutucando você: como vários autores podem criticar 
o que foi construído até aqui apenas dizendo que tudo é relativo? Isto não é um argumento muito 
fraco? 

Estas indagações têm motivo para estarem presentes. Os pós-modernos não vão afirmar que 
caímos no senso comum do "tudo é relativo".  Eles vão ser mais requintados. Vão dizer... 

 

 

O conhecimento é subjetivo. Não é mais possível teorias coletivas sobre os seres 
humanos. Estas teorias só trouxeram ditaduras, guerras e sofrimentos. É preciso 
repensar o pensar: o conhecimento deve ser construído através da subjetividade. 

No fundo, no fundo, no fundo, é quase a mesma coisa em dizer: tudo é relativo. A subjetividade 
é inflada como um balão, em que tudo pode ser questionado e o nada é a verdade absoluta. Aí 
fica bem difícil dizer algo sobre alguma coisa, não é mesmo? Mas esta já é uma crítica à pós-
modernidade.  

Logo abaixo, vamos ver uma questão sobre os princípios pós-modernos. 
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Ano: 2010 Banca: CESGRANRIO Órgão: IBGE Prova: CESGRANRIO - 2010 - IBGE - Analista de 
Planejamento - Assuntos Educacionais 

 
Considerando o pensamento pós-moderno e suas repercussões na educação, qual é a análise que 
relaciona apropriadamente as imagens acima e as concepções pós-modernas? 

A) O ser humano tem potencialidade para aprender a pensar, que pode ser desenvolvida porque 
não é inata nem provida de fora, o que resulta em aquisições que o levam a transformar 
criativamente a realidade, com o predomínio da linguagem e da interação social em relação à 
razão. 

B) A rejeição às ideias mestras formuladas no âmbito do Iluminismo, como a crença de que haja 
uma teoria condutora da nossa ação pessoal e coletiva, produz a valorização de múltiplos relatos, 
bem como uma tendência ao pastiche, ao efêmero e à proliferação de signos, recomendando-se 
à educação uma superação de oposições binárias. 

C) A busca de fundamento na racionalidade técnica e instrumental conduz à formulação de 
objetivos e conteúdos, padrões de desempenho, competências e habilidades com base em 
critérios científicos e técnicos, com centralidade no conhecimento em função da sociedade 
tecnológica e de consumo. 

D) A conjuntura social pode ser transformada por meio da ação coletiva, mesmo em um contexto 
marcado pela publicidade e pelo consumo exaustivo, visando à construção de novas relações 
sociais para a superação de desigualdades sociais e econômicas, em práticas curriculares que 
submetam os conteúdos a uma análise ideológica. 
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E) A aprendizagem resulta da interação sujeito-objeto, em que a ação do sujeito sobre o meio é 
socialmente mediada, atribuindo-se peso significativo à cultura de massas e às relações sociais, 
em uma atuação de parceria, para que as funções mentais superiores sejam socialmente mediadas 
a partir da cultura constituída. 

Comentários: 

O enunciado da pergunta pede a definição de pós-modernidade, bem como as críticas feitas por 
esta filosofia ao Iluminismo. A questão pede um posicionamento favorável à filosofia pós-moderna. 

A alternativa A está incorreta. A crítica da pós-modernidade em relação à racionalidade não 
caminha pelo lado da interação social. A crítica pós-moderna está relacionada com a pretensão 
racional iluminista. 

A alternativa B está correta. Nesta alternativa, a visão de pós-modernidade está incluída. Isto 
porque a crítica ao iluminismo está inserida, bem como a relativização dos discursos realizados no 
mundo. 

A alternativa C está incorreta.  A pós-modernidade não está centrada em critérios científicos e 
técnicos. Este é o papel do pragmatismo ou neopragmatismo. 

A alternativa D está incorreta. A ação coletiva, de acordo com a conjuntura, é uma visão filosófica 
do marxismo.  

A alternativa E está incorreta. A mediação da relação sujeito e objeto é própria da visão marxista. 

E qual a relação entre pós-modernidade e educação? É exatamente sobre isso que vamos ver 
neste momento. 

O pós-modernismo entra na educação através do multiculturalismo. A visão multicultural do 
mundo é um lado do relativismo cultural. O que isto quer dizer, professor?  

Queremos dizer que, na visão multiculturalista, não há cultura melhor ou pior. As culturas são 
apenas diferentes umas das outras. Este aspecto teve enorme influência nos movimentos sociais 
de grupos historicamente excluídos. Por isso, afirmamos que o multiculturalismo é influenciado 
pela pós-modernidade, bem como é a expressão do grito de identidade de grupos esquecidos. 

O multiculturalismo é um movimento de grupos desprestigiados que reivindicam o 
reconhecimento singular de suas culturas em diferentes países. Nos Estados Unidos, esta corrente 
foi mais forte por conta das imigrações expressivas, do movimento negro e do movimento 
LGBTQIA+. O questionamento da cultura nacional homogênea, branca e heterossexual foi 
contundente, para que muitas pessoas pudessem questionar a naturalização de um jeito 
homogêneo de viver. 
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Diante dos aspectos acima colocados, o multiculturalismo colocou na política do cotidiano muitas 
discussões que ficavam somente no âmbito da Antropologia. Esta era a área das ciências humanas 
responsável por dizer que não há cultura melhor do que outra. Da mesma forma, a Antropologia 
argumenta que não há hierarquia entre as culturas.  

 

Um exemplo é a luta da Antropologia para a manutenção dos modos de vida dos povos 
indígenas no mundo inteiro. A cultura ocidental fecha os olhos para diferentes formas 
de viver, pensar e de construir a vida. Estas formas são consideradas autônomas e tão 
dignas como o modo de vida urbano dos países desenvolvidos. 

 

A Antropologia é o estudo holístico do ser humano do ponto de vista da biologia, 
sociedade e cultura. É um campo de estudo que busca compreender a diversidade 
cultural. Esta interpretação deve ter como base a singularidade do outro. Não deve ter 
como fundamento a cultura dominante ou as crenças do pesquisador. É um espelho 
fornecido por outros seres humanos, que fornece um modo diferente de pensar, agir e 
viver a vida.6 

A Antropologia é dividida em algumas áreas, pois o termo "holístico" é muito vasto e 
possui um alcance enorme dentro desta área de conhecimento. Abaixo uma breve 
explicação de cada ramo: 

Antropologia física: estuda e observa o ser humano do ponto de vista biológico. Nesta 
linha ocorre o estudo genético e a evolução e a adaptação biológica.  

Paleoantropologia: Estuda as mudanças biológicas do ser humano ao longo do tempo. 

Antropologia Aplicada: É o caso da antropologia forense. Estuda as características 
humanas em cadáveres e suas relações com o ambiente. 

 

6 Definição baseada no site oficial do Departamento de Antropologia da USP-FFLCH. Acesso em 
https://antropologia.fflch.usp.br/antropologia 
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Antropologia cultural: Estuda eixos comuns de comportamento, sentimentos e 
emoções humanas. Possui dois ramos de pesquisa. O primeiro é a etnografia que é o 
estudo social com a ida do pesquisador ao campo. Ele vivencia os aspectos culturais no 
cotidiano. O segundo é a etnologia que é o estudo comparativos de diferentes culturas 
e suas relações. 

Antropologia linguística: Estuda a diversidade linguística humana: tanto na escrita como 
na fala. 

Arqueologia: Analisa restos materiais e dados do ambiente sobre determinada cultura. 

A entrada da discussão da diversidade fora da Antropologia gerou o movimento multiculturalista. 
Diferentes grupos colocaram na ordem do dia a discussão sobre a padronização cultural. Algumas 
perguntas começaram a incomodar: por que a cultura europeia é dominante? Por que há um 
privilégio da representação branca na política institucional? Por que as famílias não podem ser 
representadas juridicamente por dois pais ou duas mães? 

Todos estes questionamentos entraram na discussão sobre a melhor escola para as crianças e 
adolescentes. Dessa forma, a organização curricular necessitava de outro paradigma. A afirmação 
da diferença como única na existência humana foi importante para as bases do movimento. Da 
mesma forma, a consolidação da identidade de diferentes grupos desprestigiados alargou os 
horizontes do movimento. Majoritariamente, estes grupos podem ser definidos como: 

 

Movimento negro: composto por homens negros e mulheres negras na luta pela 
afirmação da diferença e acesso aos bens culturais, sociais e econômicos no 
mundo contemporâneo. 

Movimento feminista: composto por mulheres na luta pela igualdade de salários e 
condições de trabalho oferecidos de modo privilegiado somente aos homens. 

Movimento LGBTQIA+: composto por homens, mulheres e pessoas sem 
identidade de gênero definida na luta pela afirmação do seu jeito de viver com 
pessoas do mesmo sexo e constituir família. 

O multiculturalismo, composto por estes grupos, mostrou que o currículo não era apenas uma 
questão de acesso ao currículo. Não era apenas uma questão de classe social. Não era apenas 
uma reivindicação aos bens culturais da sociedade. Vai muito além! As questões de gênero, raça 
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e sexualidade não podem ser respondidas somente com acesso ao conhecimento. Estes temas 
devem ser refletidos no jeito como são ensinados dentro da escola. 

 

O multiculturalismo não questiona somente o acesso ao conhecimento. Vai muito 
além. Este movimento questiona a forma como os conteúdos são ensinados nas 
instituições de ensino. 

 

Um exemplo é a discussão do acesso ao conhecimento para as mulheres. Dentro do 
movimento multicultural, não basta discutir a ampliação dos saberes para esta 
população, mas também questionar como crenças machistas perpassam no currículo. 
Assim, as experiências das mulheres devem ser consideradas na formulação da 
organização curricular. 

O multiculturalismo, dentro da teoria curricular, também pode ser chamado de teoria pós-crítica. 
Você deve estar se perguntando: Por que este nome? As teorias pós-críticas possuem esta 
nomenclatura, pois o multiculturalismo está inserido dentro da visão pós-moderna de mundo. O 
uso do prefixo “pós” possui a finalidade de deixar bem claro que esta vertente veio “depois” das 
teorias marxistas. 

 

 

 

Vamos fazer três questões? 

MULTICULTURALISMO NO 
CURRÍCULO CURRÍCULO PÓS-CRÍTICO 
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Ano: 2023 Banca: CESGRANRIO Órgão: Transpetro Prova: CESGRANRIO - 2023 - Transpetro - 
Profissional Transpetro de Nível Superior - Junior: Ênfase 27: Pedagogia 

Apesar de sua novidade, a visão pós-moderna tem algumas forças óbvias. Uma é a atenção dada 
à educação ética e moral, como o ponto de vista de Giroux e McLaren sobre a inclusão da 
diferença e da marginalidade e de como o “outro” (os proscritos à margem da sociedade) podem 
adicionar importantes dimensões a uma comunidade de aprendizagem. OZMON & CRAVER. 
Fundamentos Filosóficos da Educação. São Paulo: Artmed. 2004. p 356. 

Baseando-se no extrato de texto acima, situado na perspectiva pós-moderna, são considerados 
temas de reflexão e ações pedagógicas transformadoras e favorecedoras da pluralidade cultural: 

A) identidades e cultura dominante 

B) currículo emancipatório e processo ativo de ensino 

C)lugar histórico e percepções pré-moldadas 

D)participação e doutrinação 

E) meio ambiente e currículo tecnicista 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. O multiculturalismo e a pós-modernidade não possuem relação com 
a cultura dominante. Pelo contrário, ambas são favoráveis à singularidade das culturas humanas. 

A alternativa B está correta. Na visão pós-moderna de currículo, a emancipação ocorre através da 
diversidade cultural. Além do mais, o processo é ativo de ensino, pois o estudante é protagonista 
na construção do conhecimento. 

A alternativa C está incorreta.  As percepções pré-moldadas são contrárias à diversidade cultural, 
porque podem configurar preconceitos. 

A alternativa D está incorreta. A doutrinação não possui relação com a pós-modernidade, uma vez 
que estabelece um padrão de cultura dominante. 

A alternativa E está incorreta. O currículo tecnicista possui relação com o tecnicismo pedagógico. 
Este, por sua vez, tem relação direta com o positivismo e não com a pós-modernidade. 
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Ano: 2022 Banca: CESGRANRIO Órgão: ELETROBRAS-ELETRONUCLEAR Prova: CESGRANRIO - 
2022 - ELETROBRAS-ELETRONUCLEAR - Pedagogo 

Os anos de 1980/1990 vivenciaram mudanças substantivas no processo de reorientação da 
Sociologia da Educação. A partir desse momento, observamos um olhar sociológico direcionado 
para as práticas pedagógicas cotidianas. Desta forma, as teorias pós-críticas do currículo 
emergiram como um importante deslocamento na nossa maneira de conceber o currículo 

SILVA, Tomaz Tadeu. Documentos de identidade; uma introdução às teorias do currículo. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2007, p. 17. 

Nesse sentido, verifica-se que as teorias pós-críticas mobilizam os seguintes conceitos: 

A) eficiência, objetivos e classe social 

B) organização, currículo oculto e representação 

C) gênero, multiculturalismo e subjetividade 

D)resistência, ensino e avaliação 

E) relações sociais de produção, alteridade e multiculturalismo 

Comentários: 

As teorias pós-críticas são aquelas ligadas ao multiculturalismo, sendo assim estão também 
relacionadas ao pensamento pós-moderno. 

A alternativa A está incorreta. Eficiência é um termo do positivismo. Objetivos é um termo da 
filosofia pragmatista. Classe social é um termo da filosofia marxista. 

A alternativa B está incorreta. Organização é um termo do positivismo. Currículo oculto é um 
termo da fenomenologia. Representação pode ser um termo da filosofia marxista. 

A alternativa C está correta.  As três palavras são próprias da filosofia pós-moderna, pois remetem 
à formação da identidade e diversidade cultural. 

A alternativa D está incorreta. Resistência é um termo da filosofia marxista.  Os termos "ensino" e 
"avaliação" não podem estar isolados sem relação com alguma filosofia específica. 

A alternativa E está incorreta. O termo “relações sociais de produção” é da filosofia marxista. As 
outras palavras estão corretas, pois remetem à formação da identidade e da diversidade cultural. 
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Ano: 2010 Banca: CESGRANRIO Órgão: IBGE Prova: CESGRANRIO - 2010 - IBGE - Analista de 
Planejamento - Assuntos Educacionais 

Há diferentes concepções ou abordagens de multiculturalismo, dentre as quais se destaca a 
intercultural, que propõe promover uma educação 

A) para o reconhecimento do outro, para o diálogo entre os diferentes grupos sociais e culturais, 
a negociação e o enfrentamento dos conflitos provocados pela assimetria de poder entre grupos 
socioculturais, incluindo dialeticamente as diferenças. 

B) que parta da afirmação descritiva de que vivemos em uma sociedade multicultural, favorecendo 
a integração de todos na sociedade, incorporando-os à cultura hegemônica, sem que se toque na 
matriz da sociedade. 

C) que reconheça e afirme as diferenças, garantindo espaços próprios e específicos para que as 
culturas possam se expressar com liberdade e manter suas raízes culturais de base, por meio de 
comunidades homogêneas. 

D) abrangente e inclusiva, que favoreça a participação de todas as culturas no interior da escola, 
com a adoção de estratégias de caráter compensatório para minimizar as diferenças e dar a todos 
o acesso aos bens culturais. 

E) afirmativa, por acreditar que, quando se enfatiza a assimilação, se termina por negar ou silenciar 
as diferenças, o que implica o estímulo à formação de grupos fechados nos quais se desenvolve a 
identidade e se promovem lutas pelo reconhecimento. 

Comentários: 

A alternativa A está correta. A descrição da alternativa é baseada na visão de alteridade e 
identidade. Estes dois são os principais pilares do multiculturalismo. 

A alternativa B está incorreta. A inclusão de culturas diversas ao processo cultural dominante não 
favorece ao multiculturalismo, porque a afirmação da diversidade cultural é o respeito por cada 
cultura em sua singularidade. 

A alternativa C está incorreta.  O uso do termo “comunidades homogêneas” deixou a alternativa 
errada, pois as comunidades devem ser heterogêneas. Isto deve ocorrer, a fim de manter as 
singularidades e autenticidades das culturas locais. 

A alternativa D está incorreta. A educação compensatória é uma estratégia de padronização 
cultural, pois prevê o ensino nos moldes da cultura dominante. A educação compensatória 
favorece ao estigma social e também desvaloriza as culturas periféricas.  

Carla Abreu, Leandro Thomazini, Mardem Ribeiro Rocha Barbosa, Mariana Paludetto de Andrade, Otávio Augusto Moser Prado

Aula 00 - Prof. Otavio Prado

Prova Nacional Docente - PND - Curso para a Área de Avaliação Geral - Formação Geral Docente (Portaria nº 315, de 26 de maio de 2025) - 2026 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br



 

 
 

 46 

46 

A alternativa E está incorreta. O uso do termo “comunidades homogêneas” deixou a alternativa 
errada, porque os grupos devem estar abertos para comunicarem as suas características diversas.  

2.2.6 - Educação, pragmatismo e neopragmatismo7 

Logo acima, em outros tópicos, fizemos toda uma discussão sobre como se dá o conhecimento 
do mundo. Lembra? Falamos de Descartes, Locke e Kant. O pragmatismo e o neopragmatismo 
propõem que este debate seja abandonado.  

A razão é muito simples para os pragmatistas. Não sendo possível consenso sobre o conhecimento 
do mundo e a definição de verdade, o jeito é não pensar mais nisso. O abandono de grandes 
perguntas como “o que é o ser humano?” ou “O que é a realidade?” deve ser substituído por 
outras preocupações: os diferentes discursos, as diferentes realidades e as diferentes forma de 
estruturação do pensamento. 

A ideia dos pragmatistas é que a verdade é subjetiva ou intersubjetiva. Não é possível estabelecer 
um caminho para o conhecimento da verdade. É quase uma “antifilosofia” que propõe outras 
discussões baseadas na liberdade, subjetividade e no uso da linguagem. É como se dissesse assim: 
não conhecendo a verdade, é melhor cuidarmos do nosso dia a dia.  O foco não está na resolução 
de problemas, mas nos diversos discursos realizados no mundo atual.   

Este é um dos motivos da educação pragmatista estar focada no cotidiano. Nesta visão, o processo 
educativo não é baseado em grandes reflexões sobre os objetivos da humanidade. É o interesse 
na rotina e naquilo que é costume. Por isso, apenas é possível refletir sobre os usos de diferentes 
linguagens midiáticas, diferentes narrativas sobre os assuntos do momento e a diversidade de 
narrativas em diferentes culturas.  

Vamos fazer uma questão? 

 

Ano: 2010 Banca: CESGRANRIO Órgão: IBGE Prova: CESGRANRIO - 2010 - IBGE - Analista de 
Planejamento - Assuntos Educacionais 

 

7 Inspirado no artigo de Masson, Gisele. Neopragmatismo Rortyano e Educação. Revista Perspectiva, 
Florianópolis, v. 31, n. 1, 235-260, jan./abr. 2013 
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O neopragmatismo é uma corrente filosófica de presença marcante na educação contemporânea. 
A transposição das concepções neopragmatistas às práticas pedagógicas pode ser identificada 
nas afirmações a seguir. 

I – A virada linguística em favor das metanarrativas produz uma ação educativa que lida com 
problemas culturais, éticos, étnicos, de convivência entre gêneros e de convivência entre modelos 
políticos e mentalidades diferentes. 

II – Os estudantes devem ser estimulados a relacionar a diversificação cultural aos desafios que 
enfrentam em seu cotidiano, utilizando meios como o cinema, o romance, o conto, a música, o 
teatro, etc. 

III – A apresentação, o estudo e a discussão de teorias devem ser estimulados, visando a lidar com 
a diversidade de narrativas em níveis de abstração mais elevados e a construir novas narrativas, 
com ênfase no poder imaginativo das metáforas. 

IV – As teorias advindas dos diversos campos da ciência devem ter primazia nos enunciados 
proferidos nas práticas educacionais, por serem portadoras dos jogos de linguagem apropriados 
ao conhecimento escolar. 

É(São) correta(s) APENAS a(s) afirmação(ões) 

A) I. 

B) I e IV. 

C)II e III. 

D)III e IV. 

E) I, II e III.  

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

Afirmativa I está incorreta. O neopragmatismo não estabelece ações para lidar com problemas 
culturais, éticos e étnicos, uma vez que estabelece uma visão prática de mundo no cotidiano. 
Grandes questões do nosso tema não são objeto de estudo dos neopragmatistas.   

Afirmativa II está correta. O uso da tecnologia atual é cotidiano. Assim, a diversidade cultural pode 
ser discutida do ponto de vista prático através dos mediadores culturais do dia a dia. 

Afirmativa III está correta.  A discussão da diversidade de narrativas é uma característica do 
cotidiano. Sendo assim, pode ser objeto prático de estudo do neopragmatismo. 

Afirmativa IV está incorreta.  O neopragmatismo está preocupado com discussões práticas em 
situações práticas de vida. Não é papel desta linha filosófica trazer outras ciências para grandes 
discussões teóricas. 

Alternativa correta letra C. 
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2.2.7 – Educação como Transformação Social 

A relação entre educação e transformação social é complexa. Primeiro, vamos nos atentar sobre 
a forma como ocorre essa transformação social na relação do homem com o mundo. Vamos 
abordar nesse campo alguns conceitos filosóficos marxistas. Isto porque, teremos que descrever 
como ocorre a transformação social dentro da ação humana planejada. Após esta abordagem, 
iremos compreender a relação entre educação e transformação social. 

a) Transformação social e ação humana planejada 

Karl Marx (1818-1883) foi um filósofo influente em sua época no século XIX. Posteriormente, ainda 
no século XX, suas ideias exercem profunda influência sobre a sociedade. Este autor realizou 
estudos com diferentes campos do conhecimento: economia, política, sociologia e filosofia. Nesta 
aula, vamos abordar alguns conceitos filosóficos relacionados ao campo educacional. 

A Teoria Marxista preconiza que o homem é o único ser vivo no planeta que pode gerar 
transformações culturais no ambiente natural. Isto é, ele transforma a natureza do ponto de vista 
propriamente humano. Essa transformação da natureza acarreta mudanças ambientais, mas 
também mudanças no próprio ser humano. O homem modifica a natureza, bem como modifica a 
si mesmo neste processo.  

Mas, por que isso acontece? Isto é o resultado de milhares de anos de evolução biológica e 
interação com o meio social. O ser humano é diferente dos outros animais. O que ele faz, ele 
aprende e ele se modifica. O animal apenas executa qualquer ação por puro instinto. Pode até 
aprender alguma coisa muito básica, mas nunca vai se modificar por conta da própria ação. 

 

A casa e a colmeia 

O homem é capaz de gerar cultura na relação com a natureza. Ele planeja construir uma 
casa em um determinado espaço. Este planejamento faz do homem diferente de outros 
animais. Isso porque uma abelha também constrói uma colmeia por pura genética. O 
ser humano planeja a construção de uma casa. Ele aprende a fazer isso. A abelha não. 
Ela constrói sua colmeia por puro instinto. O homem faz a cultura. A abelha só segue 
os mandamentos da natureza. 
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b) Educação e transformação social 

Professor, e a Educação como se insere nisso? 

Para a teoria marxista, a educação é um longo processo de conscientização da transformação da 
natureza pelo ser humano. Dessa maneira, o homem teria como oportunidade transformar a 
realidade através de sua própria ação. Este ato é planejado e orientado com saberes e valores. 

Nesse sentido, a educação ocorre através das diferentes relações do homem com o meio. Assim, 
a educação poderia transformar a sociedade, pois a ação humana consegue executar estas 
mudanças. A consciência desta transformação gera uma nova perspectiva do homem sobre si 
mesmo. Ele passa a analisar o meio em que vive: condição de vida, problemas sociais e, 
principalmente, a classe social em que está inserido. 

Assim, esta consciência de classe social é a afirmação de qualquer pessoa diante das necessidades 
materiais de vida. O ser humano começa a ter consciência de como a miséria é produzida, bem 
como as diferenças entre as classes sociais. Dessa forma, ele consegue pensar as mudanças na 
História para além do momento presente. Ele começa a pensar como uma pessoa dentro de uma 
multidão. Ele sente a força de fazer parte de um coletivo. Ele começa a pensar sobre as mudanças 

modificação 
na natureza

Ação planejada: 
modifica a si 

mesmo

Ser humano
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que precisam acontecer no mundo atual. É a partir daí que a educação começa a transformar a 
sociedade. 

 

Como consequência do processo acima narrado, temos... 

 

A educação é um processo de tomada de consciência dessa transformação 
humana realizada em diferentes níveis na sociedade. Neste sentido, o processo 
educativo deve favorecer o entendimento desta relação de transformação. Além 
do mais, os estudantes precisam ser alertados sobre o processo de alienação. 
Logo abaixo, vamos explicar o que é isso. 

O processo de alienação é o oposto da transformação, uma vez que acarreta a compreensão 
enganosa da realidade. Esta situação configuraria em entender que as situações do mundo são 
permanentes e não podem mudar. É totalmente diferente do processo de transformação.  

Podem ser diferentes níveis de transformação: realidade local, realidade nacional, realidade 
internacional, meio ambiente, organização econômica da sociedade e organização política.  

consciência de 
classe social

necessidades 
materiais de vida

transformação da 
realidade

processo de 
conscientização

educação como 
promotora da 
transformação 

social
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Em outras palavras, a educação teria uma função muito importante no processo contínuo da 
transformação do aluno através da consciência da sua realidade social. Este processo aconteceria 
através da aquisição de novos saberes, bem como o processo de consciência de classe social. 

Vamos fazer duas questões sobre educação e marxismo. 

 

 

Ano: 2010 Banca: CESGRANRIO Órgão: IBGE Prova: CESGRANRIO - 2010 - IBGE - Analista de 
Planejamento - Assuntos Educacionais 

Chico Brito 

Canta: Paulinho da Viola. Composição: Wilson Batista e Afonso Teixeira 

Lá vem o Chico Brito, 

Descendo o morro nas mãos do Peçanha, 

É mais um processo! 

É mais uma façanha! 

Chico Brito fez do baralho seu melhor esporte, 

É valente no morro, 

Dizem que fuma uma erva do norte. 

Quando menino teve na escola, 

Era aplicado, tinha religião, 

Quando jogava bola era escolhido para capitão, 

Mas, a vida tem os seus revezes, 

Diz sempre Chico defendendo teses, 

Se o homem nasceu bom, e bom não se conservou, 

A culpa é da sociedade que o transformou. 

Considerando a perspectiva do marxismo e suas implicações na educação, qual das seguintes 
análises é consistente com a situação evidenciada pela música? 
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A) O personagem é produto de uma realidade social que se constitui de uma tessitura infinita de 
coisas dotadas de sentido, uma teia de significados culturalmente construída pelos indivíduos em 
ação, corroborada pela escola. 

B) Os revezes da vida pelos quais Chico passou são um reflexo, em menor escala, da dependência 
ou da relação de subordinação entre as partes componentes do sistema capitalista, entre as 
economias centrais e as periféricas. 

C) Chico é um produto da perpetuação da exploração de uma classe social sobre outra, que utiliza 
a educação para disseminar a ideologia dominante, ao passo que a educação deveria ser um 
instrumento de emancipação. 

D) A educação não contribuiu para a mobilidade social ascendente de Chico, pois ele se manteve 
no patamar econômico e social idêntico ao de sua infância, em função do valorizado papel social 
que ocupa em sua comunidade. 

E) A escola falhou na educação de Chico porque deixou de educar tendo em vista a racionalização, 
que teria treinado o personagem para que se tornasse um cidadão produtivo, integrado e 
tecnicamente livre. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. A alternativa está fora da interpretação textual. Chico é um 
personagem que sofre por sua condição de classe social. Ele não faz novos significados culturais 
em seu cotidiano. 

A alternativa B está incorreta. O materialismo histórico-dialético não pode ser aplicado a apenas 
uma (1) história de vida. Esta vertente epistemológica e marxista é focada nas mudanças coletivas 
históricas ao longo dos tempos. 

A alternativa C está correta.  A alternativa está dentro da interpretação textual. Chico é um 
personagem que sofre por sua condição de classe social. Esta é uma clara observação ao 
marxismo. Além do mais, a educação serve para a emancipação coletiva da sociedade. Nesse 
sentido, a sociedade deve caminhar para o socialismo com auxílio da ação educativa.  

A alternativa D está incorreta. A alternativa está fora da interpretação textual. Não é possível 
afirmar dentro do texto que escola falhou com Chico. Não há elementos para isso. 

A alternativa E está incorreta. A alternativa está fora da interpretação textual. O texto demonstra 
que Chico não é livre dentro do sistema capitalista, pois como a personagem diz “a vida tem seus 
revezes”. A liberdade não é total dentro do capitalismo. Só é livre quem tem dinheiro para 
comprar e consumir.  
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Ano: 2016 Banca: CESGRANRIO Órgão: UNIRIO Prova: CESGRANRIO - 2016 - UNIRIO - 
Pedagogo 

Estabelecer uma nova visão da universidade é urgente, a fim de conciliar a universidade e seu 
ensino com a sociedade na qual está inserida, contribuindo, assim, de forma mais substantiva para 
as transformações científicas, econômicas e sociais da sociedade. Para realizar sua função com 
pertinência, o pedagogo, na universidade, deve 

A) selecionar temas para as discussões internas, evitando conflitos. 

B) conscientizar os estudantes universitários das questões sociais, culturais e ecológicas próprias 
do seu contexto. 

C) garantir a uniformidade do currículo. 

D) reforçar o compromisso dos universitários com as redes sociais. 

E) intensificar as discussões entre líderes comunitários e familiares dos alunos dentro da 
universidade. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. A evitação de conflitos não favorece ao crescimento pessoal e social 
das pessoas. A vida é conflituosa, pois os problemas sociais são inerentes à sociedade capitalista. 

A alternativa B está correta. A conscientização é um processo marxista de educação que favorece 
ao processo de emancipação social. 

A alternativa C está incorreta.  Pelo contrário, dentro de uma educação para a transformação 
social, é necessário pensar o currículo diverso e adaptado às realidades locais. 

A alternativa D está incorreta. Redes sociais não ajudam em nada na transformação social, pois a 
internet é uma invenção do mundo capitalista.  

A alternativa E está incorreta. As discussões com líderes comunitários excedem a função educativa 
da universidade, porque esta é uma tarefa da sociedade. Não cabe à educação este papel. Esta é 
uma função dos movimentos sociais e dos políticos representativos.   

Agora, vamos analisar um quadro comparativo das três formas de educação como: 
desenvolvimento humano e democrático, complexidade do ser e transformação social. 
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EDUCAÇÃO COMO: 
INSTRUÇÃO DESENVOVIMENTO 

HUMANO E 
DEMOCRÁTICO 

COMPLEXIDADE DO 
SER E DO SABER 

TRANSFORMAÇÃO 
SOCIAL 

Memorização de 
informações 

Ambiente 
disciplinador e 
controlado 

Pouco diálogo entre 
professor e aluno 

Ênfase em certificação 
e exames. 
 

Processo amplo de 
construção da 
inteligência e da 
afetividade. 

Busca por ampliar as 
capacidades 
cognitivas dos alunos 

Inclusão de 
oportunidades 
educativas 
 

Incerteza frente ao 
conhecimento 
fragmentado e 
disciplinar 

Necessidade de 
pensar sobre como é 
construído o 
conhecimento 
humano 

Novos desafios para 
a educação mundial. 

Educação como 
processo de trabalho 
de intervenção na 
realidade. 

Processo de 
conscientização das 
situações concretas 
de vida (classe social) 

Processo de busca de 
mudança das 
relações humanas e 
das relações com a 
natureza 

Tentamos aqui ressaltar as diferenças principais das concepções de educação que mais caem nas 
provas. Logicamente, essas não são as únicas definições, mas são as mais importantes. Por isso, 
pedimos a você que faça os exercícios no final do material e estude bem o quadro acima. Ele é 
uma síntese desses conceitos na educação. 

Esses processos educativos convivem entre si nas diferentes redes de ensino, escolas, grupos de 
alunos, grupo de pais e grupos de professores. Nenhuma concepção é hegemônica em todos os 
ambientes educativos. Há sempre uma disputa entre elas. Assim, há diferença de abordagens e 
sentidos em cada unidade federativa, município e instituições educativas. 
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3 – CONCEPÇÕES EDUCACIONAIS E TEORIAS 

PEDAGÓGICAS8 

3.1 – Pedagogia Tradicional 

a) Pedagogia Tradicional Religiosa 

A pedagogia tradicional ao longo dos tempos exerceu uma enorme influência dentro das escolas 
e hoje em dia ainda se faz presente. Mas para entendê-la, temos que ver um pouco sua história. 
Claro, faremos isso analisando algumas questões. 

A origem da pedagogia tradicional vem da escolástica que foi o método de ensino utilizado pelas 
universidades medievais do século IX ao XVI. Estamos falando de estudos específicos, sendo que 
ainda não existia o conceito de educação que temos hoje. Além disso, os chamados estudos 
universitários eram equivalentes à educação básica atual. Por exemplo, havia estudos avançados 
de matemática sobre a multiplicação. Isso mesmo. A multiplicação que fazemos hoje mentalmente 
ou com auxílio da calculadora era tema de estudos avançados.  

O termo escolástico vem do estudo da conciliação da fé cristã através de obras clássicas gregas. 
Essa forma de ensino ocorria nas universidades medievais e tinha como objetivo o 
desenvolvimento teológico de monges e outros interessados. O que nos interessa aqui é 
justamente este método que era empregado nas universidades medievais. 

A escolástica é um ensino essencialmente verbalista e centrado na figura do professor. O termo 
aluno significa, etimologicamente, sem luz. O professor tinha a função de iluminar o estudante. O 
aluno não era visto como hoje: portador de voz e diálogo. Simplesmente o professor repetia as 
lições previamente ensinadas. Muitas vezes, os alunos tinham que acompanhar o ensino calados e 
memorizar as proposições feitas. Existiam muitas afirmações com base nos textos clássicos que 
deveriam ser aprendidas e decoradas. 

Havia também o início de separação por disciplinas. Isso porque as lições deveriam ser separadas 
conforme sua natureza de estudo: o estudo de línguas, a leitura de textos clássicos, retórica e 
aritmética. Mas, observe que não era bem a ideia que temos hoje de grupo de estudo. Os alunos 
não conversavam entre si. Eles simplesmente acompanhavam as aulas do professor e de alguma 
forma tentavam entender o que estava sendo ensinado.   

 

8 SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. Editora Autores Associados. Livro Digital. 
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Podemos citar também uma forte hierarquia entre o aluno e o professor.  Isso acontecia porque a 
hierarquia da obediência sempre fez parte da organização da Igreja Católica. Era natural que essa 
hierarquia também existisse muito marcada no ensino 

 

Agora, vamos analisar algumas características dessa forma de ensino. 

A pedagogia tradicional religiosa era essencialista divina. Ou seja, acreditava que todo aluno teria 
uma essência de Deus aos nascer. O estudo deveria aprimorar esta aptidão do nascimento.  

Nessa concepção, ocorria um problema: o professor acreditar que, na essência, todos os alunos 
são iguais. A origem desse pensamento seria que todos os alunos possuíam a mesma essência 
divina. Isso gerava mudanças concretas na sala de aula.  

Dessa forma, o ensino era ministrado para todos, sem nenhuma diferença ou adaptação. Todos 
deveriam acompanhar a mesma lição. Não deveria existir diferenças entre os alunos. Todos os 
alunos deveriam acreditar e seguir o que o professor ensinava. Todos deveriam ser iluminados 
pela essência divina presente em cada um. 

As diferentes ordens da Igreja Católica eram grandes disseminadoras dessa concepção de ensino. 
No Brasil foi a Ordem Católica dos Jesuítas. 

A Companhia de Jesus cresceu tanto que foi responsável pela construção de muitos colégios pelo 
país. Seu domínio estendeu-se por quase todo o território nacional até 1759. Ela ganhou muito 
poder político e a Coroa Portuguesa sentiu-se ameaçada por essa ordem religiosa e resolveu 
expulsá-la do Brasil. A figura à frente da expulsão dos jesuítas era Marques de Pombal, que foi 
Secretário de Estado durante o Reinado de D. José I. Pombal. Sob forte influência do Iluminismo, 
ele já questionava o poder econômico e político da Igreja à época.  

Vamos resolver uma questão sobre os Jesuítas? 

1. Escolástica método verbalista, repetitivo, valoriza a memorização

2. Hierarquia relação professor e aluno rígida e vertical. Docente em cima. 
Aluno embaixo.
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FGV - Professor (Pref Boa Vista) /Licenciado em Pedagogia/2018 - “Os jesuítas lideraram as 
primeiras experiências de ensino no Brasil entre os séculos 16 e 18, quando...” A alternativa que 
completa adequadamente o trecho acima é: 

a) foram convidados pelos portugueses para intensificar o método jesuíta de ensino na colônia; 

b) iniciaram a reforma jesuíta na educação brasileira; 

c) foram expulsos pela determinação do Marquês de Pombal; 

d) seguindo a orientação portuguesa, modernizaram a educação na colônia; 

e) criaram as aulas régias para modernizar a educação no Brasil. 

Comentários: 

Alternativa A está incorreta. A questão pede o trecho entre os séculos 16 e 18. Não pede sobre o 
início da vinda dos Jesuítas ao Brasil 

Alternativa B está incorreta. Não houve reforma jesuíticas no Brasil, mas sim reformas pombalinas 
para diminuir a influência da Igreja Católica no ensino. Houve reformas executadas pelo Secretário 
do Estado Português Marques de Pombal. 

Alternativa C está correta. Foram expulsos por concorrência política e econômica no território 
brasileiro com a Coroa Portuguesa. 

Alternativa D está incorreta. Os Jesuítas não modernizaram a educação brasileira, pois a herança 
pedagógica deles era a pedagogia tradicional religiosa. Esta era caracterizada por acreditar na 
essência divina nos alunos. A modernização do ensino é relativa ao movimento iluminista da 
difusão do ensino público laico. 

Alternativa E está incorreta. As aulas régias eram os estudos das humanidades sem propriamente 
estar atrelada à Igreja Católica. Portanto, não há relação com a ordem dos jesuítas. 

b) Pedagogia Tradicional Leiga9 

Como vimos anteriormente, a expulsão dos jesuítas no Brasil favoreceu com que a Coroa 
Portuguesa reformasse a educação ministrada no Brasil. Essas reformas receberam o nome de 
reformas pombalinas. Estas eram caracterizadas pela volta do ensino às mãos do Estado 

 

9 Baseado no artigo Maciel, L., & Shigunov Neto, A. (2006). A educação brasileira no período pombalino: uma 
análise histórica das reformas pombalinas do ensino. Educação E Pesquisa, 32(3), 465-476. 
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Português. Antes da expulsão, a educação ficava a cargo da Igreja Católica, majoritariamente, 
centrada na Companhia de Jesus. 

Após a saída dos jesuítas, o caos instalou-se na educação em terras brasileiras, pois não havia 
estrutura para consolidar o ensino do Estado em todo o território. Muitos colégios jesuíticos 
simplesmente foram fechados. Não havia professores leigos para serem professores na Colônia. 
Muito menos, havia quantidade de professores suficientes para substituir os professores da Ordem 
Católica. 

No decorrer do tempo, as pedagogias tradicionais religiosa e leiga tiveram uma coexistência por 
algumas décadas. Mas, no final, era preciso um grande processo de reforma. Marques de Pombal 
propôs as chamadas Cartas Régias que autorizavam os professores a ensinarem diferentes 
disciplinas de humanidades. Porém, essa iniciativa não era suficiente. 

Essas autorizações para o ensino inauguraram as aulas régias. Na verdade, era uma oportunidade 
de oferecer um ensino superficial sobre diferentes assuntos, pois se acreditava que o público-alvo 
poderia complementar seus estudos em Portugal. Os alunos faziam parte da elite econômica da 
época. 

Diante dos fatos que colocamos acima, a primeira característica da pedagogia tradicional leiga era 
a elitização do ensino. Em outras palavras, acreditava-se que o ensino não era um direito de todos, 
mas um privilégio designado somente para uma pequena parte da população. Dessa forma, há 
paralelos com a pedagogia tradicional religiosa: ambas tinham como premissa a formação 
educacional somente para a elite econômica da época. Do ponto de vista da classe social, a 
ascendente burguesia mercantil e a nobreza gravitavam em torno do Estado Absolutista 
Português.  

Dessa forma, a pedagogia tradicional leiga estava ligada à ascensão burguesa. Já a pedagogia 
tradicional religiosa era ministrada apenas para os monásticos, alguns membros da Nobreza e 
outras autoridades religiosas escolhidas.  

1549 – 1759: Pedagogia 
Tradicional Religiosa 
(Jesuítas) 

1759 – 1932: Coexistência 
das Pedagogias Tradicionais 
Religiosa e Leiga 
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CEV URCA - Orientador Educacional (Pref Crato)/Pedagogo/2021 - Dermeval Saviani (2007), 
apresenta a trajetória da história das ideias pedagógicas no Brasil pela história da educação 
brasileira. Assinale a alternativa que corresponde a periodização organizada pelo autor 
supracitado: 

A) 1459 - 1959 Vertente Religiosa da Pedagogia Tradicional, 1959 - 1982 Vertente Religiosa e 
Leiga da Pedagogia Tradicional, 1982 - 1996 Pedagogia Nova, 1996 - 2021 Concepção Pedagogia 
Produtivista. 

B) 1649 - 1659 Vertente Religiosa da Pedagogia Tradicional, 1659 - 1732 Vertente Religiosa e 
Leiga da Pedagogia Tradicional, 1732 - 1869 Pedagogia Nova, 1869 - 2001 Concepção Pedagogia 
Produtivista. 

C) 1549 - 1759 Vertente Religiosa da Pedagogia Tradicional, 1759 - 1932 Vertente Religiosa e 
Leiga da Pedagogia Tradicional, 1932 - 1969 Pedagogia Nova, 1969 - 2001 Concepção Pedagogia 
Produtivista. 

D) 1349 - 1459 Vertente Religiosa da Pedagogia Tradicional, 1459 - 1532 Vertente Religiosa e 
Leiga da Pedagogia Tradicional, 1532 - 1669 Pedagogia Nova, 1669 - 2001 Concepção Pedagogia 
Produtivista. 

E) 1249 - 1359 Vertente Religiosa da Pedagogia Tradicional, 1359 - 1432 Vertente Religiosa e Leiga 
da Pedagogia Tradicional, 1432 - 1569 Pedagogia Nova, 1569 - 2001 Concepção Pedagogia 
Produtivista. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. No ano de 1459, os portugueses ainda não tinham tomado posse 
oficialmente das terras brasileiras. 

A alternativa B está incorreta. O período de 1649 a 1659 configura um tempo de dez anos de uma 
tendência pedagógica. É muito curto para a permanência de uma filosofia educacional. 

A alternativa C está correta.  O período de 1549-1759 foi o período do ensino pela Ordem dos 
Jesuítas no Brasil.  O período de 1759 - 1932 foi a coexistência da pedagogia tradicional religiosa 
e leiga. Este tempo só foi finalizado com o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova em 1932. 
O período de 1932- 1969 foi importante para a consolidação da Escola Nova. O período de 1969 
- 2001 foi a permanência da pedagogia tecnicista na Ditadura Militar. 

A alternativa D está incorreta. No ano de 1349, os portugueses ainda não tinham tomado posse 
oficialmente das terras brasileiras. 
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A alternativa E está incorreta. No ano de 1249, os portugueses ainda não tinham tomado posse 
oficialmente das terras brasileiras. 

 

 

c) Iohannes Amos Comenius ou João Amós Comênio (1592-1670) 

O Comenius pode ser classificado como um autor da Pedagogia Tradicional. O professor continua 
como centro do processo educativo. 

Por outro lado, precisamos diferenciar o filósofo dos autores por um motivo simples: a educação 
pelos sentidos. Ele deixou um pouco de lado o falatório da pedagogia tradicional religiosa, pois 
acreditava que as crianças e os jovens deveriam ter acesso direto aos saberes. O que isto quer 
dizer? 

Esta abordagem didática era o acesso direto aos saberes, uma vez que o aluno precisaria desta 
clareza na absorção do conhecimento. Comênio era contrário ao ensino escolástico usado em sua 
época, pois este método era essencialmente verbalista, abstrato e excessivamente mnemônico. 

Por isso, Comenius era favorável ao uso de figuras para ensinar os mais variados saberes. Aqui, 
podemos notar a origem da ideia de cartilha. 

 

 

PEDAGOGIA TRADICIONAL RELIGIOSA

Essência Divina

Responsabilidade dos Jesuítas 

Educação como privilégio das elites 
(Nobreza)

PEDAGOGIA TRADICIONAL LEIGA

Essência na Natureza Humana

Cartas Régias para professores leigos

Educação como privilégio das elites 
(Nobreza e Burguesia)
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O que é a cartilha? 

A cartilha é utilizada na alfabetização de crianças bem pequenas. Utiliza sílabas e frases 
soltas com apoio de ilustrações. A origem dela está em outra obra de Comênio 
chamada "Orbis Pictus". Este livro clareava, com maiores detalhes, o que o pedagogo 
entendia por acesso direto aos saberes. Na época dele, as crianças aprendiam a ler e 
escrever sem nenhuma referência concreta das palavras. Arduamente, elas aprendiam 
apenas memorizando e decorando as lições ditadas pelo preceptor. Não havia acesso 
às figuras como forma de associação das palavras. Nem uma explicação sobre o sentido 
delas. 

Veja que foi um grande avanço, pelo menos, a proposta dos pequenos conseguirem 
acesso à pequenas ilustrações explicativas. Este é o princípio da cartilha atual. Esta ideia 
perdurou no tempo até os dias de hoje. Se você pegar uma cartilha atual, você vai ver 
que este sentido ainda permanece. 

Outros aspectos também são muito importantes na visão educativa de Comenius. 

O autor acreditava que era preciso ensinar tudo a todos. Dessa forma, ele escreveu a obra 
"Didática Magna" com o objetivo descrever do aspecto geral aos detalhes todo o cotidiano do 
ensino. 

O argumento central, do ilustre pedagogo, era a metáfora da germinação de uma semente: o 
professor deveria cultivar o conhecimento do aluno, como uma planta, a fim de que pudesse 
desabrochar os saberes elementares. Para ele, como cristão protestante, o ensino estaria a serviço 
da fé, para que muitas pessoas pudessem ter acesso às escrituras sagradas. 

Vamos fazer uma questão? 

 

Ano: 2023 Banca: CESGRANRIO Órgão: Transpetro Prova: CESGRANRIO - 2023 - Transpetro - 
Profissional Transpetro de Nível Superior - Junior: Ênfase 27: Pedagogia 
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Comenius foi um educador considerado fundador da didática moderna. Em sua obra Didática 
Magna, Comenius refere-se a um método 

A) considerado universal de ensinar tudo a todos e de ensinar com tal certeza, que seja impossível 
não conseguir bons resultados, sem nenhum enfado ou aborrecimento para os alunos e para os 
professores, mas antes com sumo prazer para uns e para outros. 

B) usado como estratégia para a alfabetização de adultos e que possui fundamentação humanista 
ao vislumbrar na educação um ato criador, na medida em que proporciona ao indivíduo 
autonomia, consciência crítica e capacidade de decisão. 

C) usado de modo racional, que enfatiza as ciências naturais e privilegia a educação integral, 
propondo uma metodologia baseada na cooperação e respeito mútuo. 

D) aplicado com o maior objetivo de desenvolver a autonomia do sujeito, que realiza seu trabalho 
de acordo com sua livre escolha, juntamente com a solução de problemas práticos interessantes, 
através de todo o material variado à sua disposição, a fim de levar a descobertas espontâneas e 
de acordo com um ritmo natural de cada uma. 

E) voltado de modo natural para o interesse intrínseco de aprender, baseado em alguns princípios 
como o da cooperação e da reflexão, que propõe ações pedagógicas como o texto livre, a aula-
passeio, a correspondência interescolar e o jornal, que tem o objetivo de relacionar a escola ao 
mundo real. 

Comentários: 

A alternativa A está correta. Ensinar tudo a todos era uma preocupação de Comenius, pois o 
protestantismo almejava o acesso das sagradas escrituras a todos. Além do mais, o pedagogo era 
crítico dos métodos católicos de ensino, uma vez que não ofereciam suporte ilustrativo de 
conceitos para a consolidação dos saberes. 

A alternativa B está incorreta. Comenius não alfabetizou adultos. Ele trabalhou com as crianças. 

A alternativa C está incorreta.  Cooperação e respeito mútuo são conceitos da educação do século 
XX. É preciso lembrar que a Didática de Comenius está dentro da pedagogia tradicional. Por isso, 
a relação professor e aluno é hierarquizada. 

A alternativa D está incorreta. Autonomia é um conceito pedagógico do século XX. Comenius não 
argumentaria na autonomia da criança em não seguir os preceitos religiosos protestantes. O 
conceito de autonomia tem relação com liberdade e autenticidade. Estes são valores do século 
XX. 

A alternativa E está incorreta. O texto livre, a aula-passeio, a correspondência interescolar e o 
jornal escolar são técnicas didáticas da Pedagogia Freinet. Esta linha educacional é muito próxima 
da Escola Nova, porém possui algumas diferenças históricas e pedagógicas.  
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d) A Pedagogia Tradicional nos dias atuais 

A Pedagogia Tradicional ainda é caracterizada pelo ensino verbalista, centrado no professor e com 
quase nenhuma interação entre os alunos. É também essencialista, pois acredita na essência da 
natureza humana de cada aluno. 

Atualmente, nós temos uma infinidade de termos na mesma linha filosófica da Pedagogia 
Tradicional: aula expositiva, palestra, apresentação e por vai... É importante você saber para o dia 
da sua prova: esta pedagogia é centrada no professor. 

É o professor que diz aquilo que será ensinado. É o professor que diz se o aluno está no caminho 
certo ou errado. É o professor que delimita os conteúdos a serem ensinados. É o professor que 
transmite os saberes. É o professor a grande figura! O professor está no centro de todas as 
preocupações da sala de aula. 

 Vamos fazer uma questão? 

 

Ano: 2014 Banca: CESGRANRIO Órgão: CEFET-RJ Prova: CESGRANRIO - 2014 - CEFET-RJ - 
Técnico em Assuntos Educacionais 

O modelo tradicional de escola é centrado na figura do professor que transmite os conteúdos a 
uma plateia de alunos, que, aos poucos, os vão adquirindo. Esses conteúdos se constituem em 
conhecimentos e valores socialmente acumulados pelas gerações anteriores e devem ser 
transmitidos como verdades, cumprindo a função de preparar as novas gerações para a vida em 
sociedade. 

Esse modelo de escola está presente em muitas de nossas salas de aula e se baseia em uma 
concepção segundo a qual o: 

A) conhecimento é produzido a partir da interação entre o indivíduo e o meio natural e social em 
que vive, cabendo ao educador facilitar essa interação 

B) conhecimento é adquirido a partir das informações que o indivíduo recebe do meio ambiente 
através de seus sentidos externos bem como das diferentes combinações que a mente produz 
entre essas impressões, cabendo ao educador selecionar os conteúdos mais relevantes e 
apresentá-los a seus educandos. 

C) conhecimento é um processo dinâmico, sendo produzido sempre que ocorre um conflito 
cognitivo, cabendo ao educador provocar esse conflito para que a aprendizagem ocorra 
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D) conhecimento é uma construção coletiva e, como tal, só pode ser adquirido na interação em 
sociedade, cabendo ao educador ser um facilitador dessa interação. 

E) ser humano ao nascer já traz consigo uma carga de capacidades e potencialidades, cabendo ao 
mundo adulto oferecer condições apropriadas para seu correto desenvolvimento. 

Comentários: 

O enunciado pede características da Pedagogia Tradicional presente nos dias atuais. 

A alternativa A está incorreta. O conhecimento como resultado da interação entre indivíduo e 
meio é chamado de interacionismo. O teórico mais conhecido desta linha é Jean Piaget. 

A alternativa B está correta. A descrição da alternativa relata o conhecimento vindo de fora para 
dentro. O indivíduo recebe os conhecimentos através dos sentidos. Não interage com os novos 
saberes. Além disso, o professor é central nesta pedagogia, pois é ele que escolhe os conteúdos 
a serem ensinados. 

A alternativa C está incorreta.  O conflito cognitivo, resultado de um certo “dinamismo”, é 
chamado de interacionismo. O teórico mais conhecido desta linha é Jean Piaget. 

A alternativa D está incorreta. O conhecimento como interação é próprio do interacionismo de 
Jean Piaget. 

A alternativa E está incorreta. Esta alternativa descreve o inatismo, pois estabelece que o ser 
humano já nasce com as suas potencialidades. Não estabelece que podem ser desenvolvidas. 

e) A Pedagogia Tradicional e o Positivismo 

Você deve ter observado que a Pedagogia Tradicional entende que a transmissão do 
conhecimento ocorre de fora para dentro. É isso mesmo. Os saberes passam do professor para o 
estudante. Este envio é realizado através de atividades de memória. O aluno deve repetir aquilo 
que o professor ensina. O aprender está ligado ao memorizar.  

Está didática descrita acima possui uma razão de existir. Está fundamentada em uma visão 
filosófica: o positivismo. A filosofia positivista, inaugurada por August Comte (1798-1857), 
argumenta que o conhecimento é adquirido de fora para dentro. Tudo vem de fora. Dessa forma, 
a realidade é colocada como objetiva: não importa a interpretação. Os números, as estatísticas e 
os postulados objetivos são o que importam para o positivismo. Observe abaixo o esquema, onde 
S é o sujeito (aquele que conhece) e O é o objeto (a realidade). 

 

S - Sujeito - Aquele que conhece O - Objeto - Realidade
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Só é possível conhecer a realidade de maneira objetiva. Não cabe interpretação. Os números falam 
sozinhos! Neste modo de pensar, qualquer leitura crítica é vista como senso comum e sem 
validade. 

Você notou a semelhança com a Pedagogia Tradicional? É a mesma coisa. Só que é dentro da sala 
de aula. O “S” (aquele que conhece) é substituído por ALUNO. O “O” (objeto ou realidade) é o 
PROFESSOR. O conhecimento é transmitido do professor ao aluno. Afinal, na pedagogia 
tradicional, o professor é o grande sábio e o detentor dos saberes. É ele quem decide o que será 
ensinado, de que forma e como será avaliado. 

 

Agora, estamos mais preparados para uma questão. Vamos lá? 

 

Ano: 2010 Banca: CESGRANRIO Órgão: Petrobras Prova: CESGRANRIO - 2010 - Petrobras - 
Médico nutrologista 

Entre as linhas educacionais positivistas, a que tem como objetivo central a transmissão aos alunos 
dos conhecimentos acumulados pela humanidade é a 

A) escolanovista. 

B) tecnicista. 

C) tradicional. 

D) cognitivista. 

E) crítica. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. O foco da Escola Nova é o interesse do aluno e não a transmissão 
dos conhecimentos acumulados pela humanidade. 

A alternativa B está incorreta. O foco da Pedagogia Tecnicista é o método e não a transmissão 
dos conhecimentos acumulados pela humanidade. 

Aluno Professor
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A alternativa C está correta.  O objetivo principal da Pedagogia Tradicional é a transmissão de 
conhecimentos pela humanidade. Além do mais, a dica de "linha educacional positivista" ajudou 
a resolver a questão. 

A alternativa D está incorreta. A vertente cognitivista acredita na interação entre o aluno e o 
conhecimento. Totalmente contrária ao aspecto colocado no enunciado de “transmissão aos 
alunos dos conhecimentos acumulados pela humanidade”. 

A alternativa E está incorreta. A vertente crítica aborda a relação entre educação e sociedade. É 
pensada a relação dialética entre estas duas esferas.  Não possui nenhuma relação com a “
transmissão aos alunos dos conhecimentos acumulados pela humanidade”. 

3.2 –Escola Nova ou Pedagogia Nova10 

Vamos retomar algumas datas. Durantes os anos de 1530 até 1759 houve o predomínio da 
pedagogia tradicional religiosa. Com a expulsão dos Jesuítas no Brasil, no período de 1759 até 
1932, esteve presente no Brasil a pedagogia tradicional leiga.  

Em 1932, começou um movimento pedagógico no Brasil chamado Escola Nova. Esta corrente de 
pensadores argumentava a necessidade de ampliar a oferta de ensino público no país. Isso 
porque, no período anterior, o ensino era apenas privilégio da elite política e econômica. A 
pedagogia tradicional não tinha como preocupação a democratização do ensino.  

Além disso, havia uma preocupação no país com o ensino da leitura e da escrita. No Brasil, a 
incidência de crianças analfabetas e desistentes dos estudos era altíssima. Dessa forma, a Escola 
Nova veio como uma possibilidade de dar oportunidade educacional de maneira democrática para 
todas as crianças. 

Do ponto de vista pedagógico, a Escola Nova também pleiteava mudanças em relação à 
pedagogia tradicional. Diferentemente desta última, a pedagogia escolanovista prezava pela 
centralidade da criança no processo educativo.  

A razão para essa mudança de eixo em relação à pedagogia tradicional é devido ao insucesso que 
esta concepção pedagógica teve desde o período de colonização do Brasil. Em 1930, o país 
possuía altas taxas de analfabetismo. Na época, o método de ensino da pedagogia tradicional era 
colocado como causa, uma vez que não poderia responder mais a frente aos desafios da 
modernidade do século XX.  

 

10Texto baseado em SAVIANI, Dermeval. O legado educacional do “longo século XX” brasileiro. In: SAVIANI, 
Dermeval (et. al.). O legado educacional do século XX no Brasil. Campinas, SP: Autores Associados, 2004 
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Ainda na década de 30, o Governo de Getúlio Vargas vislumbrou uma possibilidade de alçar 
popularidade frente aos novos desafios da educação brasileira. Dessa forma, os anseios da 
burguesia brasileira preconizavam uma maior ampliação do ensino público, bem como mudanças 
metodológicas no processo educativo para dar respostas ao recente processo de industrialização 
do país.  

A pedagogia da Escola Nova encontrava em duas bandeiras os seus alicerces para a mudança 
educacional do país: ampliação do ensino e a centralidade do processo educativo na criança. 

Colocamos os dois objetivos da Escola Nova são: a ampliação do ensino e centralidade educativa 
na criança. 

A ampliação do ensino estava atrelada às consolidações burguesas de educação. Isso porque era 
necessária a ampliação da educação formal para educar a população urbana no recente processo 
de industrialização no Brasil. 

Dessa forma, a ampliação da oferta não tinha o sentido de mudança social ou libertação da 
opressão das classes populares. O sentido estava muito mais em colocar o país nos trilhos da 
modernidade industrializada do que propriamente instaurar um processo de mudança social. 

A centralidade educativa da criança era um princípio que há muito tempo vinha sendo proposta 
pelos teóricos de educação na Europa. A primeira obra significativa sobre o assunto foi proposta 
por Adolphe Ferrière com o título "A Escola Ativa." A ideia desta obra era demonstrar os 
benefícios educativos ao colocar as crianças como centro do processo educacional.  

Porém, os termos utilizados e a teoria para embasar este pensamento ainda estavam muito 
influenciadas pelo essencialismo da pedagogia tradicional. Em outras palavras, havia uma certa 
essencialidade existencial nas proposições feitas por Ferrière quanto à centralidade da criança na 
escola. A ciência pedagógica ainda necessitava de experiências e comprovações científicas para 
confirmar as ideias do autor. 

Além disso, outro pensador importante exerceu muita influência no Brasil: John Dewey. 
Influenciado pelo pragmatismo teórico norte-americano, ele propôs que o ensino estivesse 
atrelado à experiência do aluno em sala de aula. O autor pensou inovações muito importantes 
para sua época: como o trabalho com pesquisa em ciências e principalmente favorecer com que 
o ambiente pedagógico fosse mais democrático. 

Em outras palavras, a hierarquia rígida entre professor e aluno estava sendo questionada após 
muito séculos inabalada. Apesar do autor pensar democracia em sala de aula, ele não questionava 
as estruturas de classes sociais da sociedade atual e nem propunha a educação como mudança 
social. O objetivo pedagógico de Dewey era particularmente modificar as relações entre 
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professor, aluno e saber. Voltava-se muito mais para o ambiente de sala de aula do que 
propriamente os objetivos educacionais gerais dos sistemas de ensino.  

Interessante notar que o termo "paidocentrismo" etimologicamente significa centralidade na 
criança. Essa nomenclatura é utilizada também para designar o ideário escolanovista da criança 
como centro da educação. 

 

Vamos fazer uma questão? 

 

Ano: 2014 Banca: CESGRANRIO Órgão: CEFET-RJ Prova: CESGRANRIO - 2014 - CEFET-RJ – 
Pedagogo - Para os signatários do “Manifesto dos Pioneiros da Edu- cação Nova” de 1932, o novo 
homem, com hábitos novos de adaptabilidade e ajustamento, não pode ser formado pela maneira 
estática da escola tradicional que desconhecia o maior fato da vida contemporânea: a progressão 
geométrica com que a vida está a mudar, desde que se abriu o ciclo da aplicação da ciência à 
vida. 

Pretendendo superar o que consideravam os limites da escola tradicional, o movimento 
denominado Escola Nova propõe a(o) 

A) recuperação de uma pedagogia da essência, a partir da qual a criança é vista como um “adulto 
incompleto”, que necessita ser orientada e direcionada para o pleno desenvolvimento de suas 
habilidades e potencialidades, de modo a se tornar um individuo comprometido com os valores 
de sua comunidade. 

1. ESTUDANTE COMO CENTRO DO PROCESSO EDUCATIVO

2. FAZER É MELHOR DO QUE SOMENTE OUVIR. PEDAGOGIA ATIVA E NÃO 
PASSIVA.

3. RELAÇÃO PROFESSOR E ALUNO MAIS DEMOCRÁTICA

4. O EDUCANDO APRENDE PESQUISANDO SOBRE O TEMA. 
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B) concepção de escola como um local de socialização do conhecimento elaborado, que possibilite 
às camadas populares o acesso à educação, a partir do reconhecimento das desigualdades que 
são produzidas e perpetuadas pelo contexto social no qual o ser humano está inserido. 

C) centralidade na figura do professor, que detém o saber, a autoridade e é responsável pela 
direção do processo de aprendizagem, cabendo ao professor coordenar esse processo, 
transmitindo os conhecimentos das humanidades e das ciências, bem como alguns valores 
fundamentais para a vida em sociedade. 

D) estruturação da escola, tendo como referência o modelo empresarial, adequando a educação 
às exigências da sociedade industrial e tecnológica e transmitindo conteúdos fundamentados em 
informações objetivas que proporcionem, posteriormente, a adequada adaptação do indivíduo ao 
trabalho. 

E) posicionamento do aluno no centro do processo, em função de uma preocupação com a 
natureza psicológica da criança, de modo que a escolha dos conteúdos gire em torno dos 
interesses infantis, sendo papel do professor despertar a atenção e a curiosidade da criança, sem 
que sua espontaneidade seja cerceada. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Uma pedagogia da essência pode ser considerada dentro da 
pedagogia tradicional, pois acredita que é preciso iluminar ou fazer desabrochar as 
potencialidades do aluno. A Escola Nova é uma pedagogia da existência. Em outras palavras, 
acredita que o cotidiano deve entrar como tema de estudo.  

A alternativa B está incorreta. O reconhecimento das desigualdades não é uma característica da 
Escola Nova. No máximo, o movimento propõe a democratização das relações entre professor e 
aluno dentro de sala de aula. 

A alternativa C está incorreta.  A Pedagogia Tradicional possui a centralidade da figura do 
professor. 

A alternativa D está incorreta.  A Pedagogia Tecnicista está dentro do modelo empresarial e 
industrial, pois esta linha educacional é focada na formação para o mercado de trabalho. 

A alternativa E está correta. O aluno é colocado com centro do processo educativo: seus 
interesses, seu cotidiano, sua vida.  
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3.3 – Escola Nova de Anísio Teixeira11 

Anísio Teixeira acaba sendo um autor destacado da Escola Nova, pois foi um pensador que teve 
muita influência no pensamento pedagógico brasileiro. O INEP (Instituto de Pesquisa e Estudos 
Educacionais Anísio Teixeira) possui o nome do autor graças a sua proposta de democratização 
do ensino público no país. 

O pensador foi signatário do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova em 1932. Nesta década, 
ele defendeu a necessidade de democratizar o ensino aos milhares de crianças e jovens fora da 
escola. Assim como, trouxe à ordem do dia os índices alarmantes de analfabetismo. 

A ideias de Anísio Teixeira avançaram para além da Escola Nova. Ele não pensou apenas na 
democracia em sala de aula, ampliou-a para fora dos muros das instituições educativas. Todo o 
sistema público brasileiro deveria ser democrático: desde a educação infantil até a universidade. 
Assim, garantia ele, é possível construir um Brasil mais justo para todos os brasileiros que anseiam 
melhores condições de vida.  

 

11 Inspirado no texto de Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira | Inep. 
https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/institucional/saiba-quem-foi-anisio-teixeira. Sítio do Governo 
Federal. Também baseado em Xavier, Libânia Nacif. Universidade, pesquisa e educação pública em Anísio 
Teixeira.  Dossiê Carlos Chagas Filho. Hist. cienc. saúde-Manguinhos 19 (2).Junho, 2012. 

Criança como centro do 
processo educativo

ESCOLA NOVA

Preocupação 
com a 

democratizaçã
o do ensino

Interesses na 
vida cotidiana 

do aluno

Menos 
hierarquia 

entre professor 
e aluno
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Além do mais, Anísio Teixeira foi um grande visionário na educação. Ele propôs os fundamentos 
pedagógicos da educação integral no Brasil. A ideia do autor era o acesso da criança a todos os 
bens culturais da sociedade brasileira. Assim, pela manhã, os pequenos iriam nas chamadas 
"Escolas Classe" receber o ensino dos conteúdos formais. Depois, pela tarde, os estudantes teriam 
aulas nas "Escolas Parque", para que pudessem ter aulas de artes plásticas, teatro, dança, música 
e todo tipo de manifestação cultural brasileira. Olha como a proposta era avançada para época! 
Ainda hoje em dia, discutimos a importância da educação integral das crianças. 

Este modelo de suas escolas foi inspiração para a integralidade da educação em três metrópoles: 
Salvador (BA), Brasília (DF) e Rio de Janeiro (RJ). A capital baiana foi a pioneira na aplicação da 
educação integral dentro das ideias de Anísio. A capital federal construiu Escolas Classe e Escolas 
Parque. Todas com inspiração em Anísio Teixeira. A cidade maravilhosa construiu escolas enormes 
de educação integral. As chamadas escolas "Brizolões". Todas localizadas na periferia da cidade. 
Atendiam crianças das classes populares com muita qualidade no ensino. 

 

Em 1952, Anísio propôs um Centro de Investigação baseado em dados para discutir os 
problemas educacionais brasileiros. Ele inaugurou o Centro Brasileiro de Pesquisas 
Educacionais (CBPE). Esta é uma característica também do atual INEP (Instituto de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira).  

Por outro lado, o CBPE possuía uma característica um pouco diferente da formatação 
do INEP atual: a formação de professores da educação primária. Anísio defendia que o 
CBPE também realizasse formações continuada dos professores primários. O pensador 
acreditava que a pesquisa deveria servir também para ajudar os educadores dentro de 
sala de aula. 

Esta visão de macro e micro é bem própria de Anísio. O país deveria ter um centro de 
pesquisas para discutir os problemas gerais do país e também conversar e ajudar o 
professor primário dentro da sala de aula. É uma visão muito democrática, em todos os 
níveis, pois ele considerava como intelectual o grande pesquisador do país como 
também o humilde professor primário. 
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Vamos às características essenciais deste autor: 

 

Ênfase na escola pública de qualidade e na educação integral. O 
desenvolvimento de um país passa por uma escola de todos e todas. 

Educação democrática e cidadã para todos os brasileiros. A educação ajuda na 
manutenção e no progresso da democracia brasileira. 

 Formação docente. O educador deve ser formado como um intelectual. Ele 
deve dominar os conteúdos de ensino e os métodos inovadores. 

Os alunos não devem aprender somente informações. A aprendizagem deve 
focar em atitudes e no senso crítico 

Vamos fazer uma questão? 

 

Ano: 2016 Banca: CESGRANRIO Órgão: UNIRIO Prova: CESGRANRIO - 2016 - UNIRIO - 
Pedagogo São princípios da pedagogia progressiva proposta por Anísio Teixeira: 

A) O eixo da escola se desloca para a criança, não sendo mais o adulto, com seus interesses, a sua 
ciência, a sua sociedade, que é o centro da escola, mas a criança, com seus interesses, sua 
espontaneidade e os seus projetos. 

B) O centro da escola é a socialização de conteúdos e valores universais, sendo o conhecimento 
culturalmente relevante e socialmente legitimado o foco da educação escolar para uma nova 
sociedade. 

C) A escola está em crise e no centro dessa crise está o professor, o elemento central da renovação 
da escola, pois sem os saberes do professor não se podem construir novas pedagogias. 

D) Renovar a escola é prioritariamente acolher toda a diversidade de pessoas, uma vez que a 
diferença é uma vantagem pedagógica, sendo preciso superar a lógica da escola uniformizadora 
e homogeneizante. 
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E) Uma nova escola requer a denúncia das desigualdades sociais, visto que uma sociedade 
desigual gera uma escola desigual, e apenas uma escola igualitária pode ser nova para uma nova 
sociedade. 

Comentários: 

A alternativa A está correta. A alternativa faltou considerar o senso crítico do aluno. A centralidade 
do estudante está correta, mas, para Anísio Teixeira, não pode ser somente o cento de interesse 
do aluno. Por outro lado, o enunciado da questão pede princípios da pedagogia de Anísio. Dessa 
forma, a centralidade do aluno é o aspecto mais evidente. 

A alternativa B está incorreta. Anísio Teixeira faz uma releitura da Escola Nova e coloca como 
centro os conteúdos socialmente relevantes. Dessa forma, ele faz um “bem bolado” entre o centro 
de interesse e a importância do conhecimento na sociedade. Por outro lado, o enunciado da 
alternativa pede os princípios da pedagogia de Anísio. Dessa forma, o princípio mais evidente é a 
centralidade do aluno e não a socialização de conteúdos e valores universais.  

A alternativa C está incorreta.  A centralidade do professor não é uma preocupação da pedagogia 
de Anísio Teixeira. 

A alternativa D está incorreta.  Uma escola homogênea não pode favorecer ao acolhimento da 
diversidade. 

A alternativa E está incorreta. A denúncia das desigualdades sociais não é papel de uma 
pedagogia dentro do espectro da Escola Nova. Este papel está mais dentro das pedagogias 
marxistas. 

3.4 – Pedagogia Tecnicista ou Tecnicismo Pedagógico 

Durante o período de 1930 a 1960, o Brasil teve um momento de ascensão da pedagogia 
escolanovista. Após esse período, entre os anos de 1960 e 1979, surgiu com maior evidência a 
pedagogia tecnicista. 

A origem dessa concepção pedagógica está na profunda aceleração da industrialização no país 
durante os anos 60. Houve um imenso crescimento econômico no país, explicitado com o aumento 
da demanda de produtos manufaturados. A educação tinha que refletir essa mudança na 
economia. 

O tecnicismo pedagógico surgiu com a necessidade do empresariado em formar rapidamente 
mão de obra para o mercado de trabalho. Assim, esta corrente propunha que houvesse uma 
reorganização do sistema educacional. Essa nova organização previa a maior produtividade dos 
alunos em sala de aula. Assim como, previa uma maior racionalização dos recursos para serem 
usados na educação. Esses recursos poderiam ser financeiros ou didáticos.  
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Dessa forma, há uma ênfase nos meios pedagógicos. Isto é, o professor e os alunos são 
secundários nessa proposta. Nesta ideia, os materiais didáticos, livros didáticos, apostilas e 
recursos audiovisuais são muito mais importantes. A formação dos professores e a compreensão 
da psicologia da criança ficam em segundo plano. 

Em suma, o método é mais importante do que o professor e o aluno!  

 

A produção e a eficiência estavam com prioridade. No entanto, não havia a discussão sobre 
objetivos mais amplos da educação.  

Em outras palavras, o tecnicismo pedagógico colocava os meios como fins do objetivo 
pedagógico. O material didático se tornava muito mais importante do que a formação do 
professor. Para os tecnicistas, bastava o professor ser um aplicador daquele material. 

 

Ainda hoje, há projetos de ensino baseados nesta ideia de produtividade e ênfase nos 
materiais didáticos. Há muitas escolas com sistema apostilado de ensino, assim como, 
cresceu de forma considerável a educação à distância na educação superior. Esses 
exemplos são evidências da herança da pedagogia tecnicista, que coloca ênfase nos 
materiais em detrimento da formação do professor e da formação psicológica do aluno.  

 

 

 

 

PEDAGOGIA TECNICISTA O MÉTODO É O CENTRO 
DA PROPOSTA
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Vamos analisar uma questão sobre este tema. 

 

Ano: 2019 Banca: CESGRANRIO Órgão: UNIRIO Prova: CESGRANRIO - 2019 - UNIRIO - Técnico 
de Assuntos Educacionais - Considerando a finalidade de alcançar resultados, do ponto de vista 
pedagógico, quais seriam os princípios necessários ao processo de planejamento, na concepção 
tecnicista? 

A) Racionalidade, produtividade e eficiência 

B) Política, eficácia e subjetividade 

C) Imparcialidade, democracia e amorosidade 

D) Cooperação, equidade e subjetividade 

E) Participação, reflexão crítica e problematização 

Comentários: 

A alternativa A está correta. A Pedagogia Tecnicista foca na formação para o mercado de trabalho. 
É eficiente e produtiva para formação de mão de obra qualificada. 

A alternativa B está incorreta. A Pedagogia Tecnicista não é subjetiva. É objetiva. 

A alternativa C está incorreta.  A amorosidade é um tempo da Pedagogia Libertadora (Paulo 
Freire) 

A alternativa D está incorreta. A Pedagogia Tecnicista não é subjetiva. É objetiva. Além do mais, 
esta pedagogia não é cooperativa, mas competitiva. 

A alternativa E está incorreta. Reflexão crítica e problematização são termos da Pedagogia 
Libertadora. (Paulo Freire) 
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3.5 – Paulo Freire ou Pedagogia Libertadora 

A Pedagogia Libertadora ficou evidenciada no início dos anos 80. Começava-se o período de 
redemocratização do país. Dessa forma, esta corrente pedagógica ficou marcada por sua crítica 
ao autoritarismo pedagógico. O teórico dessa concepção é Paulo Freire. A teoria desse pedagogo 
possui muitas características importantes. Portanto, vamos entender esta concepção pedagógica. 

Paulo Freire desenvolveu sua teoria pedagógica a partir da alfabetização de adultos no início dos 
anos 60. Em Angicos (RN), consolidou sua teoria e prática de alfabetização através de um processo 
educativo que considerava, ao mesmo tempo, instrumentalizar o estudante para a leitura/escrita 
e a conscientização das relações de dominação entre opressores e oprimidos. 

Estes termos opressores e oprimidos são muito importantes em sua obra.  Para o autor, há uma 
luta de classes no mundo atual. É uma relação de opressores e oprimidos. Os primeiros querem 
manter seus privilégios e interesses, enquanto os segundos buscam sair da sua condição de 
opressão através do processo de conscientização.  

Esta consciência da condição de oprimido possibilita com que o educando busque sua libertação 
através dos movimentos sociais e da luta de classes. Paulo Freire argumentava que esta luta era 
uma luta de libertação e que no fundo era uma luta de amor, pois buscava a libertação das pessoas 
oprimidas.  

•Crítica à Escola Nova por não preparar para o mercado de trabalho.
•Contexto de intensificação da atividade industrial do país. Ditadura Militar (1964 
-1985)
•Foco nos materiais de ensino. Racionalização de recursos financeiros e 
didáticos.
•O professor e o aluno são secundários no ensino tecnicista. O importante é o 
método.

PEDAGOGIA TECNICISTA OU TECNICISMO PEDAGÓGICO
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Torna-se necessário que o educando tome consciência de que as mudanças no mundo são 
possíveis. Assim como, é importante que o educador ajude o educando a compreender essas 
situações de opressão e buscar alternativas possíveis. 

Vamos ver como este tema cai na prova. 

 

Ano: 2022 Banca: CESGRANRIO Órgão: ELETROBRAS-ELETRONUCLEAR Prova: CESGRANRIO - 
2022 - ELETROBRAS-ELETRONUCLEAR - Pedagogo 

As possibilidades de interferência do homem definiam- -se e encontravam limitações no interior 
de uma realidade histórico-social determinada. Somente a formação e o desenvolvimento de uma 
consciência capaz de apreender criticamente as características dessa particular realidade 
possibilitariam sua ação livre e criadora. Assim, aquela humanização do homem, isto é, a plena 
realização do homem como criador de cultura e determinador de suas condições de existência 
passava, necessariamente, pela formação e pelo desenvolvimento da consciência crítica. 
Situavam-se exatamente aí as funções do processo educativo. 

FÁVERO, Maria de Lourdes; BRITTO, Jader. Dicionário de educadores no Brasil. Rio de Janeiro, 
UFRJ, 1999, p. 442. 

O trecho acima apresenta os fundamentos filosóficos do pensamento de Paulo Freire. 

Considerando-se o texto, o papel social da educação, na perspectiva de Paulo Freire, é 

A) privilegiar a formação acadêmica de conteúdos escolares capazes de promover a criticidade 
nos homens 

B) proporcionar a capacidade de o homem agir dentro das limitações impostas pela realidade. 

C) promover a conscientização de que as realidades limitam as possibilidades de criação. 

D) empreender uma educação humanizadora, capaz de gerar uma realidade verdadeira e não 
utópica. 

E) construir uma educação libertadora, entendida como processo de conscientização crítica da 
realidade. 

Comentários: 

O enunciado da questão pede a linha educacional geral da Pedagogia Libertadora: a 
conscientização. 
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A alternativa A está incorreta. O foco nos conteúdos escolares não é alinhado com Paulo Freire. 
A Pedagogia Libertadora é favorável a uma cabeça consciente e crítica do que cheia de 
informações. 

A alternativa B está incorreta. Pelo contrário, Paulo Freire argumenta que a educação deve servir 
para a emancipação humana. Por qual caminho? A consciência crítica. 

A alternativa C está incorreta. Pelo contrário, a conscientização deve romper as barreiras dos 
limites estabelecidos pela sociedade. Uma pessoa consciente pode mudar a sua realidade. 

A alternativa D está incorreta. Paulo Freire argumenta a favor da utopia, pois a realidade é 
opressora. É preciso pensar novas possibilidades de vida através daquilo que não aconteceu: a 
utopia. 

A alternativa E está correta. A consciência crítica é o projeto pedagógico e histórico de Paulo 
Freire. Todas as ações educativas devem levar a esta conscientização. 

É necessário que fiquemos atentos ao fato de que a ênfase de Paulo Freire não é na transferência 
de conhecimento ao aluno. Mas, é favorecer o processo de conscientização do estudante frente a 
sua situação de oprimido. Por isso, para Paulo Freire, educar não é colocar apenas novos saberes 
na cabeça educando, mas desenvolver nele uma consciência crítica em relação ao seu lugar no 
mundo. Educar é favorecer o processo de conscientização da luta de classes e sua vocação pela 
mudança social e transformação do mundo. 

A educação como depósito de saberes recebeu a denominação de concepção bancária ou 
educação bancária.  

É interessante notarmos que esta metáfora é muito elucidativa. Para o autor, nesta linha de 
trabalho, o professor preenche os alunos com informações. Após um tempo, ele tiraria o extrato 
bancário para ver quais informações estariam retidas na mente do educando. Ele chamou de 
educação bancária justamente por ter esta semelhança com o processo de depósito financeiro: o 
professor deposita os conteúdos no aluno. Posteriormente, para saber se o aluno reteve o 
conhecimento, o docente aplica uma prova. É como o extrato bancário. 

Vamos ver uma questão. 

 

Ano: 2016 Banca: CESGRANRIO Órgão: UNIRIO Prova: CESGRANRIO - 2016 - UNIRIO - 
Pedagogo 

Considere o relato a seguir para responder à questão. 
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Dois professores de uma mesma turma de 1º período conversam sobre suas atividades docentes: 

P1 - Você está conseguindo dar a matéria para esta turma? 

P2 - Mais ou menos... Tenho passado os conteúdos, mas eles pegam pouco. 

P1 - Pois é! Tento ensinar, mas eles não guardam bem o que a gente passa. 

P2 - Eu explico bem, repito muito, até ficar alguma coisa na cabeça deles. 

O diálogo entre os dois professores revela que a concepção pedagógica predominante é a 

A) pedagogia renovada, defendida por Anísio Teixeira 

B) educação bancária, segundo a crítica de Paulo Freire 

C) competência técnica, proposta por Guiomar Namo de Mello 

D) multidimensionalidade da didática, segundo Vera Maria Candau 

E) crítico-social dos conteúdos, segundo crítica de Dermeval Saviani 

Comentários: 

Os professores possuem a mesma visão de educação: Pedagogia Tradicional. 

P1 – Possui uma visão de que o conhecimento é adquirido de fora para dentro. 

P2 – Possui uma visão de que é necessário repetir muitas vezes para o aluno aprender. 

A alternativa A está incorreta. Não está descrito no texto os centros de interesse e nem a 
importância de conteúdos sociais relevantes para o estudante 

A alternativa B está correta. A educação bancária é sinônimo de Pedagogia Tradicional no 
vocabulário freiriano.  

A alternativa C está incorreta.  Não está descrito no texto o foco da formação para o mercado de 
trabalho. 

A alternativa D está incorreta. Não está descrito no texto as diferentes dimensões da didática: 
política, social e instrumental.  

A alternativa E está incorreta. Não está descrito no texto a prática social para assimilação dos 
conteúdos historicamente acumulados pela humanidade. 

Outro tema muito importante na obra de Paulo Freire é o diálogo. Para o autor, a única forma de 
possibilitar um verdadeiro ato educativo é através do diálogo. A dialogicidade envolve uma nova 
postura do educador. Isto porque a pedagogia libertadora se faz com o educando e não para ele.  

Assim, a educação não pode prescindir do diálogo, pois com essa recusa, novamente estaríamos 
na educação bancária. Para exercer um diálogo com o educando, é preciso que a hierarquia entre 
educador e educando não seja rígida. Além disso, é necessário que o professor saia de sua posição 
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de superioridade em relação ao aluno e se coloque numa posição de humildade. Somente a 
humildade pode construir o diálogo no ato educativo. 

Vamos ver uma questão sobre isso? 

 

FUNDEP - Educador em Saúde (Pref Lagoa Santa) /2019 - Paulo Freire, em Pedagogia do 
Oprimido, afirmou que a primeira virtude do educador e também do filósofo é a 

a)  humildade. 

b)  certeza do saber. 

c)  atitude. 

d)  concentração.  

Comentários: 

Alternativa A está correta. Para existir diálogo na relação educativa é necessário que o educador 
desenvolva a humildade. 

Alternativa B está incorreta. A certeza do saber é um conceito que está próximo da educação 
bancária. Ou seja, é próprio da pedagogia tradicional. 

Alternativa C está incorreta. Somente atitude Paulo Freire definiu como ativismo pedagógico. Ele 
não recomenda. Para ele, são necessárias duas virtudes: atitude e reflexão. 

Alternativa D está incorreta. Concentração é um termo que está próximo da instrução ou da 
pedagogia tecnicista. Isso porque nessas duas formas de pensar a educação é exigido dos alunos 
um ambiente disciplinador e controlado. 

O processo de humanização em Paulo Freire também é um conceito central. Isso porque, para 
ele, os homens estão em processo de humanização constante no mundo. A expressão: "O mundo 
não é. O mundo está sendo" é muito elucidativa. Em outras palavras, a humanidade constrói sua 
própria história através das pessoas. 

Assim, muitas pessoas buscam este processo de humanização através da consciência crítica.  

Como ocorre a consciência crítica no educando?  
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O processo de sair da ausência de criticidade para a consciência crítica é através da curiosidade 
epistemológica. Este último conceito é definido como a vontade do ser humano em "conhecer 
mais" em "tornar-se ser algo a mais".  

A humanização seria esse processo de busca constante do homem realizar sua própria história. 
Paulo Freire considera a humanização do educando um processo autêntico de autonomia. 

 

 

Vamos ver duas questões sobre este tema 

 

Ano: 2019 Banca: CESGRANRIO Órgão: UNIRIO Prova: CESGRANRIO - 2019 - UNIRIO - Técnico 
de Assuntos Educacionais 

Os princípios que devem estar presentes numa proposta curricular baseada na produção teórica 
de Paulo Freire são: 

A) reprodução e opressão 

B) humanização e neutralidade 

C) silenciamento e amorosidade 

CONSCIÊNCIA CRÍTICA DIALOGICIDADE.

PERGUNTAS/ CURIOSIDADE
SUJEITO TRANSFORMADOR DA PRÓPRIA 

HISTÓRIA INDIVIDUAL E COLETIVA.

HUMANIZAÇÃO
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D) racionalização e motivação 

E) dialogicidade e problematização 

Comentários: 

A questão pede a inferência dos aspectos necessários para a consciência crítica na visão do Paulo 
Freire. 

A alternativa A está incorreta. Pelo contrário, Paulo Freire é desfavorável à reprodução social e 
aos processos de opressão. 

A alternativa B está incorreta. O termo “humanização” está correto, pois no fundo está ligado à 
consciência crítica. A neutralidade não faz parte do vocabulário de Paulo Freire, pois a educação 
é necessita de posicionamento político. 

A alternativa C está incorreta.  O termo amorosidade está correto, porém o uso da expressão 
“silenciamento” é equivocado. Isto ocorre pela razão da consciência crítica necessitar da livre 
expressão para ser consolidada. 

A alternativa D está incorreta. Estes termos são próprios da Pedagogia Tecnicista, pois foca na 
formação para o mercado de trabalho. É necessário racionalizar os recursos investidos, bem como 
motivar o futuro trabalhador para produzir cada vez mais. 

A alternativa E está correta. O diálogo e a problematização são aspectos importantes para a 
formação da consciência crítica, já que ajudam na construção de uma leitura de mundo. 

 

Ano: 2016 Banca: CESGRANRIO Órgão: UNIRIO Prova: CESGRANRIO - 2016 - UNIRIO - 
Pedagogo 

No Brasil, Paulo Freire é um dos mais notáveis dentre os educadores que se dispuseram a discutir 
mudanças de natureza pedagógica. Para ele, a educação envolve uma relação de comunicação 
entre o conhecimento e os sujeitos participantes: educador e educando. É essa relação que abre 
espaço para uma prática libertadora. Dentro da escola, o pedagogo, nessa prática libertadora, 
trabalha para que haja um(a) 

A) clima de abertura, tolerância e respeito. 

B) conhecimento maior das técnicas pedagógicas contemporâneas. 

C) padronização das experiências com melhores resultados. 

D) explicitação dos erros cometidos para que sejam corrigidos. 

E) construção do conhecimento calcada nas experiências de sala de aula. 
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Comentários: 

A alternativa A está correta. Respectivamente, podemos colocar como sinônimos freirianos: 
diálogo, compreensão e amorosidade. 

A alternativa B está incorreta. A Pedagógica Tecnicista é focada no método e na técnica. Esta não 
é a preocupação da Pedagogia Libertadora. 

A alternativa C está incorreta.  Toda padronização para Paulo Freire é equivocada. Os saberes 
devem estar conectados aos problemas diversos das pessoas. 

A alternativa D está incorreta. O foco no erro e na correção é próprio da Pedagogia Tradicional. 

A alternativa E está incorreta.  Esta visão é equivocada para Paulo Freire, pois ele chamou de 
“espontaneísmo” uma prática somente baseada somente na experiência. O autor defende teoria 
e prática lado a lado. 

Agora, vamos analisar aspectos mais difíceis sobre a pedagogia libertadora. Vamos trazer novos 
elementos sobre o pensamento de Paulo Freire. 

 

Paulo Freire é um autor único no mundo. Isso porque ele busca em diferentes fontes do 
conhecimento para compor a sua teoria e prática pedagógica. Abaixo, vamos conhecer algumas 
delas. 

a) Paulo Freire e a fenomenologia: o ser e sua história de vida.12 

 

12 Baseado nos artigos científicos de: EWALD, Ariane P. Fenomenologia e existencialismo: articulando nexos, 
costurando sentidos. Estud. pesqui. psicol., Rio de Janeiro, v. 8, n. 2, ago.  2008. MOREIRA, Janine; ROSA, 
Marisa de S. T. Jean-Paul Sartre e Paulo Freire: aproximações entre a liberdade existencialista e a educação 
libertadora. Revista Contrapontos. Univali. Edição v. 14, n. 3, 2014. 

Influências do pensamento de 
Paulo Freire

Marxismo: luta de 
classes

O ser e sua história 
de vida.

Catolicismo: 
teologia da 
libertação

Andarilhagem
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No contexto para concursos públicos, pedimos licença para simplificar (e não mudar) o conceito 
de fenomenologia e existencialismo. É bem verdade que não são os mesmos conceitos, porém 
aqui tratamos como se quase fossem a mesma coisa. E por que fazemos isso? 

Paulo Freire foi influenciado pela fenomenologia francesa. Esta linha filosófica trouxe em paralelo 
o existencialismo e a fenomenologia. Em especial, Jean-Paul Sartre influenciou consideravelmente 
o educador brasileiro. 

A fenomenologia/existencialismo de Sartre (1905-1980) coloca ênfase no sujeito. Dito de outra 
forma, Sartre coloca toda a sua atenção no ser humano e no seu inacabamento. Além do mais, o 
filósofo é um defensor da liberdade individual. Esta liberdade está fundamentada nas escolhas 
realizadas por cada pessoa ao longo da vida. 

Em outras palavras, o autor francês coloca cada ser humano como responsável por suas escolhas, 
pois cada um possui liberdade para fazê-las. Ao mesmo tempo, ele assume que nós somos seres 
inacabados. A nossa história pessoal não é dada no nascimento. Todos os dias, todas as horas, 
todos os minutos fazemos escolhas que afetam o nosso futuro. Esta condição é o próprio jeito 
irremediável de estar no mundo para qualquer pessoa: liberdade, escolhas e inacabamento. 

Este trio de palavras de peso influenciou bastante Paulo Freire. A partir daí, o educador brasileiro 
desenvolveu o conceito de conscientização. A consciência está na busca das pessoas em estarem 
no mundo. A liberdade está sempre na busca de querer “ser mais” do que é em determinado 
momento. As escolhas são realizadas na busca do rompimento das condições de opressão. Dessa 
forma, o inacabamento está sempre nestes aspectos: busca em querer ser melhor do que já é, 
bem como ter a escolha consciente da saída na situação de oprimido. Através disso, a pessoa 
busca a sua libertação pelas atitudes no cotidiano. 

Neste momento, convidamos você a fazer uma questão que fala muito mais de fenomenologia do 
que de Paulo Freire. No entanto, ela ajudará a você a fixar todos os conceitos que dissemos até 
aqui. Vamos lá? 

 

Ano: 2010 Banca: CESGRANRIO Órgão: IBGE Prova: CESGRANRIO - 2010 - IBGE - Analista de 
Planejamento - Assuntos Educacionais 

“A existência precede a essência”. 

“O homem está condenado a ser livre”. 

Jean-Paul Sartre 
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As frases acima remetem ao pensamento existencialista, para o qual a finalidade da educação é 

A) desenvolver a criatividade do aluno, estimulando-o a ter ideias próprias, em clima de liberdade 
e responsabilidade. 

B) formar sujeitos individualistas e preocupados com o próprio crescimento existencial, em um 
contexto educacional que promova o autoconhecimento. 

C) evidenciar a ambiguidade gerada pelo conceito de náusea que repercute no meio escolar 
durante o processo de avaliação sistemática. 

D) compreender que o homem não é para si, mas em si, pois só se constitui humano por meio da 
aquisição do conhecimento proveniente da angústia. 

E) colaborar na constituição da natureza humana dos indivíduos, identificada igualitariamente em 
cada sujeito. 

Comentários: 

A frase pede o conceito de existencialismo de Sartre, o qual está muito próximo da 
fenomenologia. Além do mais, a relação da questão com Paulo Freire é evidente, porque possui 
os temas do inacabamento (“ser mais” em Paulo Freire) e liberdade para pensar (no caso de Freire 
poderia ser chamado de consciência crítica.) 

A alternativa A está correta. É preciso ter ideias próprias e expressá-las para poder ter liberdade 
de escolhas. 

A alternativa B está incorreta. Pelo contrário, Sartre é contra o individualismo, uma vez que ele 
acreditava na mudança de vida de cada pessoa dentro de uma esfera coletiva. 

A alternativa C está incorreta.  Este é um conceito de inconformidade com o mundo e não dialoga 
com a visão otimista de ser humano de Jean-Paul Sartre. 

A alternativa D está incorreta. Este é um conceito de inconformidade com o mundo e não dialoga 
com a visão otimista de ser humano de Jean-Paul Sartre. 

A alternativa E está incorreta. Pelo contrário, a fenomenologia/existencialismo acredita na 
diferença da história de vida das pessoas. 

b) Paulo Freire e a luta de classes13 

O conceito de luta de classes marxista é muito utilizado por Paulo Freire. A própria história de vida 
do educador fez com que ele chegasse nas leituras de Karl Marx. Freire trabalhou com oprimidos 

 

13 Baseado em FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 42. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005. 
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em diferentes lugares do nordeste: no sertão e nas moradias perto dos mangues em Recife (PE). 
Ele sentia a opressão “pairando no ar” nestes lugares. 

Anos mais tarde, no período em que ficou exilado no Chile, ele escreveu a obra Pedagogia do 
Oprimido. Nestes escritos, ele comparou a luta de classes como uma luta de amor. É uma luta, 
mas é também amor. A luta de classes é amorosa, pois possibilita a libertação dos oprimidos. É 
somente nesta condição em que é possível tomar consciência da própria situação de vida. 

c) Paulo Freire e a Teologia da Libertação14 

A Teologia da Libertação inaugurou nos 60 e 70 uma nova forma da Igreja Católica pensar a 
evangelização: pela busca da justiça social no mundo. Assim, Freire, sentindo-se inclinado à 
religiosidade cristã, estabeleceu uma visão de transcendental de mundo. Como ele próprio disse 
em muitas entrevistas: “na hora das injustiças sociais que presenciei, recorro à Cristo”. Esta visão 
veio a somar com marxismo já evidente em outras falas quando dizia “na ‘mundaneidade’ penso 
na leitura de Marx.” Para juntar Marx e Cristo ele dizia com muita sabedoria: “espero que a justiça 
social venha antes da caridade”. 

d) Paulo Freire e a "Andarilhagem" pelo mundo15 

O exílio de Paulo Freire no período da Ditadura Militar no Brasil (1964-1985) possibilitou que ele 
influenciasse diferentes sistemas de ensino pelo mundo. Ele esteve em Guiné-Bissau, Moçambique 
São Tomé e Príncipe, Granada, Nicarágua e México. Ajudou no assessoramento de alguns 
governos progressistas, assim como atendeu ao chamado de movimentos de educação popular e 
movimentos de alfabetização de adultos.  

O termo “Andarilhagem” foi cunhado pelo próprio Paulo Freire para descrever este período de 
“andanças”. Este foi um momento histórico e marcante para ele. Nessa época, ele pode 
amadurecer sua teoria educacional e pedagógica, bem como levar a utopia de dias melhores para 
vários lugares na África e na América Latina. 

Agora, já estamos melhor preparados para fazer uma questão difícil sobre a filosofia dentro do 
pensamento de Paulo Freire. Vamos lá? 

 

14Baseado no dossiê: As últimas palavras de Paulo Freire: mundaneidade e transcendentalidade. Revista 
Caminhos, Goiânia, especial, v.19, p. 17-33, 2021.  
15 Baseado no artigo: Oliveira, Ivanilde A. Santos, Tânia Regina dos. A educação de Paulo Freire - Andarilho 
da utopia - em diferentes contextos. Revista Inter-Ação, Goiânia, v. 42, n. 1, p. 1-19, jan./abr. 2017.  
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CEBRASPE (CESPE) - Consultor Legislativo (CL DF) /Educação, Cultura e Desporto/2006      

Texto I 

Eu preferiria dizer que não tenho método. O que eu tinha, quando muito jovem, há 30 ou 40 anos, 
não importa o tempo, era a curiosidade de um lado e o compromisso político do outro, em face 
dos renegados, dos negados, dos proibidos de ler a palavra e, assim, de reler o mundo. O que eu 
tentei fazer, e continuo hoje, foi ter uma compreensão que eu chamaria de crítica ou de dialética 
da prática educativa, dentro da qual, necessariamente, há uma certa metodologia, um certo 
método, que eu prefiro dizer que é método de conhecer e não um método de ensinar. 

Paulo Freire. Apud: Nilcéa Lemos Pelandré. Efeitos a longo prazo do método de alfabetização 
Paulo Freire. Tese (Doutorado em Letras/Linguística) – Curso de Pós-Graduação em 
Letras/Lingüística, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 1998, Vol. I e II, p. 523 
(com adaptações). 

Texto II 

Em um bate-papo com Moacir Gadotti, Paulo Freire explica por que, mesmo em um momento 
difícil e desanimador da história brasileira como este que estamos vivendo, está esperançoso 
quanto ao futuro. 

Gadotti — Veja que coisa engraçada: você diz na Pedagogia da Esperança que “a luta de classes 
não é o matar da história, mas certamente é um deles”. Você, que foi criticado na Pedagogia do 
Oprimido por não usar a expressão luta de classes, sabe que agora vai ser criticado porque a está 
usando? 

Freire — Isso é interessante. Sabe um dos riscos que a gente vai enfrentar no começo do milênio 
e já está enfrentando hoje? É que muita gente de esquerda ficou de tal maneira inquietada com 
a queda do Muro de Berlim, que perdeu parâmetros e se sente imobilizada. Essas pessoas estão 
aturdidas diante da história precisamente porque pensavam que o amanhã era inexorável, e não 
tiveram tempo de se reconstruir e de se repensar. 

Gadotti — Mas quais são esses riscos? 

Freire — Primeiro, de uma minoria dessas pessoas conseguir chegar ao poder e reativar em si, 
odientamente, o gosto stalinista. O segundo risco é de alguns desses que estão impactados 
caírem em um imobilismo tal que passem a acreditar no discurso neoliberal de que a luta entre as 
classes sociais se acabou, de que a ideologia se acabou, de que a história se acabou. Esse segundo 
grupo constitui um perigo enorme para a própria progressividade, termina por dar força à maioria 
de direita e à minoria de esquerda que pretende reativar o stalinismo. Um terceiro risco que 
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estamos correndo no começo do milênio em face de todo esse desarranjo histórico é exatamente 
o poder do neofascismo, que se assanha sobretudo na Europa, mas também no Terceiro Mundo 
(veja o surto de neonazismo em São Paulo, essas ameaças de fuzilar nordestinos, esse racismo de 
direita). É uma ameaça assustadora, que é de natureza material, mas sobretudo espiritual, 
ideológica, o que não se via anteriormente. O educador não pode estar distante dessa 
preocupação. Isso tem de estar sendo discutido nas classes primárias, com linguagem de menino. 
Especial Paulo Freire. In: Revista Nova Escola, n.º 71, nov./1993. Internet: 
<http://novaescola.abril.com.br/especiais/paulo_freire/paulo_freire_ed71.htm> (com 
adaptações). 

Tendo os textos I e II como motivadores, julgue o item a seguir. 

Em Pedagogia da esperança, Paulo Freire defende que somente a abordagem marxista da prática 
educativa permite vislumbrar a possibilidade de que os oprimidos vençam a luta de classes e, 
consequentemente, eliminem qualquer tipo de opressão. 

 (   )Certo 

 (   )Errado 

Comentário especial: 

A proposição feita está errada. No senso comum, muitas pessoas pensam que Paulo Freire é um 
autor somente marxista. Paulo Freire possui um pensamento heterodoxo. Isto é, ele possui 
diferentes matrizes de pensamento para formar a sua teoria. Podemos enumerá-las. 

A influência do marxismo é evidente quando ele utiliza o termo luta de classes. Porém, ele faz uma 
leitura muito própria deste conceito. Ele diz que no fundo a luta de classes é uma luta de amor. 
Dessa forma, ele coloca o conceito história de vida como como condição da superação da relação 
opressor-oprimido. Quando ele faz esta argumentação, já não está dentro do campo marxista. 
Isso porque ele utilizou outros elementos da fenomenologia para construir sua teoria.  

Paulo Freire pode ser considerado um autor eclético e heterodoxo. Por vezes pode-se fazer uma 
leitura marxista do seu trabalho e em outras fenomenológica. Mas, em hipótese alguma, se pode 
afirmar que é um autor exclusivamente marxista. 

O livro Pedagogia da Esperança é uma retomada do célebre livro Pedagogia do oprimido. Na 
primeira obra citada, ele retoma alguns conceitos desenvolvidos no segundo livro. Ele faz uma 
leitura mais madura e menos dogmática do marxismo, provavelmente como consequência de seu 
trabalho de "andarilhagem" que fez em alguns países africanos. 
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3.6 – Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos16 

Esta concepção pedagógica foi proposta por José Carlos Libâneo em contraposição com 
tendências não críticas de educação que não consideravam a realidade social para o 
desenvolvimento de suas práticas. Portanto, esta é uma tendência crítica, pois considera o 
estudante dentro de sua realidade social, mas enfatiza a importância dos conteúdos, para que o 
aluno compreenda esta realidade. 

Como consequência, o autor propõe retomar a importância dos conteúdos disciplinares, a fim de 
que o aluno possa compreender melhor a sua realidade. 

Libâneo desenvolveu essa teoria de educação com base na ausência de teorias que considerassem 
a realidade materialista e histórica da sociedade. Dessa forma, essa teoria possui uma forte 
influência marxista  

 

 

16 LIBÂNEO, José Carlos. A Democratização da Escola Pública: A Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos. 
Edições Loyola, 1985. 

•Crítica à educação bancária como transmissão de conhecimentos.
• Busca do processo de humanização. Cada ser humano faz sua própria história 
individual e coletiva.
•Dialogicidade como condição prévia para o ato educativo
•Busca da concientização da relação opressor-oprimido.

PEDAGOGIA LIBERTADORA (PAULO FREIRE)

MARXISMO - BASE 
MATERIAL E 
DIALÉTICA

CONTEÚDOS 
DISCIPLINARES + 

REALIDADE SOCIAL

SIGNIFICAÇÃO 
HUMANA E SOCIAL 

(COMPREENSÃO DO 
ALUNO)
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Vamos praticar com algumas questões sobre o conceito de Pedagogia Crítico-Social dos 
Conteúdos. 

 

Instituto Consulplan - Professor (SEED PR)/Pedagogia/2022/Edital 32.2022 - No Livro “
Democratização da Escola Pública”, José Carlos Libâneo discute as abordagens pedagógicas na 
prática pedagógica. Identifique, dentre as conceituações de conhecimentos a seguir, aquela que 
se refere à Tendência Progressista “Crítico-Social Dos Conteúdos”. 

A) “Os conteúdos são colocados à disposição do aluno, mas não são exigidas. ‘Conhecimento’ 
não é a investigação cognitiva do real, para extrair dele um sistema de representações mentais, 
mas a descoberta de respostas às necessidades e exigências da vida social. Assim, os conteúdos 
propriamente ditos resultam de necessidades e interesses manifestos pelo grupo...” 

B) “Os conhecimentos são estabelecidos em função de experiências que o sujeito vivência frente 
a desafios cognitivos e situações problemáticas. Dá-se, portanto, muito mais valor aos processos 
mentais e habilidades cognitivas do que a conteúdos organizados racionalmente. Trata-se de 
‘aprender a aprender’, ou seja, é mais importante o processo de aquisição do saber do que o 
saber propriamente dito.” 

C) “São os conteúdos culturais universais que se constituíram em domínios de conhecimento 
relativamente autônomos, mas permanentemente reavaliados face às realidades sociais. Embora 
os conteúdos sejam realidades exteriores ao aluno, que devem ser assimilados, eles não são 
fechados e refratários às realidades sociais. Não basta que os conteúdos sejam apenas (bem) 
ensinados; é preciso que se liguem à sua significação humana e social.” 

D) “Os conteúdos de ensino são as informações, princípios científicos, leis etc., estabelecidos e 
ordenados numa sequência lógica e psicológica. É matéria de ensino apenas o que é redutível ao 
conhecimento observável e mensurável; os conteúdos decorrem, assim, da ciência objetiva, 
eliminando-se qualquer sinal de subjetividade. O material instrucional encontra-se sistematizado 
nos manuais, nos livros didáticos, nos módulos de ensino, nos dispositivos audiovisuais etc.” 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. A relativização da exigência dos conteúdos inviabilizou a alternativa. 

A alternativa B está incorreta. Aprender a aprender não é uma teoria dentro do campo marxista. 

A alternativa C está correta.  A alternativa fez a relação entre importância dos conteúdos e a 
realidade social do estudante. 
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A alternativa D está incorreta.  Esta alternativa descreve uma pedagogia tecnicista, pois é favorável 
a mensuração de resultados diretamente observáveis. Assim como, a alternativa coloca ênfase nos 
materiais didáticos, isto é, no método de ensino. 

 

Ano: 2010 Banca: CESGRANRIO Órgão: Prefeitura de Salvador - BA Prova: CESGRANRIO - 2010 
- Prefeitura de Salvador - BA - Coordenador Pedagógico - A pedagogia crítico-social dos 
conteúdos introduz uma mudança de paradigma curricular quando propõe 

A) enfatizar metodologias de ensino que possibilitem autonomia para aprender. 

B) valorizar os conteúdos de ensino e sua relevância para a efetiva apropriação do saber. 

C) priorizar conteúdos de cunho ideológicos que permitam uma reflexão política e visão crítica da 
sociedade brasileira. 

D) reafirmar a importância das disciplinas das ciências exatas na formação de indivíduos capazes 
de acompanhar o desenvolvimento tecnológico brasileiro. 

E) mudar o lugar do professor no processo de ensino aprendizagem e colocar o aluno em seu 
centro. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. O foco em metodologias está mais dentro da Pedagogia Tecnicista 
do que na Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos. 

A alternativa B está correta. O foco da pedagogia de Libâneo é a importância dos conteúdos para 
compreensão da realidade social. 

A alternativa C está incorreta.  A priorização dos conteúdos tem relação com a realidade social 
dos alunos. Não é propriamente uma escolha ideológica, isto é, de gostar mais de uma coisa ou 
do que de outra. 

A alternativa D está incorreta. Libâneo argumenta a importância de todas as disciplinas para 
compreensão da realidade social. 

A alternativa E está incorreta. A descrição desta alternativa coloca a definição da Escola Nova. 
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3.7 – Pedagogia Histórico-Crítica17 

A Pedagogia Histórico-Critica (PHC) foi desenvolvida por Dermeval Saviani na tentativa de 
incorporação e superação de duas tendências pedagógicas: Pedagogia Tradicional e Escola Nova. 

Para o autor, estas duas tendências não atendiam aos anseios da classe trabalhadora no Brasil. 
Isso porque ambas não contribuíram para o processo de democratização do ensino. Dessa forma, 
Saviani incorporou a ênfase dos conteúdos da Pedagogia Tradicional, enfatizando que esta 
tendência era muito mais democrática por possibilitar que todos os alunos tivessem acesso ao 
conhecimento sistematizado da humanidade.  

Por outro lado, ele superou a Escola Nova ao argumentar que a pedagogia com centralidade na 
criança justificava as diferenças ocorridas na sociedade. Dessa forma, ele dizia que, enquanto a 
Pedagogia Tradicional não falava em democracia, mas era mais democrática em sala de aula, a 
Pedagogia Escolanovista tinha um discurso democrático, mas em sala de aula justificava as 
diferenças. 

Dermeval Saviani afirma que a PHC possui uma forte vinculação com as teorias do campo marxista, 
pois se apoia na categoria da dialética para propor novas formas de pensar a pedagogia em sala 
de aula. 

 

17 SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia. 43ª edição. Campinas: Autores Associados, 2018 

•Teoria Crítica de Educação que considera a realidade sociopolítica do aluno.
• Considera a realidade social do aluno como elemento educativo.
•Os conteúdos escolares servem de instrumento para o aluno compreender a sua 
realidade social.
•Teoria da educação de base marxista. 

PEDAGOGIA CRÍTICO-SOCIAL DOS CONTEÚDOS
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A proposta da PHC é justamente não estar alinhada nem com a Pedagogia Tradicional e nem com 
a Escola Nova. Para ele, o ponto de partida do ensino não deveria ser nem o professor na 
Pedagogia Tradicional e nem os interesses do estudante na Escola Nova. A saída é a prática social. 
Já vamos ver mais à frente. 

A Pedagogia Tradicional é focada na figura do professor. O saber gira em torno do docente 
através da sua erudição e na transmissão dos conteúdos. A Escola Nova possui o centro do 
processo educativo no estudante. 

Diferente das pedagogias acima, a Pedagogia Histórico-Crítica propõe que a prática social fosse 
centrada na prática social. Assim, os alunos disporiam dos conteúdos historicamente acumulados 
pela humanidade, bem como compreenderiam as situações empíricas em que viviam no meio 
social.  

Vamos fazer uma questão? 

 

Ano: 2010 Banca: CESGRANRIO Órgão: IBGE Prova: CESGRANRIO - 2010 - IBGE - Analista de 
Planejamento - Assuntos Educacionais 

Originada das contribuições do marxismo, a pedagogia histórico-crítica compreende a educação 
como 

A) processo objetivo e operacional dotado de uma organização racional capaz de minimizar as 
interferências subjetivas, sendo necessário operacionalizar objetivos e mecanizar o processo 
pedagógico para que resulte em eficiência. 

B) expressão de linguagem que se profere sobre a realidade, referindo-se à clareza dos enunciados 
relativos aos fenômenos e não aos próprios fenômenos. 

C) modo de adequar as necessidades individuais ao meio social, devendo retratar a vida cotidiana 
para promover real aprendizagem, desenvolvendo experiências que permitam ao educando 
promover a própria educação. 

D) ato de produzir mediação no seio da prática social global, dela decorrendo um método 
pedagógico no qual professores e alunos se inserem em um mesmo contexto, com posições 
distintas, para a solução de problemas. 

E) ato político em que o aprendizado é autogestionário, não espontâneo e voltado para uma 
necessidade prática, em um processo de produção que destitua o projeto educativo da burguesia. 

Comentários: 
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A alternativa A está incorreta. Esta definição está dentro da Pedagogia Tecnicista, pois o foco está 
na objetividade, racionalidade e eficiência. 

A alternativa B está incorreta. A discussão sobre o uso da linguagem na descrição da realidade é 
do campo da pós-modernidade. Não é um tema da Pedagogia Histórico-Crítica. 

A alternativa C está incorreta.  A adequação é uma preocupação da Pedagogia Tradicional e da 
Pedagogia Tecnicista. Não é um tema da Pedagogia Histórico-Crítica. 

A alternativa D está correta. A Pedagogia Histórico-Crítica coloca ênfase na prática social como 
método pedagógico. 

A alternativa E está incorreta. A Pedagogia Libertária coloca ênfase na autogestão dentro de sala 
de aula. 

Dessa forma, o aluno inicialmente possuiria uma visão sincrética do assunto. Paulatinamente, ele 
vai avançando para uma visão sintética da realidade e possuindo uma visão mais ampla e 
abrangente. 

Esta visão sintética é realizada pela catarse. Este é o momento que o aluno incorpora os 
instrumentos culturais que podem ser utilizados para a transformação social. O estudante vê como 
novos olhos as situações envolvidas na sua prática social. Analisa com maior conhecimento, pois 
possui novos elementos da cultura para pensar a realidade. 

 

 

 

 

 

 

 

MARXISMO - BASE 
MATERIAL E 
DIALÉTICA

PRÁTICA SOCIAL

CATARSE -
incorporação de 

instrumentos culturais 
para tranformação 

social
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Logo abaixo, especificamos os passos completos da Pedagogia Histórico-Crítica que vai 
diferenciá-la tanto da Pedagogia Tradicional quanto da Escola Nova.  

 

PASSOS DA PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA 
1º Passo - Prática Social Conhecimento e experiência reduzidos pela visão sincrética 

dos alunos em relação à realidade. 
2º Passo - Problematização Detecção de questionamentos envolvidos na prática social e 

quais são os saberes a serem estudados. 
3º Passo - Instrumentalização Apoderamento de instrumentos culturais para compreensão 

das situações vividas na prática social. 
4º Passo - Catarse Inclusão de ferramentas da cultura e sua utilização para a 

transformação social 

Vamos analisar uma questão sobre os passos desta pedagogia? 

 

FAU UNICENTRO - Professor (Pref Santa Fé)/2022 - A Pedagogia Histórico Crítica proposta por 
Demerval Saviani apresenta uma didática própria, que compreende cinco momentos previstos 
presentes no ato pedagógico. Estes momentos traduzem uma Didática para a Pedagogia Histórico 
Crítica apontados por Gasparin (2002) como: 

I – Prática social inicial 

II – Problematização 

III – Catarse 

IV – Instrumentalização 

V – Temas geradores 

A única alternativa que NÃO contempla um dos cinco momentos da Didática para a Pedagogia 
Histórico Crítica é: 

A) I 

B) II 

C) III 

D) IV 
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E) V 

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

Afirmativa I está correta. A prática social inicial está no centro da Pedagogia Histórico-Crítica, pois 
não é central na teoria nem o aluno e nem o professor. 

Afirmativa II está correta. A problematização ocorre pelo contato com a realidade através da 
prática social.  

Afirmativa III está correta.  A catarse é a tomada de consciência da prática social frente aos desafios 
do mundo. 

Afirmativa IV está correta.  A instrumentalização é o conhecimento historicamente acumulado pela 
sociedade compreendido pelos estudantes através da prática social. 

Afirmativa V está incorreta. Os temas geradores são próprios da Pedagogia Libertadora. 

Alternativa correta letra E. 

 

 

 

 

 

 

•Incorpora os conteúdos historicamente acumulados pela humanidade da 
pedagogia tradicional
• Supera a ênfase da centralidade no aluno do processo educativo. Propõe a 
centralidade na prática social.
•O ponto de início do processo educativo é sincrético. Com acesso aos conteúdos, o 
aluno irá possuir uma visão de síntese.
•Teoria da educação de base marxista. Incorporação e superação da pedagogia 
tradicional e da Escola Nova pelo método dialético. 

PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA
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4 – CLASSIFICAÇÕES DAS TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS 

BRASILEIRAS 

Os termos concepções, tendências e pensamentos são utilizados para designar Teorias da 
Educação ou Teorias Pedagógicas. As bancas utilizam de maneiras diferentes esses termos. Mas 
saiba que todas essas nomenclaturas possuem o mesmo significado.  

4.1 – Classificação de Dermeval Saviani18 

Dermeval Saviani propôs uma classificação das teorias da educação que tivessem repercussão aqui 
no Brasil. Dessa forma, para entendermos sua classificação, propomos entrarmos no raciocínio do 
autor para pensarmos juntos. Isso porque, se compreendermos as razões do autor, fica mais fácil 
responder as questões do que decorá-las. 

Dermeval Saviani classifica as tendências pedagógicas com base em duas esferas de análise. A 
primeira é o tema da educação. A segunda é o tema da sociedade. Conforme essas duas esferas 
vão interagindo ocorre a classificação. 

Vamos explicar melhor este último parágrafo. Para você poder entender as classificações, torna-
se necessário que você entenda que, para o autor, conforme se estabeleça a relação entre os 
temas educação e sociedade, cada teoria da educação poderá ter uma classificação diferente. 
Abaixo, a seta em múltiplas direções demonstra as diferentes relações entre educação e a 
sociedade 

 

 

 

 

 

 

18 SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia. 43ª edição. Campinas: Autores Associados, 2018 
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As teorias não-críticas19 são classificadas com ausência de criticidade, pois consideram que a 
educação tem a capacidade de mudar totalmente a sociedade. Dessa forma, há uma primazia da 
educação sobre a sociedade. Isto quer dizer que, para estas teorias educacionais, a educação 
pode mudar totalmente a sociedade. Existe uma desmedida força atribuída à educação na tarefa 
de mudança da sociedade.  Abaixo, a seta da educação para sociedade demonstra a 
preponderância da educação como redentora do meio social. 

 

As teorias não-críticas de educação no Brasil são: Pedagogia Tradicional, Escola Nova e Pedagogia 
Tecnicista.  

A Pedagogia Tradicional é não-crítica, porque ao tentar a universalização do ensino para todos, 
ela justifica a ignorância de não conseguir realizar este pleito. Isto porque a escola possui 
dificuldade em universalizar o ensino para todos, pois a sociedade atua como um elemento de 
segregação daqueles que frequentam as escolas e outros que não.  

 

Alguém poderia frequentar todas as aulas porque a família poderia mantê-lo na escola. 
Outros alunos não poderiam frequentar a escola todos os dias, porque teriam que 
ajudar suas famílias no trabalho ou em casa.  

Este último exemplo, é o caso do perfil de muitos alunos da Educação de Jovens e 
Adultos. Além disso, nem todos os estudantes que ingressavam na escola eram bem-
sucedidos. Muitos passavam anos reprovando na mesma série.  

Por fim, a Pedagogia Tradicional não conseguiu adaptar todos os indivíduos à sociedade, 
justificando retirá-los da ignorância. Muitos não se adaptavam aos moldes dessa pedagogia por 
questões subjetivas. 

 

19 Utilizamos a forma com hífen “não-críticas” por ser um termo acadêmico utilizado pelo autor.  
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A Escola Nova é não-crítica por considerar as diferenças entre os estudantes. Lembremos que o 
foco desta corrente pedagógica é a centralidade do aluno. Dessa forma, a pedagogia deveria 
estar centrada na necessidade de cada um. Todo estudante possui suas diferenças e estas devem 
ser respeitadas e utilizadas como ferramenta de ensino. 

Porém, esta tendência não considerou que, ao enfatizar as diferenças, não estava sendo 
democrática. Isso pela razão das diferenças serem oriundas das relações sociais desiguais. Isto é, 
as diferenças são o resultado da sociedade dividida em classes sociais. Portanto, a Escola Nova 
não considerou que a escola, ao pensar desta forma, poderia estar acentuando a divisão social.  

 

Um exemplo que podemos dar nesta justificativa das diferenças é o argumento utilizado 
em muitas escolas pelo Brasil para defender o uso de músicas inadequadas paras as 
crianças. 

O argumento central: os estudantes escutam estas músicas em casa e por isso podem 
escutar na escola.  

Por outro lado, uma discussão que não ocorre, é sobre o perfil social das famílias que 
escutam essas músicas. Se fosse olhado dessa maneira, seria verificado que muitas 
famílias possuem um perfil de classe social parecido.  

Além disso, se pudesse comparar perfis diferentes de famílias e seus gostos musicais, 
seria verificado um recorte de classe social sobre esses gostos.  

Não é inadequado as famílias escutarem quaisquer tipos de música em casa, mas a 
escola utilizar estes gostos familiares para colocá-los na hora do recreio, por exemplo, 
é algo duvidoso do ponto de vista educativo. Estão sendo justificadas as diferenças 
individuais para justificar as diferenças sociais. 

Portanto, o interesse dos alunos em determinadas músicas é familiar e social. Assim, 
não se pode limitar o gosto musical com o pretenso argumento de ser “da realidade 
ou do cotidiano do aluno”. Se assim for feito, está sendo justificada a diferença social 
dentro da escola. Dessa forma, a escola não está sendo republicana e democrática. 

A Pedagogia Tecnicista é não-crítica, pois foca sua abordagem nos materiais. Em outras palavras, 
esta tendência pedagógica é focada no método.  
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Como consequência, não se leva em consideração o aluno e o professor. A metodologia está 
acima de tudo e de todos. A técnica de ensino é infalível! 

Como exemplo da situação acima, podemos citar o uso de sistemas apostilados e materiais 
programados. A não criticidade desta teoria educacional reside em não considerar a importância 
da formação docente e a subjetividade do estudante. A Pedagogia Tecnicista dá demasiada 
ênfase ao método, sendo que, esta parte didática não possui esta importância toda. Este fato gera 
materiais padronizados com supostas promessas de ensinar tudo a todos. 

Assim, esta padronização, para melhorar os resultados da escola, não leva em consideração níveis 
diferentes de saberes dos alunos. Como resultado, aquele aluno que não é produtivo ou não 
demonstra resultados satisfatórios, está fora do processo educativo. É como uma peça que não se 
encaixa em uma nova engrenagem. 

Vamos resolver uma questão para que esse tema de teoria não-crítica fique mais claro? 

 

Com. Org. (IFSP) - Pedagogo (IF SP) /2016 - Dermeval Saviani em seu livro Escola e Democracia 
(2008), no capítulo “As teorias da educação e o problema da marginalidade” destaca o grande 
número de estudantes que desertavam das escolas em condições de semianalfabetismo20 ou de 
analfabetismo potencial e o amplo contingente de crianças que mesmo em idade escolar não têm 
acesso à escola e que, portanto, encontram-se a priori marginalizadas dela. No tocante à questão 
da marginalidade, Dermeval Saviani classifica as teorias educacionais em dois grupos, 
denominando-as de “teorias não-críticas” e “teorias crítico-reprodutivista”. Em relação às teorias 
não-críticas, Saviani relaciona a “Pedagogia Tradicional”, “Pedagogia Nova” e “Pedagogia 
Tecnicista”. 

1- Pedagogia Tradicional 

2- Pedagogia Tecnicista 

3- Pedagogia Nova 

 

20 O termo “semianalfabetismo” não existe no dicionário pesquisado por nós. Segundo o Dicionário Houaiss, 
existe a definição de semianalfabeto:  que (acho que aqui ficou incompleto) ou aquele que foi parcialmente 
alfabetizado; semiletrado. Diante dessas considerações, acreditamos que uma expressão melhor para o 
enunciado da questão seria pouco letramento ou letramento insuficiente. Do ponto de vista do conceito 
educacional, o uso de “semianalfabetismo” estaria mais relacionado com a descrição de alunos que sabem 
apenas ler e escrever de maneira rudimentar. 
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(  ) O marginalizado não é, propriamente, o ignorante, mas o rejeitado. A aprendizagem seria uma 
decorrência espontânea do ambiente estimulante e da relação viva que se estabeleceria entre os 
estudantes e entre estes e o professor. 

(     ) A escola surge como um instrumento para equacionar o problema da marginalidade. Seu 
papel é difundir a instrução, transmitir os conhecimentos acumulados pela humanidade e 
sistematizados logicamente. 

(  ) Inspirada nos princípios de racionalidade, eficiência e produtividade, essa pedagogia advoga 
a reordenação do processo educativo de maneira a torná-lo objetivo e operacional. 

Tendo como referência o texto de Saviani supracitado, assinale a alternativa que apresenta a 
sequência correta, relacionando a primeira coluna com a segunda. 

a) 3, 2, 1 

b) 1, 2, 3 

c) 3, 1, 2 

d) 1, 3, 2 

Comentários: 

A primeira proposição é Pedagogia Nova. Isso porque relação espontânea de educação e um 
ambiente estimulante são elementos de uma pedagogia centrada na criança. Isto é a Escola Nova. 
Os termos utilizados como "espontânea" e "viva" são próprios desta forma de pensar a educação 
como um ambiente acolhedor, aconchegante e afável para a criança. 

A segunda proposição é Pedagogia Tradicional. O foco na transmissão de conhecimentos e na 
instrução dos alunos são características desta corrente pedagógica. O ensino é centrado no 
professor e não no aluno. 

A terceira proposição é a Pedagogia Tecnicista. O foco na racionalização e na produtividade do 
ensino são características desta tendência pedagógica. O tecnicismo pedagógico foca nos 
objetivos específicos pensando nos resultados. 

Alternativa correta letra C. 

As teorias crítico-reprodutivistas são classificadas dessa forma, porque consideram que a 
sociedade tem muita força sobre a educação, de tal modo que, a escola é uma mera reprodução 
dos problemas que existem na sociedade.  

Isto é, existe uma primazia da sociedade sobre a educação. Os eventos sociais se sobrepõem às 
questões educacionais. As teorias são demasiadamente críticas quanto ao papel da sociedade na 
educação. 

Abaixo, a seta da sociedade para a educação revela esta sobreposição. 
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Vamos fazer uma questão sobre isso? 

 

CEBRASPE (CESPE) - Analista do Ministério Público da União/Técnico 
Administrativo/Educação/2013     Considerando a relação educação e sociedade em suas 
dimensões filosófica, sociocultural e pedagógica, julgue o item a seguir. 

O principal representante da vertente redentora é o teórico Althusser, que estudou o papel da 
escola como um dos aparelhos do Estado. 

(  )Certo 

(  )Errado 

Comentários: 

Proposição errada. A função da escola como redentora é uma característica da pedagogia 
tradicional. Por sua vez, essa tendência faz parte das teorias não-críticas de educação. A 
pedagogia tradicional propõe a equalização das desigualdades sociais pela escola. Porém, ela não 
é crítica, pois não analisa as influências da sociedade na educação. Por outro lado, o teórico 
Althusser é crítico-reprodutivista. Isto quer dizer que ele analisa a escola através da influência da 
sociedade na educação.  

Podemos dar três exemplos de teorias crítico-reprodutivistas.  

 

A primeira é a Teoria do Sistema enquanto violência simbólica. Essa teoria argumenta que a 
dominação econômica realizada sobre as classes ou grupos populares pode ter outra forma de 
dominação também: a violência simbólica. Esse conceito como reprodução das desigualdades 
sociais ao impor um padrão de cultura.  

A segunda é a Teoria da escola enquanto Aparelho Ideológico do Estado. A escola estaria a 
serviço da ideologia estatal frente aos interesses das classes dominantes. Em outras palavras, a 
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escola estaria a serviço do Estado na divulgação dos valores capitalistas da classe dominante. A 
ideologia da burguesia estaria sendo difundida nas escolas com a finalidade de dissuadir a luta de 
classes e a organização da classe trabalhadora. A escola se torna Aparelho Ideológico do Estado 
(AIE). 

A terceira é Teoria da Escola Dualista. A escola que se diz unitária e unificadora estaria dividida 
em duas grandes redes ideológicas escolares incompatíveis que corresponderiam à divisão das 
sociedades: burguesia e proletariado. Essas duas divisões da rede escolar pelas ideologias 
burguesa e proletária contribuiria para reproduzir as relações de desigualdade da sociedade 
capitalista.  

Desse modo, a escola estaria dominada por ideologias incompatíveis entre si, que somente 
reproduziriam as desigualdades já existentes no mundo. Os autores desta corrente argumentam 
que superação desse quadro só será possível com a luta de classes realizada pelas organizações 
proletárias que estão fora da escola. Dessa forma, a escola se torna um palco inútil para a mudança 
social. 

Vamos resolver uma questão sobre essas três teorias? 

 

CEBRASPE (CESPE) - Professor de Nível Superior (Pref SL)/Educação Infantil/2017 - As teorias 
crítico-reprodutivistas são críticas, uma vez que postulam não ser possível compreender a 
educação senão a partir dos seus condicionantes sociais. Há, pois, nessas teorias uma cabal 
percepção da dependência da educação em relação à sociedade. Como chegam invariavelmente 
à conclusão de que a função própria da educação consiste na reprodução da sociedade em que 
ela se insere, recebem a denominação de teorias críticos-reprodutivas. Dermeval Saviani. Escola e 
democracia. 41.ª ed. rev. Campinas: Autores Associados, 2009 (com adaptações). 

A partir do texto precedente, assinale a opção correta, acerca das teorias crítico-reprodutivistas. 

a) Os aparelhos ideológicos do Estado funcionam massivamente pelos rituais econômicos e 
políticos e, secundariamente, pelos rituais educativos. 

b) Incluem-se entre as teorias crítico-reprodutivistas a teoria do sistema de ensino como violência 
simbólica, a teoria da escola como aparelho ideológico de Estado (AIE) e a teoria da escola 
dualista. 

c) A teoria do sistema de ensino como violência simbólica foi desenvolvida por Althusser. 
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d) O termo violência simbólico relaciona-se à ideia de que toda e qualquer sociedade se estrutura 
como um sistema de relações de força emocional cujo papel é enfraquecer, por dissimulação, as 
relações de força material. 

e) Os autores que defendem a teoria da escola dualista se empenham em mostrar que a escola, 
embora pareça unitária e unificadora, é dividida em duas grandes redes, a rede pública e a rede 
privada. 

Comentários: 

Alternativa A está incorreta. Os Aparelhos Ideológicos do Estado não são rituais de nenhuma 
ordem. São instituições do Estado a serviço de disseminar a ideologia da classe dominante. Nessa 
teoria, a instituição escolar é um espaço importantíssimo de inculcação da ideologia dominante. 

Alternativa B está correta. Todas estas teorias fazem parte da classificação crítico-reprodutivista 
de Dermeval Saviani. 

Alternativa C está incorreta. A violência simbólica não é uma teoria de Althusser, mas de P. 
Bourdieu e J. C. Passeron. 

Alternativa D está incorreta. A descrição dessa alternativa é relativa ao conceito de Aparelhos 
Ideológicos do Estado. O Estado dissimula do ponto de vista ideológico a dominação que faz, por 
meio da classe dominante, dos meios de produção material. A violência simbólica é um conceito 
que argumenta que a classe dominante impõe sua cultura às classes populares. 

Alternativa E está incorreta. A escola dualista não é uma teoria da escola privada e pública. A 
dualidade não está enquanto organização do ensino, mas na divisão ideológica que existe na 
sociedade entre ideologia burguesa e ideologia proletária. 

As teorias críticas de educação são classificadas dessa forma porque conseguem desenvolver uma 
justa posição equilibrada (dialética) entre educação e sociedade de tal forma que considera que a 
educação pode mudar algumas coisas da sociedade, mas não tudo.  

A sociedade tem influência sobre o ambiente educacional, mas ela não é determinante para 
estabelecer o domínio de todas as relações sociais. Há contradições no próprio sistema de ensino 
nessa relação educação e sociedade, nas quais, podem ser desenvolvidas ações para a mudança. 

 

As teorias críticas de educação pressupõem que sejam desenvolvidas através da perspectiva da 
classe dominada, uma vez que esta perspectiva deve lutar contra a seletividade e o rebaixamento 
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de conteúdo das classes populares.  Dermeval Saviani coloca a Pedagogia Histórico-Crítica nesta 
tendência.   

O ensino não deve ter como centro os conteúdos escolares, pois muitos deles estão 
desconectados da realidade empírica dos alunos. Assim, a tarefa da teoria crítica de educação é 
levar os alunos a iniciarem o entendimento de sua realidade pela experiência empírica que é 
colocada como prática social. Os alunos podem entender os saberes através da compreensão da 
realidade social experienciada. 

 

PGP UFV - Técnico (UFV)/Assuntos Educacionais/2022 - Com relação ao capítulo intitulado “As 
teorias da educação e o problema da marginalidade” da obra de Saviani (1984) e a abordagem 
do autor sobre as teorias da educação, analise as afirmativas a seguir, atribuindo V para a(s) 
verdadeira(s) e F para a(s) falsa(s): 

( ) A pedagogia nova esboça uma inovadora maneira de interpretar a educação, tendo como base 
a crítica à pedagogia tradicional. Propõe uma metodologia que alterou significativamente o 
panorama organizacional dos sistemas escolares brasileiros a partir da década de 1930. Por isso, 
a escola nova integra o grupo das teorias críticas da educação, as quais consideram o aluno como 
centro do processo de aprendizagem. 

( ) A pedagogia tradicional integra o grupo das teorias não-críticas, uma vez que reconhece a 
escola como uma agência centrada no professor. Essa perspectiva compreende a organização da 
escola em forma de classes e a metodologia de ensino estabelecia hierarquia entre professores e 
alunos, cabendo ao professor a aplicação os exercícios e, aos alunos, a realização disciplinada dos 
exercícios para assimilarem os conhecimentos transmitidos. 

( ) A pedagogia tecnicista, em lugar de resolver o problema da marginalidade, agravou-o, pois 
deslocou o eixo da preocupação do âmbito político (relativo à sociedade em seu conjunto) para 
o âmbito técnico e pedagógico (relativo ao interior da escola), com ênfase na aprendizagem 
espontânea. Tem como pressuposto a neutralidade científica inspirada nos princípios da 
racionalidade, da eficiência e da produtividade. Advoga pela reordenação do processo educativo 
de maneira a torná-lo objetivo e operacional. 

( ) A teoria da escola, enquanto Aparelho Ideológico do Estado (AIE), reconhece a escola como 
um instrumento de reprodução das relações de produção do tipo capitalista. Desse modo, os 
processos de ensino e aprendizagem no âmbito escolar constituem formas de inculcação da 
ideologia dominante ensinada para as futuras gerações sobre os saberes práticos que visam 
garantir a perpetuação dos interesses da classe dominante. 

A sequência CORRETA é: 
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A) V, V, V, F. 

B) F, V, V, F. 

C) V, F, V, V. 

D) F, V, F, V. 

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

A primeira afirmativa é falsa. A Escola Nova não é crítica por focar na aprendizagem. Isto só a 
torna crítica da Pedagogia Tradicional. Porém, dentro da classificação de Saviani, está concepção 
é não-crítica por não considerar as influências da sociedade sobre a educação. 

A segunda afirmativa é verdadeira. A Pedagogia Tradicional não considera a subjetividade do 
aluno. Assim, as relações sociais que entram na vida dos estudantes não são consideradas. 

A terceira afirmativa é falsa.  A Pedagogia Tecnicista não considera o aluno e o professor. Ela se 
torna artificial, já que fica focada no método apenas. O uso do termo aprendizagem espontânea 
está equivocado, pois o tecnicismo é muito direcionador da aprendizagem. É como se dissesse 
que a metodologia é imbatível e que não importa o educador. 

A quarta afirmativa é verdadeira.  A teoria dos Aparelhos Ideológicos do Estado (AIP) considera a 
escola como um centro de divulgação da ideologia dominante do Estado: a burguesia. 

Alternativa correta letra D. 
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CLASSIFICAÇÃO DE DERMEVAL SAVIANI 
 Tipo de teoria Papel do 

professor 
Papel do aluno Projeto histórico 

PEDAGOGIA 
TRADICIONAL 

Não-crítica Professor é o 
centro 

Passivo Educação para a 
elite e manter a 
sociedade como 

está 
ESCOLA NOVA Não-crítica Professor é um 

coadjuvante 
Ativo Democracia 

apenas na sala 
de aula sem uma 
visão profunda 
do fenômeno 

educativo 
enquanto 
sistema de 

ensino. 
PEDAGOGIA 
TECNICISTA 

Não-crítica Professor é 
neutro 

Dependente do 
método 

Formar o aluno 
para o mercado 

de trabalho 
TEORIA DO 

SISTEMA COMO 
VIOLÊNCIA 
SIMBÓLICA 

Crítico-
reprodutivista 

Não se aplica, 
pois a sociedade 

é imposta ao 
ambiente 
educativo. 

Refém da 
sociedade 

Não se aplica, 
pois a sociedade 

é imposta ao 
ambiente 
educativo. APARELHOS 

IDEOLÓGICOS 
DO ESTADO 

Crítico-
reprodutivista 

Refém da 
sociedade 

ESCOLA 
DUALISTA 

Crítico-
reprodutivista 

Refém da 
sociedade 

PEDAGOGIA 
HISTÓRICO-

CRÍTICA 

Crítica Professor auxilia 
na compreensão 
da prática social 

Ancorado na 
prática social 

Superação da 
sociedade 
capitalista. 

PEDAGOGIA 
LIBERTADORA 

Crítica Professor auxilia 
no processo de 
conscientização 

Diálogo com o 
professor e os 

colegas 

Conscientização 
da relação 
opressor-
oprimido 
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4.2 – Classificação de José Carlos Libâneo21 

José Carlos Libâneo é um autor contemporâneo ao Dermeval Saviani. Ambos fizeram, na década 
de 1980, as classificações das tendências pedagógicas brasileiras. Porém, cada autor fez uma 
classificação diferente, tendo em vista alguns critérios que se poderia atribuir. 

Retomando a classificação de Saviani, ele agrupa em três categorias:  teorias não-críticas, teorias 
crítico-reprodutivistas e teoria críticas.  

Libâneo propõe maiores subdivisões de duas categorias: Pedagogia Liberal e Pedagogia 
Progressista. Diferentemente de Saviani, que propõe o critério de relação entre educação e 
sociedade, Libâneo propõe um contexto mais amplo que denomina sociopolítico. 

Observamos que o critério de Saviani é mais estreito, pois utiliza a relação de duas esferas 
filosóficas. Educação e Sociedade. Diferentemente, Libâneo utiliza uma abordagem mais ampla: o 
contexto social e político.  

Para o último autor citado, a classificação em tendências liberais e progressistas possui relação 
com a orientação dos objetivos educacionais. As primeiras possuem o interesse na manutenção 
das classes sociais da sociedade. Não propõem grandes mudanças. Muitas vezes, no discurso, elas 
enfatizam uma democratização do ensino, porém é apenas ao nível retórico. As segundas possuem 
deliberadamente uma proposta para da transformação social. 

A Pedagogia Liberal não tem relação com o termo moderno ou de liberdade. O termo liberal é 
relativo ao contexto de uma pedagogia de tradição da classe social burguesa. Como assim? A 
tradição liberal tem a ver com a consolidação dos interesses da classe dominante. Esse processo 
de consolidação destas demandas vem desde muito tempo, mas podemos elencar seu auge na 
Revolução Francesa. No campo da educação, quando Libâneo usa o termo liberal, tem relação 
com a forma como a classe burguesa pensou a pedagogia em aliança com a consolidação dos seus 
próprios interesses.  

A Pedagogia Progressista é fundamentada na mudança radical da escola e na proposta de 
transformação das relações sociais estabelecidas. Assim, o enfoque destas pedagogias está na 
mudança e não na adequação. Por isso, são propostas educativas críticas às organizações 
capitalistas da escola e da sociedade. Desejam a mudança de corações e mentes dos estudantes, 
a fim de que se possa transformar o meio social e as instituições educativas. 

 

21 LIBÂNEO, José Carlos. A Democratização da Escola Pública: A Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos. 
Edições Loyola, 1985. 
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FUNDATEC - Pedagogo (IF RS)/2022 - Em se tratando de educação, a tendência pode ser 
encarada como uma determinada forma de se pensar e agir dentro das práticas pedagógicas, ou 
seja, tais práticas seguem uma determinada linha de raciocínio, uma certa corrente teórica que 
lhes dão uma identidade. Com base nessa informação, identifique, nas assertivas abaixo, quais 
propostas são relacionadas aos modelos de tendências liberais (1) e aos modelos de tendências 
progressistas (2). 

(   ) São poucas ou nulas as situações em que o aluno recebe estímulo para pensar sozinho. 

(   ) O aluno deve dispor de informações e instrução que lhe permitam pesquisar a descoberta de 
soluções. 

(   ) Supõe-se que os homens são iguais em sua natureza e por isso podem ser ensinados dentro 
do mesmo método. 

(   ) O problema deve ser desafiante, como estímulo à reflexão. 

(   ) Soluções provisórias devem ser incentivadas e ordenadas com a ajuda discreta do professor. 

(   ) Enfatiza-se a aplicação de exercícios de repetição de conceitos para a memorização. 

A respeito dessas assertivas, assinale a alternativa correta. 

A) Há duas proposições do modelo liberal tradicional e quatro do modelo progressista. 

B) Há três proposições do modelo liberal tradicional e três do modelo progressista. 

C) Há quatro proposições do modelo liberal tradicional e duas do modelo progressista. 

D) Há cinco proposições do modelo liberal tradicional e uma do modelo progressista. 

E) Há uma proposição do modelo liberal tradicional e cinco do modelo progressista. 

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

A primeira afirmativa é liberal tradicional. A falta de estímulo para o aluno pensar sozinho ajuda a 
manter a sociedade como está e não a modificar.  

A segunda afirmativa é progressista. As informações e descoberta de soluções promove o 
pensamento crítico, portanto, a mudança social. 

A terceira afirmativa é liberal tradicional. Ensinar todos os alunos com o mesmo método é não 
estar atento às diferenças. Assim, não pode existir mudança social pela ausência da singularidade 
de cada estudante. 
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A quarta afirmativa é progressista. O estímulo ao processo reflexivo ajuda na mudança das 
injustiças da sociedade. 

A quinta afirmativa é progressista. A ajuda discreta do professor é coerente com o papel de 
mediador do conhecimento. Por isso, esta é uma proposta progressista. 

A sexta afirmativa é liberal tradicional. O excesso de memorização não favorece à reflexão, pois 
ajuda a manter a sociedade em mudanças sociais. 

Alternativa correta letra B. 

A Tendência Liberal Tradicional tem relação com a preparação intelectual e moral dos alunos. 
Dessa forma, há o privilégio dos conteúdos a serem transmitidos pelo professor conforme estão 
nos programas. É a escola redentora. A escola que pode tudo. Todos os alunos podem aprender 
desde que se esforcem para isso. A escola propõe que todos aprendam, quem não aprende é 
porque deve escolher outro caminho na vida. 

A Tendência Liberal Renovada Progressivista é relativa aos teóricos da Escola Nova que pressupõe 
que a função da educação é para a mudança e o progresso da sociedade. Ela mantém toda a 
característica da pedagogia centrada na criança. O ponto de partida é o interesse do aluno. 

A Tendência Liberal Renovada não-diretiva22 tem sua base na teoria de Carl Rogers. Este foi um 
teórico do campo da psicologia que tentou aplicar na educação alguns princípios do campo 
psicoterapêutico da psicologia. Dessa forma, ele propôs aos professores que não direcionassem 
as aprendizagens das crianças em termos de conteúdos escolares. O ponto de partida do 
professor seria estabelecer um clima favorável de relacionamento entre os alunos. Os conteúdos 
curriculares ou aprendizagens necessárias estariam em segundo plano. Esta tendência também é 
conhecida pela fundamentação da vertente do humanismo na psicologia e na educação.  

A Tendência Liberal Tecnicista tem sua base na racionalização e na produtividade dos recursos 
pedagógicos. É a mesma classificação realizada por Dermeval Saviani. O foco é nos resultados de 
objetivos específicos. Os materiais são pré-formatados. O foco nos materiais coloca em segundo 
plano o aluno e o professor. 

A Tendência Progressista Libertadora é a Pedagogia de Paulo Freire ou Pedagogia Libertadora 
ou Pedagogia Freiriana. 

A Tendência Progressista Libertária foi desenvolvida pelo movimento Anarquista. Esta corrente 
pode ser caracterizada por ser contra o autoritarismo e a favor da autogestão dos alunos. 

 

22 Usamos o termo com hífen "não-diretiva" por ser uma expressão utilizada pelo autor de modo acadêmico. 
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A Tendência Progressista Crítico-Social dos Conteúdos é a Pedagogia Crítico-Social dos 
Conteúdos que já foi estudada anteriormente. 

Vamos observar no esquema abaixo um resumo da classificação de José Carlos Libâneo. 

 

 

 

 

Tendência 
Pedagógica 

Exemplos 

Liberal Tradicional Pedagogia Tradicional religiosa e leiga 
Liberal Renovada 

Progressivista 
Escola Nova ou Pedagogia Nova  

Liberal Renovada 
não-diretiva 

Pedagogia Renovada de Carl Rogers 

Liberal Tecnicista Pedagogia Tecnicista ou Tecnicismo Pedagógico 
Progressista 
Libertadora 

 

Pedagogia do Oprimido (Paulo Freire) 

Progressista 
Libertária 

Pedagogia Anarquista. Movimento Anarquista 

Progressista 
Crítico-Social dos 

Conteúdos. 

Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos 

Tendência 
Liberal

Liberal 
Tradicional

Liberal Renovada 
Progressivista

Liberal 
Renovada 

não-diretiva

Tendência 
Progressista

Progressista 
libertadora

Progressista 
Libertária

Progressista Crítico-
Social dos 
Conteúdos

Liberal 
Tecnicista
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CLASSIFICAÇÃO DE LIBÂNEO 
 Tipo de teoria Papel do 

professor 
Papel do aluno Projeto histórico 

LIBERAL 
TRADICIONAL 

Liberal Professor é o 
centro 

Passivo Educação para a 
elite e manter a 
sociedade como 

está 
LIBERAL 

RENOVADA 
PROGRESSIVISTA 

Liberal Professor é um 
coadjuvante 

Ativo Democracia 
apenas na sala 

de aula sem uma 
visão profunda 
do fenômeno 

educativo 
enquanto 
sistema de 

ensino. 
LIBERAL 

RENOVADA 
NÃO-DIRETIVA 

Liberal Pouca autoridade Ativo com 
pouca 

autoridade 
docente 

Formar-se 
pessoa 

LIBERAL 
TECNICISTA 

Liberal Professor é 
neutro 

Dependente do 
método 

Mercado de 
Trabalho 

PROGRESSISTA 
LIBERTADORA 

Progressista Professor é 
mediador 

Crítico Conscientização 

PROGRESSISTA 
LIBERTÁRIA 

Progressista Professor auxilia 
na autogestão 

dos alunos 

Crítico Autogestão 

PROGRESSISTA 
CRÍTICO-SOCIAL 

DOS 
CONTEÚDOS 

Progressista Professor auxilia 
na compreensão 

da realidade 
social 

Ancorada na 
realidade social 
com ajuda de 

conteúdos 

Superação da 
sociedade 
capitalista. 
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Vamos fazer uma questão para que essas tendências fiquem mais claras. 

 

Ano: 2014 Banca: CESGRANRIO Órgão: CEFET-RJ Prova: CESGRANRIO - 2014 - CEFET-RJ - 
Técnico em Assuntos Educacionais 

Ao iniciar o primeiro conselho de classe de sua escola, a coordenadora pedagógica destaca o 
seguinte aspecto: 

- A finalidade da escola é adequar as necessidades individuais ao meio social e, para isso, ela deve 
organizar-se de forma a retratar, o quanto possível, a vida. À escola cabe suprir as experiências 
que permitam ao aluno educar-se, num processo ativo de construção e reconstrução do objeto, e 
numa interação entre estruturas cognitivas do indivíduo e estruturas do ambiente. 

Um dos professores pede a palavra, discorda da coordenadora e afirma: 

- A escola tem o papel de preparar o aluno para o mundo adulto e suas contradições, fornecendo-
lhe um instrumental, por meio da aquisição de conteúdos e da socialização, para uma participação 
organizada e ativa na democratização da sociedade. 

De acordo com o pensamento educacional, as tendências pedagógicas expressas pelo argumento 
da coordenadora pedagógica e pelo do professor são, respectivamente, 

A) tendência progressista libertadora e tendência progressista libertária 

B) tendência progressista crítico-social dos conteúdos e tendência progressista libertária 

C) tendência liberal renovada progressivista e tendência progressista crítico-social dos conteúdos 

D) tendência liberal tecnicista e tendência progressista libertadora 

E) tendência liberal tradicional e tendência liberal renovada progressista 

Comentários: 

O texto da questão coloca no primeiro trecho a descrição da Escola Nova ou Tendência Liberal 
Renovada Progressivista. Isso ocorre porque o sentido geral está relacionado com uma educação 
para a vida ou sendo a própria vida. É o cotidiano e o interesse do aluno o que importa. Por outro 
lado, o segundo trecho coloca uma visão oposta da Escola Nova que é a Tendência Progressista 
Crítico-Social dos Conteúdos. Assim, neste segundo caso, o trecho descreve a importância dos 
conteúdos para a compreensão da realidade social. 

A alternativa A está incorreta. A Pedagogia de Libertadora não dialoga com os centros de 
interesse ou escola da vida. Tão pouco foca nos conteúdos. 
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A alternativa B está incorreta. A Tendência Progressista Libertária foca na autogestão do 
estudante. Não há descrição sobre isso no enunciado. 

A alternativa C está correta.  Está de acordo com a análise no início do exercício.  

A alternativa D está incorreta. A Pedagogia tecnicista não aparece no enunciado. Tão pouco 
aparece Paulo Freire no texto inicial. 

A alternativa E está incorreta. A Tendência Liberal Tradicional não aparece no enunciado, pois o 
foco do segundo trecho não é apenas o conteúdo e o professor. A ideia central está no conteúdo 
em relação com a realidade social. 

Agora, uma questão atual da Cesgranrio sobre a Tendência Liberal Renovada Não-Diretiva: 

 

Ano: 2023 Banca: CESGRANRIO Órgão: Transpetro Prova: CESGRANRIO - 2023 - Transpetro - 
Profissional Transpetro de Nível Superior - Junior: Ênfase 27: Pedagogia 

Numa abordagem humanista dos processos educacionais, a ênfase se dá nas relações 
interpessoais e no crescimento que delas resulta, com atenção ao desenvolvimento da 
personalidade do indivíduo e à sua capacidade de atuar como pessoa integrada. 

Na psicologia humanista, os teóricos representativos são: 

A) Jean Piaget e Bernard Charlot   

B) Alexander Neill e Carl Rogers  

C) Skinner e Waldorf 

D) Jerome Bruner e Ralph Tyler 

E) Hannah Arendt e Lev Vygotsky 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Jean Piaget é interacionista e não humanista.  

A alternativa B está correta. Carl Rogers é um teórico da psicologia que lançou bases para a 
psicologia humanista. Alexander Neil fundou uma escola de teoria e prática com base na 
psicologia Rogeriana. 

A alternativa C está incorreta.  Skinner é comportamentalista e não humanista. 

A alternativa D está incorreta. Raph Tyler é um teórico do currículo de base comportamentalista. 

A alternativa E está incorreta. Vygotsky é sociointeracionista. 
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4.3 – Classificação de Cipriano Luckesi23 

Estamos chegando ao final desta floresta teórica densa dentro das tendências pedagógicas. 
Vamos finalizar nosso estudo com um autor que não é muito cobrado dentro da filosofia da 
educação: Cipriano Luckesi. 

Neste momento, você deve estar com uma pergunta: se cai pouco, então qual o porquê de estudar 
o autor? 

Algumas questões em concursos pedem de vez em quando a classificação de Luckesi. E você sabe, 
assim como eu, que um ponto a mais faz a diferença na classificação. Então, nosso objetivo aqui é 
gabaritar todas as questões! 

A classificação de Cipriano Luckesi NÃO vai mudar muito além do que vimos em Saviani e Libâneo. 
A única diferença é o uso de nomenclaturas diferentes para as teorias da educação. Você vai ver 
que, em algum momento, irá lembrar do assunto e falar: ah! Isso eu já vi lá trás quando o professor 
falou do outro autor...É isso aí, como diz a famosa Marchinha de Carnaval “Recordar é viver!” 

Luckesi define as teorias de acordo com a relação educação e sociedade. Vamos conhecê-las: 

 

 

23 Subtópico baseado na obra de Cipriano Luckesi. Filosofia da Educação. 3ª edição. Digital. Editora Cortez, 
2017. 

Classificação de Dermeval Saviani

Teorias classificadas em três grandes grupos 
sem subdivisões

Classificação de José Carlos Libâneo

Teorias classificadas em dois grandes 
grupos com subdivisões
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a) Realismo pedagógico: o trabalho pedagógico pode transformar a sociedade, 
porém, o educador possui bem claro os limites impostos pelo meio social. 

b) Otimismo pedagógico: o trabalho pedagógico possui excesso de bem-
aventurança. O educador acha que todos os problemas sociais serão resolvidos 
pela educação. 

c) Imobilismo pedagógico: o trabalho pedagógico é imóvel. O educador não 
pensa que pode mudar a sociedade, pois acredita que o meio social é mais forte 
do que suas tentativas de mudar a sociedade. Ele se resigna da condição de mero 
espectador para com uma situação impossível de ser modificada. 

Em poucas palavras, colocamos um esquema abaixo para você lembrar de tudo na hora da prova. 

 

Relação 
Educação e 
Sociedade 

Explicação 

Realismo 
pedagógico 

A educação transforma a sociedade. Consciente 
dos limites colocados do meio social. 

Otimismo 
pedagógico 

A educação como redentora da sociedade. A 
crença ingênua de que a educação pode tudo.  

Imobilismo 
pedagógico 

A educação não pode nada. A sociedade é mais 
forte do que a educação. 

Observe, querido aluno e aluna, de acordo com a postura do educador acima, temos diferentes 
teorias da educação. Estas dão o suporte para a construção do projeto educacional futuro. Abaixo, 
as teorias educacionais descrevem e nomeiam as três posturas pedagógicas: realismo, otimismo e 
imobilismo. Agora, só vamos colocar um verniz acadêmico através de nomes pomposos. Você vai 
ver que é a mesma coisa que estudamos com Saviani e Libâneo.  
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Tipo de teoria 
educacional 

Descrição e exemplos 

Educação como 
transformação 

A educação transforma a sociedade. Exemplos: 
Pedagogias progressistas, pedagogias marxistas, 

pedagogias democráticas 
Educação como 

redenção da 
sociedade  

A educação como redentora da sociedade. A 
educação pode tudo. Exemplos: Pedagogia 
Tradicional. Didática Magna de Comenius.  

Educação como 
reprodução 

A educação não pode nada. A sociedade é mais 
forte do que a educação. A escola como 

aparelho ideológico do estado (AIP) de Louis 
Althusser.  

Lembra do lema carnavalesco deste subtópico? “Recordar é viver”. Então, abaixo colocamos a 
relação completa com a postura do educador, a teoria educacional e exemplo. 

 

 

REALISMO 
PEDAGÓGICO

EDUCAÇÃO COMO 
TRANSFORMAÇÃO

PEDAGOGIAS 
MARXISTAS, 

PEDAGOGIAS 
PROGRESSISTAS E 

PEDAGOGIAS 
DEMOCRÁTICAS
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Vamos fazer duas questões? 

 

COTEC FADENOR - 2016 - Professor (Pref Curral Dentro)/II/1 - Cipriano Carlos Luckesi, em seu 
livro Filosofia da educação, ao tratar do tema educação e sociedade, assim se expressa: “Se a 
educação está eivada de sentido, de conceitos, valores e finalidades que a norteiam, acreditamos 
que a primeira pergunta a ser feita é a que se refere ao próprio sentido e valor da educação na e 
para a sociedade. Cabe começar pela questão mais abrangente e fundamental: que sentido pode 
ser dado à educação, como um todo, dentro da sociedade? [...]. Alguns responderão que a 
educação é responsável pela direção da sociedade, [...]; um segundo grupo entende que a 
educação reproduz a sociedade como ela está; há um terceiro grupo de pedagogos e teóricos da 
educação que compreendem a educação como uma instância mediadora de uma forma de 
entender e viver a sociedade.” Conforme o autor, esses três grupos de entendimento do sentido 
da educação na sociedade podem ser expressos, respectivamente, pelos conceitos seguintes: 

OTIMISMO 
PEDAGÓGICO

EDUCAÇÃO COMO 
REDENÇÃO

PEDAGOGIA 
TRADICIONAL

IMOBILISMO 
PEDAGÓGICO

EDUCAÇÃO COMO 
REPRODUÇÃO

ESCOLAS COMO 
APARELHO 

IEDEOLÓGICO DO 
ESTADO - LOUIS 

ALTHUSSER
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A) Educação como suporte da sociedade; educação como redenção da sociedade; e educação 
como um meio de manutenção da ordem social. 

B) Educação como um meio de transformação da sociedade; educação como compreensão da 
sociedade; e educação como reprodução da sociedade. 

C) Educação como redenção da sociedade; educação como reprodução da sociedade; e educação 
como um meio de transformação da sociedade. 

D) Educação como política de reparação dos danos sociais; educação como um meio de 
direcionamento da sociedade; e educação como crítica social. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Os três conceitos são: educação como transformação, educação 
como redenção e educação como reprodução. Os conceitos errados estão na alternativa como: 
educação como suporte da sociedade e educação como um meio de manutenção da ordem social. 

A alternativa B está incorreta. Os três conceitos são: educação como transformação, educação 
como redenção e educação como reprodução. O conceito errado está na alternativa como: 
educação como compreensão da sociedade. 

A alternativa C está correta.  Os três conceitos são: educação como transformação, educação 
como redenção e educação como reprodução. 

A alternativa D está incorreta. Os três conceitos são: educação como transformação, educação 
como redenção e educação como reprodução. Os conceitos errados estão na alternativa como: 
Educação como política de reparação dos danos sociais; educação como um meio de 
direcionamento da sociedade; e educação como crítica social. 

 

AROEIRA - 2016 - Professor (Pref CA Goiás)/Inglês - São “[...] três tendências filosóficas de 
interpretação da educação que redundam em formas de agir, politicamente, no contexto da 
prática pedagógica. A tendência redentora propõe uma ação pedagógica otimista, do ponto de 
vista político, acreditando que a educação tem poderes quase que absolutos sobre a sociedade 
[A educação tudo pode]. A tendência reprodutivista é crítica em relação à compreensão da 
educação na sociedade, porém pessimista, não vendo qualquer saída para ela, a não ser submeter-
se aos condicionantes. [A educação nada pode]. [..] a tendência transformadora, que é crítica, 
recusa-se tanto ao otimismo ilusório, quanto ao pessimismo imobilizador. Por isso, propõe-se 
compreender a educação dentro de seus condicionantes e agir estrategicamente para a sua 
transformação. [O poder da educação depende das condições de vida em geral e educativas] 
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LUCKESI, Cipriano C. Filosofia da educação. São Paulo: Cortez, 1991, p. 51). Considerando essas 
tendências educacionais analise a situação a seguir. 

Perguntados pela professora sobre a importância dos estudos para os alunos uma aluna afirmou: 
“Meu pai disse que a gente precisa estudar para não ter que lavar banheiro no futuro”. 

Qual é a ideia de educação subjacente à afirmação do pai e registrado pela filha? Marque a 
resposta certa. 

A) transformadora 

B) redentora 

C) reprodutora 

D) mediadora crítica 

Comentários: 

Esta é uma ótima questão para compreendermos as teorias da educação dentro do cotidiano na 
sociedade. Observe que o pai coloca todas as fichas na educação do filho. Ele não possui uma 
visão crítica sobre os limites sociais em que a sociedade coloca as crianças e adolescentes: 
preconceito racial, dificuldades econômicas, dificuldade de acesso ao conhecimento e demérito 
da cultura popular e periférica. Para ele, a educação pode tudo. É uma visão de senso comum e 
desprovida de crítica. É uma visão redentora da educação. 

A alternativa A está incorreta. A transformação da sociedade pela educação ocorre através da 
consciência dos limites sociais colocados na vida. Busca-se a superação destes limites, sendo 
preciso reconhecê-los.  

A alternativa B está correta. O pai possui uma visão simples de mundo e sem nenhuma crítica 
sobre os limites sociais colocados ao filho. 

A alternativa C está incorreta.  O pai não possui a visão de que o filho é refém da sociedade.  

A alternativa D está incorreta. Não há esta nomenclatura em Cipriano Luckesi citado no enunciado 
da pergunta. 
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4.4 - Classificação de Maria da Graça Nicoletti Mizukami24 

Mizukami realiza a classificação das teorias pedagógicas em cinco grandes grupos: abordagem tradicional, 
abordagem comportamentalista, abordagem humanista, abordagem cognitivista e abordagem sociocultural.  

Você sentiu falta da Escola Nova? É isso mesmo. Esta teoria pedagógica não é classificada pela autora. 
Mizukami relata que a Pedagogia Nova está inserida indiretamente em outras abordagens. Além do mais, 
ela até argumenta que poderia utilizar o termo “abordagem didaticista”, mas não o faz por falta de critérios 
científicos. Então, esta teoria pedagógica não entra na sua classificação. Pelo menos, não diretamente. 

A autora realiza uma descrição detalhada através de diferentes critérios. No nosso estudo, vamos colocar os 
principais: sociedade, ensino-aprendizagem, professor-aluno e avaliação. Abaixo na tabela, nas linhas estão 
as abordagens e nas colunas as descrições por critérios. 

 Sociedade 
Ensino-
aprendizagem 

Professor-aluno Avaliação 

Abordagem 
tradicional 

Os valores da 
sociedade 
devem ser 
mantidos 
pelas novas 
gerações. 

Transmissão de 
informações para 
serem colocadas 

na mente dos 
alunos. 

O professor é o 
condutor de 
toda a ação 
educativa. 

Reprodução do 
conteúdo 

transmitido pelo 
professor. 

Abordagem 
comportamentalista 

O homem é 
produto do 
meio. O 
ambiente 
deve ser 
controlado. 

Condicionamento 
através de reforço 
positivo. 

O professor é 
um engenheiro 
comportamental. 

A avaliação e os 
objetivos 
propostos devem 
ser espelhados. 
Avaliação deve 
possuir o mínimo 
de erros. 

Abordagem 
humanista 

Ênfase no 
homem: 
tornar-se 
pessoa. Sem 
massificação. 
É importante 
a 
autenticidade. 

Centrado na 
pessoa. 

Não-
diretividade: a 
pessoa deve ter 
as suas próprias 
experiências. 

Autoavaliação. A 
própria pessoa 
pode avaliar o 
seu 
desenvolvimento. 

 

24 Baseado em: MIZUKAMI, M. G. N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986. 

Carla Abreu, Leandro Thomazini, Mardem Ribeiro Rocha Barbosa, Mariana Paludetto de Andrade, Otávio Augusto Moser Prado

Aula 00 - Prof. Otavio Prado

Prova Nacional Docente - PND - Curso para a Área de Avaliação Geral - Formação Geral Docente (Portaria nº 315, de 26 de maio de 2025) - 2026 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br



 

 
 

 122 

122 

Abordagem 
cognitivista 

Autonomia 
constante das 
pessoas e 
abertura para 
processos 
democráticos 
na sociedade. 

Interação entre 
meio e indivíduo. 

Professor como 
mediador do 
conhecimento. 
Aluno é ativo na 
construção do 
conhecimento. 

Desempenhos 
não 
padronizados. A 
avaliação serve 
para corrigir 
possíveis falhas 
nos processos de 
construção do 
conhecimento. 

Abordagem 
sociocultural 

Ação e 
reflexão 
sobre o 
mundo.  

Problematizadora. Relação 
horizontal. 

Avaliação do 
processo 
educativo como 
um todo. 

Você deve ter observado que já passamos por todas essas abordagens, porém, elas possuem outros nomes 
quando são colocadas sozinhas ou classificadas por outros acadêmicos. Nesse sentido, vamos colocar apenas 
um quadro abaixo com os nomes mais comuns destas abordagens, a fim de que você consiga mapear todas 
elas dentro de um quadro mais geral. Vamos lá? 

 

Abordagem 
tradicional

Pedagogia Tradicional, Educação Bancária, Método 
Tradicional.

Abordagem 
comportamentalista

Educação como instrução, Pedagogia Tecnicista, Tecnicismo 
Pedagógico. Psicologia Comportamental de Skinner.

Abordagem 
humanista

Pedagogias não-diretivas, Pedagogia Rogeriana, Carl 
Rogers, Escola de Summerhill.

Abordagem 
cognitivista

Educação para o desenvolvimento: Kant. Educação para a 
democracia e a cidadania. Construtivismo. Jean Piaget, 

Método Piagetiano.

Abordagem 
sociocultural

Educação para a transformação social. Paulo Freire. 
Pedagogia Freiriana. Pedagogia Libertadora.
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Na obra citada deste tópico, Mizukami afirma que fez opções de redução de autores em cada abordagem, 
pois o foco é o contexto brasileiro. Nos dias atuais, podemos questionar a inclusão exclusiva de Paulo Freire 
na abordagem sociocultural ou a inclusão solitária de Jean Piaget na abordagem cognitivista. Voltamos a 
repetir: estes foram recortes que a autora fez nas teorias, para que fossem encaixadas como “abordagens”. 
Sabemos que a realidade é bem mais complexa. 

Por outro lado, a classificação necessita que escolhas sejam feitas. A Mizukami fez as escolhas dela. Em 
termos de prova, você será cobrado pelo jeito com que ela inseriu as teorias. Por isso, discussões acaloradas 
sobre a ampliação da classificação da autora podem mais atrapalhar do que ajudar. 

Vamos fazer uma questão? 

 

Ano: 2014 Banca: CESGRANRIO Órgão: CEFET-RJ Prova: CESGRANRIO - 2014 - CEFET-RJ - 
Pedagogo 

O trecho abaixo indica amplos desafios para a prática docente. 

Um curso de professores deveria possibilitar confronto entre abordagens, quaisquer que fossem 
elas, entre seus pressupostos e implicações, limites, pontos de contraste e convergência. Ao 
mesmo tempo, deveria possibilitar ao futuro professor a análise do próprio fazer pedagógico, de 
suas implicações, pressupostos e determinantes, no sentido de que ele se conscientizasse de sua 
ação, para que pudesse, além de interpretá-la e contextualizá-la, superá-la constantemente. 
MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986. 
p. 109. 

Sobre as diferentes abordagens pedagógicas, aquela que considera a relação professor-aluno 
como não imposta, que permite que o educador se torne educando e a aprendizagem seja 
favorecida pela mediação é a 

A) tradicional 

B) humanista 

C) comportamentalista 

D) ambientalista 

E) sócio-histórico-cultural 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. A relação professor-aluno na Pedagogia Tradicional é hierarquizada. 
O professor está acima do aluno. 
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A alternativa B está incorreta. A relação professor-aluno na abordagem humanista é 
demasiadamente horizontal. Não há autoridade do professor. A questão pede não importa. O 
texto não utilizou os termos horizontal ou relações igualitárias em sala.. 

A alternativa C está incorreta.  A relação professor-aluno na abordagem comportamental é 
hierarquizada. O professor é um engenheiro comportamental. Ele manda nas formas de agir do 
aluno. 

A alternativa D está incorreta. Não existe este termo na teoria de Maria Mizukami. 

A alternativa E está correta. A relação professor-aluno não hierarquizada e não imposta é a 
sociocultural. Algumas bancas utilizar o termo sócio-histórico-cultural 

4.5 - Teorias pedagógicas contemporâneas2526 

No início dos anos 90, no século passado, as teorias pedagógicas careciam de uma atualização. 
Muitos pesquisadores realizaram atualizações de suas propostas pedagógicas, bem como os 
sistemas de ensino foram influenciados por essas pesquisas. A LDB 9394/96 foi aprovada mais ou 
menos nessa época. A nossa Lei Maior da educação também sofreu influências dessas teorias. 
Muitos termos, nomenclaturas e propostas foram frutos diretos desse debate atual dessas 
concepções pedagógicas contemporâneas. 

Para o nosso estudo aqui, vamos nos limitar ao processo de descrição dessas teorias pedagógicas, 
a fim de que possamos compreender as mudanças realizadas no começo dos anos 1990 até os 
dias de hoje. Abaixo, coloquei uma tabela para ser seu guia. Se você ficar perdido com tantas 
teorias, dê uma olhada nesse quadro geral: 

 

 

 

 

25 Esta seção aborda as implicações do pensamento pedagógico atual na organização do sistema de educação 
brasileiro. Compreendemos como “sistema” todo o conjunto de funcionamento pedagógico da escolarização 
formal. Nesse ponto, em termos gerais, esse fato inclui documentos oficiais, legislações e a cultura escolar. A 
explicação é geral, porque as influências são múltiplas: currículo, legislação educacional, didática e planejamento 
educacional. Nosso objetivo é mostrar as principais referências das pedagogias contemporâneas atuais, a fim 
de que você consiga responder todas as questões sobre esse tema.  
26 Tópico inspirado na obra: LIBÂNEO, José Carlos. As Teorias Pedagógicas Modernas Revisitadas pelo Debate 
Contemporâneo na Educação. In LIBÂNEO, J.C.; SANTOS, A. Educação na era do conhecimento em rede e 
transdisciplinaridade. São Paulo: Alínea, 2005. 
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Correntes das teorias pedagógicas contemporâneas (de acordo com José Carlos Libâneo) 

Correntes Modalidades 
4.5.1 - Racional-tecnológica Ensino de excelência 

Ensino Tecnológico 
4.5.2 - Neocognitivistas Construtivismo pós-piagetiano 

Ciências cognitivas  
4.5.3 - Sociocríticas Sociologia crítica do currículo 

Teoria Histórico-cultural 

Teoria sociocultural 

Teoria sociocognitiva 

Teoria da Ação comunicativa 
4.5.4 - Holísticas Holismo 

Teoria da Complexidade 

Teoria naturalista do 
conhecimento 

Ecopedagogia 

Conhecimento em rede 
4.5.5 - Pós-modernas 

 

Pós-estruturalismo 

Neopragmatismo 

Tabela 2:  Retirada da obra de LIBÂNEO, José Carlos. As Teorias Pedagógicas Modernas Revisitadas pelo Debate Contemporâneo 
na Educação. In LIBÂNEO, J.C.; SANTOS, A. Educação na era do conhecimento em rede e transdisciplinaridade. São Paulo: Alínea, 
2005, p. 26. 
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4.5.1 - Racional-tecnológica 

Também conhecida com a nomenclatura de neotecnicismo. Na verdade, é um repeteco do 
tecnicismo pedagógico somado ao uso da tecnologia. O objetivo é formar mão de obra para o 
sistema produtivo, isto é, formar trabalhadores para a indústria, o comércio e os demais setores 
que necessitam de qualificação para o mercado.  

Nessa concepção, o currículo por competências está inserido como uma possibilidade de 
treinamento de habilidades a serem utilizadas pelos futuro trabalhador. Nesse sentido, temos duas 
possibilidades listadas: 

a) Ensino de excelência 

Formação de postos de trabalho com características mais intelectualizadas que sejam úteis ao 
sistema produtivo. As vagas de TI são um exemplo. 

b) Ensino Tecnológico 

Formação de mão de obra intermediária com características mais utilitárias e menos 
intelectualizadas, a fim de preencher vagas no mercado. Alguns exemplos: operadores do sistema 
financeiro, operadores de computador, operadores de máquinas agrícolas e operadores de 
telemarketing. 

4.5.2 - Neocognitivistas 

Esta concepção coloca novas pedagogias através da ligação com a aprendizagem, com o 
desenvolvimento, com a cognição e com a inteligência. 

a) Construtivismo pós-piagetiano 

Após os estudos de Jean Piaget, novos pesquisadores introduziram áreas como: linguagem, 
interação social e pluralidade. É uma possibilidade em aberto e com novos desafios na superação 
do construtivismo consolidado nos anos 80.  

b) Ciências cognitivas 

É a emergência dos estudos comparativos entre a mente e o computador. Esta área pode ser 
denominada como psicologia cognitiva. Atualmente, é um setor ampliado de estudos 
interdisciplinares, os quais podem ser denominados como neurociência. 
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4.5.3 - Sociocríticas 

As abordagens são marxistas que evidenciam o contexto da ação educativa, bem como as relações 
entre conteúdos e ideologias. 

a) Sociologia crítica do currículo 

Os fatores sociais e culturais influenciam a educação dentro das instituições educativas. Nesse 
sentido, é importante considerar a produção cultural dentro das escolas, das universidades e dos 
demais espaços educativos. 

b) Teoria Histórico-cultural 

Esta concepção é baseada em Vygotsky e nos inúmeros estudiosos atuais. A cultura é um aspecto 
central nessa teoria, bem como o processo de mediação social entre sujeito e objeto do 
conhecimento. 

c) Teoria sociocultural 

Ênfase no conceito de atividade humana de Vygotsky e no compartilhamento das experiências. 

d) Teoria sociocognitiva 

Ênfase nas condições culturais e sociais nos atos de ensinar e de aprender. 

e) Teoria da ação comunicativa 

A teoria da ação comunicativa enfatiza o diálogo e a participação. Fundamentada na teoria de 
comunicação de Habermas. Há uma pedagogia muito próxima a essa concepção: a libertadora 
(Paulo Freire). 

4.5.4 - Holísticas 

As visões holísticas são caracterizadas pela integração entre o universo e suas partes. É uma 
simbiose de difícil desconexão, pois essas teorias buscam totalidade total, ou melhor dizendo, elas 
procuram um sentido total entre o eu, o mundo e as coisas. Aqui estão teorias harmônicas que 
apregoam o equilíbrio a integração de todos os seres no planeta Terra.  

a) Holismo 

O projeto educativo holista abordar o desenvolvimento do ser humano como interdependente na 
preservação da vida no planeta. 
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b) Teoria da Complexidade 

É teoria de Edgar Morin sobre a necessidade de conexão entre os saberes fragmentados. Está em 
jogo: a proposta de uma pedagogia interdisciplinar e, até em alguns momentos, de aulas 
transdisciplinares. 

c) Teoria naturalista do conhecimento 

A aprendizagem ocorre no corpo, por isso o ato de aprender passa por uma mediação corporal 
dos saberes. Como consequência, Hugo Assmann criou a teoria da corporeidade que é a 
identificação total entre os processos biológicos ou vitais e os processos de conhecimento. 

d) Ecopedagogia 

A Ecopedagogia promove o significado das coisas através da vida ordinária, isto é, o saber é 
construído na vida pela sustentabilidade e pelo equilíbrio com a natureza.  

e) Conhecimento em rede 

Os saberes são construídos pelas pessoas em redes de conexão. Por isso, não há diferença entre 
conhecimento científico e senso comum, uma vez que os limites são eliminados entre a ciência e 
o saber do dia a dia. Dessa forma, todo conhecimento emerge do tecido nas redes de ações 
cotidianas.  

4.5.5 - Pós-modernas 

O conhecimento é algo pessoal. Não dá mais para criar teorias gerais, pois isso só resultou em 
ditaduras, guerras e sofrimento. Precisamos repensar como pensamos: o conhecimento deve ser 
construído a partir da perspectiva individual. 

a) Pós-estruturalismo 

As teorias pedagógicas pós-estruturalistas são fortemente influenciadas pelo pensador Michel 
Foucault. Assim, a pedagogia estaria a serviço do poder, da disciplina, do controle e da 
dominação. A saída para essa cama de gato pedagógica é a discussão sobre identidade e 
diferença. 

b) Neopragmatismo 

A educação pragmatista se concentra no dia a dia. Nessa visão, o processo educativo não se baseia 
em grandes reflexões sobre os objetivos da humanidade. O foco está na rotina e no que é habitual. 
Por isso, só é possível refletir sobre o uso de diferentes mídias, as narrativas sobre os assuntos 
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atuais e a diversidade de histórias em diferentes culturas. O neopragmatismo é a volta da 
valorização do mundo prático e do saber útil para a vida das pessoas. 

 

FGV- 2024 - Professor (Pref Caraguatatuba)/Adjunto I - Leia o texto a seguir. 

 Existem tendências contemporâneas no ensino de alguma forma influenciadas pelo pensamento 
pós-moderno? Certamente sim, elas existem e aos poucos vão ocupando espaços na prática de 
professores embora, como de costume, com fortes traços de reducionismo ou modismo. Algumas 
dessas correntes são esforços teóricos de releitura das teorias modernas, outras afiliam-se 
explicitamente ao pensamento pós-moderno focadas na escola e no trabalho dos professores, 
enquanto que outras utilizam-se do discurso pós-moderno sem interesse nenhum em chegar a 
propostas concretas para a sala de aula e para o trabalho de professor, ao contrário, propõem-se 
a desmontar as propostas existentes. LIBÂNEO (2005). Com base em “pesquisa bibliográfica e 
da observação da difusão de ideias em congressos, encontros e seminários”, Libâneo propõe 
uma classificação das tendências pedagógicas contemporâneas. Assinale a opção que contém 
duas das tendências apontadas pelo autor. 

A) Holística e Libertária. 

B) Pós-moderna e Renovada. 

C) Racional-tecnológica e Libertadora. 

D)Sociocrítica e Neocognitivista. 

E) Moderna e crítico-social. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. A palavra “holística” está correta, porém o uso do termo “libertária” 
não possui relação com as pedagogias contemporâneas. 

A alternativa B está incorreta. A palavra “pós-moderna” está correta, porém o uso do termo 
“renovada” não possui relação com as pedagogias contemporâneas. 

A alternativa C está incorreta.  A palavra “racional-tecnológica” está correta, porém o uso do 
termo “renovada” não possui relação com as pedagogias contemporâneas. 

A alternativa D está correta. A corrente sociocrítica está inserida dentro das teorias pedagógicas 
contemporâneas. A corrente neocognitivista também faz parte dessas mesmas linhas da 
pedagogia atual. 
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A alternativa E está incorreta. As palavras “moderna” e “crítico-social” não possuem relação 
com as pedagogias contemporâneas. 
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LISTA DE QUESTÕES PARA RESOLVER  

 

Banca FCC 

1. FCC - 2022 - Coordenador Pedagógico (SEC BA)/''Sem Área'' - O paradigma 
racionalista-mecanicista introduzido no conhecimento científico por Descartes tem pautado até 
os dias de hoje as sociedades, em especial, o mundo ocidental. O método cartesiano 
fragmentou o conhecimento e, com isso, as ciências se enveredaram pelo caminho da 
especialização e o todo ficou perdido. Contudo, as sociedades chegaram a um nível de 
complexidade que o pensamento científico dominante já não responde mais aos inúmeros 
questionamentos e demandas do mundo atual. O pensamento complexo, por sua vez, rompe 
com a fragmentação e a simplificação do conhecimento, pois alcança uma compreensão do 
mundo de uma maneira global, articulando a religação, a contextualização e a globalização dos 
saberes adquiridos. (Disponível em: https://revistas.brazcubas.br) 
A partir das ideias do trecho acima, é correto afirmar que a superação do paradigma dominante 
de uma ciência baseada na fragmentação do conhecimento pode ser alcançada por meio 

A) das disciplinas escolares. 

B) do conhecimento especializado. 

C)da interdisciplinaridade. 

D)do conhecimento dominante. 

E) do paradigma cartesiano. 

2. Ano: 2022 Banca: FCC Órgão: SEC-BA Provas: FCC - 2022 - SEC-BA - Professor Padrão 
P - Grau III - Ciências Humanas: Filosofia  
O desrespeito à leitura de mundo do educando revela o gosto elitista, portanto 
antidemocrático, do educador que, desta forma, não escutando o educando, com ele não fala. 
Nele deposita seus comunicados. (FREIRE, P. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 
1996) 
A crítica presente na frase "Nele deposita seus comunicados" sintetiza o ensino que o autor 
denominou 
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A) crítico.  

B) pragmático. 

C) realista. 

D) bancário. 

E) formal.   

3. Ano: 2022 Banca: FGV Órgão: TCE-TO Prova: FGV - 2022 - TCE-TO - Analista Técnico – 
Pedagogia - Segundo Dermeval Saviani, a teoria da educação decorrente da visão marxista da 
história, que dá fundamento a uma pedagogia socialista compatível com ela, parte de uma 
crítica tanto à pedagogia dos socialistas utópicos quanto à da educação burguesa. 
Quanto à pedagogia de base marxista, é correto afirmar que: 

A) entende a atividade educativa como processo efetivo de criação de uma nova cultura e de um 
novo homem; 

B) promove o afastamento das crianças do mundo do trabalho em favor da educação de suas 
consciências; 

C) crê que a erradicação da ignorância é capaz de criar uma sociedade organizada de forma mais 
justa e solidária;  

D) toma o meio ambiente concreto como a instância educativa por excelência do homem nele 
situado; 

E) sustenta a concepção de que uma mudança no campo das ideias é capaz de transformar a 
realidade concreta. 

4. Ano: 2022 Banca: FCC Órgão: SEC-BA Provas: FCC - 2022 - SEC-BA - Professor Padrão 
P - Grau III - Linguagem, com ênfase em Língua Portuguesa III  
O impossível é transformar o mundo que, para ser, tem de estar sendo, num mundo 
inapelavelmente imóvel, em que nada pudesse ocorrer fora do já estabelecido. Um mundo 
plano, horizontal, sem tempo. Algo assim até que é compatível com a vida animal, mas 
incompatível com a existência humana. É neste sentido que o animal se adapta a seu suporte 
enquanto o ser humano, integrando-se a seu contexto, por nele intervir, o transforma em 
mundo. Por isso também mulheres e homens contamos a história do que ocorre no suporte; 
falamos da vida ou das várias formas de vida que nele se realizam enquanto a história de que 
falamos e que se processa no mundo é a história feita pelos seres humanos e que os faz e refaz. 
(FREIRE, Paulo. À sombra desta mangueira. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2015, ed. digital, grifos 
do autor) 
Podemos inferir a partir do fragmento acima que a linguagem tem um significado social e 
cultural por ser  
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A) o veículo da adaptação de seres humanos a seu contexto histórico e social. 

B) um atributo da diferença entre a existência humana e a vida animal. 

C) elemento constitutivo da capacidade dos seres humanos de transformarem o já estabelecido.   

D) um modo de comunicação entre os seres humanos. 

E) incompatível com um mundo em transformação. 

5. Ano: 2022 Banca: FCC Órgão: SEC-BA Prova: FCC - 2022 - SEC-BA - Coordenador 
Pedagógico Padrão P - Grau III - para Escolas Indígenas 
O respeito, então, ao saber popular implica necessariamente o respeito ao contexto cultural. 
A localidade dos educandos é o ponto de partida para o conhecimento que eles vão criando 
do mundo. “Seu” mundo, em última análise é a primeira e inevitável face do mundo mesmo. 
(FREIRE, Paulo. Pedagogia da Esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido. Rio 
de Janeiro: Paz e Terra, 1992, p. 86) 
Com base no trecho acima, é correto afirmar que, para Paulo Freire,  

A) a escola deve considerar a realidade do estudante. 

B) a educação escolar deve ser bancária. 

C) o estudante é um receptor passivo de conhecimentos.  

D) a escola deve formar mão de obra para o mercado de trabalho.  

E) o professor é o centro do processo de ensino. 

6. FCC - 2016 - Professor B (SEDU ES)/Arte - Para os liberais, a função social da escola é prover 
o ensino de qualidade para todos os estudantes independentemente do nível socioeconômico. 
Para os socialistas, a escola também deve ensinar com qualidade todos os alunos, no entanto 
para se atingir este objetivo 

A) o ensino deve ser organizado por conteúdos distintos para cada classe social, visando atender 
ao mercado de trabalho. 

B) as diferenças de níveis socioeconômicos entre os alunos não os impedem de aprender 
igualmente. 

C) é preciso que o professor elabore propostas pedagógicas diferenciadas, de acordo com a 
capacidade cognitiva de seus alunos. 

D) o professor deve planejar um trabalho pedagógico que recupere as deficiências culturais dos 
alunos pobres. 

E) é necessária a eliminação dos desníveis socioeconômicos e a distribuição do capital cultural e 
social. 
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7.FCC - 2018 - Professor (Pref Macapá)/Anos Iniciais/Educação Infantil, Ensino Fundamental I - 
É preciso pensarmos numa alfabetização dialógica, a qual compreenda a criança como sujeito 
do conhecimento e não como uma tábula rasa. Essa concepção de educação é uma 
contraposição à educação 
A) libertadora. 

B) bancária. 

C) progressista. 

D) ambientalista. 

E) construtivista. 

8.FCC - 2016 - Professor B (SEDU ES)/Arte - Quem não se lembra dos “questionários”, muitos 
usados no ensino de história e geografia, enfatizando a memorização repetitiva e automática? 
Professores conclamavam os alunos: “Não deixem de estudar o questionário que passei”. E 
quando o professor não se adiantava em passar o questionário, os alunos o solicitavam, pois 
consideravam como uma espécie de garantia de sucesso. Este processo de memorização: 
A) é uma forma eficiente do aluno aprender a aprender. 

B) favorece o aluno adquirir disciplina em seu processo de estudo. 

C) possibilita ampliar a compreensão dos conhecimentos transmitidos pelo professor. 

D) desconsidera a escola como espaço de produção de conhecimento. 

E) desenvolve a capacidade do aluno pensar sobre o conhecimento a ser apreendido. 

9.FCC - 2011 - Analista Judiciário (TRT 23ª Região)/Apoio Especializado/Pedagogia - 
Considere as afirmações abaixo. 
I. Ênfase no domínio do professor. 
II. Os alunos devem ser capazes de aprender e aceitar as explicações e as orientações. 
III. Os métodos são baseados em exposição verbal da matéria. 
IV. A preocupação básica da instituição educacional é a de adaptar os educandos à tarefa da 
aprendizagem. 
As características apresentadas estão relacionadas à concepção de educação 
A) inatista. 

B) humanista. 

C) tradicional. 

D) progressista. 

E) construtivista. 

10.FCC - 2018 - Professor (SEC BA)/Linguagem/Arte - A escola atua no aperfeiçoamento da 
ordem social vigente (o sistema capitalista.), articulando-se diretamente com o sistema 
produtivo; para tanto, emprega a ciência da mudança de comportamento, ou seja, a tecnologia 
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comportamental. Seu interesse imediato é o de produzir indivíduos "competentes" para o 
mercado de trabalho, transmitindo, eficientemente, informações precisas, objetivas e rápidas. 
Numa concepção de educação tecnicista, 
A) a essência do ensino é a criação de ambientes propícios à autoeducação; ao professor cabe a 
tarefa de estimular o aluno a estudar de forma autônoma e autodisciplinada. 

B) a ação do professor tem como foco principal o interesse espontâneo do aluno, a ser alcançado 
por meio de atividades significativas que levem à concentração natural nos estudos. 

C) o professor transmite os conteúdos conforme um sistema instrucional eficiente e efetivo em 
termos de resultados da aprendizagem; o aluno recebe, aprende e fixa as informações. 

D) o professor tem o papel de ser mediador do processo de ensino-aprendizagem, levando o 
aluno a ser sujeito ativo e participante da construção do conhecimento. 

E) o ensino é direcionado às questões sociais, visando possibilitar uma inteira participação do aluno 
nos processos de formação de sua própria cultura. 

11.FCC - 2018 - Coordenador Pedagógico (SEC BA)/Sem Área - Com base no pressuposto da 
neutralidade científica e inspirada nos princípios de racionalidade, eficiência e produtividade, 
a pedagogia tecnicista advoga a reordenação do processo educativo de maneira que o torne 
objetivo e operacional. Chamado de tecnicismo esse pensamento está presente no 
pensamento pedagógico brasileiro e nas políticas públicas de educação no período entre 
A) 1920 e 1932. 

B) 1932 e 1969. 

C) 1549 e 1759. 

D) 1980 e 1991. 

E) 1969 e 1980. 

12.FCC - 2016 - Professor B (SEDU ES)/Arte - Todos têm o direito de aprender. Por isso, sua 
proposta consiste fundamentalmente no planejamento racional da atividade pedagógica, com 
operacionalização dos objetivos, privilegiando as funções de planejar, organizar, dirigir e 
controlar. O plano pedagógico deve se submeter ao administrativo. As características 
apresentadas estão relacionadas à tendência da educação: 
A) tecnicista. 

B) construtivista. 

C) crítica. 

D) antiautoritária. 

E) crítico-reprodutivista. 

13.FCC - 2015 - Agente de Defensoria Pública (DPE SP)/Pedagogo - Numa concepção de 
educação tecnicista, o currículo escolar é visto como um: 
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A) local de vivências e aprendizagem de conhecimentos advindos da experiência de vida dos 
alunos. 

B) conjunto de conhecimentos científicos direcionados a uma educação voltada à formação 
integral da personalidade. 

C) arranjo centrado em disciplinas, conteúdos e áreas de estudo voltados ao desenvolvimento da 
inteligência e à capacidade reflexiva do aluno. 

D) instrumento para educar o indivíduo segundo suas potencialidades e aptidões, introduzindo os 
alunos em uma sequência eficiente de conhecimentos. 

E) planejamento de atividades que leva em conta os interesses e conhecimentos prévios dos 
alunos na aprendizagem. 

14.FCC - 2018 - Consultor Técnico Legislativo (CL DF)/Pedagogo - A fonte de maior valor na 
educação do adulto é a experiência do aprendiz. O sentido da experiência na andragogia 
indica seu fundamento no pensamento de John Dewey: 
A) Defensor de uma escola comprometida com o engajamento do aluno na vida democrática, e 
uma atuação do professor visando proporcionar a conexão entre os interesses dos alunos, e 
associar as disciplinas escolares com as experiências que são acompanhadas da investigação 
reflexiva (...). 

B) Estimulador incansável da pedagogia experimental voltada às experiências das crianças, por 
meio da observação contínua em todas as fases do desenvolvimento intelectual e afetivo, visando 
identificar os elementos determinantes da construção do pensamento conceitual, analítico e 
estrutural. 

C) Criador do método auto diretivo, onde a genuína educação é direcionada pela experiência do 
aluno uma vez que o fazer determina a forma de pensar; nessa relação permanente se dá o 
desenvolvimento mental como condição para a criança vir a ser um adulto produtivo (...) 

D) Pesquisador que conceituou a andragogia com base na sociologia, filosofia e técnicas da 
educação de adultos, a partir da observação das estruturas internas cerebrais do adulto que levam 
a compreender o desenvolvimento de estruturas cognitivas. 

E) Professor estadunidense que estudou as relações afetivas entre os seres humanos, a partir das 
experiências dos alunos na escola, associando-as aos ambiente natural e social na fase do 
crescimento biológico e do desenvolvimento intelectual. 

15.FCC - 2016 - Vice-Diretor (Campinas) - O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova é um 
documento histórico que 
A) serve de base às considerações do texto Pátria Educadora que apresenta a qualificação do 
ensino básico como obra de reconstrução nacional. 

B) dá origem à primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, que o cita no preâmbulo. 
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C) propõe a organização de um plano geral de educação, defendendo uma escola única, pública, 
laica, obrigatória e gratuita. 

D) foi inspirado na Declaração Universal dos Direitos do Homem. 

E) resume o capítulo Da Educação, constante da Constituição da República do Brasil, de 1932. 

16.FCC - 2012 - Analista Judiciário (TJ PE)/Pedagogo - No Brasil, o movimento da Escola Nova 
só começou na década de 1920, com diversas reformas esparsas do ensino público. Suas ideias 
expressaram-se de maneira clara em 1932, no Manifesto dos Pioneiros da educação nova, cujos 
principais signatários foram Fernando de Azevedo, Anísio Teixeira e Lourenço Filho. (ARANHA, 
2006, p. 228). A Escola Nova trouxe conceitos e práticas inovadoras com relação à escola 
tradicional. Uma de suas principais características é 
A) reconhecer que todo aluno tem a capacidade de aprender e neste sentido o educador é o 
responsável final pelo processo de aprendizagem dos alunos. 

B) considerar que o aluno traz poucos conhecimentos para a escola e neste sentido o educador 
deve planejar sua aula de maneira detalhada. 

C) possibilitar que o aluno entre em contato com diversas técnicas de produção de conhecimento, 
para que possam ser desenvolvidas habilidades procedimentais. 

D) considerar o aluno como centro do processo educativo, sendo o educador o facilitador das 
aprendizagens a serem desenvolvidas pelos alunos. 

E) proporcionar conhecimento profissionalizante a todos os alunos para integrar a instituição 
educativa à sociedade. 

17.FCC - 2016 - Agente de Organização Escolar (Campinas) - Numa concepção de escola 
humanizadora, o agente de organização escolar pode ser mais que um funcionário que controla 
a disciplina dos espaços coletivos da escola. Ele deve ser também um: 
A) articulador entre a direção escolar e o Conselho Tutelar, em relação aos casos de violência e 
agressão na escola. 

B) conselheiro para assuntos de prevenção de uso de drogas, álcool e remédios que criam 
dependência. 

C) agente de confiança da direção escolar que colabora na elaboração das regras disciplinares da 
escola. 

D) membro do Conselho Escolar que tem a função de atender os pais ou responsáveis em casos 
de indisciplina. 

E) profissional que estabelece vínculos de confiança, um relacionamento de respeito e desenvolve 
um importante papel de orientação. 

18.FCC - 2012 - Especialista em Educação Básica (SEE MG)/Orientação Educacional - A partir 
da concepção de que o erro é elemento intrínseco ao processo de aprendizagem, é 
fundamental que o professor 
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A) analise os resultados, em uma concepção classificatória, para identificar quais alunos serão 
aprovados e quais serão reprovados. 

B) conheça melhor os alunos de modo que possa identificar quais intervenções são adequadas e 
necessárias para propiciar novas aprendizagens. 

C) identifique o que os alunos sabem e em que precisam melhorar em relação às práticas de leitura 
em uma avaliação específica de domínio da Língua Portuguesa. 

D) questione constantemente “se os alunos devem passar de ano sem saber”. 

19.FCC - 2018 - Professor (Pref Macapá)/Anos Iniciais/Educação Infantil, Ensino Fundamental I 
- Na execução de uma proposta curricular de Língua Portuguesa, que incorpore em seus 
princípios as contribuições do sócio construtivismo, não há necessidade de condenar e 
desvalorizar experiências pedagógicas consideradas “não construtivistas”. Afinal, o 
construtivismo 
A) não deve ser confundido com a organização curricular de apenas uma disciplina. 

B) é uma metodologia de ensino, baseada em fundamentos filosóficos, históricos, sociológicos e 
econômicos. 

C) é uma organização do pensamento voltada à aprendizagem por meios da obtenção de 
comportamentos positivos. 

D) não pode ser definido enquanto teoria do conhecimento, porque depende do raciocínio lógico 
do aluno. 

E) não é um método, nem proposta didática, mas uma teoria sobre aquisição do conhecimento. 

20.FCC - 2018 - Analista Ministerial (MPE PE)/Pedagogia - Considere o texto abaixo. 
Na verdade, seria incompreensível se a consciência de minha presença no mundo não 
significasse já a impossibilidade de minha ausência na construção da própria presença. Como 
presença consciente no mundo não posso escapar à responsabilidade ética no meu mover-me 
no mundo. Se sou puro produto da determinação genética ou cultural ou de classe, sou 
irresponsável pelo que faço no mover-me no mundo e se careço de responsabilidade não 
posso falar em ética. Isto não significa negar os condicionamentos genéticos, culturais, sociais 
a que estamos submetidos. O excerto acima, extraído de obra de Paulo Freire, oferece 
elementos para considerarmos os processos de educação escolar e não escolar dos indivíduos. 
A partir das formulações nele contida, os indivíduos 
A) são seres condicionados mas não determinados, que o futuro é problemático mas não 
inexorável. 

B) conquistam autonomia na sociedade moderna e altamente racionalizada pelo respeito a si 
mesmos e por assumirem uma responsabilidade ética. 

C) ainda que condicionados, se tornam independentes, sem precisarem prestar contas a ninguém, 
se assumirem uma responsabilidade ética com o mundo da vida. 
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D) têm capacidade de outorgarem a si mesmos uma lei própria, de formar uma visão de mundo, 
se superarem as circunstâncias históricas que se encontram. 

E) conquistam a emancipação quando vinculados a um projeto coletivo ou histórico e mediante a 
assunção da responsabilidade ética. 

21.FCC - 2016 - Professor B (SEDU ES)/Arte - A narração, de que o educador é o sujeito, conduz 
os educandos à memorização mecânica do conteúdo narrado (...) Em lugar de comunicar-se, o 
educador faz “comunicados e depósitos, que os educandos recebem pacientemente, 
memorizam e repetem. Eis aí a concepção “bancária” de educação...Para Paulo Freire, a 
concepção problematizadora da educação, ao contrário desta visão, considera que 
A) é a competência técnica do educador e a dedicação e disciplina por parte do educando que 
garantem a qualidade do ensino. 

B) a aprendizagem do educando é efetiva quando se dá por meio de um processo amoroso entre 
o educador e os educandos. 

C) a ação educativa exige técnicas mnemônicas para que o educando possa demonstrar sua 
compreensão do conhecimento ensinado. 

D) ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre si 
mediatizados pelo mundo. 

E) nenhuma pessoa educa a si mesmo, é no ato de transferência do conhecimento que se cria a 
possibilidade de aprendizagem do educando. 

22.FCC - 2016 - Analista Ambiental (SEMA MA)/Pedagogo - Há uma somatória de fatores que 
contribuem para a construção de um modelo de educação que traduza as necessidades de um 
determinado povo. Para Paulo Freire, não se pode esperar resultados positivos de um 
programa, seja educativo num sentido mais técnico ou de ação política, se, 
A) este é baseado em culturas superiores, mas também nas culturas inferiores de determinados 
povos primitivos que não permite a unificação de um processo cultural de uma nação. 

B) desrespeitarmos a visão particular de mundo que tenha ou esteja tendo o povo, pois isso se 
constitui numa espécie de “invasão cultural”, ainda que feita com a melhor das intenções. 

C) os conteúdos ensinados nas escolas indígenas não forem referenciados na cultura ocidental. 

D) as crenças, os rituais e demais saberes dos indígenas não estiverem compatibilizados com os 
conhecimentos escolares ensinados nas redes do ensino público. 

E) não valorizarmos o trabalho que busca criar um processo unificado de formação dos educadores 
do campo. 

23.FCC - 2015 - Agente de Defensoria Pública (DPE SP)/Pedagogo - Para compreender a 
escola é preciso recorrer ao sentido amplo da palavra cultura, isto é, o conjunto de costumes, 
dos modos de viver, de vestir, das maneiras de pensar, das expressões de linguagem, dos 
valores das várias origens dos alunos. Consequentemente, a escola para ser bem sucedida 
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A) deve escolher a cultura que mais se aproxima da maioria de seus alunos, visando a um 
tratamento democrático. 

B) é obrigada a equilibrar os diferentes valores dessas diferentes culturas para atender igualmente 
a todos os alunos. 

C) precisa colocar-se aberta às diversas culturas existentes nos grupos de alunos. 

D) necessita perceber qual é a melhor cultura para, assim, poder contribuir com um ensino de 
qualidade. 

E) exige a definição de qual cultura propicia uma melhor aprendizagem. 

24.FCC - 2014 - Pedagogo (TCE-PI) - Segundo Paulo Freire, uma das tarefas essenciais da 
escola, como centro de produção sistemática de conhecimento, é trabalhar criticamente a 
inteligibilidade das coisas e dos fatos e a sua comunicabilidade. Diante disso, é correto afirmar 
que a educação deve 
A) propiciar um ensino baseado nas experiências científicas das pessoas aprendentes. 

B) valorizar a sociedade do conhecimento que se baseia nas ciências humanas. 

C) enfrentar o desafio de ensinar informações de forma mnemônica, a fim de conseguir que o 
aluno compreenda o conhecimento científico. 

D) alicerçar-se nos conhecimentos prévios dos alunos, para tentar motivá-los a aprender os 
conhecimentos científicos transmitidos pela escola. 

E) criar as condições para que o educando vá assumindo o papel de sujeito da produção de sua 
inteligência do mundo. 

25.FCC - 2012 - Analista Judiciário (TJ PE)/Pedagogo - Para o educador Paulo Freire, a 
educação é 
A) uma ação neutra, enquanto a alfabetização deve focar a leitura crítica da realidade do aluno. 

B) a forma como os grupos opressores organizaram a sociedade visando a reprodução do status 
quo. 

C) um ato político-partidário que possibilita a tomada de poder das mãos dos opressores pelos 
grupos oprimidos. 

D) um ato político que visa a formação da autonomia intelectual do educando e a sua intervenção 
na realidade. 

E) o momento em que os educandos podem, sem pressão do poder, discutir os problemas sociais 
que afligem o trabalhador. 

26.FCC - 2012 - Especialista em Educação Básica (SEE MG)/Orientação Educacional - Uma 
professora da 2ª série trabalhou com a profissão do pai de um aluno da classe para ensinar as 
primeiras noções de unidades de medida. Ela considerou importante trazer situações 
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cotidianas da comunidade para a sala de aula, integrando o trabalho pedagógico com a 
vivência cultural dos alunos. Esta professora 
A) deixa de resgatar o interesse dos alunos da sala, pois a vivência cultural não representa desafios 
apropriados a serem assumidos e transpostos durante o aprendizado. 

B) segue os avanços teóricos que comprovam que a aprendizagem não se dá pelo treino mecânico 
descontextualizado, ou pela exposição exaustiva do professor. 

C) preocupa-se mais com o que ensinar e menos com os modos pelos quais os alunos aprendem. 

D) segue por avanços estratégicos, sem levar em conta o conteúdo e a proposta curricular pré-
estabelecidos. 

27. FCC - 2011 - Analista Judiciário (TRT 23ª Região)/Apoio Especializado/Pedagogia - A 
educação autêntica não se faz de A para B ou de A sobre B, mas de A com B, mediatizados 
pelo mundo. A citação acima implica em conceber que a relação professor aluno: 
I. Pressupõe que ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam 
entre si, mediatizados pelo mundo. 
II. Sugere a dicotomia educando-educador na construção da consciência crítica e autônoma 
dos educandos. 
III. É uma relação horizontal, mas que implica na assunção da necessária competência técnica 
do educador. 
IV. É uma relação em que o educador reconduz as práticas sociais e saberes de educandos à 
consciência crítica e transformadora. 
V. Não é de um educador que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é educado, em 
diálogo com o educando que, ao ser educado, também educa. 
Está correto o que se afirma APENAS em 
A) I, III e V. 

B) I, II e III. 

C) I, IV e V. 

D) II, III e IV. 

E) III, IV e V. 

28.FCC - 2018 - Analista Ministerial (MPE PE)/Pedagogia - Segundo Dermeval Saviani, no 
século XX, as tendências do pensamento pedagógico brasileiro podem ser esquematicamente 
apreendidas em duas temporalidades: uma marcada pela aspiração da Pedagogia a um 
estatuto pedagógico, e uma segunda, marcada pela suspeição da ciência (a partir de 1980). 
São características da segunda temporalidade: 
I. Adoção da avaliação da aprendizagem por meio de provas nacionais. 
II. O diálogo da Pedagogia com a Sociologia e a Economia da Educação. 
III. Em lugar das metanarrativas entram em cena os jogos de linguagem. 
IV. Emergência da Didática Psicológica. 
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V. Configuração de uma verdadeira Pedagogia da exclusão. 
Está correto o que se afirma APENAS em 
A) I, II e IV. 

B) III e V. 

C) I e IV. 

D) II e IV. 

E) I, IV e V. 

29. FCC - 2016 - Professor B (SEDU ES)/Arte - É frequente ouvirmos depoimentos de 
professoras ou membros da equipe escolar acerca de que as famílias são "desestruturadas", 
desinteressadas, carentes e, muitas vezes, de comunidades de baixa renda, violentas (...) 
Segundo teorias críticas da educação, este raciocínio 
I. constitui, na maioria das vezes, uma "explicação" fácil para o insucesso escolar de algumas 
crianças. 
II. serve para atribuição de culpa a uma situação externa à escola e para um consequente 
afastamento do problema. 
III. confirma a incapacidade intelectual de algumas famílias no acompanhamento de seus filhos 
nas tarefas escolares. 
IV. utiliza a denominação "família desestruturada" para se referir a uma estrutura diferente do 
modelo de família nuclear tradicional. 
V. justifica o simples fato de a família se organizar como responsável pelo comportamento 
acadêmico de suas crianças. 
Está correto o que se afirma APENAS em 
A) II, III, IV e V. 

B) I, III, IV e V. 

C) I, II, IV e V. 

D) II, IV e V. 

E) I, II e III. 

30. FCC - 2015 - Agente de Defensoria Pública (DPE SP)/Pedagogo - Para se elaborar um 
projeto é necessário 
A) considerar criticamente os limites e as possibilidades do contexto de trabalho, definindo os 
princípios norteadores da ação, determinando o que queremos conseguir, estabelecendo 
caminhos e etapas para o trabalho e avaliando continuamente o processo e os resultados. 

B) escolher profissionais de confiança do coordenador do projeto, delimitar o que se quer 
conseguir na execução das ações planejadas e estabelecer padrões objetivos para os produtos 
esperados. 
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C) levar em conta os recursos humanos e os recursos materiais já disponíveis, direcionando as 
ações para garantir maior produtividade e menor custo na execução do projeto. 

D) prever todas as intercorrências que podem acontecer durante a efetivação do projeto, para 
assim obter os resultados esperados. 

E) definir o objetivo de forma clara para que se possa garantir que as estratégias escolhidas 
viabilizem a contenção de custos e possam apresentar resultados satisfatórios. 

Banca FGV 

31. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: SEE-MG Prova: FGV - 2023 - SEE-MG - Analista Educacional 
(ANE) - Inspetor Escolar - Os debates pedagógicos contemporâneos buscam reconsiderar 
diversos aspectos da pedagogia moderna. De acordo com Libâneo, esta última está 
estreitamente ligada a marcos históricos significativos, como o Iluminismo, a Revolução 
Francesa e a formação dos Estados Nacionais. Embora apresente diversas vertentes, há 
características comuns, sendo uma delas 

A) a ideia de uma natureza humana básica e universal como sujeito de conhecimento e de direitos.  

B) a inclusão de matrizes étnico-culturais e epistemológicas diversas no ensino formal. 

C) o conhecimento é entendido como estando condicionado pela obediência à autoridade do 
educador. 

D) o posicionamento da imaginação e da subjetividade acima da razão e do conhecimento 
objetivo. 

32. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: SEE-MG Prova: FGV - 2023 - SEE-MG - Especialista em 
Educação Básica (EEB) - Supervisor Pedagógico e Orientador Educacional - “As teorias 
pedagógicas modernas estão ligadas a acontecimentos cruciais como a Reforma Protestante, 
o Iluminismo, a Revolução Francesa, a formação dos Estados Nacionais, a industrialização” 
(LIBÂNEO; SANTOS; SAVIANI, 2005, p. 04). 
Segundo os referidos autores, as teorias pedagógicas modernas apresentam características 
comuns. Assinale a opção que contém uma característica que não corresponde ao que indicam 
os autores. 

A) Acentuação do poder da razão, isto é, da atividade racional, científica, tecnológica, enquanto 
objeto de conhecimento que leva as pessoas a pensarem com autonomia e objetividade, contra 
todas as formas de ignorância e arbitrariedade. 

B) Defesa do pressuposto de que os seres humanos possuem naturezas básicas distintas, o que 
invalida a postulação de direitos básicos universais.  
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C) Conhecimentos e modos de ação, deduzidos de uma cultura universal objetiva, precisam ser 
comunicados às novas gerações e recriados em função da continuidade dessa cultura. 

D) Os educadores são representantes legítimos dessa cultura e cabe-lhes ajudar os educandos a 
internalizarem valores universais, tais como racionalidade, autoconsciência, autonomia, liberdade, 
seja pela intervenção pedagógica direta seja pelo esclarecimento de valores em âmbito pessoal. 

33. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: SEE-MG Prova: FGV - 2023 - SEE-MG - Analista Educacional 
(ANE) - Técnico-pedagógico - Dermeval Saviani argumenta que, ao expressarmos o desejo de 
que a escola forme alunos para o exercício da cidadania, lidamos com expectativas 
contraditórias. Isso ocorre porque buscamos cidadãos ativos, porém também desejamos que 
eles sejam dóceis. Trata-se da contradição entre 

A) a vontade de transformação social e o respeito à ordem vigente. 

B) os sistemas de crenças individuais e a consideração do bem coletivo. 

C) a orientação por regras racionais e as variações de ordem afetiva. 

D) a atividade do corpo docente e a passividade do corpo discente. 

34. Ano: 2022 Banca: FGV Órgão: TCE-TO Prova: FGV - 2022 - TCE-TO - Analista Técnico – 
Pedagogia - A pedagogia é, etimologicamente, a condução das crianças. A configuração da 
pedagogia moderna, bem como a concepção geral de escola que a acompanha, dependeram 
de uma mudança de postura cultural e afetiva em relação às crianças. Um marco nessa mudança 
é o pensamento do filósofo Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), que atribui a elas um modo 
de existência próprio. Em relação a esse modo de existência, segundo Rousseau, a criança é 
um: 

A) ser ainda não corrompido pelas convenções sociais e a escola deve cultivar sua liberdade 
natural;  

B) ser voltado ao lazer, que deve ser formado no seio da família por meio de interações lúdicas e 
afetivas; 

C) adulto incompleto, que a educação deve ajudar a formar por meio do engajamento no trabalho; 

D) ser em que o apelo ao irracional direciona ao erro, devendo a educação desenvolver nela o 
intelecto; 

E) ser de vontade excessiva na qual deve ser instalada a disciplina, até mesmo por castigos físicos. 

35. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: SMED de Belo Horizonte - MG Prova: FGV - 2023 - SMED 
de Belo Horizonte - MG - Professor Municipal de 1º e 2º Ciclos 
Leia o fragmento a seguir. 
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A Pedagogia deve se reposicionar contemporaneamente em relação a seus adversários 
ideológicos, como o ideário chamado pós-moderno, a fim de se sustentar como herdeira das 
promessas da modernidade. Sobre o fragmento, assinale a opção que indica o que mantém 
essa filiação.   

A) O questionamento das verdades universais e a valorização da diversidade de pontos de vista.  

B) A crença na capacidade da educação desenvolver indivíduos autônomos por meio da razão.  

C) O abandono das grandes narrativas que dão um sentido universal para a sociedade e a escola.  

D) A desconstrução dos valores fundamentais que dão base às instituições e práticas escolares. 

36. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: SEE-MG Prova: FGV - 2023 - SEE-MG - Analista Educacional 
(ANE) - Inspetor Escolar 
Dentro do campo do pensamento educacional, algumas correntes têm procurado realinhar 
seus fundamentos diante das mudanças mais recentes na sociedade e na cultura. Uma delas é 
a chamada corrente pós-moderna, que tem como uma de suas características fundamentais a 

A) atribuição de um valor máximo à objetividade do conhecimento, em detrimento da dimensão 
subjetiva. 

B) retomada da ideia iluminista de uma natureza humana universal que permite desconsiderar as 
diferenças.  

C) preparação dos indivíduos para contribuírem com o progresso cultural das suas sociedades.  

D) busca por uma visão que permita eliminar as fronteiras disciplinares e integrar os campos de 
conhecimento. 

37. Ano: 2022 Banca: FGV Órgão: TCE-TO Prova: FGV - 2022 - TCE-TO - Analista Técnico – 
Pedagogia - Relacione as descrições conceituais a respeito do processo educativo com suas 
respectivas filiações teóricas. 
 
1. Pedagogia tradicional de J. F. Herbart. 
2. Educação pela experiência de John Dewey. 
3. Desenvolvimento integral de J. H. Pestalozzi. 
4. Didática Magna de Iohannes Comenius. 
 
( ) A educação é a reorganização das múltiplas relações da vida sob a direção de um meio 
social. 
( ) O processo didático é sequenciado em preparação, apresentação, associação, generalização 
e aplicação. 
( ) A didática é a arte universal de ensinar tudo a todos, em todas as dimensões do ser humano. 
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( ) O ensino deve se processar conforme as leis ordenadas da formação da personalidade 
humana. 
A relação correta, de cima para baixo, é: 

A) 4, 3, 2 e 1;  

B) 4, 1, 2 e 3;  

C) 1, 2, 4 e 3; 

D) 2, 1, 4 e 3; 

E) 2, 1, 3 e 4. 

38. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: SEAD-AP Prova: FGV - 2023 - SEAD-AP – Pedagogo - Leia 
com atenção o trecho a seguir. 
“Neste capítulo, vamos tratar das concepções pedagógicas propriamente ditas, ou seja, 
vamos abordar as diversas tendências teóricas que pretenderam dar conta da compreensão e 
da orientação da prática educacional em diversos momentos e circunstâncias da história 
humana. Desse modo, estaremos aprofundando a compreensão da articulação entre filosofia 
e educação, que, aqui, atinge o nível da concepção filosófica da educação, que se sedimenta 
em uma pedagogia. Genericamente, podemos dizer que a perspectiva redentora se traduz 
pelas pedagogias liberais e a perspectiva transformadora pelas pedagogias progressistas” 
(LUCKESI, 1994, p.53) 
Em relação ao que o autor sustenta sobre as pedagogias liberais e as progressistas, assinale a 
afirmativa correta.  

A) A Pedagogia progressista se desdobra em libertadora e crítico-social dos conteúdos. 

B) A Pedagogia liberal se desdobra em tradicional, renovada progressivista e tecnicista. 

C) Os dois grupos contêm, cada um, três tendências. 

D) A tendência tradicional figura nos dois grupos. 

E) A tendência libertária estaria dentro do grupo da Pedagogia progressista. 

39. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: AL-MA Prova: FGV - 2023 - AL-MA - Técnico de Gestão 
Administrativa – Pedagogo - Demerval Saviani propõe uma sequência de fases do 
desenvolvimento das concepções pedagógicas na história da educação brasileira. No que se 
refere à sequência proposta pelo autor, assinale a afirmativa incorreta. 

A) A primeira fase transcorre tendo como base a concepção pedagógica tradicional religiosa 
(1549-1759). 

B) Na segunda fase se dá a coexistência entre as concepções pedagógicas tradicionais religiosa e 
leiga (1759-1932). 
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C) Na terceira fase ocorre a emergência e predominância da concepção pedagógica renovadora 
(1932-1969). 

D) Na quarta fase ocorre a emergência e predominância da concepção pedagógica liberal (1969-
2001). 

E) A última fase é marcada pelas concepções pedagógicas contra-hegemônicas. 

40. Ano: 2022 Banca: FGV Órgão: SEAD-AP Prova: FGV - 2022 - SEAD-AP – Pedagogo - 
Considerando as tendências pedagógicas descritas e comentadas na literatura pertinente ao 
tema, assinale a afirmativa incorreta. 

A) Na tendência pedagógica tradicional, o papel da escola é o de proporcionar a transmissão de 
conteúdos, com base no pressuposto de que a condição subalterna de um indivíduo na sociedade 
está diretamente ligada à falta de conhecimentos. 

B) A tendência pedagógica tecnicista é articulada à lógica da produção, com o objetivo de 
aperfeiçoamento do sistema capitalista, a fim de promover a formação de indivíduos para o 
mercado de trabalho, de acordo com as exigências da sociedade industrial e tecnológica. 

C) Para a tendência renovada progressivista, o importante não é a transmissão de conteúdos 
específicos, mas a nova forma de relação com a experiência vivida. 

D) A concepção histórico-crítica ou dialética incorpora ideias das tendências liberais e considera 
que a sociedade só será equilibrada quando o que a escola transmitir for compreendido e seguido 
por todos. 

E) A pedagogia progressista libertadora propõe uma educação crítica a serviço da transformação 
social. Nessa corrente, o papel da escola está voltado para a formação da consciência política do 
discente para agir e modificar a realidade. 

41. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: AL-MA Prova: FGV - 2023 - AL-MA - Técnico de Gestão 
Administrativa - Pedagogo 
Acerca do processo de construção histórica da educação no Brasil, assinale a afirmativa 
incorreta. 

A) O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, de 1932, defendia a dualidade do ensino escolar, 
apoiando-se no argumento de que a educação deveria ser diferente para a formação de patrões 
e de empregados. 

B) A educação formal brasileira inicia-se no período do Brasil Colônia, com a chegada dos jesuítas. 

C) Por ordem do Marquês de Pombal, primeiro-ministro de Portugal de 1750 a 1777, os jesuítas 
foram expulsos do Brasil em 1759. 

D) A lei do Período Imperial que determinava a criação de escolas de primeiras letras por todo o 
território nacional data de 15 de outubro de 1827. 
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E) A Constituição de 1891 determinava que a responsabilidade pela educação ficasse com os 
estados, que incentivariam o ensino das ciências, artes e técnicas de trabalho, desvinculado do 
caráter religioso. 

42. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: SEE-MG Prova: FGV - 2023 - SEE-MG - Especialista em 
Educação Básica (EEB) - Supervisor Pedagógico e Orientador Educacional - Em artigo 
publicado por ocasião do centenário de nascimento de Anísio Teixeira, Clarice Nunes escreveu: 
“Lembrar Anísio Teixeira, no seu centenário de nascimento, é chamar a atenção para o fato 
de que os homens capazes de manter o desejo pela educação por toda uma vida, como ele o 
fez, apesar das rupturas que lhe foram impostas pelas conjunturas políticas de 1935 e 1964, 
são imprescindíveis e, hoje, cada vez mais raros”. 
Assinale a opção que contém uma proposta que não corresponde às ideias nem à trajetória de 
Anísio Teixeira. 

A) Em toda a produção de Anísio Teixeira, o tema da democracia no âmbito da escola e fora dela 
foi decisivo e se impôs sobre outros temas. 

B) O liberalismo de John Dewey forneceu a Anísio Teixeira um guia teórico que combateu a 
improvisação e o autodidatismo, abriu a possibilidade de operacionalizar uma política e criar a 
pesquisa educacional no país. 

C) Apesar de suas ideias inovadoras em educação, Anísio Teixeira recusou-se a assinar o Manifesto 
dos Pioneiros da Educação Nova (1932), que divulgava as diretrizes de um programa de 
reconstrução educacional para o país. 

D) Do ponto de vista da formação dos intelectuais, o projeto de Anísio Teixeira passa pela criação 
de instituições, universitárias ou não, que formulem intelectualmente a cultura humana. 

43. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: SEE-MG Prova: FGV - 2023 - SEE-MG - Analista Educacional 
(ANE) - Técnico-pedagógico 
Esta é uma grande descoberta: a educação é política! Então, o professor tem de se perguntar: 
“Que tipo de política estou fazendo em classe?” Ou seja: “Estou sendo um professor a 
favor de quem?” Ao se perguntar a favor de quem está educando, o professor também deve 
saber que está educando contra alguma coisa. Adaptado de FREIRE, Paulo; SHOR, Ira. Medo 
e ousadia: o cotidiano do professor. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2013. 
O trecho acima transcreve a fala de Paulo Freire, em diálogo com o também educador Ira Shor, 
no qual defende a tese de que lecionar é se posicionar politicamente. 
Assinale a opção que descreve a ação adequada ao posicionamento adotado por Freire. 

A) Relacionar-se com os alunos de maneira aberta à troca de ideias e à participação ativa de todos. 

B) Transmitir para os alunos os conceitos mais abstratos da ciência política e do debate acadêmico. 
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C)Conscientizar os alunos a respeito das questões políticas relevantes, para além da sua realidade 
social. 

D) Convencer os alunos em favor do posicionamento político-ideológico mais correto e justo. 

44. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: SEE-MG Prova: FGV - 2023 - SEE-MG - Analista de Educação 
Básica (AEB) - Assistente Social (NAE)  
Educação como prática da liberdade é um dos fundamentos do pensamento de Paulo Freire, 
educador brasileiro e referência internacional no campo da alfabetização, que deu importantes 
contribuições para a educação brasileira. Assinale a afirmativa que expressa de forma sintética 
esse fundamento. 

A) O conhecimento é construído por meio do desenvolvimento de práticas naturais da linguagem; 
para tanto, a escola deve proporcionar experiências de livre expressão tais como o desenho e o 
texto livre e as aulas-passeio. 

B) A mudança de ambiente ocasiona problemas de adaptação, os quais devem ser resolvidos por 
meio de uma investigação na qual várias hipóteses são examinadas, desvinculando-se de fórmulas 
e rigores dogmáticos. 

C) Por intermédio de uma educação fundamentada na dialogicidade, que propõe a reflexão crítica 
sobre a realidade, a escola ensina o educando a ler o mundo e nele intervir positivamente, 
transformando o homem e a sociedade. 

D) O sujeito aprende por meio da sua relação com o mundo, com o outro, ou seja, através da 
aprendizagem mediada, sendo o educador um exemplo de intermediário entre o educando e o 
conhecimento. 

Multibancas 

45. Ano: 2023 Banca: Inovaty Órgão: Prefeitura de Massapê do Piauí - PI Prova: Inovaty - 2023 
- Prefeitura de Massapê do Piauí - PI - Professor de Nível Superior 
Leia o fragmento do texto. 
 
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova 
Na Era Republicana, o Brasil, mantinha suas bases administrativas voltadas para a Teoria Geral 
da Administração. Foi neste período que as reformas organizacionais aconteceram com mais 
força nos Estados e também na educação. Junto deste movimento os reformistas da educação 
(Anísio Teixeira, Lourenço Filho, Fernando de Azevedo e outros) instituíram o Manifesto dos 
Pioneiros da Educação Nova (1932). A renovação educacional no início da Segunda República 
estava alicerçada nas teorias psicológicas de Lourenço Filho, na contribuição sociológica de 
Fernando de Azevedo e no pensamento filosófico e político de Anísio Teixeira. (SANDER, 2007, 
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p.28). Disponível em: https://www.infoescola.com/educacao/manifesto-dos-pioneiros-
daeducacao-nova/. Acesso em: 09 jan. 2023. 
 
I - O movimento reformador buscou integrar em um projeto nacional as maiores instituições 
no campo da educação: o Estado, a iniciativa privada e a Igreja Católica. 
II - O Manifesto reivindicava a direção do movimento de renovação educacional brasileiro, no 
contexto do recém-criado Ministério da Educação e Saúde no Brasil (1930). 
III - A escola integral, proposta pelo Manifesto, era definida em oposição à escola existente, 
chamada de "tradicional", legitimando o conceito de "escola ou educação nova”. 
IV - O documento apresenta-se como um ato inaugural da educação brasileira, ao qualificar 
seus autores como pioneiros e desconsiderar as experiências educacionais anteriores. 
Sobre os itens é CORRETO afirmar que 

A) apenas I é verdadeiro. 

B) apenas I e III são verdadeiros.  

C) apenas II e IV são verdadeiros.  

D) todos os itens são verdadeiros. 

46. Ano: 2023 Banca: UPENET/IAUPE Órgão: Prefeitura de São José da Coroa Grande - PE 
Prova: UPENET/IAUPE - 2023 - Prefeitura de São José da Coroa Grande - PE - Professor do 
Ensino Fundamental - Anos Iniciais 
 

A mensagem da tirinha se contrapõe à seguinte perspectiva educacional apresentada abaixo: 

A) É na interação com as colegas de sala, com os professores e outros atores da comunidade 
escolar que também se aprende a escutar, a associar ideias, a criticar, a apreciar, a fazer escolhas 
e, com isso, construir um pensamento autônomo.  

B) É importante é conhecer pessoas na escola e desenvolver o exercício da empatia. Sem o 
convívio escolar há o risco de se criar sujeitos autocentrados e insensíveis ao outro. 
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C) A escola apresenta uma prática uma educação autoritária, arbitrária que, com normas e ritos 
rígidos, contraria o direito à livre expressão e à participação asseguradas nas leis brasileiras.  

D)A educação domiciliar favorece o autodidatismo. Ela possibilita novas estratégias de 
aprendizado, tendo em vista que o processo de ensino pode ser adaptado para cada indivíduo, 
prevenindo que elas possam ser vítimas de bullying. 

E) As interações sociais que se desenvolvem na escola ajudam crianças e adolescentes a 
compreenderem a si mesmos e aos outros pares, enquanto sujeitos sociais e históricos, produtores 
de cultura. 

47. Ano: 2023 Banca: IBFC Órgão: UFPB Prova: IBFC - 2023 - UFPB - Técnico em Assuntos 
Educacionais 
O autor Paulo Freire fazia uma severa crítica à educação bancária que tem por referência as 
teorias tradicionais do currículo, em que o professor vê o aluno como um depósito vazio que 
será preenchido com conhecimentos vindos exclusivamente deste professor. Em contrapartida, 
Freire propõe a Educação Libertadora. Assinale a alternativa que discorre sobre a Educação 
Libertadora de Paulo Freire. 

A) É uma forma mecânica e autoritária de pensar sobre como organizar um programa, que implica, 
acima de tudo, numa tremenda falta de confiança na criatividade dos estudantes e na capacidade 
dos professores 

B) A curiosidade e a autonomia vão-se perdendo na produção do conhecimento, uma vez que o 
conhecimento é narrado pelo(a) professor(a) como algo acabado, estático  

C) Os professores quando “certos-centros” de poder estabelecem o que deve ser feito em 
classe, sua maneira autoritária nega o exercício da criatividade entre professores e estudantes 

D) Os protagonistas do processo são os sujeitos da educação, estudantes e professor(a) que, 
juntos, dialogam, problematizam e constroem o conhecimento 

E) Um docente consciente do seu papel no processo educativo prioriza o ensino dos conteúdos 
que são úteis para as etapas escolares seguintes. 

48. Ano: 2023 Banca: FUNDATEC Órgão: IF-SC Prova: FUNDATEC - 2023 - IF-SC – Pedagogo 
- Assinale a alternativa que apresenta todas as etapas contempladas pelo método pedagógico 
a Pedagogia Histórico-Crítica, conforme sistematiza Saviani (2014). 

A) Prática social inicial, problematização, instrumentalização, catarse e prática social final. 

B) Problematização, instrumentalização e prática social final. 

C) Problematização, instrumentalização, catarse e prática social final. 

D) Prática social inicial, problematização, instrumentalização e prática educativa.  
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E) Prática social inicial, problematização, instrumentalização e prática social final. 

49. Ano: 2023 Banca: UFMT Órgão: Prefeitura de Rondonópolis - MT Provas: UFMT - 2023 - 
Prefeitura de Rondonópolis - MT - Docente da Educação Infantil  
Existem diferentes correntes de pensamento presentes no contexto educacional brasileiro. De 
acordo com as discussões desencadeadas, são consideradas, grosso modo, como teorias não 
críticas aquelas que entendem a educação como um instrumento de equalização social e 
críticas as que compreendem a educação, no sistema capitalista, como um instrumento de 
discriminação social e, portanto, um fator de marginalização. 
Considere as abordagens a seguir:  
I. Pedagogia Tradicional 
II. Pedagogia Libertadora 
III. Pedagogia Libertária 
IV. Pedagogia Escolanovista 
V. Pedagogia Tecnicista 
VI. Pedagogia Histórico-Crítica 
São consideradas teorias NÃO críticas: 

A) II, III e VI. 

B) I, IV e V. 

C)I, III e V. 

D)II, IV e VI. 

50. Ano: 2023 Banca: FADESP Órgão: Prefeitura de Parauapebas - PA Prova: FADESP - 2023 - 
Prefeitura de Parauapebas - PA – Pedagogo - Sobre o pensamento Freiriano, leia as assertivas 
abaixo e analise-as como Verdadeiras ou Falsas. 
( ) Freire se alinhou ao determinismo e o positivismo científico, pela definição de sujeito a-
histórico que apresentavam. 
( ) Em 1980, Freire foi anistiado e retornou ao Brasil, que vivia, naquele momento, uma abertura 
política. A partir daí pôde reafirmar suas críticas à educação, por ele denominada “bancária
”, numa perspectiva crítico dialógica. 
( ) Para ele, o trabalho pedagógico traz sempre consigo uma dimensão política, se desenvolve 
dentro de condições determinadas entre as classes sociais numa dada sociedade, na 
dependência dos seus interesses. 
( ) Afirmou que a educação não tem como meta formar o indivíduo como “pessoa humana”
, mas como força de trabalho cada vez mais especializada, no intuito de ocorrer a verdadeira 
revolução das classes populares. 
A sequência correta é  

A) F, F, V, F. 
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B) F, V, V, F. 

C) V, F, F, F.  

D) V, V, V, V. 

Banca CEBRASPE 

51. 2025 - CESPE (CEBRASPE) - Polícia Civil do Distrito Federal Gestor de Apoio ás Atividades 
Policiais Civis - Pedagogo (PC DF) - 4001948312 
Considerando os fundamentos da educação e as concepções pedagógicas, julgue o item a 
seguir. 
As concepções pedagógicas tradicionais privilegiam a teoria em detrimento da prática. 

C Certo. 

E Errado. 

52. 2025 - CESPE (CEBRASPE) - Fundação InoversaSul (SC) Professor de Projeto de Vida - 
Ensino Médio (InoversaSul) - 4001963156 
Julgue o seguinte item, referente às tendências pedagógicas na prática escolar. 
O pensamento escolanovista atribui ao centro da ação pedagógica o sujeito em processo de 
aprendizagem. 

C Certo. 

E Errado. 

53. 2025 - CESPE (CEBRASPE) - Fundação InoversaSul (SC) - Professor de Projeto de Vida - 
Ensino Médio (InoversaSul) - 4001963159 
Acerca da didática na formação do professor e das tendências pedagógicas, julgue o item a 
seguir. 

As tendências progressistas caracterizam-se pela adoção da heterogeneidade como princípio 
educativo e estão alicerçadas no pensamento crítico e reflexivo. 

C Certo. 

E Errado. 

54. 2020 - CESPE (CEBRASPE) Tribunal de Justiça do Pará Analista Judiciário - Especialidade 
Pedagogia (TJ PA) - 2379499429 
O avanço do uso das ferramentas tecnológicas na educação e a introdução das novas 
linguagens que compõem o universo dessas ferramentas exigem uma nova ação docente. Não 
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cabe mais a ideia de transferência de conhecimentos, mas de uma prática docente dialética, 
que respeite as formas de pensar e agir do outro na relação pedagógica. 
A prática docente a que se refere o texto anterior está calcada na vertente pedagógica 

A) crítica. 

B) bancária. 

C) construtivista.  

D) cognitivista. 

E) behaviorista. 

55. 2024 - CESPE (CEBRASPE) - Conselho Nacional de Justiça - Analista Judiciário - Área 
Administrativa - Especialidade Pedagogia (CNJ) - 4001680241 
Considerando o desenvolvimento histórico das concepções pedagógicas e as dimensões 
filosófica, sociocultural e pedagógica da educação, julgue o item a seguir. 
A pedagogia tecnicista centra-se nos métodos e nas técnicas de ensino, ou seja, no aspecto 
objetivo e operacional do trabalho pedagógico. 

C Certo. 

E Errado. 

56. 2019 - CESPE (CEBRASPE) - Prefeitura Municipal de São Cristóvão (SE) - Professor de 
Educação Básica - Educação Infantil e Ensino Fundamental 1º ao 5º ano (Pref São Cristóvão/SE) 
- 244392775 
Com relação à história do pensamento pedagógico brasileiro e suas diferentes correntes, 
julgue o item a seguir. 
As únicas correntes do pensamento pedagógico brasileiro consideradas liberais são a 
pedagogia renovada não diretiva, a pedagogia libertadora e a pedagogia tecnicista. 

C Certo. 

E Errado. 

57. 2019 - CESPE (CEBRASPE) - Prefeitura Municipal de São Cristóvão (SE) - Professor de 
Educação Básica - Educação Infantil e Ensino Fundamental 1º ao 5º ano (Pref São Cristóvão/SE) 
- 244389694 
Com relação à história do pensamento pedagógico brasileiro e suas diferentes correntes, 
julgue o item a seguir. 
O chamado tecnicismo preconiza a preparação do indivíduo para o trabalho, com a finalidade 
de produzir mão de obra. Nessa tendência, cabe à escola favorecer a transformação da 
sociedade com base em conteúdos significativos para os estudantes. 
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C Certo. 

E Errado. 

58. 2024 - CESPE (CEBRASPE) - Prefeitura Municipal de Cachoeiro Itapemirim (ES) - Psicólogo 
(Pref Cachoeiro Itapemirim/ES) - 4001835237 
Julgue o próximo item, relativo a teorias de aprendizagem. 
De acordo com a concepção de aprendizagem proposta por Morin, a complexidade é um 
fenômeno qualitativo que deriva da imensa quantidade de interações e interferências entre um 
número muito grande de unidades, compreendendo incertezas, indeterminações e fenômenos 
aleatórios, ou seja, relaciona-se com a ideia de acaso. 

C Certo. 

E Errado. 

59. 2024 - CESPE (CEBRASPE) - Conselho Nacional de Justiça - Analista Judiciário - Área 
Administrativa - Especialidade Pedagogia (CNJ) - 4001680233 
Considerando o desenvolvimento histórico das concepções pedagógicas e as dimensões 
filosófica, sociocultural e pedagógica da educação, julgue o item a seguir. 
A pedagogia libertária tem como pressuposto filosófico o positivismo e o funcionalismo, sendo 
influenciada, também, pela pedagogia behaviorista.  

C Certo. 

E Errado. 

60. CEBRASPE (CESPE) - 2020 - Analista Judiciário (TJ PA)/Pedagogia - A respeito dos aspectos 
relacionados à dimensão filosófica da educação, assinale a opção correta. 

A) O ideal da educação platônica é tirar o homem da escuridão do mundo das ideias e trazê-lo 
para a realidade. 

B) Para Santo Agostinho, deve-se aprender fazendo e isso depende de um esforço exclusivo do 
homem. 

C) Gramsci defende que a educação deve ser realizada em função daquilo que o mercado de 
trabalho necessita. 

D) De acordo com Dewey e os defensores da escola nova, a educação é um processo natural no 
qual a teoria prevalece sobre a prática. 

E) Para Rousseau, a educação deve afastar o aprendiz das relações sociais para que a própria 
natureza o eduque. 
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61. CEBRASPE (CESPE) - 2020 - Analista Judiciário (TJ PA)/Pedagogia - Além da organização 
didática dos conteúdos a serem ensinados, o professor é também responsável por exercer uma 
ação que garanta o respeito, a solidariedade e a justiça. Nesse sentido, sua ação é pautada na 
dimensão 

A) estética. 

B) técnica. 

C) ética. 

D) semiótica. 

E) simbólica. 

62. CEBRASPE (CESPE) - 2022 - Professor (Pref Pires do Rio)/Nível I - Julgue o próximo item, a 
respeito das tendências pedagógicas na prática escolar. 
O ensino humanístico de cultura geral sob o qual o aluno se esforçará para atingir os seus 
referenciais expressa a tendência pedagógica tradicional. 

C) Certo 

E) Errado 

63. CEBRASPE (CESPE) - 2020 - Analista Judiciário (TJ PA)/Pedagogia 
Julgue os itens a seguir, acerca do desenvolvimento histórico das concepções pedagógicas no 
Brasil 
I  A concepção pedagógica tradicional, trazida pelos jesuítas, esteve presente na educação 
brasileira desde a colonização do país, tendo desaparecido após a reforma pombalina. 
II  A educação libertadora, proposta por Paulo Freire, se fez presente nos movimentos sociais 
desde a década de 60 do século passado e durante todo o período militar. 
III  A concepção tecnicista remonta à segunda metade dos anos 50 do século passado, tendo 
como ápice a implementação da Lei n.º 5.692/1971. 
IV  A concepção crítico-social dos conteúdos teve seu auge no período da Segunda República. 
Estão certos apenas os itens 

A) I e III. 

B) I e IV. 

C) II e III. 

D) I, II e IV. 

E) II, III e IV. 
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64. CEBRASPE (CESPE) - 2019 - Professor (Pref São Cristóvão)/Arte/Educação Básica - Os 
professores de matemática, de história e de língua portuguesa de determinada escola 
concederam uma entrevista sobre suas práticas pedagógicas. 
O professor de matemática disse acreditar que “o papel da escola é preparar intelectual e 
moralmente o aluno para assumir uma posição social, por isso os conteúdos de ensino não 
precisam ter uma relação com a experiência vivida”. 
O professor de história afirmou ter a concepção de que “a sociedade é um todo orgânico e 
funcional, e a escola funciona como modeladora do comportamento humano”. 
O professor de língua portuguesa declarou acreditar que “a difusão dos conteúdos é tarefa 
primordial da escola, mas esses conteúdos não podem estar dissociados da realidade dos 
estudantes. O saber escolar pode transformar a sociedade”. 
A partir dessa situação hipotética, julgue o item a seguir. 
A fala do professor de matemática revela que ele adota uma postura progressista. 

C) Certo 

E) Errado 

65. CEBRASPE (CESPE) - 2019 - Professor (Pref São Cristóvão)/Educação Infantil e Ensino 
Fundamental/Educação Básica 
Eliane, Josefa e Cláudia são professoras das séries iniciais do ensino fundamental de uma 
escola onde foi recém-matriculado Leonardo, aluno que apresenta dificuldades de 
aprendizagem escolar, não interage com os colegas e pouco participa das atividades propostas 
pelas professoras, por ainda não se ter adaptado ao novo espaço educacional. O diálogo a 
seguir é parte de uma conversa entre as professoras sobre o aluno Leonardo. 
Eliane: Leonardo não tem o mesmo perfil de nossos alunos; chegou aqui sem nenhuma base e 
não sei se vai se adaptar. Já dei vários exercícios para ele repetir a mesma coisa, e não fixa 
nada. Parece que não entra nada na cabeça daquele menino. Ali é um caso sério! 
Josefa: Não sei... talvez seja só questão de adaptação. Eu posso atendê-lo em um grupo menor 
em outro turno, para ver se descubro como me aproximar e com qual colega ele aprende. 
Cláudia: Josefa, ali é caso perdido mesmo. Os irmãos também não sabem nada. A mãe e o pai 
são esquisitos, coisa de família. Ainda chegou no meio do ano. Por mim, reprova, e no ano 
seguinte a gente tenta começar do zero. Leonardo não sabe nada. Quem nasce assim 
permanece assim. Não sei como chegou até o segundo ano. 
Eliane: Concordo com a Cláudia; filho de peixe é peixinho. 
Josefa: Colegas, não me desanimem! Vamos tentar mais algumas estratégias. A irmã dele já 
melhorou bastante. 
Considerando essa situação hipotética, julgue o item a seguir. 
Apesar dos diferentes pontos de vista das professoras, é correto afirmar que elas ainda são 
influenciadas por concepções educacionais que tiveram seu auge em séculos passados. 
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C) Certo 

E) Errado 

INEP/ENADE 

66. 2021-INEP/ENADE-A educação é necessária para a sobrevivência do ser humano. Para que 
ele não precise inventar tudo de novo, necessita apropriar-se da cultura, do que a humanidade já 
produziu. Educar é também aproximar o ser humano do que a humanidade produziu. Se isso era 
importante no passado, hoje é ainda mais decisivo numa sociedade baseada no conhecimento. 
[...] Aprender vem de ad (junto de alguém ou algo) e praehendere(tentar prender, agarrar, pegar). 
Aprendemos porque somos seres inacabados: [...] Nós, seres humanos, não só somos seres 
inacabados e incompletos como temos consciência disso. Por isso, precisamos aprender “com”

. Aprendemos “com” porque precisamos do outro, fazemo-nos na relação com o outro, 
mediados pelo mundo, pela realidade em que vivemos. GADOTTI, M. Boniteza de um sonho. 
Ensinar-e-aprender com sentido. Novo Hamburgo: Feevale, 2003. p .49 (adaptado). Considerando 
a abordagem do texto, os profissionais da educação devem 

A conduzir o planejamento escolar priorizando o alcance de bons resultados nas avaliações 
externas em larga escala. 

B perceber a cultura escolar como diferencial nas práticas pedagógicas, tendo em vista a formação 
autônoma do aluno. 

C promover encontros para a construção de propostas inovadoras e repassá-las formalmente aos 
gestores para implementação. 

D atuar individualmente, criando condições para viabilizar as ações e garantir espaços para 
atividades pedagógicas e administrativas. 

E garantir espaço de colaboração entre os pares, tornando-os copartícipes do projeto pedagógico 
na tomada de decisões sobre a infraestrutura da escola. 

67. 2021-INEP/ENADE- Procuram-se grupos de professores inquietos. Mais ainda: insatisfeitos 
com algum aspecto do lugar onde vivem e dispostos a fazer algo para mudar. Qual escola não 
quer melhorar sua própria comunidade? Qual comunidade não quer uma escola que a abrace, 
envolvendo-a em uma proposta amparada na ideia de ser mais sustentável? Isso significa, também, 
tornar-se mais forte, mais bem preparada para lidar com seus próprios problemas a partir de 
soluções locais. CARTA NA ESCOLA. São Paulo: Editora Confiança, n. 25, p. 2, abr. 2008. 

Com base no texto e a partir de uma visão freireana da educação, o educador deve intervir na 
realidade de maneira a 
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A assumir uma abordagem macroteórica da sociedade e compreender a educação como forma 
de reprodução ideológica em defesa dos interesses da classe dominante, que, na maioria das 
vezes, cria uma falsa consciência que impede a classe proletária de perceber os próprios 
interesses. 

B entender a prática educativa como não neutra e a serviço da compreensão e da transformação 
da realidade, alicerçada em uma visão progressista da educação, sustentada por finalidades 
sociopolíticas que permitam uma análise crítica das realidades sociais, considerando-se os 
condicionantes socioeconômicos que atuam no processo de aprendizagem. 

C proclamar a educação como uma luta contra os instintos naturais ligados às funções biológicas 
elementares e contra a natureza, que deve ser dominada para tornar o homem capaz de ter na 
educação uma contraideologia ou uma nova hegemonia, para a conquista da cidadania pela 
elevação cultural das massas. 

D observar a educação sistemática como racionalidade instrumental de dominação burocrática e 
fonte de um novo princípio de controle, sendo fator de seleção e estratificação social, dotada de 
conteúdos e regras direcionadas à qualificação para o gerenciamento racional do Estado, das 
empresas e da política. 

E perceber a função moralizadora da educação, possibilitando que as novas gerações se 
apropriem de um conjunto de valores, regras e atitudes para a manutenção da coesão social pelo 
desenvolvimento do senso de disciplina, de pertencimento e de autonomia individual, em uma 
visão funcionalista da sociedade, em que a educação contribui para mantê-la saudável. 

68. 2021-INEP/ENADE A história antropológica da cultura começa quando se insiste no uso da 
palavra cultura no plural, “culturas”, pois nessa pluralidade está a chave do sentido moderno de 
cultura na antropologia. SANTAELLA, L. Culturas e artes do pós-humano: da cultura das mídias à 
cibercultura. São Paulo: Paulus, 2010, p. 38. Uma professora do 4o ano do Ensino Fundamental 
propõe a seus alunos que pesquisem com seus avós e pais as brincadeiras e brinquedos da infância 
destes, como forma de subsidiar uma pesquisa que objetiva que crianças se aproximem da 
diversidade cultural em que estão imersas. Considerando a definição de cultura na perspectiva da 
Antropologia e a proposta pedagógica da professora na situação apresentada, avalie as 
afirmações a seguir. 

I. O respeito às experiências e vivências das diferentes faixas geracionais está previsto nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de Licenciatura em Pedagogia, com vistas ao 
desenvolvimento da consciência dos egressos sobre a diversidade. 

II. O estudo sobre as brincadeiras e os brinquedos, pelas crianças, contribui para que aprendam a 
importância dessa atividade como uma prática social. 
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III. Os brinquedos e as brincadeiras infantis devem ser considerados como recursos pedagógicos 
por meio dos quais é possível ensinar os conteúdos específicos das diretrizes curriculares da 
educação infantil. 

IV. A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana e nas manifestações culturais, conforme previsto na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional. 

V. A proposta da professora respalda-se nos princípios da educação nacional, que preveem que 
o ensino deve ser ministrado considerando-se o pluralismo de ideias e de concepções 
pedagógicas, a valorização da experiência extraescolar e a vinculação entre a educação escolar, 
o trabalho e as práticas sociais. 

É correto apenas o que se afirma em 

A II e III. 

B I, II e V. 

C I, III e IV. 

D III, IV e V. 

E I, II, IV e V. 

69. 2021- INEP/ENADE Rousseau em seu Emílio ou da educação iniciou uma discussão vital à 
Escola Nova. Sua obra, antes de versar sobre a educação, trata da relação entre homem e natureza 
em um mundo de desintegração, de alienação. Em sua percepção, o homem, quanto mais se 
afastava da natureza, mais degenerado se tornava. Quanto mais se socializava, mais fracionava-
se, preso e suprimido pelo corpo social. A criança, para Rousseau, ao contrário, era mais ligada à 
natureza que o adulto, estava mais próxima de sua própria raiz. Assim sendo, a criança era 
decisivamente distinta do adulto. E a ignorância dessa distinção foi um dos grandes alvos de 
denúncia do movimento escolanovista. O homem acabava procurando o adulto, a si mesmo, na 
criança, sem atentar para o que ela realmente era. Nesse sentido, qualificava a criança 
negativamente pelos seus atributos faltantes e não conseguia apreendê-la positivamente pelos 
seus atributos reais e presentes. Para os autores da Escola Nova, essa ignorância do adulto em 
relação às especificidades do ser infantil aparecia claramente na forma como se fazia a educação 
tradicional. O centro de seu processo era o adulto instruído; a criança deveria, pela força e pelo 
tempo do processo educativo, tornar-se também adulto instruído. MARTINS, L. M.; DUARTE, N. 
(orgs.). Formação de professores: limites contemporâneos e alternativas necessárias [online]. São 
Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010. Considerando a construção de uma 
prática pedagógica que promova os princípios educacionais rousseaunianos e acerca das ações 
esperadas do professor nessa perspectiva, avalie as afirmações a seguir. 
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I. O professor deve exercitar os sentidos das crianças, desde a primeira infância, sem ensinar-lhes 
preceitos morais ou a verdade, pois esta forma de educação negativa parte do desenvolvimento 
interno e natural das crianças. 

II. Espera-se que o professor separe o que é próprio dos adultos e o que é próprio das crianças, 
excluindo aquilo que elas não têm condição de aprender e priorizando o que lhes é interessante, 
a fim de não sacrificar o presente vivido por um futuro incerto. 

III. Cabe ao professor evitar substituir o objeto pela sua representação, já que esta prende a 
atenção das crianças e impede o conhecimento do objeto representado. 

IV. O professor deve desenvolver, a partir dos conhecimentos dos homens, a razão e a reflexão 
na criança, desde a mais tenra idade – fundamento que aproxima a práxis educacional aos fins da 
pedagogia da essência. 

É correto o que se afirma em 

A I, II e III, apenas. 

B I, II e IV, apenas. 

C I, III e IV, apenas. 

D II, III e IV, apenas. 

E I, II, III e IV. 

70. 2021 – INEP/ENADE Na proposta pedagógica denominada Pedagogia Crítico-Social dos 
Conteúdos, o papel primordial da escola é difundir conteúdos vivos, concretos, indissociáveis das 
realidades sociais. Desse entendimento decorre que a “postura da pedagogia dos conteúdos” 
implica que ao professor cabe, de um lado, garantir a ligação dos conhecimentos universais com 
a experiência concreta dos alunos (continuidade) e, de outro lado, ajudá-los a ultrapassar os limites 
de sua experiência cotidiana (ruptura). Consequentemente, os métodos de ensino estarão, 
logicamente, subordinados à questão do acesso aos conhecimentos sistematizados. Assim sendo, 
os métodos não partem de um saber artificial nem do saber espontâneo, mas se empenharão em 
relacionar a prática dos alunos com os conteúdos propostos pelo professor. Segue-se, pois, que 
a relação pedagógica entre professor e aluno acentuará as trocas em que o aluno entra com sua 
experiência imediata e o professor, com conteúdos e modelos que permitam compreender e 
ultrapassar a experiência imediata. Eis, pois, os pressupostos da aprendizagem sobre os quais se 
assenta essa proposta pedagógica: a aprendizagem do conhecimento supõe uma estrutura 
cognitiva já existente na qual possa se apoiar; caso esse requisito não esteja dado, cabe ao 
professor provê-lo. SAVIANI, D. Teorias Pedagógicas contra hegemônicas no Brasil. Revista do 
Centro de Educação e Letras da UNIOESTE. Campus de Foz do Iguaçu. v. 10, n. 2, p. 11-28, 2008 
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(adaptado). Considerando o texto apresentado e as concepções próprias da teoria pedagógica 
Crítico-Social dos Conteúdos, avalie as afirmações a seguir. 

I. Os conteúdos do ensino são permanentemente reavaliados à luz das realidades sociais nas quais 
vivem os alunos. 

II. A escola, como espaço social, é responsável pela apropriação crítica dos saberes historicamente 
sistematizados. 

III. A prática é fundamento do critério de verdade e da finalidade da teoria, pois é na mediação 
entre o pensamento e o objeto que se desenvolve o método. 

IV. O novo conhecimento é transmitido para o estudante e cabe a ele assimilar a proposta 
docente. 

É correto o que se afirma em 

A I, II e III, apenas. 

B I, II e IV, apenas. 

C I, III e IV, apenas. 

D II, III e IV, apenas. 

E I, II, III e IV. 

71. 2021 – INEP/ENADE - O pensamento de Paulo Freire – a sua teoria do conhecimento – deve 
ser entendido no contexto em que surgiu o Nordeste brasileiro, onde, no início da década de 
1960, metade de seus 30 milhões de habitantes vivia na “cultura do silêncio”, como ele dizia, 
isto é, eram analfabetos. Era preciso “dar-lhes a palavra” para que transitassem para a 
participação na construção de um Brasil que fosse dono de seu próprio destino e que superasse 
o colonialismo. GADOTTI, Moacir. Paulo Freire : uma bibliografia. São Paulo: Cortez, 1996. Com 
base no texto e nas ideias freirianas, avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas. 

I. Paulo Freire denunciou a opressão e a exclusão gerada pela supressão do direito à educação e 
à cidadania, defendendo a educação como uma empreitada coletiva. 

PORQUE 

II. A educação deve ser compreendida como um ato político, pois deve incentivar a 

reflexão e a ação consciente e criativa do sujeito em seu processo de libertação. 

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta. 

A As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justi fi cati va correta da I. 

B As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justi fi cati va correta da I. 
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C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa. 

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira. 

E As asserções I e II são proposições falsas. 

72. 2011 – INEP/ENADE - Não brota do individual, mas da ideia. Acima do homem como ser 
gregário ou como suposto eu autônomo, ergue-se o Homem como ideia. A ela aspiram os 
educadores gregos, bem como os poetas, artistas e filósofos. Ora, o Homem, considerando na 
sua ideia, significa a imagem do Homem genérico na sua validade universal e normativa. Como 
vimos, a essência da educação consiste na modelagem dos indivíduos pela norma da comunidade. 
Os gregos foram adquirindo gradualmente consciência clara do significado desse processo 
mediante aquela imagem do Homem, e chegaram por fim, através de um esforço continuado, a 
uma fundamentação, mais segura e mais profunda que a de nenhum povo da Terra, do problema 
da educação. JAEGER, W. W. Paideia: a formação do homem grego. Tradução: Artur M. Pareira. 
2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1989, p. 10-11. Considerando o tema abordado no texto, avalie 
as afirmações seguintes. 

I. A educação grega se distinguia da educação da maioria dos povos que a antecederam por 

considerar a razão como instrumento a serviço do próprio homem. 

II. A filosofia era ensinada na Grécia e abrangia os mais diversos tipos de conhecimento, que se 

estendia pela matemática, astronomia, física, biologia, ética, entre outros. 

III. A Grécia possuía diferentes cidades-estado com processos de ensino semelhantes e 
caracterizados pela igualdade de oportunidades aos diferentes segmentos da população. 

IV. A educação grega foi caracterizada pela presença de diferentes pensamentos filosóficos como 
os de Sócrates, dos Sofistas, Platão e Aristóteles, que compartilhavam dos mesmos ideais e 
processo de ensino. 

É correto apenas o que se afirma em 

A I e II. 

B II e IV. 

C III e IV. 

D I, II e III. 

E I, III e IV. 

73. 2011 – INEP/ENADE - A produção do conhecimento escolar crítico requer que a teoria 
anunciada na forma conceitual se transforme em ações no contexto de vida do aluno para alcançar 
uma visão crítica que move o seu agir no mundo para superar a visão fragmentada da realidade. 
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FAVERI, J. E. Filosofia da educação: o ensino da filosofia na perspectiva freireana. 2. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2011, p. 44. 

Na perspectiva das ideias do fragmento de texto acima, analise as seguintes asserções. A 
concepção crítica de conteúdo fundamenta-se na relação entre o saber cotidiano do estudante, 
suas condições existenciais e o saber metódico já produzido. O produto dessa relação constitui 
sínteses qualitativamente melhoradas. 

PORQUE 

Pela reflexão crítica da realidade presente, o estudante busca organizar um novo saber na forma 
de teorias explicativas que identificam contradições e buscam sua superação com posturas 
concretas renovadas diante do seu contexto de vida. 

A As duas asserções são proposições verdadeiras, e a segunda é uma justificativa correta da 
primeira. 

B As duas asserções são proposições verdadeiras, mas a segunda não é uma justificativa da 
primeira. 

C A primeira asserção é uma proposição falsa, e a segunda, uma proposição verdadeira. 

D A primeira asserção é uma proposição verdadeira, e a segunda, uma proposição falsa. 

E Tanto a primeira quanto a segunda asserções são proposições falsas. 

74. 2011- INEP/ENADE- John Dewey foi um filósofo, psicólogo e pedagogo, nascido nos Estados 
Unidos da América, que se posicionou a favor do conceito de Escola Ativa, na qual a educação do 
estudante deve ser voltada ao pensar, transformar uma capacidade natural em hábito, por meio 
de uma atividade, de forma cooperativa. O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, que 
ocorreu em 1932, está relacionado com as preocupações educacionais da década de 1920 e a 
Escola Ativa. Considerando essas idéias, redija um texto dissertativo acerca do seguinte tema: O 
Movimento Escolanovista. Em seu texto, aborde os seguintes aspectos: 

a) relação do Escolanovismo com democracia;  

b) características metodológicas;  

c) caracterização do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova.  

75. 2008 – INEP/ENADE - O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova foi publicado em 1932 e 
assinado por 26 educadores brasileiros, entre eles Anísio Teixeira, Fernando de Azevedo e 
Lourenço Filho. Nos trechos a seguir, aparecem algumas de suas principais idéias. Mas, do direito 
de cada indivíduo à sua educação integral, decorre logicamente para o Estado que o reconhece 
e o proclama, o dever de considerar a educação, na variedade de seus graus e manifestações, 
como uma função social e eminentemente pública, que ele é chamado a realizar, com a 
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cooperação de todas as instituições sociais. A consciência desses princípios fundamentais da 
laicidade, gratuidade e obrigatoriedade, consagrados na legislação universal, já penetrou 
profundamente os espíritos, como condições essenciais à organização de um regime escolar, 
lançado, em harmonia com os direitos do indivíduo, sobre as bases da unificação do ensino, com 
todas as suas consequências. Com base nesses trechos, conclui-se que, em seu contexto histórico, 
o Manifesto era 

(A) libertário, pois pregava o fim do Estado. 

(B) autoritário, já que defendia a obrigatoriedade escolar. 

(C) elitista, porque pregava a dualidade do sistema de ensino. 

(D) inovador, pois compreendia a educação como um direito social. 

(E) conservador, na medida em que entendia a educação pública como privilégio. 

76. 2008 – INEP/ENADE - Qual a contribuição da disciplina Filosofia da Educação para a formação 
do educador? 

(A) Atender à necessidade de organização do pensamento com vistas a um melhor desempenho 
didático-pedagógico. 

(B) Dominar o conhecimento historicamente produzido pela humanidade visando a uma cultura 
erudita. 

(C) Reunir informações sobre a existência humana para orientar a forma de organizar sua vida 
privada. 

(D) Contribuir para as soluções práticas exigidas pelo cotidiano, auxiliando na elaboração do 
planejamento escolar. 

(E) Ajudar o professor a identificar e interrogar os valores que estão subjacentes à ação e às 
concepções do humano. 

77. 2008 – INEP/ENADE  - O pensamento pedagógico de Paulo Freire parte de alguns princípios 
que marcam, de forma clara e objetiva, o seu modo de entender o ato educativo. Considerando 
as características do pensamento desse autor, analise as afirmações que se seguem. 

I - Ensinar é um ato que envolve a reflexão sobre a própria prática. 

II - Modificar a cultura originária é parte do processo educativo. 

III - Superar a consciência ingênua é tarefa da ação educativa. 

IV - Educar é um ato que acontece em todos os espaços da vida. 

V - Educar é transmitir o conhecimento erudito e universalmente reconhecido. 

Estão de acordo com o pensamento de Paulo Freire APENAS as afirmações 
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(A) I e II  

(B) II e V 

(C) I, III e IV  

(D) I, IV e V 

(E) I, II, III e IV 

78. 2008 – INEP/ENADE - A racionalidade científica, forma dominante de pensar e de agir na 
Modernidade, transformou o homem e sua ação em objetos de investigação. Passaram a ser 
tratados da mesma forma que as “coisas” e os fenômenos da natureza, como “objetos” fixos, 
imutáveis. O historicismo veio a se opor a essa perspectiva positivista, chamando a atenção para 
a dimensão histórica da existência, do mundo e da sociedade. As vertentes da pesquisa em 
educação que acompanharam essa discussão incorporaram idéias do historicismo e trouxeram 
para a prática da investigação o pressuposto de que 

(A) a pesquisa educacional supõe a existência de métodos previamente definidos. 

(B) a objetividade e a universalidade do conhecimento são garantidas pelos métodos de pesquisa. 

(C) a metodologia da pesquisa determina a produção dos conhecimentos histórico-educacionais. 

(D) o conhecimento da realidade só é possível por meio do controle do fenômeno educacional. 

(E) o conhecimento educacional depende da compreensão dos processos sócio-históricos. 

79. 2008 – INEP/ENADE - A professora, ao entrar na turma do primeiro ano do curso de formação 
de professores, pediu a cada aluno que manifestasse, oralmente, o seu entendimento do que é 
educar, do que é ser professor e do que é ser aluno. Todas as respostas mostravam uma 
compreensão simplificada da natureza de cada uma dessas atividades. Frente a esse resultado, a 
professora fez um planejamento de trabalho que considerasse o aprendizado de conceitos e a 
discussão de significados atribuídos ao longo da história da educação à ação educativa, à figura 
do professor e à do aluno. 

a) Explique por que é importante discutir o que é educar, o que é ser professor e o que é ser 
aluno. 

80. 2002 – INEP/Provão - Em um de seus Diálogos, Platão relata uma conversa entre Sócrates e 
Menão, na qual aparece o problema da possibilidade de se ensinar a alguém. Para mostrar sua 
tese, Sócrates chama um menino ao qual faz perguntas cujas respostas indicam que ele sabe 
demonstrar um teorema. O episódio caracteriza o denominado "método maiêutico" de Sócrates, 
que consiste em formular perguntas que induzam a respostas corretas. Levando em conta esse 
método socrático, podemos considerar que ensinar é 

(A) capacitar o aprendiz a dar respostas adequadas a estímulos apresentados. 
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(B) despertar um saber oculto, presente em nossos sonhos. 

(C) ativar as potencialidades latentes, presentes na nossa herança biológica. 

(D) rememorar um saber já existente em nosso espírito, despertado pelas perguntas formuladas. 

(E) transmitir o conhecimento, porque ninguém aprende nada por si. 

PND 2025 

81. PND 2025 - Pedagogia - INEP 

Textos de Apoio 

TEXTO 1 

As questões ambientais são um tema de preocupação social, econômica e política que perpassam 
a escola. Elas aparecem na esfera política quando o governo federal reconhece a importância de 
sediar em Belém, no Pará, a 30a Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 
(COP30). O evento trará um olhar global sobre as soluções para os desafios do clima. É urgente 
que abordemos, de forma abrangente e sinérgica, as crises globais interligadas à mudança do 
clima e à perda de biodiversidade no contexto mais amplo da realização dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). Ao fazer isso, devemos continuar reconhecendo e 
expandindo o papel e as contribuições dos povos indígenas e das comunidades locais na 
administração da natureza e na liderança climática, ao mesmo tempo que reconhecemos os efeitos 
desproporcionais que eles sofrem com a mudança do clima. Disponível em: www.cop30.br. Acesso 
em: 1 ago. 2025 (adaptado). 

TEXTO 2 

Chuva ácida 

Enquanto ser humano eu vou destruindo o que posso  

O elevador aqui só desce, o demônio é meu sócio 

Abriram, uh, a caixa de Pandora 

Simon diz: saiam agora 

A chuva espalhando, todos os males 

Ai ai, uiui, ai como isso arde 

É bateria de celulares, césio, similares 

A peste invisível maculando os ares 
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Mercúrio nos rios, diesel nos mares 

solo estéril, já fizeram sua parte (uh) 

CRIOLO. Disponível em: www.letras.mus.br. Acesso em: 1 ago. 2025 (adaptado). 

Considere que essa professora atua em uma escola localizada em um centro urbano e quer 
trabalhar com suas turmas sob uma perspectiva freireana. Quais atividades ela deve propor aos 
estudantes para contemplar as temáticas apresentadas nos textos 1 e 2? 

A 1. realizar um levantamento do entorno escolar, problematizando questões ambientais da 
comunidade; 2. utilizar conceitos escolares que ajudam a compreender o tema; 3. aplicar os 
conhecimentos aprendidos previamente, considerando uma análise crítica das ideias debatidas na 
COP30 e no rap Chuva Ácida. 

B 1. apresentar um vídeo que mostre os grupos de trabalho e os objetivos da COP30; 2. utilizar 
um modelo de estufa de plantas a fim de estudar o ciclo hidrológico; 3. aplicar atividades que 
ajudem os estudantes a fixar o conhecimento da temática abordada na letra de canção. 

C 1. realizar um levantamento prévio das ideias dos estudantes sobre os problemas ambientais 
trazidos no rap Chuva Ácida; 

2. organizar os subsunçores que contribuem para estudar o tema; 3. promover uma exposição de 
cartazes para a comunidade considerando as soluções mitigadas na COP30. 

D 1. apresentar o vídeo do rap Chuva Ácida abordando os assuntos sobre mudanças climáticas; 2. 
organizar a Zona de Desenvolvimento Proximal, problematizando a interação entre os estudantes 
que sabem mais sobre o tema; 3. preparar uma exposição apresentando as soluções mitigadas na 
COP30. 

82. PND 2025 - Pedagogia - INEP - A História da Educação no Brasil pode ser organizada em 
períodos com características específicas de paradigmas educacionais de cada época, a exemplo 
da Escola Nova (décadas de 1920-1930), cujas práticas pedagógicas 

A tinham uma visão filosófica essencialista de sujeito e uma perspectiva didática centrada no 
professor. 

B partiam do pressuposto da neutralidade científica, inspiradas nos princípios da racionalidade e 
da eficiência. 

C promoviam o aprendizado do português para os indígenas e seguiam ancoradas na doutrina 
cristã. 

D centralizavam a educação nas vivências, nas estratégias de ensino e no interesse do estudante. 

83. PND 2025 - Pedagogia - INEP - Li uma história de um pesquisador europeu no começo do 
século XX que estava nos EUA e chegou a um território dos hopi. Ele tinha pedido que alguém 
daquela aldeia facilitasse o encontro dele com uma anciã que ele queria entrevistar. Quando foi 
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encontrá-la, ela estava parada perto de uma rocha. Estava conversando com a irmã dela: uma 
pedra. Assim como aquela senhora hopi que conversava com a pedra, sua irmã, tem um monte 
de gente que fala com montanhas. Por que essas narrativas não nos entusiasmam? Por que elas 
vão sendo esquecidas e apagadas em favor de uma narrativa globalizante, superficial, que quer 
contar a mesma história para a gente? KRENAK, A. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2020 (adaptado). Para contemplar a reflexão de Ailton Krenak, os 
professores da Educação Básica devem considerar na elaboração de um plano de ensino os 
conhecimentos 

A científicos, fundamentados em uma visão eurocêntrica dos conhecimentos tradicionais locais. 

B tradicionais locais, pautados por uma visão hegemônica dos conhecimentos científicos. 

C científicos, integrados com os conhecimentos tradicionais locais. 

D tradicionais locais, subordinados aos conhecimentos científicos. 
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GABARITO DA LISTA DE QUESTÕES PARA RESOLVER  

 

1. C 
2. D 
3. A 
4. C 
5. A 
6. E 
7. B 
8. D 
9. C 
10. C 
11. E 
12. A 
13. D 
14. A 
15. C 
16. D 
17. E 
18. B 
19. E 
20. A 
21. D 
22. B 
23. C 
24. E 
25. D 
26. B 
27. A 
28. B 
29. C 
30. A 
31. A 

32. B 
33. A 
34. A 
35. A 
36. D 
37. D 
38. E 
39. D 
40. C 
41. A 
42. C 
43. A 
44. C 
45. D 
46. D 
47. D 
48. A 
49. B 
50. B 

51. C 
52. C 
53. C 
54. A 
55. C 
56. E 
57. E 
58. E 
59. E 
60. E 
61. C 
62. C 

63. C 
64. E 
65. C 
66. A 
67. B 
68. E 
69. A 
70. A 
71. A 
72. A 
73. A 
74. DISCURSIVA 
75. D 
76. E 
77. C 
78. E 
79. DISCURSIVA 
80. D 
81. A 
82. D 
83. C 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Carla Abreu, Leandro Thomazini, Mardem Ribeiro Rocha Barbosa, Mariana Paludetto de Andrade, Otávio Augusto Moser Prado

Aula 00 - Prof. Otavio Prado

Prova Nacional Docente - PND - Curso para a Área de Avaliação Geral - Formação Geral Docente (Portaria nº 315, de 26 de maio de 2025) - 2026 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br



 

 
 

 171 

171 

  

QUESTÕES COMENTADAS RESOLVIDAS  

Banca FCC 

1. FCC - 2022 - Coordenador Pedagógico (SEC BA)/''Sem Área'' - O paradigma 
racionalista-mecanicista introduzido no conhecimento científico por Descartes tem pautado até 
os dias de hoje as sociedades, em especial, o mundo ocidental. O método cartesiano 
fragmentou o conhecimento e, com isso, as ciências se enveredaram pelo caminho da 
especialização e o todo ficou perdido. Contudo, as sociedades chegaram a um nível de 
complexidade que o pensamento científico dominante já não responde mais aos inúmeros 
questionamentos e demandas do mundo atual. O pensamento complexo, por sua vez, rompe 
com a fragmentação e a simplificação do conhecimento, pois alcança uma compreensão do 
mundo de uma maneira global, articulando a religação, a contextualização e a globalização dos 
saberes adquiridos. (Disponível em: https://revistas.brazcubas.br) 
A partir das ideias do trecho acima, é correto afirmar que a superação do paradigma dominante 
de uma ciência baseada na fragmentação do conhecimento pode ser alcançada por meio 

A) das disciplinas escolares. 

B) do conhecimento especializado. 

C)da interdisciplinaridade. 

D)do conhecimento dominante. 

E) do paradigma cartesiano. 

Comentários: 

O enunciado da questão coloca o racionalismo de Descartes (método cartesiano) como 
responsável pela fragmentação do conhecimento no mundo atual. Esta forma de pensar os 
saberes pode ser explicada pela ideia de “relógio de Descartes”. O filósofo comparava o 
conhecimento humano como um relógio antigo: cada engrenagem deveria funcionar 
adequadamente. Em outras palavras, o conhecimento deveria ser dividido em partes e cada 
fragmento deveria funcionar adequadamente para a compreensão dos fenômenos. 

Por outro lado, esta forma de pensar o saber humano fragmenta o conhecimento e dificulta o 
pensamento da totalidade dos fenômenos. Esta é a crítica realizada por Edgar Morin no século 
XX. O enunciado pede um contraponto a esta fragmentação dos saberes. 
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A alternativa A está incorreta. As disciplinas escolares fragmentam o conhecimento, pois cada 
matéria possui um recorte específico. 

A alternativa B está incorreta. O conhecimento especializado é fragmentário, porque aborda 
saberes detalhados e pouco integrativos. 

A alternativa C está correta.  A interdisciplinaridade fornece a conexão dos diferentes saberes. 
Esta ideia é oposta ao método cartesiano: não fragmentar os saberes e conversar sobre os 
diferentes pontos em comum. 

A alternativa D está incorreta. O conhecimento dominante é cartesiano. O enunciado pele uma 
oposição à proposição de Descartes. 

A alternativa E está incorreta. O enunciado pele uma oposição à proposição de Descartes e não a 
repetição do método cartesiano. 

2. Ano: 2022 Banca: FCC Órgão: SEC-BA Provas: FCC - 2022 - SEC-BA - Professor Padrão 
P - Grau III - Ciências Humanas: Filosofia  
O desrespeito à leitura de mundo do educando revela o gosto elitista, portanto 
antidemocrático, do educador que, desta forma, não escutando o educando, com ele não fala. 
Nele deposita seus comunicados. (FREIRE, P. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 
1996) 
A crítica presente na frase "Nele deposita seus comunicados" sintetiza o ensino que o autor 
denominou 

A) crítico.  

B) pragmático. 

C) realista. 

D) bancário. 

E) formal.   

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Não há esta nomenclatura em Paulo Freire para falar de abordagem 
em relação ao educando. 

A alternativa B está incorreta. Não há esta nomenclatura em Paulo Freire para falar de abordagem 
em relação ao educando. 
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A alternativa C está incorreta.  O realismo deve levar em consideração a realidade do aluno. Não 
há relação com a abordagem educador-educando. 

A alternativa D está correta. A educação bancária é caracterizada pelo depósito de informações, 
saberes e até valores na cabeça do aluno. Dito de outro forma, o professor deposita aquilo que 
acredita ser certo e pouco se importa com a opinião do estudante. 

A alternativa E está incorreta. Pelo contrário, Paulo Freire utilizaria um tempo informal ou pouco 
formal para falar da relação educador-educando. 

3. Ano: 2022 Banca: FGV Órgão: TCE-TO Prova: FGV - 2022 - TCE-TO - Analista Técnico – 
Pedagogia - Segundo Dermeval Saviani, a teoria da educação decorrente da visão marxista da 
história, que dá fundamento a uma pedagogia socialista compatível com ela, parte de uma 
crítica tanto à pedagogia dos socialistas utópicos quanto à da educação burguesa. 
Quanto à pedagogia de base marxista, é correto afirmar que: 

A) entende a atividade educativa como processo efetivo de criação de uma nova cultura e de um 
novo homem; 

B) promove o afastamento das crianças do mundo do trabalho em favor da educação de suas 
consciências; 

C) crê que a erradicação da ignorância é capaz de criar uma sociedade organizada de forma mais 
justa e solidária;  

D) toma o meio ambiente concreto como a instância educativa por excelência do homem nele 
situado; 

E) sustenta a concepção de que uma mudança no campo das ideias é capaz de transformar a 
realidade concreta. 

Comentários: 

A alternativa A está correta. Uma nova cultura e um novo homem serão construídos com a 
instalação do regime político e econômico socialista. 

A alternativa B está incorreta. A relação do mundo do trabalho com as crianças não é estabelecida 
por Saviani. Além do mais, o autor não é a favor da educação de consciências. Sobretudo, ele 
pensa na prática social com início e fim do processo educativo. 

A alternativa C está incorreta.  Saviani não acredita que na erradicação da ignorância favorecerá 
uma sociedade melhor. O autor pensa na transformação do capitalismo em socialismo. 
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A alternativa D está incorreta. O vocabulário está errado nesta alternativa. Não é “o meio ambiente 
concreto”. O termo correto é “prática social”. 

A alternativa E está incorreta. Pelo contrário, Saviani acredita na transformação do mundo material 
da sociedade. Ele não é um autor idealista. Ele é um autor marxista. 

4. Ano: 2022 Banca: FCC Órgão: SEC-BA Provas: FCC - 2022 - SEC-BA - Professor Padrão 
P - Grau III - Linguagem, com ênfase em Língua Portuguesa III  
O impossível é transformar o mundo que, para ser, tem de estar sendo, num mundo 
inapelavelmente imóvel, em que nada pudesse ocorrer fora do já estabelecido. Um mundo 
plano, horizontal, sem tempo. Algo assim até que é compatível com a vida animal, mas 
incompatível com a existência humana. É neste sentido que o animal se adapta a seu suporte 
enquanto o ser humano, integrando-se a seu contexto, por nele intervir, o transforma em 
mundo. Por isso também mulheres e homens contamos a história do que ocorre no suporte; 
falamos da vida ou das várias formas de vida que nele se realizam enquanto a história de que 
falamos e que se processa no mundo é a história feita pelos seres humanos e que os faz e refaz. 
(FREIRE, Paulo. À sombra desta mangueira. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2015, ed. digital, grifos 
do autor) 
Podemos inferir a partir do fragmento acima que a linguagem tem um significado social e 
cultural por ser  

A) o veículo da adaptação de seres humanos a seu contexto histórico e social. 

B) um atributo da diferença entre a existência humana e a vida animal. 

C) elemento constitutivo da capacidade dos seres humanos de transformarem o já estabelecido.   

D) um modo de comunicação entre os seres humanos. 

E) incompatível com um mundo em transformação. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. O enunciado da questão não aborda a adaptação do ser humano, 
mas a transformação da realidade pelo homem. 

A alternativa B está incorreta. Não é apenas um atributo. É a forma de viver do ser humano: traz 
esperança e possibilidade de mudança social. 

A alternativa C está correta.  O ser humano pode transformar a realidade ou aquilo que já é dado. 
Esta é uma forte influência do marxismo em Paulo Freire. 

A alternativa D está incorreta. A linguagem pode transformar as consciências. Estas podem 
mobilizar as pessoas para a mudança de mundo. Não é apenas comunicação. 
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A alternativa E está incorreta. Pelo contrário, o enunciado aborda a transformação do ser humano 
em vez da adaptação animal. A linguagem é o elemento crucial nesta diferença. 

5. Ano: 2022 Banca: FCC Órgão: SEC-BA Prova: FCC - 2022 - SEC-BA - Coordenador 
Pedagógico Padrão P - Grau III - para Escolas Indígenas 
O respeito, então, ao saber popular implica necessariamente o respeito ao contexto cultural. 
A localidade dos educandos é o ponto de partida para o conhecimento que eles vão criando 
do mundo. “Seu” mundo, em última análise é a primeira e inevitável face do mundo mesmo. 
(FREIRE, Paulo. Pedagogia da Esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido. Rio 
de Janeiro: Paz e Terra, 1992, p. 86) 
Com base no trecho acima, é correto afirmar que, para Paulo Freire,  

A) a escola deve considerar a realidade do estudante. 

B) a educação escolar deve ser bancária. 

C) o estudante é um receptor passivo de conhecimentos.  

D) a escola deve formar mão de obra para o mercado de trabalho.  

E) o professor é o centro do processo de ensino. 

Comentários: 

A alternativa A está correta. A consideração da realidade do estudante é a principal característica 
da Pedagogia Freiriana. Uma evidência deste fato é justamente o trabalho com histórias de vida 
com trabalhadores da cidade e do campo. 

A alternativa B está incorreta. Pelo contrário, a educação bancária é a Pedagogia Tradicional. Paulo 
Freire argumenta contra esta forma de pensar em sala de aula. 

A alternativa C está incorreta.  Pelo contrário, Paulo Freire acredita que o estudante é ativo, pois 
é capaz de dialogar e de possuir leituras de mundo próprias. 

A alternativa D está incorreta. Paulo Freire é favorável ao processo de conscientização da realidade 
opressora. 

A alternativa E está incorreta.  Paulo Freire coloca que o centro do processo educativo é a 
problematização. 

6. FCC - 2016 - Professor B (SEDU ES)/Arte - Para os liberais, a função social da escola é prover 
o ensino de qualidade para todos os estudantes independentemente do nível socioeconômico. 
Para os socialistas, a escola também deve ensinar com qualidade todos os alunos, no entanto 
para se atingir este objetivo 
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A) o ensino deve ser organizado por conteúdos distintos para cada classe social, visando atender 
ao mercado de trabalho. 

B) as diferenças de níveis socioeconômicos entre os alunos não os impedem de aprender 
igualmente. 

C) é preciso que o professor elabore propostas pedagógicas diferenciadas, de acordo com a 
capacidade cognitiva de seus alunos. 

D) o professor deve planejar um trabalho pedagógico que recupere as deficiências culturais dos 
alunos pobres. 

E) é necessária a eliminação dos desníveis socioeconômicos e a distribuição do capital cultural e 
social. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Pelo contrário, o ensino não pode ter diferença entre as classes 
sociais. 

A alternativa B está incorreta. As diferenças socioeconômicas influenciam no desenvolvimento 
escolar. 

A alternativa C está incorreta.  As capacidades cognitivas são flexíveis e abrangentes. Não é 
possível diferenciar de acordo com o coeficiente intelectual de cada aluno, pois a inteligência é 
desenvolvida e não inata. 

A alternativa D está incorreta. Descreve o uso da teoria da carência cultural, a qual está em desuso 
no Brasil. O caráter desta teoria é limitado e pouco efetivo na superação do fracasso escolar. 

A alternativa E está correta. A teoria da transformação social através do capital cultural é a 
possibilidade mais interessante dentre todas as alternativas. 

7. FCC - 2018 - Professor (Pref Macapá)/Anos Iniciais/Educação Infantil, Ensino Fundamental I 
- É preciso pensarmos numa alfabetização dialógica, a qual compreenda a criança como sujeito 
do conhecimento e não como uma tábula rasa. Essa concepção de educação é uma 
contraposição à educação 
A) libertadora. 

B) bancária. 

C) progressista. 

D) ambientalista. 

E) construtivista. 
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Comentários: 

A alternativa pede a educação contrária ao processo de diálogo de Paulo Freire. 

A alternativa A está incorreta. Esta é a pedagogia de Paulo Freire. 

A alternativa B está correta. A pedagogia bancária é sinônimo de pedagogia tradicional. 

A alternativa C está incorreta.  A pedagogia de Paulo Freire é progressista. 

A alternativa D está incorreta. É baseada na psicologia comportamental. 

A alternativa E está incorreta. É baseada na psicologia de Jean Piaget. 

8. FCC - 2016 - Professor B (SEDU ES)/Arte - Quem não se lembra dos “questionários”, 
muitos usados no ensino de história e geografia, enfatizando a memorização repetitiva e 
automática? Professores conclamavam os alunos: “Não deixem de estudar o questionário que 
passei”. E quando o professor não se adiantava em passar o questionário, os alunos o 
solicitavam, pois consideravam como uma espécie de garantia de sucesso. Este processo de 
memorização: 
A) é uma forma eficiente do aluno aprender a aprender. 

B) favorece o aluno adquirir disciplina em seu processo de estudo. 

C) possibilita ampliar a compreensão dos conhecimentos transmitidos pelo professor. 

D) desconsidera a escola como espaço de produção de conhecimento. 

E) desenvolve a capacidade do aluno pensar sobre o conhecimento a ser apreendido. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Aprender a aprender não possui relação direta com a memorização. 

A alternativa B está incorreta. A memorização não possui relação direta com a disciplina 
comportamental. 

A alternativa C está incorreta.  A memorização não é uma visão crítica de mundo. 

A alternativa D está correta. A memorização é apenas com saber superficial e desprovido de 
crítica. 

A alternativa E está incorreta. A memorização não é conhecimento crítico. 
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9. FCC - 2011 - Analista Judiciário (TRT 23ª Região)/Apoio Especializado/Pedagogia - 
Considere as afirmações abaixo. 
I. Ênfase no domínio do professor. 
II. Os alunos devem ser capazes de aprender e aceitar as explicações e as orientações. 
III. Os métodos são baseados em exposição verbal da matéria. 
IV. A preocupação básica da instituição educacional é a de adaptar os educandos à tarefa da 
aprendizagem. 
As características apresentadas estão relacionadas à concepção de educação 
A) inatista. 

B) humanista. 

C) tradicional. 

D) progressista. 

E) construtivista. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. O inatismo vem da teoria da aptidão. O item IV é favorável ao 
processo de adaptação. Por isso, não tem relação com inatismo. 

A alternativa B está incorreta. A pedagogia humanista é a de Paulo Freire.  

A alternativa C está correta.  A pedagogia tradicional possui todos os elementos das assertivas. 

A alternativa D está incorreta. A pedagogia progressista não está de acordo com item IV 
(adaptação). 

A alternativa E está incorreta. A pedagogia construtivista não está de acordo com item IV 
(adaptação). 

10. FCC - 2018 - Professor (SEC BA)/Linguagem/Arte - A escola atua no aperfeiçoamento da 
ordem social vigente (o sistema capitalista.), articulando-se diretamente com o sistema 
produtivo; para tanto, emprega a ciência da mudança de comportamento, ou seja, a tecnologia 
comportamental. Seu interesse imediato é o de produzir indivíduos "competentes" para o 
mercado de trabalho, transmitindo, eficientemente, informações precisas, objetivas e rápidas. 
Numa concepção de educação tecnicista, 
A) a essência do ensino é a criação de ambientes propícios à autoeducação; ao professor cabe a 
tarefa de estimular o aluno a estudar de forma autônoma e autodisciplinada. 

B) a ação do professor tem como foco principal o interesse espontâneo do aluno, a ser alcançado 
por meio de atividades significativas que levem à concentração natural nos estudos. 

Carla Abreu, Leandro Thomazini, Mardem Ribeiro Rocha Barbosa, Mariana Paludetto de Andrade, Otávio Augusto Moser Prado

Aula 00 - Prof. Otavio Prado

Prova Nacional Docente - PND - Curso para a Área de Avaliação Geral - Formação Geral Docente (Portaria nº 315, de 26 de maio de 2025) - 2026 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br



 

 
 

 179 

179 

C) o professor transmite os conteúdos conforme um sistema instrucional eficiente e efetivo em 
termos de resultados da aprendizagem; o aluno recebe, aprende e fixa as informações. 

D) o professor tem o papel de ser mediador do processo de ensino-aprendizagem, levando o 
aluno a ser sujeito ativo e participante da construção do conhecimento. 

E) o ensino é direcionado às questões sociais, visando possibilitar uma inteira participação do aluno 
nos processos de formação de sua própria cultura. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Descreve o ensino com base em comportamento e coloca o 
professor com central nesta tarefa. Não possui relação com a educação tecnicista. 

A alternativa B está incorreta. O interesse espontâneo é uma característica da Escola Nova. 

A alternativa C está correta.  O centro do processo educativo é o método, nas palavras da 
alternativa, o centro é o sistema instrucional. 

A alternativa D está incorreta. O professor como mediador é relacionado ao processo de educação 
construtivista. 

A alternativa E está incorreta. AS questões sociais estão dentro de um ensino progressista e não 
tecnicista. 

11. FCC - 2018 - Coordenador Pedagógico (SEC BA)/Sem Área - Com base no pressuposto da 
neutralidade científica e inspirada nos princípios de racionalidade, eficiência e produtividade, 
a pedagogia tecnicista advoga a reordenação do processo educativo de maneira que o torne 
objetivo e operacional. Chamado de tecnicismo esse pensamento está presente no 
pensamento pedagógico brasileiro e nas políticas públicas de educação no período entre 
A) 1920 e 1932. 

B) 1932 e 1969. 

C) 1549 e 1759. 

D) 1980 e 1991. 

E) 1969 e 1980. 

Comentários: 

A questão pede o período do tecnicismo pedagógico na educação brasileira. É o período da 
Ditadura Militar.  

A alternativa A está incorreta. Não é o período da Ditadura Militar. 
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A alternativa B está incorreta. O começo em 1932 é Escola Nova. O período total não é a fase da 
Ditadura Militar. 

A alternativa C está incorreta.  Não é o período da Ditadura Militar. 

A alternativa D está incorreta. Não é o período da Ditadura Militar. 

A alternativa E está correta. É o período da Ditadura Militar. 

12. FCC - 2016 - Professor B (SEDU ES)/Arte - Todos têm o direito de aprender. Por isso, sua 
proposta consiste fundamentalmente no planejamento racional da atividade pedagógica, com 
operacionalização dos objetivos, privilegiando as funções de planejar, organizar, dirigir e 
controlar. O plano pedagógico deve se submeter ao administrativo. As características 
apresentadas estão relacionadas à tendência da educação: 
A) tecnicista. 

B) construtivista. 

C) crítica. 

D) antiautoritária. 

E) crítico-reprodutivista. 

Comentários: 

A alternativa A está correta. O uso dos termos no enunciado como “planejamento racional”, 
“operacionalização” e “controlar” tornou a alternativa correta. Educação Tecnicista. 

A alternativa B está incorreta. Não possui relação com o enunciado. Construção de conhecimento. 

A alternativa C está incorreta.  Não possui relação com o enunciado. Pedagogia progressista. 

A alternativa D está incorreta. Não possui relação com o enunciado. Pedagogia libertária. 

A alternativa E está incorreta. Não possui relação com o enunciado. Pedagogia crítico-
reprodutivista. 

13. FCC - 2015 - Agente de Defensoria Pública (DPE SP)/Pedagogo - Numa concepção de 
educação tecnicista, o currículo escolar é visto como um: 
A) local de vivências e aprendizagem de conhecimentos advindos da experiência de vida dos 
alunos. 

B) conjunto de conhecimentos científicos direcionados a uma educação voltada à formação 
integral da personalidade. 
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C) arranjo centrado em disciplinas, conteúdos e áreas de estudo voltados ao desenvolvimento da 
inteligência e à capacidade reflexiva do aluno. 

D) instrumento para educar o indivíduo segundo suas potencialidades e aptidões, introduzindo os 
alunos em uma sequência eficiente de conhecimentos. 

E) planejamento de atividades que leva em conta os interesses e conhecimentos prévios dos 
alunos na aprendizagem. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Currículo escolar como experiência de vida é Escola Nova. 

A alternativa B está incorreta. Formação integral da personalidade é Escola Nova. 

A alternativa C está incorreta.  Educação focada em disciplinas. Ensino tradicional. 

A alternativa D está correta. O uso do termo “sequência eficiente de conhecimentos” deixou 
alternativa dentro da educação tecnicista. 

A alternativa E está incorreta. A educação centrada em interesses é Escola Nova. 

14. FCC - 2018 - Consultor Técnico Legislativo (CL DF)/Pedagogo - A fonte de maior valor na 
educação do adulto é a experiência do aprendiz. O sentido da experiência na andragogia 
indica seu fundamento no pensamento de John Dewey: 
A) Defensor de uma escola comprometida com o engajamento do aluno na vida democrática, e 
uma atuação do professor visando proporcionar a conexão entre os interesses dos alunos, e 
associar as disciplinas escolares com as experiências que são acompanhadas da investigação 
reflexiva (...). 

B) Estimulador incansável da pedagogia experimental voltada às experiências das crianças, por 
meio da observação contínua em todas as fases do desenvolvimento intelectual e afetivo, visando 
identificar os elementos determinantes da construção do pensamento conceitual, analítico e 
estrutural. 

C) Criador do método auto diretivo, onde a genuína educação é direcionada pela experiência do 
aluno uma vez que o fazer determina a forma de pensar; nessa relação permanente se dá o 
desenvolvimento mental como condição para a criança vir a ser um adulto produtivo (...) 

D) Pesquisador que conceituou a andragogia com base na sociologia, filosofia e técnicas da 
educação de adultos, a partir da observação das estruturas internas cerebrais do adulto que levam 
a compreender o desenvolvimento de estruturas cognitivas. 
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E) Professor estadunidense que estudou as relações afetivas entre os seres humanos, a partir das 
experiências dos alunos na escola, associando-as aos ambientes natural e social na fase do 
crescimento biológico e do desenvolvimento intelectual. 

Comentários: 

A alternativa A está correta. Dewey era um defensor da democracia e da experiência como 
fundamento da educação. 

A alternativa B está incorreta. O uso da expressão “fases do desenvolvimento intelectual e afetivo” 
inviabilizou a alternativa. Dewey é um autor da pedagogia e não da psicologia. 

A alternativa C está incorreta.  O método auto diretivo é baseado na psicologia comportamental. 

A alternativa D está incorreta. O autor da andragogia é Malcolm Shepherd Knowles. 

A alternativa E está incorreta. O uso da expressão “na fase do crescimento biológico” inviabilizou 
a alternativa. Dewey é um autor da pedagogia e não da biologia. 

15. FCC - 2016 - Vice-Diretor (Campinas) - O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova é um 
documento histórico que 
A) serve de base às considerações do texto Pátria Educadora que apresenta a qualificação do 
ensino básico como obra de reconstrução nacional. 

B) dá origem à primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, que o cita no preâmbulo. 

C) propõe a organização de um plano geral de educação, defendendo uma escola única, pública, 
laica, obrigatória e gratuita. 

D) foi inspirado na Declaração Universal dos Direitos do Homem. 

E) resume o capítulo Da Educação, constante da Constituição da República do Brasil, de 1932. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. A uso do termo Pátria Educadora é do momento atual. 

A alternativa B está incorreta. A LDB 9394/96 foi originada pelas discussões sobre democracia no 
Brasil. 

A alternativa C está correta.  A base da Escola Nova era a democracia, ampliação da educação e 
gratuidade. 

A alternativa D está incorreta. Não possui relação com a referida declaração da ONU. 
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A alternativa E está incorreta. A constituição de 1988 não possui influência do Manifesto da Escola 
Nova em 1932. 

16. FCC - 2012 - Analista Judiciário (TJ PE)/Pedagogo - No Brasil, o movimento da Escola Nova 
só começou na década de 1920, com diversas reformas esparsas do ensino público. Suas ideias 
expressaram-se de maneira clara em 1932, no Manifesto dos Pioneiros da educação nova, cujos 
principais signatários foram Fernando de Azevedo, Anísio Teixeira e Lourenço Filho. (ARANHA, 
2006, p. 228). A Escola Nova trouxe conceitos e práticas inovadoras com relação à escola 
tradicional. Uma de suas principais características é 
A) reconhecer que todo aluno tem a capacidade de aprender e neste sentido o educador é o 
responsável final pelo processo de aprendizagem dos alunos. 

B) considerar que o aluno traz poucos conhecimentos para a escola e neste sentido o educador 
deve planejar sua aula de maneira detalhada. 

C) possibilitar que o aluno entre em contato com diversas técnicas de produção de conhecimento, 
para que possam ser desenvolvidas habilidades procedimentais. 

D) considerar o aluno como centro do processo educativo, sendo o educador o facilitador das 
aprendizagens a serem desenvolvidas pelos alunos. 

E) proporcionar conhecimento profissionalizante a todos os alunos para integrar a instituição 
educativa à sociedade. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Aqui coloca o educador como centro do processo educativo. É o 
aluno. 

A alternativa B está incorreta. Aqui coloca o aluno como fora do eixo do processo educativo. É o 
aluno o centro da educação escolanovista. 

A alternativa C está incorreta.  Escola Nova não é sinônimo de uso de técnicas pedagógicas.  

A alternativa D está correta. A Escola Nova tem o aluno como centro do processo educativo. 

A alternativa E está incorreta. Descrição da educação tecnicista.  

17. FCC - 2016 - Agente de Organização Escolar (Campinas) - Numa concepção de escola 
humanizadora, o agente de organização escolar pode ser mais que um funcionário que controla 
a disciplina dos espaços coletivos da escola. Ele deve ser também um: 
A) articulador entre a direção escolar e o Conselho Tutelar, em relação aos casos de violência e 
agressão na escola. 
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B) conselheiro para assuntos de prevenção de uso de drogas, álcool e remédios que criam 
dependência. 

C) agente de confiança da direção escolar que colabora na elaboração das regras disciplinares da 
escola. 

D) membro do Conselho Escolar que tem a função de atender os pais ou responsáveis em casos 
de indisciplina. 

E) profissional que estabelece vínculos de confiança, um relacionamento de respeito e desenvolve 
um importante papel de orientação. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Função do diretor escolar. 

A alternativa B está incorreta. Função do Conselho Escolar. 

A alternativa C está incorreta.  Não é um cargo de confiança. 

A alternativa D está incorreta. Não é membro nato do Conselho Escolar. 

A alternativa E está correta. Profissional com uma função humanizadora através da prevenção da 
violência. 

18. FCC - 2012 - Especialista em Educação Básica (SEE MG)/Orientação Educacional - A partir 
da concepção de que o erro é elemento intrínseco ao processo de aprendizagem, é 
fundamental que o professor 
A) analise os resultados, em uma concepção classificatória, para identificar quais alunos serão 
aprovados e quais serão reprovados. 

B) conheça melhor os alunos de modo que possa identificar quais intervenções são adequadas e 
necessárias para propiciar novas aprendizagens. 

C) identifique o que os alunos sabem e em que precisam melhorar em relação às práticas de leitura 
em uma avaliação específica de domínio da Língua Portuguesa. 

D) questione constantemente “se os alunos devem passar de ano sem saber”. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Pedagogia Tradicional. O erro é usado para classificação. 

A alternativa B está correta. Educação construtivista. O erro é usado para alavancar novas 
aprendizagens. 
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A alternativa C está incorreta.  O enunciado não fala nada de Língua Portuguesa. Sem relação com 
o enunciado. 

A alternativa D está incorreta. Pedagogia Tradicional. O erro é usado para reprovação. 

19. FCC - 2018 - Professor (Pref Macapá)/Anos Iniciais/Educação Infantil, Ensino Fundamental 
I - Na execução de uma proposta curricular de Língua Portuguesa, que incorpore em seus 
princípios as contribuições do sócio construtivismo, não há necessidade de condenar e 
desvalorizar experiências pedagógicas consideradas “não construtivistas”. Afinal, o 
construtivismo 
A) não deve ser confundido com a organização curricular de apenas uma disciplina. 

B) é uma metodologia de ensino, baseada em fundamentos filosóficos, históricos, sociológicos e 
econômicos. 

C) é uma organização do pensamento voltada à aprendizagem por meios da obtenção de 
comportamentos positivos. 

D) não pode ser definido enquanto teoria do conhecimento, porque depende do raciocínio lógico 
do aluno. 

E) não é um método, nem proposta didática, mas uma teoria sobre aquisição do conhecimento. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. O construtivismo em si não possui relação direta com a 
interdisciplinaridade. 

A alternativa B está incorreta. É uma teoria pedagógica. 

A alternativa C está incorreta.  Não possui relação com a psicologia comportamental. 

A alternativa D está incorreta. Não é uma pedagogia racionalista. 

A alternativa E está correta. É uma teoria pedagógica que mostra como o saber é construído. 

20. FCC - 2018 - Analista Ministerial (MPE PE)/Pedagogia - Considere o texto abaixo. 
Na verdade, seria incompreensível se a consciência de minha presença no mundo não 
significasse já a impossibilidade de minha ausência na construção da própria presença. Como 
presença consciente no mundo não posso escapar à responsabilidade ética no meu mover-me 
no mundo. Se sou puro produto da determinação genética ou cultural ou de classe, sou 
irresponsável pelo que faço no mover-me no mundo e se careço de responsabilidade não 
posso falar em ética. Isto não significa negar os condicionamentos genéticos, culturais, sociais 
a que estamos submetidos. O excerto acima, extraído de obra de Paulo Freire, oferece 
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elementos para considerarmos os processos de educação escolar e não escolar dos indivíduos. 
A partir das formulações nele contida, os indivíduos 
A) são seres condicionados mas não determinados, que o futuro é problemático mas não 
inexorável. 

B) conquistam autonomia na sociedade moderna e altamente racionalizada pelo respeito a si 
mesmos e por assumirem uma responsabilidade ética. 

C) ainda que condicionados, se tornam independentes, sem precisarem prestar contas a ninguém, 
se assumirem uma responsabilidade ética com o mundo da vida. 

D) têm capacidade de outorgarem a si mesmos uma lei própria, de formar uma visão de mundo, 
se superarem as circunstâncias históricas que se encontram. 

E) conquistam a emancipação quando vinculados a um projeto coletivo ou histórico e mediante a 
assunção da responsabilidade ética. 

Comentários: 

A alternativa A está correta. Paulo freire coloca com outras palavras a célebre frase “O mundo não 
é, está sendo”.  

A alternativa B está incorreta. Descrição de uma educação para adaptação e não para a 
transformação. 

A alternativa C está incorreta.  Em desacordo com a célebre frase “Ninguém liberta ninguém. Os 
homens se libertam em comunhão”. 

A alternativa D está incorreta. Não é uma lei própria, mas em condições sociais e histórias próprias. 

A alternativa E está incorreta. A emancipação é pela conscientização e não apenas pela 
transformação da sociedade. 

21. FCC - 2016 - Professor B (SEDU ES)/Arte - A narração, de que o educador é o sujeito, 
conduz os educandos à memorização mecânica do conteúdo narrado (...) Em lugar de 
comunicar-se, o educador faz “comunicados e depósitos, que os educandos recebem 
pacientemente, memorizam e repetem. Eis aí a concepção “bancária” de educação...Para 
Paulo Freire, a concepção problematizadora da educação, ao contrário desta visão, considera 
que 
A) é a competência técnica do educador e a dedicação e disciplina por parte do educando que 
garantem a qualidade do ensino. 

B) a aprendizagem do educando é efetiva quando se dá por meio de um processo amoroso entre 
o educador e os educandos. 
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C) a ação educativa exige técnicas mnemônicas para que o educando possa demonstrar sua 
compreensão do conhecimento ensinado. 

D) ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre si 
mediatizados pelo mundo. 

E) nenhuma pessoa educa a si mesmo, é no ato de transferência do conhecimento que se cria a 
possibilidade de aprendizagem do educando. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Descreve a educação tradicional ou bancária. 

A alternativa B está incorreta. Para Paulo Freire, a luta de classes é uma luta de amor, pois gera 
transformações. 

A alternativa C está incorreta.  Descreve a educação tradicional ou bancária. Uso excessivo da 
memória. 

A alternativa D está correta. A célebre frase de Paulo Freire.  

A alternativa E está incorreta. Não é transferência, mas construção e diálogo. 

22. FCC - 2016 - Analista Ambiental (SEMA MA)/Pedagogo - Há uma somatória de fatores que 
contribuem para a construção de um modelo de educação que traduza as necessidades de um 
determinado povo. Para Paulo Freire, não se pode esperar resultados positivos de um 
programa, seja educativo num sentido mais técnico ou de ação política, se, 
A) este é baseado em culturas superiores, mas também nas culturas inferiores de determinados 
povos primitivos que não permite a unificação de um processo cultural de uma nação. 

B) desrespeitarmos a visão particular de mundo que tenha ou esteja tendo o povo, pois isso se 
constitui numa espécie de “invasão cultural”, ainda que feita com a melhor das intenções. 

C) os conteúdos ensinados nas escolas indígenas não forem referenciados na cultura ocidental. 

D) as crenças, os rituais e demais saberes dos indígenas não estiverem compatibilizados com os 
conhecimentos escolares ensinados nas redes do ensino público. 

E) não valorizarmos o trabalho que busca criar um processo unificado de formação dos educadores 
do campo. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Esta forma de abordagem de “povos primitivos” não faz parte da 
teoria da pedagogia libertadora. 
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A alternativa B está correta. A cultura é sempre compartilhada e não imposta uma sobre a outra. 

A alternativa C está incorreta.  Pelo contrário, a cultura indígena não precisa ser referenciada pela 
cultura colonial. 

A alternativa D está incorreta. Pelo contrário, deve existir diversidade e nem sempre 
compatibilidade de valores entre as culturas. 

A alternativa E está incorreta. Paulo Freire não disse nada sobre este aspecto específico. 

23. FCC - 2015 - Agente de Defensoria Pública (DPE SP)/Pedagogo - Para compreender a 
escola é preciso recorrer ao sentido amplo da palavra cultura, isto é, o conjunto de costumes, 
dos modos de viver, de vestir, das maneiras de pensar, das expressões de linguagem, dos 
valores das várias origens dos alunos. Consequentemente, a escola para ser bem sucedida 
A) deve escolher a cultura que mais se aproxima da maioria de seus alunos, visando a um 
tratamento democrático. 

B) é obrigada a equilibrar os diferentes valores dessas diferentes culturas para atender igualmente 
a todos os alunos. 

C) precisa colocar-se aberta às diversas culturas existentes nos grupos de alunos. 

D) necessita perceber qual é a melhor cultura para, assim, poder contribuir com um ensino de 
qualidade. 

E) exige a definição de qual cultura propicia uma melhor aprendizagem. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. As culturas são diferentes. Não tem aquela mais próxima ou menos 
próxima. 

A alternativa B está incorreta. Os alunos devem ser atendidos de modo diferenciado. 

A alternativa C está correta.  Descreve a importância da diversidade cultural. 

A alternativa D está incorreta. Não existe cultura melhor ou pior. 

A alternativa E está incorreta. Não existe cultura melhor ou pior. 

24. FCC - 2014 - Pedagogo (TCE-PI) - Segundo Paulo Freire, uma das tarefas essenciais da 
escola, como centro de produção sistemática de conhecimento, é trabalhar criticamente a 
inteligibilidade das coisas e dos fatos e a sua comunicabilidade. Diante disso, é correto afirmar 
que a educação deve 
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A) propiciar um ensino baseado nas experiências científicas das pessoas aprendentes. 

B) valorizar a sociedade do conhecimento que se baseia nas ciências humanas. 

C) enfrentar o desafio de ensinar informações de forma mnemônica, a fim de conseguir que o 
aluno compreenda o conhecimento científico. 

D) alicerçar-se nos conhecimentos prévios dos alunos, para tentar motivá-los a aprender os 
conhecimentos científicos transmitidos pela escola. 

E) criar as condições para que o educando vá assumindo o papel de sujeito da produção de sua 
inteligência do mundo. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Descreve uma visão da Escola Nova. 

A alternativa B está incorreta. Descreve uma visão de uma educação erudita. 

A alternativa C está incorreta.  Descreve uma educação tradicional ou bancária. 

A alternativa D está incorreta. Descreve uma educação baseada no construtivismo. 

A alternativa E está correta. Descreve uma pedagogia libertadora com uso da expressão como: 
“papel de sujeito da produção de sua inteligência do mundo”. 

25. FCC - 2012 - Analista Judiciário (TJ PE)/Pedagogo - Para o educador Paulo Freire, a 
educação é 
A) uma ação neutra, enquanto a alfabetização deve focar a leitura crítica da realidade do aluno. 

B) a forma como os grupos opressores organizaram a sociedade visando a reprodução do status 
quo. 

C) um ato político-partidário que possibilita a tomada de poder das mãos dos opressores pelos 
grupos oprimidos. 

D) um ato político que visa a formação da autonomia intelectual do educando e a sua intervenção 
na realidade. 

E) o momento em que os educandos podem, sem pressão do poder, discutir os problemas sociais 
que afligem o trabalhador. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. A educação não é neutra. É um ato político. 
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A alternativa B está incorreta. Descreve uma visão crítico-reprodutivista e não uma visão crítica de 
Paulo Freire. 

A alternativa C está incorreta.  Educação não tem a ver com partido político. 

A alternativa D está correta. Educação é um ato político, pois possui intencionalidade. 

A alternativa E está incorreta. A situação opressor-oprimido está dentro dos trabalhadores. 

26. FCC - 2012 - Especialista em Educação Básica (SEE MG)/Orientação Educacional - Uma 
professora da 2ª série trabalhou com a profissão do pai de um aluno da classe para ensinar as 
primeiras noções de unidades de medida. Ela considerou importante trazer situações 
cotidianas da comunidade para a sala de aula, integrando o trabalho pedagógico com a 
vivência cultural dos alunos. Esta professora 
A) deixa de resgatar o interesse dos alunos da sala, pois a vivência cultural não representa desafios 
apropriados a serem assumidos e transpostos durante o aprendizado. 

B) segue os avanços teóricos que comprovam que a aprendizagem não se dá pelo treino mecânico 
descontextualizado, ou pela exposição exaustiva do professor. 

C) preocupa-se mais com o que ensinar e menos com os modos pelos quais os alunos aprendem. 

D) segue por avanços estratégicos, sem levar em conta o conteúdo e a proposta curricular pré-
estabelecidos. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. O desafio cultural propicia momentos adequados para uma 
educação transformadora. 

A alternativa B está correta. A educação contextualizada ocorre através da cultura. 

A alternativa C está incorreta.  A alternativa está em desacordo com o enunciado, pois a professora 
considera importante o “como fazer”. 

A alternativa D está incorreta. A professor pensa no conteúdo, uma vez que ensina noções de 
unidade de medida. 

27. FCC - 2011 - Analista Judiciário (TRT 23ª Região)/Apoio Especializado/Pedagogia - A 
educação autêntica não se faz de A para B ou de A sobre B, mas de A com B, mediatizados 
pelo mundo. A citação acima implica em conceber que a relação professor aluno: 
I. Pressupõe que ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam 
entre si, mediatizados pelo mundo. 
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II. Sugere a dicotomia educando-educador na construção da consciência crítica e autônoma 
dos educandos. 
III. É uma relação horizontal, mas que implica na assunção da necessária competência técnica 
do educador. 
IV. É uma relação em que o educador reconduz as práticas sociais e saberes de educandos à 
consciência crítica e transformadora. 
V. Não é de um educador que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é educado, em 
diálogo com o educando que, ao ser educado, também educa. 
Está correto o que se afirma APENAS em 

A) I, III e V. 

B) I, II e III. 

C) I, IV e V. 

D) II, III e IV. 

E) III, IV e V.  

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

Afirmativa I está correta. Célebre frase de Paulo Freire. De acordo com a pedagogia libertadora. 

Afirmativa II está incorreta. Pelo contrário, propõe uma aproximação entre educador e educando. 

Afirmativa III está correta.  É horizontal em termos de diálogo, mas o educador possui uma função 
específica. 

Afirmativa IV está incorreta.  Não é o educador que reconduz ou conduz, mas em aliança com o 
educando. É junto com o educando. 

Afirmativa V está correta. Coloca ênfase no diálogo. Está de acordo com a pedagogia libertadora. 

Alternativa correta letra A. 

28. FCC - 2018 - Analista Ministerial (MPE PE)/Pedagogia - Segundo Dermeval Saviani, no 
século XX, as tendências do pensamento pedagógico brasileiro podem ser esquematicamente 
apreendidas em duas temporalidades: uma marcada pela aspiração da Pedagogia a um 
estatuto pedagógico, e uma segunda, marcada pela suspeição da ciência (a partir de 1980). 
São características da segunda temporalidade: 
I. Adoção da avaliação da aprendizagem por meio de provas nacionais. 
II. O diálogo da Pedagogia com a Sociologia e a Economia da Educação. 
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III. Em lugar das metanarrativas entram em cena os jogos de linguagem. 
IV. Emergência da Didática Psicológica. 
V. Configuração de uma verdadeira Pedagogia da exclusão. 
Está correto o que se afirma APENAS em 
A) I, II e IV. 

B) III e V. 

C) I e IV. 

D) II e IV. 

E) I, IV e V. 

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

Afirmativa I está incorreta. Saviani não estuda este aspecto. 

Afirmativa II está incorreta. Saviani não estuda este aspecto. 

Afirmativa III está correta.  Os jogos de linguagem são utilizados por pedagogia pouco 
comprometidas com a transformação social. 

Afirmativa IV está incorreta.  Este fato ocorreu junto com a Escola Nova (anterior a 1980). 

Afirmativa V está correta. A exclusão ocorre através de difusão de pedagogias atuais pouco 
comprometidas com a transformação social. 

Alternativa correta letra B. 

29. FCC - 2016 - Professor B (SEDU ES)/Arte - É frequente ouvirmos depoimentos de 
professoras ou membros da equipe escolar acerca de que as famílias são "desestruturadas", 
desinteressadas, carentes e, muitas vezes, de comunidades de baixa renda, violentas (...) 
Segundo teorias críticas da educação, este raciocínio 
I. constitui, na maioria das vezes, uma "explicação" fácil para o insucesso escolar de algumas 
crianças. 
II. serve para atribuição de culpa a uma situação externa à escola e para um consequente 
afastamento do problema. 
III. confirma a incapacidade intelectual de algumas famílias no acompanhamento de seus filhos 
nas tarefas escolares. 
IV. utiliza a denominação "família desestruturada" para se referir a uma estrutura diferente do 
modelo de família nuclear tradicional. 
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V. justifica o simples fato de a família se organizar como responsável pelo comportamento 
acadêmico de suas crianças. 
Está correto o que se afirma APENAS em 
A) II, III, IV e V. 

B) I, III, IV e V. 

C) I, II, IV e V. 

D) II, IV e V. 

E) I, II e III. 

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

Afirmativa I está correta. São criticadas as visões que a sociedade pode tudo dentro da escola. 

Afirmativa II está correta. São criticadas as visões que a sociedade pode tudo dentro da escola. 

Afirmativa III está incorreta.  Pelo contrário, a incapacidade não é das famílias, mas do sistema de 
ensino e da sociedade como um todo. 

Afirmativa IV está correta.  Descreve a visão da diversidade cultural da pedagogia libertadora. 
Teoria crítica. 

Afirmativa V está correta. Descreve que as famílias não são as únicas responsáveis pelo sucesso ou 
fracasso escolar. 

Alternativa correta letra C. 

30. FCC - 2015 - Agente de Defensoria Pública (DPE SP)/Pedagogo - Para se elaborar um 
projeto é necessário 
A) considerar criticamente os limites e as possibilidades do contexto de trabalho, definindo os 
princípios norteadores da ação, determinando o que queremos conseguir, estabelecendo 
caminhos e etapas para o trabalho e avaliando continuamente o processo e os resultados. 

B) escolher profissionais de confiança do coordenador do projeto, delimitar o que se quer 
conseguir na execução das ações planejadas e estabelecer padrões objetivos para os produtos 
esperados. 

C) levar em conta os recursos humanos e os recursos materiais já disponíveis, direcionando as 
ações para garantir maior produtividade e menor custo na execução do projeto. 
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D) prever todas as intercorrências que podem acontecer durante a efetivação do projeto, para 
assim obter os resultados esperados. 

E) definir o objetivo de forma clara para que se possa garantir que as estratégias escolhidas 
viabilizem a contenção de custos e possam apresentar resultados satisfatórios. 

Comentários: 

A alternativa A está correta. Descreve a importância do contexto cultural na elaboração de um 
projeto. 

A alternativa B está incorreta. Não descreve uma visão filosófica para a transformação do ambiente 
de trabalho. Somente autoridade socia não garante qualidade do projeto. 

A alternativa C está incorreta.  Descreve uma visão de projeto tecnicista e não de transformação 
social. 

A alternativa D está incorreta. Descreve uma visão de projeto tecnicista e não de transformação 
social. 

A alternativa E está incorreta. Descreve uma visão de projeto tecnicista e não de transformação 
social. 

Banca FGV 

31. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: SEE-MG Prova: FGV - 2023 - SEE-MG - Analista Educacional 
(ANE) - Inspetor Escolar - Os debates pedagógicos contemporâneos buscam reconsiderar 
diversos aspectos da pedagogia moderna. De acordo com Libâneo, esta última está 
estreitamente ligada a marcos históricos significativos, como o Iluminismo, a Revolução 
Francesa e a formação dos Estados Nacionais. Embora apresente diversas vertentes, há 
características comuns, sendo uma delas 

A) a ideia de uma natureza humana básica e universal como sujeito de conhecimento e de direitos.  

B) a inclusão de matrizes étnico-culturais e epistemológicas diversas no ensino formal. 

C) o conhecimento é entendido como estando condicionado pela obediência à autoridade do 
educador. 

D) o posicionamento da imaginação e da subjetividade acima da razão e do conhecimento 
objetivo. 

Comentários: 
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A alternativa A está correta. Libâneo argumenta que o Iluminismo trouxe avanços na 
democratização do conceito de educação. Sendo assim, o Iluminismo inaugurou conceitualmente 
os direitos básicos para que uma pessoa pudesse ter acesso à educação. 

A alternativa B está incorreta. As matrizes étnico-culturais não foram objeto de discussão na época 
do Iluminismo. 

A alternativa C está incorreta.  O Iluminismo não discutiu a pedagogia ou a didática em sala de 
aula. Apenas pontuou o direito ao acesso educacional. 

A alternativa D está incorreta. Esta é uma posição similar à filosofia pós-moderna. Esta filosofia 
realizou críticas ao movimento Iluminista. 

32. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: SEE-MG Prova: FGV - 2023 - SEE-MG - Especialista em 
Educação Básica (EEB) - Supervisor Pedagógico e Orientador Educacional - “As teorias 
pedagógicas modernas estão ligadas a acontecimentos cruciais como a Reforma Protestante, 
o Iluminismo, a Revolução Francesa, a formação dos Estados Nacionais, a industrialização” 
(LIBÂNEO; SANTOS; SAVIANI, 2005, p. 04). 
Segundo os referidos autores, as teorias pedagógicas modernas apresentam características 
comuns. Assinale a opção que contém uma característica que não corresponde ao que indicam 
os autores. 

A) Acentuação do poder da razão, isto é, da atividade racional, científica, tecnológica, enquanto 
objeto de conhecimento que leva as pessoas a pensarem com autonomia e objetividade, contra 
todas as formas de ignorância e arbitrariedade. 

B) Defesa do pressuposto de que os seres humanos possuem naturezas básicas distintas, o que 
invalida a postulação de direitos básicos universais.  

C) Conhecimentos e modos de ação, deduzidos de uma cultura universal objetiva, precisam ser 
comunicados às novas gerações e recriados em função da continuidade dessa cultura. 

D) Os educadores são representantes legítimos dessa cultura e cabe-lhes ajudar os educandos a 
internalizarem valores universais, tais como racionalidade, autoconsciência, autonomia, liberdade, 
seja pela intervenção pedagógica direta seja pelo esclarecimento de valores em âmbito pessoal. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Os autores são favoráveis ao uso da razão e da ciência como 
elementos da emancipação humana. 

A alternativa B está correta. Pelo contrário, todos os autores citados afirmam a necessidade da 
garantia de direitos básicos universais. A educação está dentro destes direitos. 
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A alternativa C está incorreta.  Os autores não são favoráveis a uma cultura homogênea ou 
universal. Eles afirmam a necessidade do uso da ciência e da razão sem desconsiderar a 
diversidade cultural. 

A alternativa D está incorreta. Os valores devem ser republicanos e/ou socialistas pelos autores. 
O vínculo de valores pessoais é um relativismo para ser evitado. Esta abordagem de valores 
pessoais está mais dentro da pós-modernidade, uma vez que as questões identitárias são mais 
presentes. Os autores são republicanos e marxistas. Não são autores pós-modernos. 

33. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: SEE-MG Prova: FGV - 2023 - SEE-MG - Analista Educacional 
(ANE) - Técnico-pedagógico - Dermeval Saviani argumenta que, ao expressarmos o desejo de 
que a escola forme alunos para o exercício da cidadania, lidamos com expectativas 
contraditórias. Isso ocorre porque buscamos cidadãos ativos, porém também desejamos que 
eles sejam dóceis. Trata-se da contradição entre 

A) a vontade de transformação social e o respeito à ordem vigente. 

B) os sistemas de crenças individuais e a consideração do bem coletivo. 

C) a orientação por regras racionais e as variações de ordem afetiva. 

D) a atividade do corpo docente e a passividade do corpo discente. 

Comentários: 

A alternativa A está correta. A transformação social é um desejo do educador, porém a sociedade 
impõe limites na atuação do professor. Ora através do excesso de burocracia, ora pelos limites 
legais burgueses impostos aos docentes. Dessa forma, Saviani coloca a categoria da contradição 
como um elemento do capitalismo no trabalho do educador. Ele deseja a transformação, mas é 
impedido pela sociedade nesta mudança. O autor argumenta que a saída está na leitura das 
situações do cotidiano escolar através da filosofia marxista. 

A alternativa B está incorreta. Saviani não aborda o regime de crenças individuais. Ele é um autor 
marxista. Tudo o que ele aborda é numa perspectiva coletiva. 

A alternativa C está incorreta.  Saviani não discute afetividade. Outros autores marxistas realizam 
esta análise.  

A alternativa D está incorreta. A alternativa está fora da interpretação de texto no enunciado. A 
discussão não é a relação docente e discente, mas a própria frustração do professor em querer 
mudar o meio social e não conseguir. 
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34. Ano: 2022 Banca: FGV Órgão: TCE-TO Prova: FGV - 2022 - TCE-TO - Analista Técnico – 
Pedagogia - A pedagogia é, etimologicamente, a condução das crianças. A configuração da 
pedagogia moderna, bem como a concepção geral de escola que a acompanha, dependeram 
de uma mudança de postura cultural e afetiva em relação às crianças. Um marco nessa mudança 
é o pensamento do filósofo Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), que atribui a elas um modo 
de existência próprio. Em relação a esse modo de existência, segundo Rousseau, a criança é 
um: 

A) ser ainda não corrompido pelas convenções sociais e a escola deve cultivar sua liberdade 
natural;  

B) ser voltado ao lazer, que deve ser formado no seio da família por meio de interações lúdicas e 
afetivas; 

C) adulto incompleto, que a educação deve ajudar a formar por meio do engajamento no trabalho; 

D) ser em que o apelo ao irracional direciona ao erro, devendo a educação desenvolver nela o 
intelecto; 

E) ser de vontade excessiva na qual deve ser instalada a disciplina, até mesmo por castigos físicos. 

Comentários: 

A alternativa A está correta. Rousseau é um defensor da liberdade. O filósofo coloca a educação 
como um elemento primordial na construção da liberdade individual. Sendo assim, ele argumenta 
que a educação serve para melhorar o ser humano, uma vez que a sociedade a todo momento 
corrompe a moral humana. A educação seria como um “antídoto” para a corrupção social. 

A alternativa B está incorreta. Pelo contrário, Rousseau é favorável à educação escolar, pois ele 
acreditava nos valores republicanos. 

A alternativa C está incorreta.  Rousseau não via a criança como um adulto incompleto. O filósofo 
via a criança como criança. Ele foi um dos primeiros filósofos ocidentais a afirmar que a criança 
tinha seus próprios desejos e vontades. 

A alternativa D está incorreta. Esta é a visão de outros filósofos da época de Rousseau. Muitos 
intelectuais do século XVIII possuíam desconfiança sobre a infância. 

A alternativa E está incorreta. Esta era a posição dos Jesuítas e não de Rousseau. 

35. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: SMED de Belo Horizonte - MG Prova: FGV - 2023 - SMED 
de Belo Horizonte - MG - Professor Municipal de 1º e 2º Ciclos 
Leia o fragmento a seguir. 
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A Pedagogia deve se reposicionar contemporaneamente em relação a seus adversários 
ideológicos, como o ideário chamado pós-moderno, a fim de se sustentar como herdeira das 
promessas da modernidade. Sobre o fragmento, assinale a opção que indica o que mantém 
essa filiação.   

A) O questionamento das verdades universais e a valorização da diversidade de pontos de vista.  

B) A crença na capacidade da educação desenvolver indivíduos autônomos por meio da razão.  

C) O abandono das grandes narrativas que dão um sentido universal para a sociedade e a escola.  

D) A desconstrução dos valores fundamentais que dão base às instituições e práticas escolares. 

Comentários: 

O enunciado da questão aborda um trecho crítico da pós-modernidade. É a crítica marxista ao 
relativismo pós-moderno: questionamento de que não é possível conhecer a verdade, sendo 
possível apenas o jogo da linguagem. A questão pede exatamente a crítica marxista. O 
examinador quer a indicação do alvo da crítica: os pós-modernos questionam todas as verdades 
(por mais que sejam universais), bem como exaltam os diferentes pontos de vista (mesmo que 
olhares diferentes possam ser reacionários e burgueses). Dessa forma, o excesso de relativismo da 
verdade e a manipulação burguesa de ver todos os lados são aspectos contrários à transformação 
da sociedade. 

A alternativa A está correta. A resposta está demonstrada acima. 

A alternativa B está incorreta. Esta é a visão Iluminista de educação. Não contempla a crítica 
marxista que é bem mais complexa. 

A alternativa C está incorreta.  Esta é a crítica da pós-modernidade ao Iluminismo. O enunciado 
da questão aborda uma crítica marxista ao movimento pós-moderno. 

A alternativa D está incorreta. A pós-modernidade não realiza esta desconstrução dos valores 
fundamentais da escola. Esta filosofia apenas questiona o excesso de crença na razão científica na 
construção de um mundo melhor. Tão pouco o marxismo quer desconstruir a escola, pois a 
revolução social somente pode acontecer quando os saberes eruditos forem disseminados para o 
proletariado. 

36. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: SEE-MG Prova: FGV - 2023 - SEE-MG - Analista Educacional 
(ANE) - Inspetor Escolar 
Dentro do campo do pensamento educacional, algumas correntes têm procurado realinhar 
seus fundamentos diante das mudanças mais recentes na sociedade e na cultura. Uma delas é 
a chamada corrente pós-moderna, que tem como uma de suas características fundamentais a 
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A) atribuição de um valor máximo à objetividade do conhecimento, em detrimento da dimensão 
subjetiva. 

B) retomada da ideia iluminista de uma natureza humana universal que permite desconsiderar as 
diferenças.  

C) preparação dos indivíduos para contribuírem com o progresso cultural das suas sociedades.  

D) busca por uma visão que permita eliminar as fronteiras disciplinares e integrar os campos de 
conhecimento. 

Comentários: 

A questão pede uma visão da filosofia pós-moderna. Não pede uma crítica à pós-modernidade. 

A alternativa A está incorreta. Esta é a visão do positivismo. O conhecimento é visto como objetivo. 

A alternativa B está incorreta. Pelo contrário, a pós-modernidade é crítica do iluminismo por 
considerar o excesso de racionalidade e ser ausente a discussão de diversidade cultural. 

A alternativa C está incorreta.  Esta é uma visão totalizante que não faz parte da pós-modernidade. 
Não existe progresso cultural, mas diferentes culturas e diferentes modos de ser. 

A alternativa D está correta. A pós-modernidade é favorável à interdisciplinaridade, uma vez que 
é contrária ao processo de fragmentação do conhecimento. 

37. Ano: 2022 Banca: FGV Órgão: TCE-TO Prova: FGV - 2022 - TCE-TO - Analista Técnico – 
Pedagogia - Relacione as descrições conceituais a respeito do processo educativo com suas 
respectivas filiações teóricas. 
 
1. Pedagogia tradicional de J. F. Herbart. 
2. Educação pela experiência de John Dewey. 
3. Desenvolvimento integral de J. H. Pestalozzi. 
4. Didática Magna de Iohannes Comenius. 
 
( ) A educação é a reorganização das múltiplas relações da vida sob a direção de um meio 
social. 
( ) O processo didático é sequenciado em preparação, apresentação, associação, generalização 
e aplicação. 
( ) A didática é a arte universal de ensinar tudo a todos, em todas as dimensões do ser humano. 
( ) O ensino deve se processar conforme as leis ordenadas da formação da personalidade 
humana. 
A relação correta, de cima para baixo, é: 
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A) 4, 3, 2 e 1;  

B) 4, 1, 2 e 3;  

C) 1, 2, 4 e 3; 

D) 2, 1, 4 e 3; 

E) 2, 1, 3 e 4. 

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

A primeira afirmativa é 2. Educação pela experiência de John Dewey. Dewey afirma a vida como 
grande mestra dos atos educativos. 

A segunda afirmativa é 1. Pedagogia tradicional de J. F. Herbart. Estes são os passos da Pedagogia 
Tradicional. É uma aula expositiva. 

A terceira afirmativa é 4. Didática Magna de Iohannes Comenius. Ensinar tudo a todos era a grande 
utopia de Comenius, pois ele acreditava que todos poderiam ter acesso às sagradas escrituras. 

A quarta afirmativa é 3. Desenvolvimento integral de J. H. Pestalozzi. Pestalozzi foi o precursor da 
Escola Nova no século XIX. Foi um dos primeiros pedagogos a colocar a criança como centro da 
preocupação educacional. 

Alternativa correta letra D. 

38. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: SEAD-AP Prova: FGV - 2023 - SEAD-AP – Pedagogo - Leia 
com atenção o trecho a seguir. 
“Neste capítulo, vamos tratar das concepções pedagógicas propriamente ditas, ou seja, 
vamos abordar as diversas tendências teóricas que pretenderam dar conta da compreensão e 
da orientação da prática educacional em diversos momentos e circunstâncias da história 
humana. Desse modo, estaremos aprofundando a compreensão da articulação entre filosofia 
e educação, que, aqui, atinge o nível da concepção filosófica da educação, que se sedimenta 
em uma pedagogia. Genericamente, podemos dizer que a perspectiva redentora se traduz 
pelas pedagogias liberais e a perspectiva transformadora pelas pedagogias progressistas” 
(LUCKESI, 1994, p.53) 
Em relação ao que o autor sustenta sobre as pedagogias liberais e as progressistas, assinale a 
afirmativa correta.  

A) A Pedagogia progressista se desdobra em libertadora e crítico-social dos conteúdos. 

B) A Pedagogia liberal se desdobra em tradicional, renovada progressivista e tecnicista. 
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C) Os dois grupos contêm, cada um, três tendências. 

D) A tendência tradicional figura nos dois grupos. 

E) A tendência libertária estaria dentro do grupo da Pedagogia progressista. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Faltou a pedagogia Libertária. 

A alternativa B está incorreta. Faltou a pedagogia renovada não-diretiva. 

A alternativa C está incorreta.  A Pedagogia Liberal possui quatro tendências. 

A alternativa D está incorreta. A tendência tradicional figura apenas dentro das Pedagogia 
Liberais. 

A alternativa E está correta. A Pedagogia Libertária é progressista, pois é originária do movimento 
anarquista do início do século XX. 

39. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: AL-MA Prova: FGV - 2023 - AL-MA - Técnico de Gestão 
Administrativa – Pedagogo - Demerval Saviani propõe uma sequência de fases do 
desenvolvimento das concepções pedagógicas na história da educação brasileira. No que se 
refere à sequência proposta pelo autor, assinale a afirmativa incorreta. 

A) A primeira fase transcorre tendo como base a concepção pedagógica tradicional religiosa 
(1549-1759). 

B) Na segunda fase se dá a coexistência entre as concepções pedagógicas tradicionais religiosa e 
leiga (1759-1932). 

C) Na terceira fase ocorre a emergência e predominância da concepção pedagógica renovadora 
(1932-1969). 

D) Na quarta fase ocorre a emergência e predominância da concepção pedagógica liberal (1969-
2001). 

E) A última fase é marcada pelas concepções pedagógicas contra-hegemônicas. 

Comentários: 

A questão pede a alternativa incorreta. 

A alternativa A está correta. Este é o período de dominação jesuítica no Brasil. 
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A alternativa B está correta. É o período que envolveu o absolutismo esclarecido de Marques de 
Pombal, Período Imperial e o Período Republicano. A Escola Nova só começou em 1932. Antes 
houve predominância da pedagogia tradicional no Brasil.  

A alternativa C está correta.  Após 1932, com o Manifesto do Pioneiros da Educação Nova, houve 
uma preponderância da Escola Nova como teoria educacional no país. Este período foi até o início 
da Ditadura Militar no Brasil. O fim da Escola Nova foi a preponderância da Pedagogia Tecnicista. 

A alternativa D está incorreta. Saviani não classifica em concepção pedagógica liberal. Ele classifica 
apenas em críticas e não crítica. 

A alternativa E está correta. Saviani argumenta que as pedagógicas contra-hegemônicas foram 
estabelecidas a partir de 1980 com a Pedagogia Histórico-Crítica e a Pedagogia Libertadora. 

40. Ano: 2022 Banca: FGV Órgão: SEAD-AP Prova: FGV - 2022 - SEAD-AP – Pedagogo - 
Considerando as tendências pedagógicas descritas e comentadas na literatura pertinente ao 
tema, assinale a afirmativa incorreta. 

A) Na tendência pedagógica tradicional, o papel da escola é o de proporcionar a transmissão de 
conteúdos, com base no pressuposto de que a condição subalterna de um indivíduo na sociedade 
está diretamente ligada à falta de conhecimentos. 

B) A tendência pedagógica tecnicista é articulada à lógica da produção, com o objetivo de 
aperfeiçoamento do sistema capitalista, a fim de promover a formação de indivíduos para o 
mercado de trabalho, de acordo com as exigências da sociedade industrial e tecnológica. 

C) Para a tendência renovada progressivista, o importante não é a transmissão de conteúdos 
específicos, mas a nova forma de relação com a experiência vivida. 

D) A concepção histórico-crítica ou dialética incorpora ideias das tendências liberais e considera 
que a sociedade só será equilibrada quando o que a escola transmitir for compreendido e seguido 
por todos. 

E) A pedagogia progressista libertadora propõe uma educação crítica a serviço da transformação 
social. Nessa corrente, o papel da escola está voltado para a formação da consciência política do 
discente para agir e modificar a realidade. 

Comentários: 

A questão pede a alternativa incorreta 

A alternativa A está correta. A pedagogia tradicional está ligada ao processo de transmissão de 
conteúdo. 
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A alternativa B está correta. A Pedagogia Tecnicista está ligada à formação para o mercado de 
trabalho. O método é o centro desta concepção pedagógica. 

A alternativa C está incorreta.  A Escola Nova propõe o aluno como centro do processo educativo, 
bem como o processo de democratização da educação. A ligação com a experiência vivida é uma 
discussão da Pedagogia Libertadora. 

A alternativa D está correta. A Pedagogia Histórico-Crítica é uma superação da pedagogia 
tradicional e da Escola Nova através do processo de incorporação do processo da dialética 
marxista. 

A alternativa E está correta. Paulo Freire propõe uma educação para a transformação social através 
do processo de conscientização. 

41. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: AL-MA Prova: FGV - 2023 - AL-MA - Técnico de Gestão 
Administrativa - Pedagogo 
Acerca do processo de construção histórica da educação no Brasil, assinale a afirmativa 
incorreta. 

A) O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, de 1932, defendia a dualidade do ensino escolar, 
apoiando-se no argumento de que a educação deveria ser diferente para a formação de patrões 
e de empregados. 

B) A educação formal brasileira inicia-se no período do Brasil Colônia, com a chegada dos jesuítas. 

C) Por ordem do Marquês de Pombal, primeiro-ministro de Portugal de 1750 a 1777, os jesuítas 
foram expulsos do Brasil em 1759. 

D) A lei do Período Imperial que determinava a criação de escolas de primeiras letras por todo o 
território nacional data de 15 de outubro de 1827. 

E) A Constituição de 1891 determinava que a responsabilidade pela educação ficasse com os 
estados, que incentivariam o ensino das ciências, artes e técnicas de trabalho, desvinculado do 
caráter religioso. 

Comentários: 

A questão pede a alternativa incorreta 

A alternativa A está incorreta. O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova de 1932 defendia o 
modelo de escola do aluno como centro do processo educativo. 

A alternativa B está correta. Os jesuítas inauguraram a educação básica formal no Brasil. 
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A alternativa C está correta.  Marques de pombal expulsou os jesuítas pela razão do enorme poder 
que exerciam sobre os colonos. 

A alternativa D está correta. O período Imperial inaugurou a discussão de ampliação da educação 
básica para a população brasileira. Uma informação adicional. Este fato não foi consolidado ao 
longo do tempo e nem aprofundado em relação aos aspectos estruturais de exclusão no acesso à 
educação.  

A alternativa E está correta. A Constituição de 1891 colocava a responsabilidade da educação nas 
mãos dos governadores estaduais. Era inexistente a articulação entre os sistemas de ensino. 

42. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: SEE-MG Prova: FGV - 2023 - SEE-MG - Especialista em 
Educação Básica (EEB) - Supervisor Pedagógico e Orientador Educacional - Em artigo 
publicado por ocasião do centenário de nascimento de Anísio Teixeira, Clarice Nunes escreveu: 
“Lembrar Anísio Teixeira, no seu centenário de nascimento, é chamar a atenção para o fato 
de que os homens capazes de manter o desejo pela educação por toda uma vida, como ele o 
fez, apesar das rupturas que lhe foram impostas pelas conjunturas políticas de 1935 e 1964, 
são imprescindíveis e, hoje, cada vez mais raros”. 
Assinale a opção que contém uma proposta que não corresponde às ideias nem à trajetória de 
Anísio Teixeira. 

A) Em toda a produção de Anísio Teixeira, o tema da democracia no âmbito da escola e fora dela 
foi decisivo e se impôs sobre outros temas. 

B) O liberalismo de John Dewey forneceu a Anísio Teixeira um guia teórico que combateu a 
improvisação e o autodidatismo, abriu a possibilidade de operacionalizar uma política e criar a 
pesquisa educacional no país. 

C) Apesar de suas ideias inovadoras em educação, Anísio Teixeira recusou-se a assinar o Manifesto 
dos Pioneiros da Educação Nova (1932), que divulgava as diretrizes de um programa de 
reconstrução educacional para o país. 

D) Do ponto de vista da formação dos intelectuais, o projeto de Anísio Teixeira passa pela criação 
de instituições, universitárias ou não, que formulem intelectualmente a cultura humana. 

Comentários: 

A questão pede a alternativa incorreta 

A alternativa A está correta. Anísio Teixeira era sempre preocupado com o tema da democracia 
dentro e fora da escola. 
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A alternativa B está correta. A influência do liberalismo de Dewey foi contundente no pensamento 
de Anísio Teixeira. Isso porque Dewey também era preocupado com o desenvolvimento das 
pesquisas educacionais nos EUA. Além do mais, a pedagogia como científica foi um aspecto 
comum aos dois autores. 

A alternativa C está incorreta.  Pelo contrário, Anísio Teixeira assinou o Manifesto dos Pioneiros 
da Educação Nova de 1932. 

A alternativa D está correta. Anísio Teixeira estava ligado ao processo geral de enriquecimento de 
diferentes instituições para divulgação cultural. 

43. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: SEE-MG Prova: FGV - 2023 - SEE-MG - Analista Educacional 
(ANE) - Técnico-pedagógico 
Esta é uma grande descoberta: a educação é política! Então, o professor tem de se perguntar: 
“Que tipo de política estou fazendo em classe?” Ou seja: “Estou sendo um professor a 
favor de quem?” Ao se perguntar a favor de quem está educando, o professor também deve 
saber que está educando contra alguma coisa. Adaptado de FREIRE, Paulo; SHOR, Ira. Medo 
e ousadia: o cotidiano do professor. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2013. 
O trecho acima transcreve a fala de Paulo Freire, em diálogo com o também educador Ira Shor, 
no qual defende a tese de que lecionar é se posicionar politicamente. 
Assinale a opção que descreve a ação adequada ao posicionamento adotado por Freire. 

A) Relacionar-se com os alunos de maneira aberta à troca de ideias e à participação ativa de todos. 

B) Transmitir para os alunos os conceitos mais abstratos da ciência política e do debate acadêmico. 

C)Conscientizar os alunos a respeito das questões políticas relevantes, para além da sua realidade 
social. 

D) Convencer os alunos em favor do posicionamento político-ideológico mais correto e justo. 

Comentários: 

A alternativa A está correta. Este é o princípio da dialogicidade pensado por Paulo Freire. O 
diálogo para a formação de uma consciência crítica. 

A alternativa B está incorreta. Esta forma de ensinar o aluno é a educação bancária. Paulo Freire 
era contrário a esta forma de educação. 

A alternativa C está incorreta.  Paulo Freire sempre partiu da realidade social do educando. A 
conscientização começa pela realidade dele. 
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A alternativa D está incorreta. Paulo Freire não é a favor do convencimento. Ele é a favor da 
conscientização. 

44. Ano: 2023 Banca: FGV Órgão: SEE-MG Prova: FGV - 2023 - SEE-MG - Analista de Educação 
Básica (AEB) - Assistente Social (NAE)  
Educação como prática da liberdade é um dos fundamentos do pensamento de Paulo Freire, 
educador brasileiro e referência internacional no campo da alfabetização, que deu importantes 
contribuições para a educação brasileira. 
Assinale a afirmativa que expressa de forma sintética esse fundamento. 

A) O conhecimento é construído por meio do desenvolvimento de práticas naturais da linguagem; 
para tanto, a escola deve proporcionar experiências de livre expressão tais como o desenho e o 
texto livre e as aulas-passeio. 

B) A mudança de ambiente ocasiona problemas de adaptação, os quais devem ser resolvidos por 
meio de uma investigação na qual várias hipóteses são examinadas, desvinculando-se de fórmulas 
e rigores dogmáticos. 

C) Por intermédio de uma educação fundamentada na dialogicidade, que propõe a reflexão crítica 
sobre a realidade, a escola ensina o educando a ler o mundo e nele intervir positivamente, 
transformando o homem e a sociedade. 

D) O sujeito aprende por meio da sua relação com o mundo, com o outro, ou seja, através da 
aprendizagem mediada, sendo o educador um exemplo de intermediário entre o educando e o 
conhecimento. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Este é o fundamento da Escola Nova. Não é o pensamento de Paulo 
Freire. 

A alternativa B está incorreta. Paulo Freire não é favorável à adaptação. Ele quer a transformação 
social. 

A alternativa C está correta.  O diálogo fundamenta o processo de formação de uma consciência 
crítica. 

A alternativa D está incorreta. Esta é a descrição de aprendizagem baseado na Psicologia 
Histórico-Cultural. Possui ponto em comum com Paulo Freire, mas não é fidedigna ao pensamento 
do autor. 
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Multibancas 

45. Ano: 2023 Banca: Inovaty Órgão: Prefeitura de Massapê do Piauí - PI Prova: Inovaty - 2023 
- Prefeitura de Massapê do Piauí - PI - Professor de Nível Superior 
Leia o fragmento do texto. 
 
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova 
Na Era Republicana, o Brasil, mantinha suas bases administrativas voltadas para a Teoria Geral 
da Administração. Foi neste período que as reformas organizacionais aconteceram com mais 
força nos Estados e também na educação. Junto deste movimento os reformistas da educação 
(Anísio Teixeira, Lourenço Filho, Fernando de Azevedo e outros) instituíram o Manifesto dos 
Pioneiros da Educação Nova (1932). A renovação educacional no início da Segunda República 
estava alicerçada nas teorias psicológicas de Lourenço Filho, na contribuição sociológica de 
Fernando de Azevedo e no pensamento filosófico e político de Anísio Teixeira. (SANDER, 2007, 
p.28). Disponível em: https://www.infoescola.com/educacao/manifesto-dos-pioneiros-
daeducacao-nova/. Acesso em: 09 jan. 2023. 
 
I - O movimento reformador buscou integrar em um projeto nacional as maiores instituições 
no campo da educação: o Estado, a iniciativa privada e a Igreja Católica. 
II - O Manifesto reivindicava a direção do movimento de renovação educacional brasileiro, no 
contexto do recém-criado Ministério da Educação e Saúde no Brasil (1930). 
III - A escola integral, proposta pelo Manifesto, era definida em oposição à escola existente, 
chamada de "tradicional", legitimando o conceito de "escola ou educação nova”. 
IV - O documento apresenta-se como um ato inaugural da educação brasileira, ao qualificar 
seus autores como pioneiros e desconsiderar as experiências educacionais anteriores. 
Sobre os itens é CORRETO afirmar que 

A) apenas I é verdadeiro. 

B) apenas I e III são verdadeiros.  

C) apenas II e IV são verdadeiros.  

D) todos os itens são verdadeiros. 

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

Afirmativa I está correta. O movimento da Escola Nova no Brasil buscou conciliar diferentes atores 
políticos favoráveis ao processo de mudança educacional. 
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Afirmativa II está correta. O Ministério da Educação foi disputado pelos Pioneiros da Educação 
Nova, uma vez que almejavam influência nas decisões de políticas públicas no país. 

Afirmativa III está correta.  A Escola Nova propunha uma educação mais ampla e liga ao cotidiano 
dos estudantes. 

Afirmativa IV está correta.  Esta foi uma decisão política de colocar os intelectuais como 
“pioneiros”, pois aconteceu uma tentativa de reinaugurar a visão de educação no Brasil. Até 
aquele momento, outras experiências educacionais foram desconsideradas no Brasil. 

Alternativa correta letra D. 

46. Ano: 2023 Banca: UPENET/IAUPE Órgão: Prefeitura de São José da Coroa Grande - PE 
Prova: UPENET/IAUPE - 2023 - Prefeitura de São José da Coroa Grande - PE - Professor do 
Ensino Fundamental - Anos Iniciais 
 

A mensagem da tirinha se contrapõe à seguinte perspectiva educacional apresentada abaixo: 

A) É na interação com as colegas de sala, com os professores e outros atores da comunidade 
escolar que também se aprende a escutar, a associar ideias, a criticar, a apreciar, a fazer escolhas 
e, com isso, construir um pensamento autônomo.  

B) É importante é conhecer pessoas na escola e desenvolver o exercício da empatia. Sem o 
convívio escolar há o risco de se criar sujeitos autocentrados e insensíveis ao outro. 

C) A escola apresenta uma prática uma educação autoritária, arbitrária que, com normas e ritos 
rígidos, contraria o direito à livre expressão e à participação asseguradas nas leis brasileiras.  

D)A educação domiciliar favorece o autodidatismo. Ela possibilita novas estratégias de 
aprendizado, tendo em vista que o processo de ensino pode ser adaptado para cada indivíduo, 
prevenindo que elas possam ser vítimas de bullying. 
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E) As interações sociais que se desenvolvem na escola ajudam crianças e adolescentes a 
compreenderem a si mesmos e aos outros pares, enquanto sujeitos sociais e históricos, produtores 
de cultura. 

Comentários: 

O enunciado da questão pede o contraponto em relação ao processo de interação social dentro 
da escola. O argumento contrário da educação como socialização é a educação domiciliar. 

A alternativa A está incorreta. Este é o argumento da tirinha. O examinador quer o argumento 
contrário.  

A alternativa B está incorreta. Este é o argumento da tirinha. O examinador quer o argumento 
contrário. 

A alternativa C está incorreta.  Esta alternativa coloca a relação professor e aluno. Este aspecto 
está fora da interpretação do texto. 

A alternativa D está correta. A educação domiciliar é vista como uma evolução pedagógica. 

A alternativa E está incorreta. Este é o argumento da tirinha. O examinador quer o argumento 
contrário. 

47. Ano: 2023 Banca: IBFC Órgão: UFPB Prova: IBFC - 2023 - UFPB - Técnico em Assuntos 
Educacionais 
O autor Paulo Freire fazia uma severa crítica à educação bancária que tem por referência as 
teorias tradicionais do currículo, em que o professor vê o aluno como um depósito vazio que 
será preenchido com conhecimentos vindos exclusivamente deste professor. Em contrapartida, 
Freire propõe a Educação Libertadora. Assinale a alternativa que discorre sobre a Educação 
Libertadora de Paulo Freire. 

A) É uma forma mecânica e autoritária de pensar sobre como organizar um programa, que implica, 
acima de tudo, numa tremenda falta de confiança na criatividade dos estudantes e na capacidade 
dos professores 

B) A curiosidade e a autonomia vão-se perdendo na produção do conhecimento, uma vez que o 
conhecimento é narrado pelo(a) professor(a) como algo acabado, estático  

C) Os professores quando “certos-centros” de poder estabelecem o que deve ser feito em 
classe, sua maneira autoritária nega o exercício da criatividade entre professores e estudantes 

D) Os protagonistas do processo são os sujeitos da educação, estudantes e professor(a) que, 
juntos, dialogam, problematizam e constroem o conhecimento 
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E) Um docente consciente do seu papel no processo educativo prioriza o ensino dos conteúdos 
que são úteis para as etapas escolares seguintes. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Pelo contrário, Paulo Freire entende a educação como um processo 
construído no diálogo. 

A alternativa B está incorreta. Esta é a crítica de Paulo Freire e não sua proposta educacional. A 
proposta do autor é a conscientização da relação opressor-oprimido. 

A alternativa C está incorreta.  Esta não é a proposta de Paulo Freire que é baseada no diálogo. 

A alternativa D está correta. Os aspectos principais da Pedagogia Libertadora estão incluídos: 
diálogo, problematização e construção do conhecimento. 

A alternativa E está incorreta. A priorização de conteúdo é uma característica da Pedagogia 
Crítico-Social dos Conteúdos e não da Pedagogia Libertadora. O foco aqui é a consciência crítica. 

48. Ano: 2023 Banca: FUNDATEC Órgão: IF-SC Prova: FUNDATEC - 2023 - IF-SC – Pedagogo 
- Assinale a alternativa que apresenta todas as etapas contempladas pelo método pedagógico 
a Pedagogia Histórico-Crítica, conforme sistematiza Saviani (2014). 

A) Prática social inicial, problematização, instrumentalização, catarse e prática social final. 

B) Problematização, instrumentalização e prática social final. 

C) Problematização, instrumentalização, catarse e prática social final. 

D) Prática social inicial, problematização, instrumentalização e prática educativa.  

E) Prática social inicial, problematização, instrumentalização e prática social final. 

Comentários: 

A alternativa A está correta. Todos os elementos estão na ordem correta. 

A alternativa B está incorreta. Faltou a prática social no início. 

A alternativa C está incorreta.  Faltou a prática social no início. 

A alternativa D está incorreta. A prática educativa é em todo o processo da Pedagogia Histórico-
Crítica. 
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A alternativa E está incorreta. A prática educativa é em todo o processo da Pedagogia Histórico-
Crítica. Não apenas no final. 

49. Ano: 2023 Banca: UFMT Órgão: Prefeitura de Rondonópolis - MT Provas: UFMT - 2023 - 
Prefeitura de Rondonópolis - MT - Docente da Educação Infantil  
Existem diferentes correntes de pensamento presentes no contexto educacional brasileiro. De 
acordo com as discussões desencadeadas, são consideradas, grosso modo, como teorias não 
críticas aquelas que entendem a educação como um instrumento de equalização social e 
críticas as que compreendem a educação, no sistema capitalista, como um instrumento de 
discriminação social e, portanto, um fator de marginalização. 
Considere as abordagens a seguir:  
I. Pedagogia Tradicional 
II. Pedagogia Libertadora 
III. Pedagogia Libertária 
IV. Pedagogia Escolanovista 
V. Pedagogia Tecnicista 
VI. Pedagogia Histórico-Crítica 
São consideradas teorias NÃO críticas: 

A) II, III e VI. 

B)I, IV e V. 

C)I, III e V. 

D)II, IV e VI. 

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário. 
As teorias não críticas consideram a educação como redentora da sociedade. Educação pode 
tudo. As teorias críticas consideram que a educação pode mudar a sociedade, mas a sociedade 
possui consideráveis aspectos estruturais que dificultam o trabalho do professor em sala de aula. 

Afirmativa I está correta. A Pedagogia Tradicional acredita na meritocracia. A educação pode 
tudo. É uma teoria não crítica. 

Afirmativa II está incorreta. A Pedagogia Libertadora acredita que o processo de conscientização 
crítica pode acontecer. Porém, verifica que os contextos sociais devem ser considerados, a fim de 
pensar melhor a ação educativa. A educação não pode tudo. É uma teoria crítica. 

Afirmativa III está incorreta.  A Pedagogia Libertária acredita na autogestão dos alunos frente ao 
processo de autoritarismo do Estado. É uma teoria crítica. 

Afirmativa IV está correta.  A Pedagogia Escolanovista acredita que a educação pode mudar tudo. 
Não faz uma leitura conjuntural dos aspectos estruturantes da sociedade. É uma teoria não crítica. 
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Afirmativa V está correta. A Pedagogia Tecnicista acredita que o método pode tudo. O método é 
infalível. Então, a educação pode tudo. É uma teoria não crítica. 

Afirmativa VI está incorreta. A Pedagogia Histórico-Crítica propõe uma visão dialética da 
realidade. Dito de outra forma, analise os aspectos das mudanças que a educação pode fazer, 
porém está consciente dos limites sociais. A educação não pode tudo. É uma teoria crítica.  

Alternativa correta letra B. 

50. Ano: 2023 Banca: FADESP Órgão: Prefeitura de Parauapebas - PA Prova: FADESP - 2023 - 
Prefeitura de Parauapebas - PA – Pedagogo - Sobre o pensamento Freiriano, leia as assertivas 
abaixo e analise-as como Verdadeiras ou Falsas. 
( ) Freire se alinhou ao determinismo e o positivismo científico, pela definição de sujeito a-
histórico que apresentavam. 
( ) Em 1980, Freire foi anistiado e retornou ao Brasil, que vivia, naquele momento, uma abertura 
política. A partir daí pôde reafirmar suas críticas à educação, por ele denominada “bancária
”, numa perspectiva crítico dialógica. 
( ) Para ele, o trabalho pedagógico traz sempre consigo uma dimensão política, se desenvolve 
dentro de condições determinadas entre as classes sociais numa dada sociedade, na 
dependência dos seus interesses. 
( ) Afirmou que a educação não tem como meta formar o indivíduo como “pessoa humana”
, mas como força de trabalho cada vez mais especializada, no intuito de ocorrer a verdadeira 
revolução das classes populares. 
A sequência correta é  

A) F, F, V, F. 

B) F, V, V, F. 

C) V, F, F, F.  

D) V, V, V, V. 

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

A primeira afirmativa é falsa.  Paulo Freire está dentro do marxismo, fenomenologia e pós-
modernidade. 

A segunda afirmativa é verdadeira. Está de acordo com o relato histórico. A maioria dos seus livros 
foi escrita fora do Brasil. 
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A terceira afirmativa é verdadeira.  Paulo Freire foi um dos primeiros pedagogos brasileiros a 
considera a dimensão do contexto social e político na educação. 

A quarta afirmativa é falsa.  Pelo contrário, Paulo Freire quer formar a pessoa humana com 
consciência crítica da sua situação de oprimido. 

Alternativa correta letra B. 

Banca CEBRASPE 

51. 2025 - CESPE (CEBRASPE) - Polícia Civil do Distrito Federal Gestor de Apoio ás Atividades 
Policiais Civis - Pedagogo (PC DF) - 4001948312 
Considerando os fundamentos da educação e as concepções pedagógicas, julgue o item a 
seguir. 
As concepções pedagógicas tradicionais privilegiam a teoria em detrimento da prática. 

C Certo. 

E Errado. 

Gabarito: Certo. 

Comentários:  

As concepções pedagógicas tradicionais são favoráveis a uma pedagogia passiva. A prática exige 
uma pedagogia ativa. 

52. 2025 - CESPE (CEBRASPE) - Fundação InoversaSul (SC) Professor de Projeto de Vida - 
Ensino Médio (InoversaSul) - 4001963156 
Julgue o seguinte item, referente às tendências pedagógicas na prática escolar. 
O pensamento escolanovista atribui ao centro da ação pedagógica o sujeito em processo de 
aprendizagem. 

C Certo. 

E Errado. 

Gabarito: Certo. 

Comentários: 

Podemos utilizar como sinônimo nesta questão o termo “estudante” ao invés de “sujeito”, uma 
vez que a banca utilizou essa última palavra mais rebuscada para dificultar interpretação do texto. 
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Isso que dizer que o centro do processo é “aquele que aprende” ou “aquele que estuda”, isto é, 
o estudante. Por tanto, está correto em dizer: o estudante é o centro do processo educativo na 
Escola Nova.  

53. 2025 - CESPE (CEBRASPE) - Fundação InoversaSul (SC) - Professor de Projeto de Vida - 
Ensino Médio (InoversaSul) - 4001963159 
Acerca da didática na formação do professor e das tendências pedagógicas, julgue o item a 
seguir. 

As tendências progressistas caracterizam-se pela adoção da heterogeneidade como princípio 
educativo e estão alicerçadas no pensamento crítico e reflexivo. 

C Certo. 

E Errado. 

Gabarito: Certo. 

Comentários:  

A heterogeneidade está garantida no princípio da aprendizagem de todos os alunos. A 
aprendizagem democrática deve ter como base a aprendizagem de todos. O pensamento crítico 
e reflexivo está ligado ao processo de educação humanista. Assim, a educação é conceituada 
como uma oportunidade de melhorar o ser humano em como ele vê e transforma o mundo. 

54. 2020 - CESPE (CEBRASPE) Tribunal de Justiça do Pará Analista Judiciário - Especialidade 
Pedagogia (TJ PA) - 2379499429 
O avanço do uso das ferramentas tecnológicas na educação e a introdução das novas 
linguagens que compõem o universo dessas ferramentas exigem uma nova ação docente. Não 
cabe mais a ideia de transferência de conhecimentos, mas de uma prática docente dialética, 
que respeite as formas de pensar e agir do outro na relação pedagógica. 
A prática docente a que se refere o texto anterior está calcada na vertente pedagógica 

A) crítica. 

B) bancária. 

C) construtivista.  

D) cognitivista. 

E) behaviorista. 

Comentários: 
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A alternativa A está correta. A vertente pedagógica crítica possui a “prática docente dialética” 
como base do processo educacional com os estudantes. 

A alternativa B está incorreta. A expressão “prática docente dialética” não está dentro da 
pedagogia tradicional (educação bancária). 

A alternativa C está incorreta.  A expressão “prática docente dialética” não está dentro da visão 
construtivista, porque a expressão melhor empregada seria “prática docente interacionista”. 

A alternativa D está incorreta. A expressão “prática docente dialética” não está dentro da visão 
construtivista, porque a expressão melhor empregada seria “prática docente interacionista”. 

A alternativa E está incorreta. A expressão “prática docente dialética” não está dentro da visão 
behaviorista, porque a expressão melhor empregada seria “prática docente comportamental”. 

55. 2024 - CESPE (CEBRASPE) - Conselho Nacional de Justiça - Analista Judiciário - Área 
Administrativa - Especialidade Pedagogia (CNJ) - 4001680241 
Considerando o desenvolvimento histórico das concepções pedagógicas e as dimensões 
filosófica, sociocultural e pedagógica da educação, julgue o item a seguir. 
A pedagogia tecnicista centra-se nos métodos e nas técnicas de ensino, ou seja, no aspecto 
objetivo e operacional do trabalho pedagógico. 

C Certo. 

E Errado. 

Gabarito: Certo. 

Comentários:  

O centro da pedagogia é o método. Não é o professor. Não é o aluno. É a metodologia ou o 
caminho da aprendizagem o que importa para o processo educativo. 

56. 2019 - CESPE (CEBRASPE) - Prefeitura Municipal de São Cristóvão (SE) - Professor de 
Educação Básica - Educação Infantil e Ensino Fundamental 1º ao 5º ano (Pref São Cristóvão/SE) 
- 244392775 
Com relação à história do pensamento pedagógico brasileiro e suas diferentes correntes, 
julgue o item a seguir. 
As únicas correntes do pensamento pedagógico brasileiro consideradas liberais são a 
pedagogia renovada não diretiva, a pedagogia libertadora e a pedagogia tecnicista. 

C Certo. 
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E Errado. 

Gabarito: Errado.  

Comentários:  

A pedagogia libertadora não é considerada uma pedagogia liberal. A pedagogia libertadora é a 
pedagogia de Paulo Freire. Portanto, essa última vertente educacional é progressista. 

57. 2019 - CESPE (CEBRASPE) - Prefeitura Municipal de São Cristóvão (SE) - Professor de 
Educação Básica - Educação Infantil e Ensino Fundamental 1º ao 5º ano (Pref São Cristóvão/SE) 
- 244389694 
Com relação à história do pensamento pedagógico brasileiro e suas diferentes correntes, 
julgue o item a seguir. 
O chamado tecnicismo preconiza a preparação do indivíduo para o trabalho, com a finalidade 
de produzir mão de obra. Nessa tendência, cabe à escola favorecer a transformação da 
sociedade com base em conteúdos significativos para os estudantes. 

C Certo. 

E Errado. 

Gabarito: Errado.  

Comentários:  

O tecnicismo pedagógico não está preocupado com “conteúdos significativos”, pois apenas 
preconiza a instrução de saberes úteis ao mercado de trabalho. Portanto, a expressão “conteúdos 
significativos” é mais própria de uma pedagogia progressista. 

58. 2024 - CESPE (CEBRASPE) - Prefeitura Municipal de Cachoeiro Itapemirim (ES) - Psicólogo 
(Pref Cachoeiro Itapemirim/ES) - 4001835237 
Julgue o próximo item, relativo a teorias de aprendizagem. 
De acordo com a concepção de aprendizagem proposta por Morin, a complexidade é um 
fenômeno qualitativo que deriva da imensa quantidade de interações e interferências entre um 
número muito grande de unidades, compreendendo incertezas, indeterminações e fenômenos 
aleatórios, ou seja, relaciona-se com a ideia de acaso. 

C Certo. 

E Errado. 

Gabarito: Errado.  
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Comentários:  

O uso da expressão “um fenômeno qualitativo” deixou a pergunta errada. Isso porque o excesso 
de informações na sociedade é um fenômeno quantitativo. 

59. 2024 - CESPE (CEBRASPE) - Conselho Nacional de Justiça - Analista Judiciário - Área 
Administrativa - Especialidade Pedagogia (CNJ) - 4001680233 
Considerando o desenvolvimento histórico das concepções pedagógicas e as dimensões 
filosófica, sociocultural e pedagógica da educação, julgue o item a seguir. 
A pedagogia libertária tem como pressuposto filosófico o positivismo e o funcionalismo, sendo 
influenciada, também, pela pedagogia behaviorista.  

C Certo. 

E Errado. 

Gabarito: Errado.  

Comentários:  

A pedagogia libertária é anarquista. Os pressupostos filosóficos dessa pedagogia são vários: 
Proudhon, Maurício Tragtenberg, Francisco Ferrer... A pedagogia libertária não possui nenhuma 
relação com o positivismo de Auguste Comte. 

60. CEBRASPE (CESPE) - 2020 - Analista Judiciário (TJ PA)/Pedagogia - A respeito dos aspectos 
relacionados à dimensão filosófica da educação, assinale a opção correta. 

A) O ideal da educação platônica é tirar o homem da escuridão do mundo das ideias e trazê-lo 
para a realidade. 

B) Para Santo Agostinho, deve-se aprender fazendo e isso depende de um esforço exclusivo do 
homem. 

C) Gramsci defende que a educação deve ser realizada em função daquilo que o mercado de 
trabalho necessita. 

D) De acordo com Dewey e os defensores da escola nova, a educação é um processo natural no 
qual a teoria prevalece sobre a prática. 

E) Para Rousseau, a educação deve afastar o aprendiz das relações sociais para que a própria 
natureza o eduque. 

Comentários: 
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A alternativa A está incorreta. Pelo contrário, Platão preconizava retirar o homem do mundo 
sensível para o mundo das ideias. 

A alternativa B está incorreta. Santo Agostinho não era um autor da Escola Nova, pois a pedagogia 
ativa somente surgir no final do século XIX e começo do XX. 

A alternativa C está incorreta.  Pelo contrário, Gramsci pensava a educação para a formação do 
intelectual orgânico. Nesse sentido, esse intelectual seria formado para a revolução social e não 
para o mercado de trabalho. 

A alternativa D está correta. Pelo contrário, para Dewey, a educação não é a prevalência da teoria 
sobre a prática. Na educação, teoria e prática devem andar juntas. 

A alternativa E está incorreta. Rousseau acreditava em um certo “naturalismo” na educação das 
crianças. Ele via com mau olhos a influência da sociedade no processo educativo infantil. 

61. CEBRASPE (CESPE) - 2020 - Analista Judiciário (TJ PA)/Pedagogia - Além da organização 
didática dos conteúdos a serem ensinados, o professor é também responsável por exercer uma 
ação que garanta o respeito, a solidariedade e a justiça. Nesse sentido, sua ação é pautada na 
dimensão 

A) estética. 

B) técnica. 

C) ética. 

D) semiótica. 

E) simbólica. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. O enunciado não aborda aspectos estéticos, isto é, aqueles ligados 
à investigação do percebimento, do sentimento e da significação. 

A alternativa B está incorreta. O enunciado não aborda aspectos técnicos da didática. 

A alternativa C está correta.  O enunciado aborda valores como: respeito, solidariedade e justiça. 

A alternativa D está incorreta. O enunciado não aborda aspectos da mediação semiótica. 

A alternativa E está incorreta. O enunciado não aborda aspectos da função simbólica da psicologia 
interacionista. 
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62. CEBRASPE (CESPE) - 2022 - Professor (Pref Pires do Rio)/Nível I - Julgue o próximo item, a 
respeito das tendências pedagógicas na prática escolar. 
O ensino humanístico de cultura geral sob o qual o aluno se esforçará para atingir os seus 
referenciais expressa a tendência pedagógica tradicional. 

C) Certo 

E) Errado 

Gabarito: Certo. 

Comentários:  

O ensino da cultura erudita é uma característica da tendência pedagógica tradicional. 

63. CEBRASPE (CESPE) - 2020 - Analista Judiciário (TJ PA)/Pedagogia 
Julgue os itens a seguir, acerca do desenvolvimento histórico das concepções pedagógicas no 
Brasil 
I  A concepção pedagógica tradicional, trazida pelos jesuítas, esteve presente na educação 
brasileira desde a colonização do país, tendo desaparecido após a reforma pombalina. 
II  A educação libertadora, proposta por Paulo Freire, se fez presente nos movimentos sociais 
desde a década de 60 do século passado e durante todo o período militar. 
III  A concepção tecnicista remonta à segunda metade dos anos 50 do século passado, tendo 
como ápice a implementação da Lei n.º 5.692/1971. 
IV  A concepção crítico-social dos conteúdos teve seu auge no período da Segunda República. 
Estão certos apenas os itens 

A) I e III. 

B) I e IV. 

C) II e III. 

D) I, II e IV. 

E) II, III e IV. 

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

Afirmativa I está incorreta. A concepção pedagógica tradicional, trazida pelos jesuítas, não 
desapareceu com a reforma pombalina. Essa vertente educacional se mantém até os dias de hoje, 
porém com algumas diferenças. Uma delas é a baixa religiosidade das escolas atualmente, porque 
a maioria das instituições é favorável à pedagogia tradicional leiga. 
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Afirmativa II está correta. A educação libertadora começou no início dos anos 60. O presidente da 
república era o progressista João Goulart. Após o golpe de Estado em 1964, Paulo Freire foi 
perseguido pela Ditadura Militar e teve que se exilar em outros países. Podemos dizer que a 
educação libertadora esteve presente no Brasil, durante os anos de chumbo, de forma clandestina, 
uma vez que estava proibido o método Paulo Freire nas instituições educativas. No mundo, a 
pedagogia freiriana prosperou durante o exílio, porque vários países deram abrigo e continuidade 
à educação libertadora: Chile, EUA, Suíça, Guiné-Bissau, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, 
Angola, Nicarágua, Índia, Austrália e Ilhas Fiji. 

Afirmativa III está correta.  A concepção tecnicista teve seu auge na década de 1970 durante o 
Governo Militar Brasileiro. 

Afirmativa IV está incorreta.  A concepção crítico-social dos conteúdos teve seu auge no início nos 
anos de 1980 e 1990 no Brasil. Período de redemocratização do Brasil. 

Alternativa correta letra C. 

64. CEBRASPE (CESPE) - 2019 - Professor (Pref São Cristóvão)/Arte/Educação Básica - Os 
professores de matemática, de história e de língua portuguesa de determinada escola 
concederam uma entrevista sobre suas práticas pedagógicas. 
O professor de matemática disse acreditar que “o papel da escola é preparar intelectual e 
moralmente o aluno para assumir uma posição social, por isso os conteúdos de ensino não 
precisam ter uma relação com a experiência vivida”. 
O professor de história afirmou ter a concepção de que “a sociedade é um todo orgânico e 
funcional, e a escola funciona como modeladora do comportamento humano”. 
O professor de língua portuguesa declarou acreditar que “a difusão dos conteúdos é tarefa 
primordial da escola, mas esses conteúdos não podem estar dissociados da realidade dos 
estudantes. O saber escolar pode transformar a sociedade”. 
A partir dessa situação hipotética, julgue o item a seguir. 
A fala do professor de matemática revela que ele adota uma postura progressista. 

C) Certo 

E) Errado 

Gabarito: Errado.  

Comentários:  

O professor de matemática possui uma postura tradicional. Algumas expressões são reveladoras: 
“o papel da escola é preparar intelectual e moralmente o aluno” e “os conteúdos de ensino não 
precisam ter uma relação com a experiência vivida”. 
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65. CEBRASPE (CESPE) - 2019 - Professor (Pref São Cristóvão)/Educação Infantil e Ensino 
Fundamental/Educação Básica 
Eliane, Josefa e Cláudia são professoras das séries iniciais do ensino fundamental de uma 
escola onde foi recém-matriculado Leonardo, aluno que apresenta dificuldades de 
aprendizagem escolar, não interage com os colegas e pouco participa das atividades propostas 
pelas professoras, por ainda não se ter adaptado ao novo espaço educacional. O diálogo a 
seguir é parte de uma conversa entre as professoras sobre o aluno Leonardo. 
Eliane: Leonardo não tem o mesmo perfil de nossos alunos; chegou aqui sem nenhuma base e 
não sei se vai se adaptar. Já dei vários exercícios para ele repetir a mesma coisa, e não fixa 
nada. Parece que não entra nada na cabeça daquele menino. Ali é um caso sério! 
Josefa: Não sei... talvez seja só questão de adaptação. Eu posso atendê-lo em um grupo menor 
em outro turno, para ver se descubro como me aproximar e com qual colega ele aprende. 
Cláudia: Josefa, ali é caso perdido mesmo. Os irmãos também não sabem nada. A mãe e o pai 
são esquisitos, coisa de família. Ainda chegou no meio do ano. Por mim, reprova, e no ano 
seguinte a gente tenta começar do zero. Leonardo não sabe nada. Quem nasce assim 
permanece assim. Não sei como chegou até o segundo ano. 
Eliane: Concordo com a Cláudia; filho de peixe é peixinho. 
Josefa: Colegas, não me desanimem! Vamos tentar mais algumas estratégias. A irmã dele já 
melhorou bastante. 
Considerando essa situação hipotética, julgue o item a seguir. 
Apesar dos diferentes pontos de vista das professoras, é correto afirmar que elas ainda são 
influenciadas por concepções educacionais que tiveram seu auge em séculos passados. 

C) Certo 

E) Errado 

Gabarito: Certo. 

Comentários:  

Podemos afirmar que as concepções educacionais das professoras estão ligadas à pedagogia 
tradicional, inatismo e darwinismo social. A concepção tradicional (século XIX) está expressa na 
fala de Eliane: “não fixa nada.” A concepção inatista (séculos: XVII e XVIII) está presente também 
na fala de Eliane: “filho de peixe é peixinho”. A concepção darwinista social (final do século XIX e 
início do século XX) está na fala de Cláudia: “Josefa, ali é caso perdido mesmo. Os irmãos também 
não sabem nada. A mãe e o pai são esquisitos, coisa de família”. 
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INEP/ENADE 

66. 2021-INEP/ENADE-A educação é necessária para a sobrevivência do ser humano. Para que 
ele não precise inventar tudo de novo, necessita apropriar-se da cultura, do que a humanidade já 
produziu. Educar é também aproximar o ser humano do que a humanidade produziu. Se isso era 
importante no passado, hoje é ainda mais decisivo numa sociedade baseada no conhecimento. 
[...] Aprender vem de ad (junto de alguém ou algo) e praehendere(tentar prender, agarrar, pegar). 
Aprendemos porque somos seres inacabados: [...] Nós, seres humanos, não só somos seres 
inacabados e incompletos como temos consciência disso. Por isso, precisamos aprender “com”

. Aprendemos “com” porque precisamos do outro, fazemo-nos na relação com o outro, 
mediados pelo mundo, pela realidade em que vivemos. GADOTTI, M. Boniteza de um sonho. 
Ensinar-e-aprender com sentido. Novo Hamburgo: Feevale, 2003. p .49 (adaptado). Considerando 
a abordagem do texto, os profissionais da educação devem 

A conduzir o planejamento escolar priorizando o alcance de bons resultados nas avaliações 
externas em larga escala. 

B perceber a cultura escolar como diferencial nas práticas pedagógicas, tendo em vista a formação 
autônoma do aluno. 

C promover encontros para a construção de propostas inovadoras e repassá-las formalmente aos 
gestores para implementação. 

D atuar individualmente, criando condições para viabilizar as ações e garantir espaços para 
atividades pedagógicas e administrativas. 

E garantir espaço de colaboração entre os pares, tornando-os copartícipes do projeto pedagógico 
na tomada de decisões sobre a infraestrutura da escola. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. O texto aborda o ato de planejar com o outro. 

A alternativa B está correta. A autonomia do aluno está em fazer “junto” com o professor e não 
“para” ele. 

A alternativa C está incorreta.  O texto de abertura não fala de inovação. 

A alternativa D está incorreta. O texto é enfático em fazer “com” o outro. 

A alternativa E está incorreta. O texto não fala de infraestrutura na escola. 
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67. 2021-INEP/ENADE- Procuram-se grupos de professores inquietos. Mais ainda: insatisfeitos 
com algum aspecto do lugar onde vivem e dispostos a fazer algo para mudar. Qual escola não 
quer melhorar sua própria comunidade? Qual comunidade não quer uma escola que a abrace, 
envolvendo-a em uma proposta amparada na ideia de ser mais sustentável? Isso significa, também, 
tornar-se mais forte, mais bem preparada para lidar com seus próprios problemas a partir de 
soluções locais. CARTA NA ESCOLA. São Paulo: Editora Confiança, n. 25, p. 2, abr. 2008. 

Com base no texto e a partir de uma visão freireana da educação, o educador deve intervir na 
realidade de maneira a 

A assumir uma abordagem macroteórica da sociedade e compreender a educação como forma 
de reprodução ideológica em defesa dos interesses da classe dominante, que, na maioria das 
vezes, cria uma falsa consciência que impede a classe proletária de perceber os próprios 
interesses. 

B entender a prática educativa como não neutra e a serviço da compreensão e da transformação 
da realidade, alicerçada em uma visão progressista da educação, sustentada por finalidades 
sociopolíticas que permitam uma análise crítica das realidades sociais, considerando-se os 
condicionantes socioeconômicos que atuam no processo de aprendizagem. 

C proclamar a educação como uma luta contra os instintos naturais ligados às funções biológicas 
elementares e contra a natureza, que deve ser dominada para tornar o homem capaz de ter na 
educação uma contraideologia ou uma nova hegemonia, para a conquista da cidadania pela 
elevação cultural das massas. 

D observar a educação sistemática como racionalidade instrumental de dominação burocrática e 
fonte de um novo princípio de controle, sendo fator de seleção e estratificação social, dotada de 
conteúdos e regras direcionadas à qualificação para o gerenciamento racional do Estado, das 
empresas e da política. 

E perceber a função moralizadora da educação, possibilitando que as novas gerações se 
apropriem de um conjunto de valores, regras e atitudes para a manutenção da coesão social pelo 
desenvolvimento do senso de disciplina, de pertencimento e de autonomia individual, em uma 
visão funcionalista da sociedade, em que a educação contribui para mantê-la saudável. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Pelo contrário, Paulo Freire afirma a educação como uma posição 
de transformação social. 

A alternativa B está correta. A educação não é neutra. Educar é mostrar caminhos sociais e 
políticos. 
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A alternativa C está incorreta.  Pelo contrário, Paulo Freire as qualidades humanas sobre os 
institutos naturais. O pensamento freiriano é favorável à cultura na vida do ser humano. 

A alternativa D está incorreta. Este é o pensamento de Max Weber e não de Paulo Freire. A 
dominação burocrática é um assunto weberiano. 

A alternativa E está incorreta. Este é o pensamento de Durkheim e não de Paulo Freire. A 
moralidade para a adaptação social é um assunto próprio do pai da sociologia. 

68. 2021-INEP/ENADE A história antropológica da cultura começa quando se insiste no uso da 
palavra cultura no plural, “culturas”, pois nessa pluralidade está a chave do sentido moderno de 
cultura na antropologia. SANTAELLA, L. Culturas e artes do pós-humano: da cultura das mídias à 
cibercultura. São Paulo: Paulus, 2010, p. 38. Uma professora do 4o ano do Ensino Fundamental 
propõe a seus alunos que pesquisem com seus avós e pais as brincadeiras e brinquedos da infância 
destes, como forma de subsidiar uma pesquisa que objetiva que crianças se aproximem da 
diversidade cultural em que estão imersas. Considerando a definição de cultura na perspectiva da 
Antropologia e a proposta pedagógica da professora na situação apresentada, avalie as 
afirmações a seguir. 

I. O respeito às experiências e vivências das diferentes faixas geracionais está previsto nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de Licenciatura em Pedagogia, com vistas ao 
desenvolvimento da consciência dos egressos sobre a diversidade. 

II. O estudo sobre as brincadeiras e os brinquedos, pelas crianças, contribui para que aprendam a 
importância dessa atividade como uma prática social. 

III. Os brinquedos e as brincadeiras infantis devem ser considerados como recursos pedagógicos 
por meio dos quais é possível ensinar os conteúdos específicos das diretrizes curriculares da 
educação infantil. 

IV. A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana e nas manifestações culturais, conforme previsto na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional. 

V. A proposta da professora respalda-se nos princípios da educação nacional, que preveem que 
o ensino deve ser ministrado considerando-se o pluralismo de ideias e de concepções 
pedagógicas, a valorização da experiência extraescolar e a vinculação entre a educação escolar, 
o trabalho e as práticas sociais. 

É correto apenas o que se afirma em 

A II e III. 

Carla Abreu, Leandro Thomazini, Mardem Ribeiro Rocha Barbosa, Mariana Paludetto de Andrade, Otávio Augusto Moser Prado

Aula 00 - Prof. Otavio Prado

Prova Nacional Docente - PND - Curso para a Área de Avaliação Geral - Formação Geral Docente (Portaria nº 315, de 26 de maio de 2025) - 2026 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br



 

 
 

 225 

225 

B I, II e V. 

C I, III e IV. 

D III, IV e V. 

E I, II, IV e V. 

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

Afirmativa I está correta. A vivência em diferentes gerações é uma perspectiva pós-moderna. 

Afirmativa II está correta. O brinquedo é um artefato da cultura, bem como muitas brincadeiras 
são “verdadeiros patrimônios culturais” dos brasileiros 

Afirmativa III está correta.  O brinquedo é um artefato da cultura, bem como muitas brincadeiras 
são “verdadeiros patrimônios culturais” dos brasileiros 

Afirmativa IV está correta.  A educação pode ocorrer em diferentes espaços formais, não-formais 
e informais. 

Afirmativa V está correta. Os princípios estabelecidos pela educação nacional são os seguintes: o 
pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, a valorização da experiência extraescolar, o 
trabalho e as práticas sociais 

Alternativa correta letra E. 

69. 2021- INEP/ENADE Rousseau em seu Emílio ou da educação iniciou uma discussão vital à 
Escola Nova. Sua obra, antes de versar sobre a educação, trata da relação entre homem e natureza 
em um mundo de desintegração, de alienação. Em sua percepção, o homem, quanto mais se 
afastava da natureza, mais degenerado se tornava. Quanto mais se socializava, mais fracionava-
se, preso e suprimido pelo corpo social. A criança, para Rousseau, ao contrário, era mais ligada à 
natureza que o adulto, estava mais próxima de sua própria raiz. Assim sendo, a criança era 
decisivamente distinta do adulto. E a ignorância dessa distinção foi um dos grandes alvos de 
denúncia do movimento escolanovista. O homem acabava procurando o adulto, a si mesmo, na 
criança, sem atentar para o que ela realmente era. Nesse sentido, qualificava a criança 
negativamente pelos seus atributos faltantes e não conseguia apreendê-la positivamente pelos 
seus atributos reais e presentes. Para os autores da Escola Nova, essa ignorância do adulto em 
relação às especificidades do ser infantil aparecia claramente na forma como se fazia a educação 
tradicional. O centro de seu processo era o adulto instruído; a criança deveria, pela força e pelo 
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tempo do processo educativo, tornar-se também adulto instruído. MARTINS, L. M.; DUARTE, N. 
(orgs.). Formação de professores: limites contemporâneos e alternativas necessárias [online]. São 
Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010. Considerando a construção de uma 
prática pedagógica que promova os princípios educacionais rousseaunianos e acerca das ações 
esperadas do professor nessa perspectiva, avalie as afirmações a seguir. 

I. O professor deve exercitar os sentidos das crianças, desde a primeira infância, sem ensinar-lhes 
preceitos morais ou a verdade, pois esta forma de educação negativa parte do desenvolvimento 
interno e natural das crianças. 

II. Espera-se que o professor separe o que é próprio dos adultos e o que é próprio das crianças, 
excluindo aquilo que elas não têm condição de aprender e priorizando o que lhes é interessante, 
a fim de não sacrificar o presente vivido por um futuro incerto. 

III. Cabe ao professor evitar substituir o objeto pela sua representação, já que esta prende a 
atenção das crianças e impede o conhecimento do objeto representado. 

IV. O professor deve desenvolver, a partir dos conhecimentos dos homens, a razão e a reflexão 
na criança, desde a mais tenra idade – fundamento que aproxima a práxis educacional aos fins da 
pedagogia da essência. 

É correto o que se afirma em 

A I, II e III, apenas. 

B I, II e IV, apenas. 

C I, III e IV, apenas. 

D II, III e IV, apenas. 

E I, II, III e IV. 

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

Afirmativa I está correta. Rousseau acredita em uma educação naturalista da criança, isto é, com 
pouco direcionamento. Isso ocorre pela razão dele acreditar em “o homem nasce bom”. 

Afirmativa II está correta. Rousseau foi o primeiro filósofo da infância. Por isso, faz sentido separar 
o que é do adulto e o que é da criança. 

Afirmativa III está correta.  Essa é uma recomendação de Rousseau na obra Emílio. Por isso, ele 
afirmava uma educação no contato direto com a natureza. 
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Afirmativa IV está correta.  Rousseau foi um dos primeiros filósofos a se colocar contrário à 
pedagogia da essência, isto é, a pedagogia tradicional. Por isso, ele é favorável à educação direta. 

Alternativa correta letra A. 

70. 2021 – INEP/ENADE Na proposta pedagógica denominada Pedagogia Crítico-Social dos 
Conteúdos, o papel primordial da escola é difundir conteúdos vivos, concretos, indissociáveis das 
realidades sociais. Desse entendimento decorre que a “postura da pedagogia dos conteúdos” 
implica que ao professor cabe, de um lado, garantir a ligação dos conhecimentos universais com 
a experiência concreta dos alunos (continuidade) e, de outro lado, ajudá-los a ultrapassar os limites 
de sua experiência cotidiana (ruptura). Consequentemente, os métodos de ensino estarão, 
logicamente, subordinados à questão do acesso aos conhecimentos sistematizados. Assim sendo, 
os métodos não partem de um saber artificial nem do saber espontâneo, mas se empenharão em 
relacionar a prática dos alunos com os conteúdos propostos pelo professor. Segue-se, pois, que 
a relação pedagógica entre professor e aluno acentuará as trocas em que o aluno entra com sua 
experiência imediata e o professor, com conteúdos e modelos que permitam compreender e 
ultrapassar a experiência imediata. Eis, pois, os pressupostos da aprendizagem sobre os quais se 
assenta essa proposta pedagógica: a aprendizagem do conhecimento supõe uma estrutura 
cognitiva já existente na qual possa se apoiar; caso esse requisito não esteja dado, cabe ao 
professor provê-lo. SAVIANI, D. Teorias Pedagógicas contra hegemônicas no Brasil. Revista do 
Centro de Educação e Letras da UNIOESTE. Campus de Foz do Iguaçu. v. 10, n. 2, p. 11-28, 2008 
(adaptado). Considerando o texto apresentado e as concepções próprias da teoria pedagógica 
Crítico-Social dos Conteúdos, avalie as afirmações a seguir. 

I. Os conteúdos do ensino são permanentemente reavaliados à luz das realidades sociais nas quais 
vivem os alunos. 

II. A escola, como espaço social, é responsável pela apropriação crítica dos saberes historicamente 
sistematizados. 

III. A prática é fundamento do critério de verdade e da finalidade da teoria, pois é na mediação 
entre o pensamento e o objeto que se desenvolve o método. 

IV. O novo conhecimento é transmitido para o estudante e cabe a ele assimilar a proposta 
docente. 

É correto o que se afirma em 

A I, II e III, apenas. 

B I, II e IV, apenas. 

C I, III e IV, apenas. 
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D II, III e IV, apenas. 

E I, II, III e IV. 

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

Afirmativa I está correta. A realidade social possibilita a reavaliação constante da abordagem 
didática. 

Afirmativa II está correta. A apropriação crítica é realizada pelos saberes sistematizados. 

Afirmativa III está correta.  Teoria e prática estão juntas. 

Afirmativa IV está incorreta.  Prática e teoria estão no mesmo patamar. 

Afirmativa V está incorreta. O novo conhecimento é reelaborado e não transmitido. 

Alternativa correta letra A. 

71. 2021 – INEP/ENADE - O pensamento de Paulo Freire – a sua teoria do conhecimento – deve 
ser entendido no contexto em que surgiu o Nordeste brasileiro, onde, no início da década de 
1960, metade de seus 30 milhões de habitantes vivia na “cultura do silêncio”, como ele dizia, 
isto é, eram analfabetos. Era preciso “dar-lhes a palavra” para que transitassem para a 
participação na construção de um Brasil que fosse dono de seu próprio destino e que superasse 
o colonialismo. GADOTTI, Moacir. Paulo Freire : uma bibliografia. São Paulo: Cortez, 1996. Com 
base no texto e nas ideias freirianas, avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas. 

I. Paulo Freire denunciou a opressão e a exclusão gerada pela supressão do direito à educação e 
à cidadania, defendendo a educação como uma empreitada coletiva. 

PORQUE 

II. A educação deve ser compreendida como um ato político, pois deve incentivar a reflexão e a 
ação consciente e criativa do sujeito em seu processo de libertação. 

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta. 

A As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da I. 

B As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa correta da I. 

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa. 

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira. 
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E As asserções I e II são proposições falsas. 

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

Afirmativa I está correta. Para Paulo Freire, a educação é um processo de conscientização coletiva. 

Afirmativa II está correta. O processo de conscientização (afirmativa I) deve ter como foco a ação 
da pessoa na sua própria libertação, conforme a ajuda do educador e dos demais educandos. 

Alternativa correta letra A. 

72. 2011 – INEP/ENADE - Não brota do individual, mas da ideia. Acima do homem como ser 
gregário ou como suposto eu autônomo, ergue-se o Homem como ideia. A ela aspiram os 
educadores gregos, bem como os poetas, artistas e filósofos. Ora, o Homem, considerando na 
sua ideia, significa a imagem do Homem genérico na sua validade universal e normativa. Como 
vimos, a essência da educação consiste na modelagem dos indivíduos pela norma da comunidade. 
Os gregos foram adquirindo gradualmente consciência clara do significado desse processo 
mediante aquela imagem do Homem, e chegaram por fim, através de um esforço continuado, a 
uma fundamentação, mais segura e mais profunda que a de nenhum povo da Terra, do problema 
da educação. JAEGER, W. W. Paideia: a formação do homem grego. Tradução: Artur M. Pareira. 
2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1989, p. 10-11. Considerando o tema abordado no texto, avalie 
as afirmações seguintes. 

I. A educação grega se distinguia da educação da maioria dos povos que a antecederam por 

considerar a razão como instrumento a serviço do próprio homem. 

II. A filosofia era ensinada na Grécia e abrangia os mais diversos tipos de conhecimento, que se 

estendia pela matemática, astronomia, física, biologia, ética, entre outros. 

III. A Grécia possuía diferentes cidades-estado com processos de ensino semelhantes e 
caracterizados pela igualdade de oportunidades aos diferentes segmentos da população. 

IV. A educação grega foi caracterizada pela presença de diferentes pensamentos filosóficos como 
os de Sócrates, dos Sofistas, Platão e Aristóteles, que compartilhavam dos mesmos ideais e 
processo de ensino. 

É correto apenas o que se afirma em 

A I e II. 

B II e IV. 
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C III e IV. 

D I, II e III. 

E I, III e IV. 

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

Afirmativa I está correta. A razão foi o instrumento cognitivo privilegiado na sociedade da Grécia 
Antiga. 

Afirmativa II está correta. Não havia a separação do conhecimento em disciplinas. Tudo era 
filosofia. 

Afirmativa III está incorreta.  A educação não era semelhante entre as cidades-estado. A educação 
em Atenas era na busca racional do conhecimento. A educação em Esparta era a formação 
guerreiro. 

Afirmativa IV está incorreta.  Os filósofos citados compreendiam de forma bem diferente a 
educação Como exemplo, Platão era favorável à educação para o mundo das ideias. Já Aristóteles 
era favorável à educação para a compreensão da realidade. 

Alternativa correta letra A. 

73. 2011 – INEP/ENADE - A produção do conhecimento escolar crítico requer que a teoria 
anunciada na forma conceitual se transforme em ações no contexto de vida do aluno para alcançar 
uma visão crítica que move o seu agir no mundo para superar a visão fragmentada da realidade. 
FAVERI, J. E. Filosofia da educação: o ensino da filosofia na perspectiva freireana. 2. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2011, p. 44.Na perspectiva das ideias do fragmento de texto acima, analise as seguintes 
asserções.  

I A concepção crítica de conteúdo fundamenta-se na relação entre o saber cotidiano do estudante, 
suas condições existenciais e o saber metódico já produzido. O produto dessa relação constitui 
sínteses qualitativamente melhoradas. 

PORQUE 

II - Pela reflexão crítica da realidade presente, o estudante busca organizar um novo saber na 
forma de teorias explicativas que identificam contradições e buscam sua superação com posturas 
concretas renovadas diante do seu contexto de vida. 
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A As duas asserções são proposições verdadeiras, e a segunda é uma justificativa correta da 
primeira. 

B As duas asserções são proposições verdadeiras, mas a segunda não é uma justificativa da 
primeira. 

C A primeira asserção é uma proposição falsa, e a segunda, uma proposição verdadeira. 

D A primeira asserção é uma proposição verdadeira, e a segunda, uma proposição falsa. 

E Tanto a primeira quanto a segunda asserções são proposições falsas. 

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

Afirmativa I está correta. A criticidade é fundamentada na relação entre realidade e o conteúdo. 

Afirmativa II está correta. A postura crítica entre realidade e conteúdo pode ser justificava pela 
busca constante da compreensão da realidade. 

74. 2011- INEP/ENADE- John Dewey foi um filósofo, psicólogo e pedagogo, nascido nos Estados 
Unidos da América, que se posicionou a favor do conceito de Escola Ativa, na qual a educação do 
estudante deve ser voltada ao pensar, transformar uma capacidade natural em hábito, por meio 
de uma atividade, de forma cooperativa. O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, que 
ocorreu em 1932, está relacionado com as preocupações educacionais da década de 1920 e a 
Escola Ativa. Considerando essas ideias, redija um texto dissertativo acerca do seguinte tema: O 
Movimento Escolanovista. Em seu texto, aborde os seguintes aspectos: 

a) relação do Escolanovismo com democracia;  

b) características metodológicas;  

c) caracterização do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova.  

Comentários: 

Abaixo algumas argumentações possíveis de serem utilizadas no texto. 

a) O movimento escolanovista é democrático pelo acesso às relações horizontais em sala de aula, 
bem como o discurso da universalização do conhecimento. No entanto, há argumentos contrários 
à democracia da Escola Nova. O mais importante deles: a relativização de conteúdos desfavorece 
ao acesso democrático dos saberes. A falta de democracia está na dificuldade do acesso ao saber. 
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b) A metodologia é centrada no estudante. Por isso, seus interesses são levados em consideração 
na prática pedagógica. É também, por isso, que essa pedagogia é chamada de pedagogia do 
cotidiano, já que os interesses são mais importantes do que os conteúdos.  

c) O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova (1932) possibilitou a discussão do projeto nacional 
da educação brasileiro. Nesse sentido, muitas ideias ganharam força naquele momento: 
universalização da escola básica, gratuidade e laicidade das instituições públicas educativas e 
obrigatoriedade da escolarização.  

75. 2008 – INEP/ENADE - O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova foi publicado em 1932 e 
assinado por 26 educadores brasileiros, entre eles Anísio Teixeira, Fernando de Azevedo e 
Lourenço Filho. Nos trechos a seguir, aparecem algumas de suas principais idéias. Mas, do direito 
de cada indivíduo à sua educação integral, decorre logicamente para o Estado que o reconhece 
e o proclama, o dever de considerar a educação, na variedade de seus graus e manifestações, 
como uma função social e eminentemente pública, que ele é chamado a realizar, com a 
cooperação de todas as instituições sociais. A consciência desses princípios fundamentais da 
laicidade, gratuidade e obrigatoriedade, consagrados na legislação universal, já penetrou 
profundamente os espíritos, como condições essenciais à organização de um regime escolar, 
lançado, em harmonia com os direitos do indivíduo, sobre as bases da unificação do ensino, com 
todas as suas consequências. Com base nesses trechos, conclui-se que, em seu contexto histórico, 
o Manifesto era 

(A) libertário, pois pregava o fim do Estado. 

(B) autoritário, já que defendia a obrigatoriedade escolar. 

(C) elitista, porque pregava a dualidade do sistema de ensino. 

(D) inovador, pois compreendia a educação como um direito social. 

(E) conservador, na medida em que entendia a educação pública como privilégio. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. O fundamento da Escola Nova não é o anarquismo. 

A alternativa B está incorreta. O fundamento da Escola Nova não é o autoritarismo. 

A alternativa C está incorreta.  O fundamento da Escola Nova não é o privilégio da classe social. 

A alternativa D está correta. A educação como um direito era uma novidade em 1932. 

A alternativa E está incorreta. O fundamento da Escola Nova não é o privilégio da classe social. 
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76. 2008 – INEP/ENADE - Qual a contribuição da disciplina Filosofia da Educação para a formação 
do educador? 

(A) Atender à necessidade de organização do pensamento com vistas a um melhor desempenho 
didático-pedagógico. 

(B) Dominar o conhecimento historicamente produzido pela humanidade visando a uma cultura 
erudita. 

(C) Reunir informações sobre a existência humana para orientar a forma de organizar sua vida 
privada. 

(D) Contribuir para as soluções práticas exigidas pelo cotidiano, auxiliando na elaboração do 
planejamento escolar. 

(E) Ajudar o professor a identificar e interrogar os valores que estão subjacentes à ação e às 
concepções do humano. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. A filosofia da educação serve para a reflexão do educador. Não tem 
nada a ver com desempenho. 

A alternativa B está incorreta. A filosofia da educação serve para a reflexão do educador. Não tem 
nada a ver com o domínio da cultura erudita. 

A alternativa C está incorreta.  De maneira geral, a filosofia da educação serve para refletir sobre 
a vida pública e privada.  

A alternativa D está incorreta. A filosofia da educação não é didática. 

A alternativa E está correta. Em resumo, A filosofia da educação serve para a reflexão do educador 
sobre a realidade: valores, concepção de ser humano e de mundo. 

77. 2008 – INEP/ENADE  - O pensamento pedagógico de Paulo Freire parte de alguns princípios 
que marcam, de forma clara e objetiva, o seu modo de entender o ato educativo. Considerando 
as características do pensamento desse autor, analise as afirmações que se seguem. 

I - Ensinar é um ato que envolve a reflexão sobre a própria prática. 

II - Modificar a cultura originária é parte do processo educativo. 

III - Superar a consciência ingênua é tarefa da ação educativa. 

IV - Educar é um ato que acontece em todos os espaços da vida. 

V - Educar é transmitir o conhecimento erudito e universalmente reconhecido. 
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Estão de acordo com o pensamento de Paulo Freire APENAS as afirmações 

(A) I e II  

(B) II e V 

(C) I, III e IV  

(D) I, IV e V 

(E) I, II, III e IV 

Comentários: 

Analisaremos as afirmativas pela ordem e colocaremos a alternativa correta ao final do comentário.  

Afirmativa I está correta. Esta afirmação faz parte do livro Pedagogia da Autonomia. 

Afirmativa II está incorreta. Paulo Freire não propôs modificar a cultura. A proposta dele é para 
utilizar a cultura como ferramenta educativa. 

Afirmativa III está correta.  É sair da consciência ingênua para a consciência crítica. Esse movimento 
é realizado pela educação. 

Afirmativa IV está correta.  A educação acontece em espaços formais, não formais e informais. 

Afirmativa V está incorreta. Pelo contrário, Paulo Freire é contrário ao processo de transmissão do 
saber. Ele é favorável à construção do conhecimento. 

Alternativa correta letra C. 

78. 2008 – INEP/ENADE - A racionalidade científica, forma dominante de pensar e de agir na 
Modernidade, transformou o homem e sua ação em objetos de investigação. Passaram a ser 
tratados da mesma forma que as “coisas” e os fenômenos da natureza, como “objetos” fixos, 
imutáveis. O historicismo veio a se opor a essa perspectiva positivista, chamando a atenção para 
a dimensão histórica da existência, do mundo e da sociedade. As vertentes da pesquisa em 
educação que acompanharam essa discussão incorporaram idéias do historicismo e trouxeram 
para a prática da investigação o pressuposto de que 

(A) a pesquisa educacional supõe a existência de métodos previamente definidos. 

(B) a objetividade e a universalidade do conhecimento são garantidas pelos métodos de pesquisa. 

(C) a metodologia da pesquisa determina a produção dos conhecimentos histórico-educacionais. 

(D) o conhecimento da realidade só é possível por meio do controle do fenômeno educacional. 
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(E) o conhecimento educacional depende da compreensão dos processos sócio-históricos. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. Não possui relação com o historicismo.  

A alternativa B está incorreta. O historicismo não é objetivo. É relacional. 

A alternativa C está incorreta.  A produção de conhecimento é determinada por seus objetivos.  

A alternativa D está incorreta. Muitos autores afirmam que o controle do fenômeno educacional 
não é possível, tendo em vista a complexidade do tema. 

A alternativa E está correta. O historicismo coloca o fenômeno educativo como um filme com 
começo, meio e fim. 

79. 2008 – INEP/ENADE - A professora, ao entrar na turma do primeiro ano do curso de formação 
de professores, pediu a cada aluno que manifestasse, oralmente, o seu entendimento do que é 
educar, do que é ser professor e do que é ser aluno. Todas as respostas mostravam uma 
compreensão simplificada da natureza de cada uma dessas atividades. Frente a esse resultado, a 
professora fez um planejamento de trabalho que considerasse o aprendizado de conceitos e a 
discussão de significados atribuídos ao longo da história da educação à ação educativa, à figura 
do professor e à do aluno. 

a) Explique por que é importante discutir o que é educar, o que é ser professor e o que é ser 
aluno. 

Comentários: 

Abaixo algumas argumentações possíveis de serem utilizadas no texto. 

a) 1) O que é educação? Educação é a construção de saberes e valores nos mais variados espaços 
da sociedade. 2) O que é ser professor? O professor mudou de posição ao longo dos tempos: saiu 
da centralidade irrefutável para a partilha do fenômeno educativo com o aluno. 3) O que é ser 
aluno? O aluno mudou de posição ao longo dos tempos: saiu da passividade das aulas tradicionais 
para protagonizar seu próprio processo de aprendizagem. 

80. 2002 – INEP/Provão - Em um de seus Diálogos, Platão relata uma conversa entre Sócrates e 
Menão, na qual aparece o problema da possibilidade de se ensinar a alguém. Para mostrar sua 
tese, Sócrates chama um menino ao qual faz perguntas cujas respostas indicam que ele sabe 
demonstrar um teorema. O episódio caracteriza o denominado "método maiêutico" de Sócrates, 
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que consiste em formular perguntas que induzam a respostas corretas. Levando em conta esse 
método socrático, podemos considerar que ensinar é 

(A) capacitar o aprendiz a dar respostas adequadas a estímulos apresentados. 

(B) despertar um saber oculto, presente em nossos sonhos. 

(C) ativar as potencialidades latentes, presentes na nossa herança biológica. 

(D) rememorar um saber já existente em nosso espírito, despertado pelas perguntas formuladas. 

(E) transmitir o conhecimento, porque ninguém aprende nada por si. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. O foco está na pergunta e não na resposta. 

A alternativa B está incorreta. Não possui relação com sonhos. 

A alternativa C está incorreta.  Não possui relação com a herança biológica. 

A alternativa D está correta. O foco na pergunta tem um sentido: a rememoração das ideias 
embrionárias no espírito. 

A alternativa E está incorreta. Não possui relação com a transmissão de conhecimentos. 

PND 2025 

81. PND 2025 - Pedagogia - INEP 

Textos de Apoio 

TEXTO 1 

As questões ambientais são um tema de preocupação social, econômica e política que perpassam 
a escola. Elas aparecem na esfera política quando o governo federal reconhece a importância de 
sediar em Belém, no Pará, a 30a Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 
(COP30). O evento trará um olhar global sobre as soluções para os desafios do clima. É urgente 
que abordemos, de forma abrangente e sinérgica, as crises globais interligadas à mudança do 
clima e à perda de biodiversidade no contexto mais amplo da realização dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). Ao fazer isso, devemos continuar reconhecendo e 
expandindo o papel e as contribuições dos povos indígenas e das comunidades locais na 
administração da natureza e na liderança climática, ao mesmo tempo que reconhecemos os efeitos 
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desproporcionais que eles sofrem com a mudança do clima. Disponível em: www.cop30.br. Acesso 
em: 1 ago. 2025 (adaptado). 

TEXTO 2 

Chuva ácida 

Enquanto ser humano eu vou destruindo o que posso  

O elevador aqui só desce, o demônio é meu sócio 

Abriram, uh, a caixa de Pandora 

Simon diz: saiam agora 

A chuva espalhando, todos os males 

Ai ai, uiui, ai como isso arde 

É bateria de celulares, césio, similares 

A peste invisível maculando os ares 

Mercúrio nos rios, diesel nos mares 

solo estéril, já fizeram sua parte (uh) 

CRIOLO. Disponível em: www.letras.mus.br. Acesso em: 1 ago. 2025 (adaptado). 

Considere que essa professora atua em uma escola localizada em um centro urbano e quer 
trabalhar com suas turmas sob uma perspectiva freireana. Quais atividades ela deve propor aos 
estudantes para contemplar as temáticas apresentadas nos textos 1 e 2? 

A 1. realizar um levantamento do entorno escolar, problematizando questões ambientais da 
comunidade; 2. utilizar conceitos escolares que ajudam a compreender o tema; 3. aplicar os 
conhecimentos aprendidos previamente, considerando uma análise crítica das ideias debatidas na 
COP30 e no rap Chuva Ácida. 

B 1. apresentar um vídeo que mostre os grupos de trabalho e os objetivos da COP30; 2. utilizar 
um modelo de estufa de plantas a fim de estudar o ciclo hidrológico; 3. aplicar atividades que 
ajudem os estudantes a fixar o conhecimento da temática abordada na letra de canção. 

C 1. realizar um levantamento prévio das ideias dos estudantes sobre os problemas ambientais 
trazidos no rap Chuva Ácida; 2. organizar os subsunçores que contribuem para estudar o tema; 3. 
promover uma exposição de cartazes para a comunidade considerando as soluções mitigadas na 
COP30. 

D 1. apresentar o vídeo do rap Chuva Ácida abordando os assuntos sobre mudanças climáticas; 2. 
organizar a Zona de Desenvolvimento Proximal, problematizando a interação entre os estudantes 
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que sabem mais sobre o tema; 3. preparar uma exposição apresentando as soluções mitigadas na 
COP30. 

Comentários: 

A alternativa A está correta. A pedagogia libertadora é contemplada do começo ao fim neste 
processo didático. Em um primeiro momento, o professor faz uma busca das experiências 
cotidianas e comunitárias do meio ambiente comum a todos. Depois, ele ajuda os alunos a 
compreenderem os assuntos com alguns conceitos. Por último, os estudantes aplicam os 
conhecimentos adquiridos, considerando que já houve entre eles e o docente uma intensa troca 
de ideias. 

A alternativa B está incorreta. A apresentação do vídeo e as outras atividades sinalizam uma 
educação bancária, pois apenas mostram aos alunos os objetivos da COP30, os modos de 
confeccionar uma estufa e as atividades a serem realizadas. Nesse sentido, este formato não seria 
endossado pelo educador Paulo Freire, já que não há discussão sobre a COP30. O conteúdo já 
está colocado antes mesmo de qualquer discussão com os estudantes. 

A alternativa C está incorreta.  O levantamento de conhecimentos prévios está ligado ao modelo 
de ensino proposto por Ausubel.  A organização dos subsunçores - a ancoragem de 
conhecimentos novos nos saberes antigos – está alicerçada no mesmo autor. A exposição de 
cartazes apenas é a finalização de um trabalho dentro de alguns saberes. Nada aqui possui relação 
com Paulo Freire, pois é um modelo de aula tradicional, mais bem dito nas palavras freireanas, 
uma educação bancária. 

A alternativa D está incorreta. A apresentação do vídeo e as outras atividades sinalizam uma 
educação bancária, pois o tema já é proposto aos alunos antes de qualquer discussão com a turma. 
Assim, mesmo havendo discussão sobre mudanças climática, a problematização não ocorre de 
maneira satisfatória, já que não é dada a oportunidade do estudante “dizer sua palavra” sobre o 
que e de que maneira gostaria de abordar o assunto. 

82. PND 2025 - Pedagogia - INEP - A História da Educação no Brasil pode ser organizada em 
períodos com características específicas de paradigmas educacionais de cada época, a exemplo 
da Escola Nova (décadas de 1920-1930), cujas práticas pedagógicas 

A tinham uma visão filosófica essencialista de sujeito e uma perspectiva didática centrada no 
professor. 

B partiam do pressuposto da neutralidade científica, inspiradas nos princípios da racionalidade e 
da eficiência. 

C promoviam o aprendizado do português para os indígenas e seguiam ancoradas na doutrina 
cristã. 
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D centralizavam a educação nas vivências, nas estratégias de ensino e no interesse do estudante. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. A visão essencialista de ser humano está dentro da Pedagogia 
Tradicional, pois está ligada a essência na natureza humana. Não é a filosofia da existência da 
Escola Nova. Para a Escola Nova, o importante é o cotidiano escolar e individual dos estudantes. 

A alternativa B está incorreta. A Escola Nova nunca defendeu a neutralidade científica. O 
positivismo pedagógico é a única corrente educacional que defende esta perspectiva, assim como 
a pedagogia tecnicista. 

A alternativa C está incorreta.  A alternativa está fora do tempo. Aqui falamos do período 
republicano brasileiro. A catequese indígena ocorreu na época da colonização. 

A alternativa D está correta. A Escola Nova foca na experiência do aluno e no seu centro de 
interesse. 

83. PND 2025 - Pedagogia - INEP - Li uma história de um pesquisador europeu no começo do 
século XX que estava nos EUA e chegou a um território dos hopi. Ele tinha pedido que alguém 
daquela aldeia facilitasse o encontro dele com uma anciã que ele queria entrevistar. Quando foi 
encontrá-la, ela estava parada perto de uma rocha. Estava conversando com a irmã dela: uma 
pedra. Assim como aquela senhora hopi que conversava com a pedra, sua irmã, tem um monte 
de gente que fala com montanhas. Por que essas narrativas não nos entusiasmam? Por que elas 
vão sendo esquecidas e apagadas em favor de uma narrativa globalizante, superficial, que quer 
contar a mesma história para a gente? KRENAK, A. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2020 (adaptado). Para contemplar a reflexão de Ailton Krenak, os 
professores da Educação Básica devem considerar na elaboração de um plano de ensino os 
conhecimentos 

A científicos, fundamentados em uma visão eurocêntrica dos conhecimentos tradicionais locais. 

B tradicionais locais, pautados por uma visão hegemônica dos conhecimentos científicos. 

C científicos, integrados com os conhecimentos tradicionais locais. 

D tradicionais locais, subordinados aos conhecimentos científicos. 

Comentários: 

A alternativa A está incorreta. A visão eurocêntrica exclui outras cosmovisões filosófica, incluindo 
a perspectiva indígena de criação do mundo e do universo. 
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A alternativa B está incorreta. A alternativa é contrária ao texto de abertura, pois Krenak afirma a 
necessidade de olhar outras narrativas mesmo que não sejam científicas. 

A alternativa C está correta.  A conversa da indígena com a pedra é uma forma de respeito a nossa 
casa Terra. Este mesmo respeito é alcançado pelos diversos conhecimentos científicos no estudo 
do planeta. Krenak faz um texto narrativo para explicar a teoria da complexidade de Edgar Morin.  

A alternativa D está incorreta.  Para Krenak, não há subordinação das narrativas para com a ciência, 
pois são estruturas de saberes diferentes. Os primeiros são construídos de gerações em gerações 
na relação dos indígenas com a natureza. Os segundos são desenvolvidos pela busca racional de 
elementos na  explicação do mundo. 
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LINHA DO TEMPO – PRINCIPAIS TENDÊNCIAS 

PEDAGÓGICAS NO BRASIL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pedagogia 
Tradicional 1549-
1932 

Escola Nova 

1932 – 1961 
(predomínio) 

Teorias Crítico-
Reprodutivistas 

1961 - 1970 

Pedagogia 
Tecnicista 

1970-1980 
(predomínio) 

Pedagogia 
Libertadora 

1950 - Interrupção 
com o Golpe Militar 
em 1964 

1980 - Atualidade 

Pedagogia Crítico-
Social dos 
Conteúdos 

Atualidade 

Atualidade 

Pedagogia 
Histórico-Crítica 

Atualidade 

ATUALIDADE  

Teorias pedagógicas 
contemporâneas  

INÍCIO DA 
EDUCAÇÃO 
FORMAL NO 
BRASIL 1549 

ATENÇÃO 

As datas são apenas parâmetros de 
referência para com a difusão das 
concepções pedagógicas. Não existe 
interrupção de nenhuma tendência 
pedagógica. Todas, ainda hoje, possuem 
maiores ou menores desdobramentos. A 
exceção vale apenas para a Pedagogia de 
Paulo Freire em 1964 com a Ditadura 
Militar   
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RESUMO 

Relação entre Educação e Sociedade 

Educação como manutenção dos privilégios sociais. 

 

Educação como instrução. 

• A educação serve apenas para instruir com informações.  

• Não há espaço para crítica ou opinião.  

• Formação focada no mercado de trabalho. 

• Dificuldades em formar o estudante com capacidade de crítica e argumentação. 

 

Educação como progresso social ou transformação social. 



Educação para o Desenvolvimento Humano: Descartes, Locke e Kant 

• Rene Descartes – o conhecimento é adquirido pela razão através do método cartesiano. É o 
expoente do Racionalismo. Separação mente e corpo. Fragmentação dos saberes. 

• John Locke - o conhecimento é adquirido pela experiência através dos sentidos humano. É o 
expoente do Empirismo.  

• Kant – o conhecimento é adquirido pelo processo racional, bom como pela experiência. É a 
tentativa de incorporação e superação de duas correntes filosóficas distintas. O maior adepto a 
esta teoria foi Jean Piaget. 

 

Educação para o Desenvolvimento Humano: Rousseau. 

• Jean-Jacques Rousseau – a sociedade corrompe a natureza boa do ser humano. Por isso, a 
educação deve ajudar cada vez mais para melhorá-lo. A criança possui seus próprios desejos e 
vontades. A infância é um período de construção de um jeito próprio de ser.  

 

Educação como Democracia e Cidadania. 

• A intencionalidade do ato educativo – Educar pressupõe uma intenção ou caminho a ser trilhado.  
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• Democracia e Cidadania – Os saberes e valores podem ser ensinados. A educação não é um 
espaço apenas de conteúdo. 

 

A Educação como incerteza do conhecimento (Edgar Morin) 

• Edgar Morin – Crítica aos saberes fragmentados. O conhecimento é complexo. O conhecimento 
é interdisciplinar e transdisciplinar. A Ciência com consciência é aquela que sabe dos seus próprios 
limites e dificuldades. 

 

Educação e Pós-Modernidade 

• A Pós-Modernidade critica o excesso de certezas na racionalidade construída pelo Iluminismo. 
Assim, os pós-modernos questionam os alcances de grandes teorias, pois estas podem estar 
baseadas em uma realidade difícil de conhecer. O jogo da linguagem é evidente nesta dificuldade 
de estabelecer juízo sobre conhecimento verdadeiro. 

A educação não pode conhecer a verdade, sendo assim resta apenas a discussão sobre a 
diversidade cultural, identidade e possibilidades de conexões com outros saberes. Dentro da 
educação, o multiculturalismo é predominante como teoria pós-moderna. 

 

Educação, Pragmatismo e Neopragmatismo 

• A Educação pode apenas estabelecer discussões sobre o cotidiano. Assim, discussões acerca das 
finalidades educativas são desestimuladas. É possível apenas estabelecer vínculos com a realidade 
e permitir a reflexão sobre o mundo atual em que vivemos. É o abandono da discussão 
permanente sobre a natureza do conhecimento. 

 

 

Educação como transformação social 

• Karl Marx definiu que o ser humano é único na ação planejada. Neste ato, o homem modifica a 
natureza e a si mesmo. Por consequência, o homem modifica o mundo de acordo com um 
planejamento. A educação é a ação planejada para a mudança social. Como conseguimos isso? 
Através da conscientização de classe social, das condições materiais de vida e das falácias ditas 
para enganar o proletariado. 
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Concepções Educacionais e Teorias Pedagógicas 

Pedagogia Tradicional 

 
Escola Nova 

 
Escola Nova – Anísio Teixeira 

 
Pedagogia Tecnicista 

 
 

Pedagogia Libertadora 

 
 

Pedagogia Tradicional

Visão essencialista

Crença na natureza humana. Crença 
nas aptidões. O conhecimento é 

transmitido ao estudante. O professor 
é o centro.

Escola Nova

Visão pragmática e existencial

O estudante é o centro. Crença no 
cotidiano como indutor da educação. 
O conhecimento deve estar a serviço 

do interesse do aluno.

Escola Nova - Anísio Teixeira

Influência de John Dewey

Importância da qualidade na
educação pública.

Educação cidadã para o
fortalecimento democrático da
sociedade.

Importância da pesquisa educacional.

Importância da formação do
professor.

Pedagogia Tecnicista

Formação para o mercado de trabalho 

O método é o centro. O método é 
infalível. Educação como instrução 

para o mercado de trabalho.

Paulo Freire

Conscientização

Contra a Educação Bancária. Diálogo 
para construir a consciência crítica. 
Processo de humanização na busca 

pela realidade social e pela história de 
vida.
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Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos 

 
Pedagogia Histórico-Crítica 

 

Classificações das Tendências Pedagógicas Brasileiras 

As Tendências Pedagógicas podem ser classificadas através de quatro grandes autores.  

Classificações das Tendências Pedagógicas Brasileiras 
Dermeval Saviani A classificação ocorre de acordo com a relação educação-sociedade. 

a) Educação-sociedade: educação pode tudo. Educação pode mudar 
totalmente a sociedade.  

Teorias não-críticas: 1) Pedagogia Tradicional. 2) Escola Nova. 3) 
Pedagogia Tecnicista 

b) Educação-sociedade: Sociedade faz o que quiser com a educação. 
A educação não pode nada. A escola é refém do meio social. 

Teorias crítico-reprodutivistas: 1) Teoria do Sistema como Violência 
Simbólica. 2) Aparelhos Ideológicos do Estado. 3) Escola Dualista. 

c) Educação-sociedade: educação pode mudar a sociedade, mas é 
consciente dos limites sociais. Educação e Sociedade possuem uma 
relação equilibrada e consciente dos limites. 

Teorias Críticas: 1) Pedagogia Libertadora. 2) Pedagogia Histórico-
Crítica. 

José Carlos Libâneo A classificação ocorre em concepções liberais e progressistas 

Importância dos Conteúdos com a 
realidade social

Os conteúdos devem estar ligados 
com a realidade social.

Prática Social como início e fim do 
processo educativo

A prática social é o centro. Não é o 
professor nem o aluno. A prática social 

é a possibilidade de transformação.
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a) concepção liberal: 1) Tendência Liberal Tradicional. 2)Tendência 
Liberal Renovada Progressivista. 3)Tendência Liberal renovada não-
diretiva. 

b) concepção progressista: 1) Tendência Progressista Libertadora. 
2)Tendência Progressista Libertária. 3)Tendência Progressista Crítico-
Social dos Conteúdos. 

Cipriano Luckesi A classificação ocorre em três grandes grupos. 

a) Educação como transformação: Pedagogia Progressistas, 
Pedagogias Marxistas e Pedagogias Democrática. 

b) Educação como redenção da sociedade: Pedagogia Tradicional. 
Didática Magna de Comenius. 

c) Educação como reprodução: A Escola como aparelho ideológico do 
estado de Louis Althusser. 

Maria da Graça 
Nicoletti Mizukami 

A classificação ocorre em cinco grandes grupos. 

a) abordagem tradicional: Pedagogia Tradicional 

b) abordagem comportamentalista: Psicologia comportamental de 
Skinner. 

c) abordagem humanista: abordagem educacional de Carl Rogers e 
Alexander Neill de não-diretividade. 

d) abordagem cognitivista: abordagem educacional de Jean Piaget. 

e) abordagem sociocultural: Pedagogia Libertadora de Paulo Freire. 
Teorias pedagógicas 
contemporâneas 

(Libâneo) 

a) Racional-tecnológica: o tecnicismo de volta com acréscimo da 
tecnologia. 

b)  Neocognitivistas: relação entre estudo da mente da das funções 
cerebrais. 

c) Sociocríticas: influência das interações sociais e da cultura 

d) Holísticas: integração do saber pelo todo e as partes pela harmonia 
e pelo equilíbrio. 
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e) Pós-modernas: quebra das grandes teorias e conceitos. A verdade 
é individual e sempre relativa. Foco na identidade e na diferença. 

 

 

Teorias pedagógicas contemporâneas 

Racional-tecnológica 

 
Neocognitivistas 

 
Sociocríticas 

 
 

 

 

 

 

 

 

Repetição da pedagogia tecnicista
Ensino de excelência

Ensino Tecnológico

Continuidade da psicologia de Jean 
Piaget

Aplicação da estudos das ciências 
cognitivas

Novos estudos com o construtivismo 
pós-piagetiano.

Aplicação de ciências cognitivas na 
educação.

Importância dos Conteúdos com a 
realidade social

Teoria Histórico-Cultural

Teoria sociocognitiva

Teoria da Ação comunicativa

Sociologia crítica do currículo

Sociologia crítica do currículo
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Holísticas 

 
Pós-modernas 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pedagogias com diferentes teorias do 
conhecimento

Holismo

Teoria da Complexidade (Edgar 
Morin)

Teoria naturalista do conhecimento

Ecopedagogia

Conhecimento em rede

Rompimento com as epistemologias 
clássicas: positivismo, fenomenologia e 

marxismo

Pós-estruturalismo

Neopragmatismo
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SOBRE O AUTOR 

Olá, querido aluno e querida aluna, tudo bem? 

Este material foi produzido por mim, Professor Otávio Prado, Licenciado em Pedagogia pela 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Especialista em Psicopedagogia Clínica e 
Institucional pela Universidade de Brasília (UnB). Já trabalhei em diferentes Secretarias de 
Educação do Interior Paulista. Fui Professor Temporário de Educação Infantil na Prefeitura de 
Vinhedo (SP).  Atuei como Professor Concursado de Séries Iniciais do Ensino Fundamental em São 
Carlos (SP). Exerci cargo concursado de Pedagogo da Educação Especial em Leme (SP). 
Atualmente, trabalho como professor da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal 
(SEDF). 

Abaixo está o meu perfil no Instagram. Fiquem à vontade para enviar elogios, sugestões e dúvidas.  

 

@otaviopedagogo 
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